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For Fédéraux do l'Est Brésilien, arrendataria e constructora
das estradas de ferro federaes da Bahia, Sergipe e norte da
Minas Ganias, e tendo em vista as informações prestadas pela
Inspectoria Federal das Estradas, decreta:

Artigo unico. O prazo fixado no art. 30, do decreto nu-
mero 14.994, de 12 de setembro de 1921, para conclusão dai,
obras de construcção de uma nova cerca na explanada da es-
tação de Calçada, na Estrada de Ferro Bahia a Alagoinhas,
fica prorogado por nove (9) 1-nozes, contados de 1 de janeite
do corrente anno.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1922, 101 0 da Indepen-
dencia 6 31° da Republicas,.

EPITACIO PEessh..;

V, Pires do Rio.
11.800

DEGhETO N.. 15.402 — DE 17 taz afianço ui 1922

Concede a Frederick Albion Runtress ou empraza que oro.
nizar os favores do decreto na 5.646, de 22 do agosto de
1005.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu Frederick Albion Huntress, que
comprovou haver obtido do Governo do Estada do Rio do Ja-
neiro a concessão dos favores da lei estadual n. 717, de G do
novembro de 1905, para o aproveitamento industrial da força
hydraulica das cachoeiras existentes no rio Parahyba, no la-
gar denominado "Ilha das Pombos", e assumido, perante o
mesmo governo, a obrigação de fornecer energia para Mu-
minação e outros misteres ás cidades e centros industriaes,
por onde passarem as suas linhas de transmissão. decreta:

Artigo unia°. São concedidos a Frederick Annan liun-
tress ou empraza que organizar, para os fins acima indica-
dos, Os favores constantes do decrelo n. 5 646, de 22 do. agosto
do 1905, pela fórma no mesmo estabelecida. ficando a res p e-
ctiva fiscalização a cargo da Inspectoria Federal das Estra-
das, mediante recolhimento ao Thesouro Nacional, pelo can-
cessionario, da quota semestral de seis contos , de réis
(6:000$), por semestres adeantados, para pagamento das dos-
pezas de fiscalização.

Rio de Janeiro, 17 de março do 1922, 1019 da Indepen-
delicia o n.n 4° da Republica.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
- DECRETO N. 15.371 — DE 22 DE FEVEREIRO DE 1922 (1;

l'roroga o prazo fixado para conclusão das obras de constru-
ação de uma nova cerca na explanada da estação de Gal-

- çada, na Estrada de Ferro Bahia a Alagoinhas.

a	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
httendendo ao que requereu a ComPagnie des Chemins do
el.•n••n••••••....

•(`) 11cl:reduz-se por 'ter sido publicado com incorrecç5ea.

EPITACIO PESStUA.

j. Pires do Rio.
(i .854:

••n•••••••nnnnn••nnn•.....~~

Ministeno da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 18 do corrente foram promovidos a i o e

20 ()Moines da Secretaria de Estado da Viacão e Obras Pu-
blicas, por antiguidade. respectivamente, o 20 official bacha-
T-0 T n6 Ferreira SS1 1 05 e n 10 nffi^ial nah^iP1 Pinheiro de
Almeida, com os vencimentos que lhes competirei-il.:.
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Ministerio da Fazenda
Por decretos de 22 de março corrente,

foram nomeadas, a pedido
O fiscal da his p ectoria Geral do Ban-

cos, em commissão, na cidade de Santos,
Estado de S. Paula, Asterio de Campos,
para exercer identico logar no Districto
Federal;

O fiscal da Inspeotoria Geral de Ban-
cos, em =missão, no Districto Fe-
deral, bacharel José de Freitas Guima-
rães, para exercer identico logarcm
Santos, Estado de S. Paulo.,

RECTIFIC4GE3
Ctiama-So Jucundino Ferreira Bareel-

los e não Jacundino Ferreira Bareelloa,
omo sahiu publicado, O segundo offi-

cial aduaneiro, extineto, da Alfaadega
«lo Rio de Janeiro, nomeado por decreto
ale 2.0 de março corrente, para o logar
de quarto eseripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Gemes.

— Chama-se Ruy Vianna Bandeira o
não Ituy Barbosa Bandeira, como foi
publicado, o cidadã. ° nomeado, por dea
creio de 20 de março corrente, para
exercer, em commiasão, o cargo de fis-
cal da Insp ectoria de Bancos no Diatri-
cto Federal.

Ministerio da Agricultura

Industria e Comercio
Por decretos de 8.de março do cor-

rente; anilo e catas patentes foi conca-
sido privilegio de invenção, pelo prazo
lie 13 ameis, resalvando o Governo os
direitos de terceiros e a sua responsabi-e
¡lidada quanto á novidade e utilidade das
resiescstivas invenções, aos se guintes pe-
ticionarios:

N. 12.581, Joeé Natividade Coelho,
t rosilei ro, em pregado no commereio,

cai Nitheroy, Estado do Rio de
Janeiro, para cum novo systema de copo
Vara sorvetes, refrescos e semelhantes,
denominado Copo Hygienicen

N. 12.58e, Paulo Lacornbe, portriguez,
laduslrial, domiciliado nesta cidade do
aio d Januiro, para «um novo processo
aile expurgo e desinfecção do productos
'aagrieolas e apnarelho para esse fim»;

N. 12.583, Emilia Adelaide Goncalvea
Fortuna e Vatentina Pereira Fortuna,
brasileiras. domesticas, residentes nesta
eirlada do Rio de Janeiro, para cum selo-
o] horario commutador eleetrieo, deno-
minado Eprtuna»;

N. 12.584, Manoel Dias Junior, bra-
funceionario publico, domicilia-

do nesta eidada do Rio de Janeiro, para
suma nova carteira para acondicionar
.cigarroa, denominada Dias Junior);

N. 12.585, Dionysio Manhães Marques,
:10/418 Roi ro. commerciante, domiciliado
faaesta cidade do Rio de Janeiro, para cum
pOco typo 4e Beatificai/lar Refrigerador,
elestinado á filtração, clarificação o con-
•soryaeão do Caldo de canna de assmeara;

N. , 4,2.586, Gorasii Brandão. brasilei-
ro, eirtkgião dentist4 domiciliado em

Estaè(o de Minas Geraes, para «nal
apparelho 'apealeiçoad0 para extracção
da raizes de ontes»;

N. 1t2.587, Di'e.Severino Lassa, brasin
tfiro, mediao e industrial, domiciliado

earn110S, Estado o Rio do Janeiro,
ra 41.1112 novo	 zulanal

destinado ao emprego em motores do ex-
plosão interna, dienomAnado fEthylinav,

N. 12.588, Antonio de Rich, hespanhal,
Commerciante, residente nesta eidad:do
Rio de Janeiro, para <kl-1m apparelhe de-
nominado Passador do Calças, destinado
a passar calças de homem»;

N. 12.589, Fernando Manciarino, bra-
sileiro, negociante, domiciliado nesta ci-
dade cio Rio de Janeiro, para «um appa-
relho protector e distribuidor de papel
bygienico, denominado Mandarino»;

N. 12.500, Antonio do Barros Dias,
brasileiro, dentista, domiciliado nosta
cidade do Rio de Janeiro, para «urn ap-
parelho d,onominado Thermo-Interru-
pior, destinado a interromper automa-
ticamente a corrente elec,trica em qual-
quer utensilio em que esteja installado);

N. 12.591, Anua Ilonorina do Prado,
brasileira, industrial, domiciliada nesta
cidade do Rio do Janeiro, por seu pro-
curador • Flodoaldo Ximenes do Prado,
brasileiro, industrial, residente nesta
Capital, para cum systema de envolto-
rio protector para as garrafas do xa-
rope peitoral de alcatrão e jatally do
piliarmaceutico Honorio X. do Prado»;

N. 12.592, Alberto O. Hopfner, Da-
niel Cordas e Antonio Luiz da Silva, o
primeiro brasileiro, clihnico industrial,
o segundo allemão, mecanica electri-
cista, e o terceiro portuguez, indus-
trial, todos domiciliados nesta cidade
do Rio de Janeiro, para cum novo pro-
cesso de calçamento e fabricação de
ladrilhos, tubos, vasilhames, denomi-
nado Borracha Ideal Brasil»;

N. 12.593, Alberto O. Hoopfner, Da..
niol Cordas o Antonio Luiz da Silva, o
primeiro brasileiro, chimico industrial,
o segundo alleniã.o, mecanico electri-
cista, e o terceiro :portuguez, industrial,
todos dornicilaidos nesta cidade LiL, Rio
de Janeiro, pala cum novo processo de
conatruccões de embarcações maritimas
denominado embarcações metallicaa an-
coradas com Borracha Ideal Brasil»;

— Por outros da mesma data e car-
tas patentes foi igualmente concedido
privilegio de invenção, pelo prazo re-
ferido e sob identicas condições-, aos
seguintes peticionados, represeatados
por seu procurador Fernando cie Abreu
Coutinho. brasileiro, engenheiro, resi-
dente nesta cidade do Rio de ,Taneieo;

N. 12.594, Pedro Scarrone,
industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para
«uma maebina destinada a assoprar a
massa candente com que se fabrica o
vidro e dar a fórma aos objectos, de-
nominada Machina Scarrone para as-
soprar vidro»;

N. 12.595, Companhia Armour do
Brasil, brasileira, industrial, estabele-
cida em S.. Paulo, capital do Estado do
mesmo, nome, para tuna ingrediente
destinado a preservar os productos da
industria animal, para alimentação, da
humidade do ar e do ambiente, deno-
minado Armourclad»;

N. 12.500, Ortiz, Varallo 8.; Monteiro,
brasileiros, industriaes, domiciliados em
Taubaté, Estado de S. Paulo, por seu
procprador Dr. José Gabriel Monteiro,
medico, brasileiro, residente na mesma
cidade, para «um apparelho destinado
wipermittir a combustão dos mãos car-
vões, /enhitos, turfas e outros nas gre-
lhas communs de barras rectas e fixas
ou equiyalentes»;

N. 1,2:597, Amorico Will, italiano,
industriai, residente em Ribeirão Pre-
to, Botado de S. Paulo, por seu pro-
curador kulmo Martins Corrêa, brasilei-
ro, agenj& de meto, :OS:01011j4°

nesta cidade do Rio do Janeiro para
suma capsula bygienica para garrafas 0
Outros recipientes semelhantes»;

— Por antros da mesma data o car-
tas aioeioos foi igualmente concedido
privilegio de invenção, pelo prazo rafe-
ridõ e sob identicas condições, aos se-
guintes peticionarios representados por
seus procuradores Moura, Wilson 64 C.°,
brasileiros, agentes do privilegios, do-
miciliados nesta cidade do Rio do Ja-
neiro;

N. 12.598, Amido de Castro Fer-
raz, brasileiro, pharmaceutico, resi-
dente em São Paulo, capital do Esta-
do do mesmo nome, para tubo
para meclicarneado destinado á prophy=
laxia da blenorrhagia, gonorrhéa o Ou-
tras, denominado Filattolo;

N. 12.590, Joseph Denz, suisso, in-
dustrial, domiciliado em Montreux,
Suissa, para «aperfeiçoamento em o re-
ferentes a tornos».

—Por outros da mesma data e cartas
patentes foi igualmente concedido pri-
vilegio de invenção pelo prazo referi-
do e sob iclenileas condições aos se-
guintes peticioaiarios te:pra:sentados por
seu procurador C. Btn,t!innadn, brasi-
leiro, engenlièiro, doe., Uhnio, nesta ei-
daae do Rio cie JaLeieo

N. 12.6o0, a firma Freire iSz Sodré,
brasiieiea,	 Caio:Aliada nes-
ta cidade lio aio de	 paca «um
novo s;	 &	 para tectos,

Orna lua C 001 is uvas de con-
strueçãa civil, amaina:alo laavains»;

N. 12.tit11, Fernand, Casaelancas,
hospenhol, industrial, id .:lio:liado em
Sabadeii. Lo.jn1a, peies aaperfeileoa,
mentos do nieritnismo estirador de me-
chas Lesais»;

N. 12..302, Gustavo Fõlir, 'allemão,
artista, cioiniciliado em S. Paulo, ca-
pitai do Estado cio mesmo nome, para
weim novo cadinho para fundição de;
quaIquer metal»:

N. 12.603, Claudius E. Bennett,
ruiria americano, engenheiro, domici-
liei. em Barcelloua, Hespanla, para
«um appnrellio para deterinii os iso-
ladores de uma sere submettiaa a uma
tensdo ele‘adap;

N. 12.604, Karl Jaicla allamão,
domiciliai° em Niedererlen-

bach, isliamanta, eara cum novo pro-
cesso de fabricação de puas de espi-

ral» .N 12.605, J. Brandão de Oliveira,
brasiileiro, clommercian‘e,
nesta cidade do Rio de Janeiro para
«um recipiente aperfeiçoado oscillatoa
rio para sabão liquido e semelhante»;

N. 12.606 ,Johannes Hen, allemão,
industrial, domiciliado em Württem-
berg, Aliemanha, para cum novo pro-
cesso de curtir couros o pelica.;

N. 12.607, a firma Hopkins, Causar
iSt Hopkins, brasileira, commercial, com
sede nesta cidade do Rio de Janeiro,
para cum vaso sanitario aperfeiçoadch
para as dejecções do homem»;

N. 12.603, a firma Bedum] War-
necke' de, Comp., brasileira, commer..
cial, com séde em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, para 41121) no-
vo processo de fabricação de corren-i
tes com elos de metal,.

—Por outros da mesma data e em,.
tas patentes foi igualmente ooncedido
privilegio de invenção pelo prazo rafem
rido e sob idonticas condições aos se...
guintes peticionados representados pol.',
seus procuradores Leolere it Co., bra-

Asegte§ de privilegio, domil

MARIO OFF1G)AL	 Março de 1922
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ciliados nesta cidade do Rio de Janei-
Ra: -

N. 12.609, Micha;e1 Idvorsky Pupila
a Edwin Howard Armstrong, norte-
americanos, engenheiros, . domiciliados
O primeiro em Norfolk, Litchfield, Con-
necticut, e o segundo em Yenkers,
Westchester, New-York, Estados Uni-
dos da America, para cum dispositivo'
para compensar as perdas de energia
num conductor electrico de ondas ele-
ctricas que variam 'periodicamente»;

N. 12.610, Russell William Mumford,
norte-americano engenheiro chimico, do-
miciliado em Balmore, Maryland, Esta-
dos Unidos da America, para «um agente
purificador clarificante e descorante, e
processo de produzil-o»;

N. 12.611, Anchor Cap & Closure Cor--
poration. norte-amer:cana industrial, es-
tabelecida em Brocklyn, New-York, Esa
tados Unidos da America, cessionaria de
George W. Luhrmann, domiciliado era

s Jersey, NewsJersey, na mesma Repubti.
ca, para «um processo de conservar sub-
etancias alimentares e semelhantes»;

N. 12.612, American Art Needle Coisa-
pany, norte-americana, industrial, esta-
belecida em Dalles, Texas, Estados Uni-
dos da America, cessionaria de George
V. Pade e Conrad T. Neitzel, domicilia-
dos na mesma cidade, para «uma agulha
para bordar a mão e fazer trabalhos se-
melhantes»;

N. 12.613, Frank Humphis e Kenneth
Alexandre Roberts, subditos-britannicos,
o primeiro engenhero constructor, do-
miciliado em Bournemouth, Hants, /n-

• glaterra, e o segundo medico veterinario,
domiciliado em Londres, Inglaterra, para
aaperfeiçoarlrentos em .prensas mecani-
cas»;

N. 12.614, Francisco Carvalho de Bar-
ros Junioa, brasileiro, industrial, domi-
ciliado em S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome, para (um apparelho la-
vador e esterilizador para louça de mesa»;

N. 12.615, Fred H. Freund, dinamar-
quez, engenheiro domiciliado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, para cum systema
de rebocar féros ou sagas de madeira
fluctuantes»;

N. 12.616, Amadeu Rodrigues de Mel-
lo, portuguez, industrial, residente
São Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, para «Um recipiente, com appare-
lho de ilascarga, para substancias solidas
compostas de elementos separados de pe-
quenos tamanhos»;

N. 12.617, A. Andreoni & Comp., ita-
lánps, industriaes estabelecidos em São

capital cid Estado do mesmo no-
me, para caperfeiçoamentos em recipi-
entes .para subatancias em pó»;

AQustine Gaffney, norte-
• eridáno, inclatrial, domiciliado na

ade, Condado 'e Estado de New York,
adas Unidos da fionerica, para «um

kiJposilyo fluctisante 'Safa aterragem de
a atplatios e para outros serviços»;

N. 1 ,2:6,19, Antonio Posai, francez, in-
dnstriM, domiciliado em Palais Lecoq
Wire, Alegria, para *uma machina para

„15'è,fabrico de canos de r'imento armado ou
r.cemprimidoa; •

N. 12.620, Power Alcohol, Limited,
..1r, industrial, estabelecida em Loa-
» Inglaterra, cessionaria de Charles
%alie/ Marie Le Redis domiciliado em

ombaça, Africa Oriental Ingleza, para
aperfeiçoamentos na produação de
rpliustiveis ou que a isso dizem res-

peito»;
V. 12.621, General Chomical

nafte-americana, industrial, esta-
eleajtja em New. Ip_rk, &si,a09â &ido)
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da America, cessiaharia de Wilfred W.
Sun domiciliado em Ridgefield, Con-
dado de Nergen, New-Jersey, na mesma
Republica, para «apprfeaçoarnentos em
catalizadores»;

N. 12.622, Emanuel Salomon Ullmann,
norte-americano capitaliáta, domiciliado
em Nova -York, Estados Unidos da Ame-
rica, para «um apparelho para amarra-
ção de aeronaves»;

N. 12.623, David Mac. Nab Ramsase
subi to britannico, engenheiro, domici-
liado em alount Florida, Glasgow, Esco-
eia, para aapeffereoamentos eril freios do
yacuo»;

N. 12.624, a Companhia Brasileira de
Artefactos de Borracha, brasileira, in-
dustrial, estabelecida nesta cidade do Rio
de Janeiro, para «aperfeiçoamentos em
solas de borracha moldadas para cal-
çado»;

N. 12.625, Carlos Siemund, allernão,
industrial, domiciliado na Capital do Es-
tado de São Paulo, para «una processo
aperfeiçoado de fabricação de coita li-
quida vegetal».

N. 12.626, The Sydney Ross Company,
Inc., norte-americana, industrial, esta-
belecida eln New Jersey, Estados Unidos
da America, autorizada a funccionar na
Republica pelo decreto n. 14.242, de 1
de julho de 1920, para «aperfeiçoamen-
tos em recipientes metallicos para sub-

• stancias em fpó, ninnidas de crivo de des-
carga do pó»;

•N. 12.627, The Aeolian Company,
norte-americana, industrial, estabeleci-
da na cidade de New York, Estados Uni-
dos da America, cessionaria de Josoph
Hunter Dickinson, domiciliado na mes-
ma cidade, para «aperfeiçoamentos em

sinstrumentos de música automaticosa;
N. 12.628, James Shannon, subdito

britannieo, engenheiro, domiciliado em
Londres,' Inglaterra, para «aperfeiçoa-
mentos em fogões a oieo»;

N. 12.629, José Maria Leal- e Affons0
-Krug, brasileiros, engenheiros, alomica.
liados em Santos, Estado de S. Paulo,
para «uma tenaz, para extracção de ber-
nes e-para outros fins, denominada San-
tista»;

N. 12.630. Ezio Pensotti e Pensotti
Nestore, italianos, industriaes, domicilia-
dos em Busto Arsizio, Italia, para «aper-
feiçoamentos em arnassadeiras meca-
nicas»;

N. 12.631, Manoel Laffite Busquetts,
hespanhol, mecanico, domiciliado era
Curityba, EsSado do Paraná para «um
fogarento para carvão ou outro 'umbus-
tivel solido);

N. 12.632, The Sharples Specially
Company, norte-americana, industrial,
estabelecada era West Che gar, Estado
de Parinsylvania, Estados Unidos da
America, ceasionaria de Eugene.Edmond
Ayres, Jr. domiciliado na mesma cidade,
para «um processo para separar oleos
neutros das suas barras ou residuos , sa-
ponaceos»;

N. 12.633, a De Trey & Company Li-
Mited, ingleza, industrial, estabelecida
em Londres, Inglaterra, cessionaria de
William Joseph Corbett, domiciliado na
mesma cidaded para capeareiçoamentos
em cadeiras»;

N. 12.634, Dr. Alberto Meissner e A.
berto Serracchio o primeiro norte ame-
ricano e o segundo brasileiro, ambos in-
clustriaes, domiciliados na Capital do
Estado de São Paulo, para «um novo ex-
tractor combinado para o processo simul-
taneo de extrahir, filtrar-, decorar e pu-
rificar as cholesterinas, conhecidas lam-
bem pelo nome de «lanolina», e outros
produeOs contidos em aCidos grasos);
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N. 12.635, Dr. Alberto Meissner e Al-
berto SerriCelliO, o primeiro norte-ante-
ricano e o segnndo brasileiro, ambos in-
dustriaes, doinicil:sclos na capital do Es-
tado de S. Paulo, para "um novo proces-
so de extracção das cholesterinas (ge-
ralmente denominadas "Lanolina"), dos
acidos graxos contidos nas aguas de la-
vagem de lã caia";

N. 12...636, Frederick Edmund Bem,
tubdito britannico, engenheiro electri-
cista, domiciliado em Hayes, condado do
Middlesex, Inglaterra, para "aperfeiçoa-
mentos relativos a arranjos de transfor-
madores electricos";

N. 12.637, Frederick Echnund Barry,
Subdito britannico, engenheiro alcatra.,
cistas domiciliado em Hayes, condado de
Middlesex, Inglaterra, para "aperfeiçoa.*
mentos relativos a arranjos de transfor-
madores electricos";	 •

ats 12.63S, a Companhia United Shoe
Machinery do Brasil. brasileira, indUs-
trial, estabelecida nesta cidade do Rio dc
Janeiro, cessionaria de Arthur Emes)
Jorram, Joseph Couldborun e The Bria.
tish United Shoe Machinery Company,
Limited, inglezes, os dous . primeiros en-
genheiros e a ultima industrial, domiai-
liados em Leiscester, Inglaterra, pari
"aperfeiçoamentos em maeltinas de ope-
rar em córtes de calçado de fôrma":
• N. 12.630, Companhia United . Shoe

alachinely do II; usil, sociedade anonyma,
bra.sileira, industrial, estabelecida nesta
cidade do Rio de Janeiro, cessionaria de
Harry Havelock Beckwith, domiciliado
em Boston, Estado de Massachusetts, I;15
tados Unidos da America, para "aperfeti.
çoatnentos em calçado";

N. 12.640, a United Shoe Machinery
Company of South America, norte-ama-
ricana, industrial, estabelecido. em Porta
land, Maine, Estados unidos da America,
cessionaria de Arthur Ernest Serram,
Joseph Gouldbourn e Fred Ricks, domi-
ciliadas em Leicester, In glaterra, pars
"aperfeiçoamentos em rnachinas de pu-
xar cártes de calçado na fôrma";

N. 12.641, The Commercial Research
Company, norte-americana, industrio.% 	 •
estabelecida na cidade de Long Islapd,
Nova York, Estados Unidos da America.
cessionaria de Byron E. radas', domici-
liado na mesma cidade, para "aperfei-
çoamentos nos processos de fazer chio-
rhydrinas";

N. 12.612, The Commercial Basearei'
Company,. norte-americana, industrial,
estabelecida na cidade de Long. Island,
Nova York, Estados Unidos da America,
concasaionaria de Karl Pomeroy Mc El-
roy, domiciliado eiri Washington, Co-
lumbia, na mesma Republica, Para
"aperfeiçoamentos em processos e appa-
relhos para oxydar hydrocarburetos i , &ri
confirmação da patente concedida Pela
governo da Republica dos Estados lima-
dos da America ,sob n. 1.253.617, de 15
de janeiro de 1918;

N. 12.613, John L. Creveling, norte-
americano, industrial, domiciliado em
Nova York, Estados Unidos da America, -
sira "aperfeiçoamentos cai regulação
eiectrica", em confirmação da patente .
coacedida pelo governo da Republica data
Estados Unidos da America sob numef.to
1.137.121, de 27 de abril de 1915i -

N. 12.611, Victor Lee Emerson, noatp•
americano, industrial, estabelecido eND
Philadelphia, Pennsylvania, Estados Unis
dos da America, por seu peocuraders Per-,
d.o Am1rico Werneck. PrOSileiC0._R4Nfeb
gado, doiniailia d o-nesra Cidade (,1
SanOiro,..para "tt .to 1\0'0	 ffleal



a converso dos Óleos hydiaacarbanados
pados em oleos hydrouarbanados mais
leves", em confirmaçãO da patente coa-,
cedida pelo governo da Republica dos
Estados Unidos da America, sob numero
1.36',.806, em 8 de fevereiro de 1921;

N. 12.645. Victor Lo Emerson, norte-
americano, ' industrial, estabelecido em
Philadelphia, Pennsylvania, Estados Uni-
dos da America, por seu procurador Po.
dro Aneerioo Werneok, brasileiro, aatitrea
gado, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro. para "um novo processo Para a
eonvers5,o dos (Ocos hydrocarbonados pe-
sados em °latis hydrocarbonados mais
leves", em corafirmaçãn da patente con-
cedida pelo governo da Republica dos
Estados Unidos da Amprica, sob numero
1.367.807, em 8 de fevereiro de 1921;

N. 12.646, E. I. Da Pont de Nemoura
and Company, norte-americana, inclue-

; trial, estabelecida em Widmington Dela-
nra re, Estados Unidos da America, aos-
sionaria de Edmund T. Ldnurn, domici-
liado em Denver, Colorado, na mesma
Republica, pelo procurador acima citado,
para "aperfedçoamentos em mesas pata
a concentraçao de minerios", em confira
mação da patente concedida pelo governo
da Republica dos Estados Unidos da
America, sob n. 1.385.693, do 26 de julho
de 1921;

N. 12.647, Nadou Company, norte-
americana, isidüstrial, estatteecala. ein
Woroester, Ma.ssachusetts, Estados Ui/
dos da Amorica, missionaria de George
N. Jeppson, estabelecido na mesma ci-
dade, pelo .procurador acima citado, para
"aperfeiçoamentos em stePerfiale s Pare
calçamento, pavimento ou soalho", em
confirmação da patente comedida pela
governo da Republica dos Estados Unidas'
da America, sob at. 1,371.6133. em 15 do
março do 1921:

N. 12.618, National Radio Campana',
norte-americana, industrial, esstabele-
cilia em San Francisco, California. Es-
tados Unidos da America, ocasionaria de
Alphonsus Liguori Golden, estabelecido
em Oaland, California, na mesma Relml-'
bliea, pelo procurador acima citado, Para
"um novo osoillador de alta fraguei-mia,
para systemas Taelio-telegraphicas e ra-
d io - telephon leoa", em confirmação da
5-atente concedida pelo governo da Re-
publica dos Estados Unidos da America,
sob 0. 1.372.808, do 29 da 1X1 arco de
1921;

N. 12.649, Philipp Schermiily, alieno,
engenheiro, estabelecido em Fçarafort,
Allemanha, pelo procurador acima ci-
tado, para "um novo processo para a lo-
caliaacão de substancias no sato", cri
confirmação da patente concedida Pelo
governo da Republica dos Estados Uni-
dos Mexicanos, sob n. 20.475, de 11 do
julho de 1921;

N. 12.659, The Singer Manufacturing
Campany, norte-americana, industrial,
estabolecida em Elizahoth, Nova Jersev,

, Estados Unidos da America, ocasionaria
de Martin Hemleb, estabelecido na mesma
cidade, pelo procurador acima citado,
para "aperfeiçoanaentoa em machiaas de
costura', em confirmação da patente
doneedida pelo governo da Republica dos
Estados Unidos da America, sob numero
1.381.4 .64, de 12 de julho de 1921;

— Por outras da mesma data e cartas
patentes, foi igualmente concedido pri-
vilegio de invenção pelo prazo referido
e sob identicas condiçaea aos seguintes
petieionarios, representados por seu aro-

mandar _Pedra Amoede° Weanoak, jarooda

-,/1 Ulla) .OFFI-GLAI.
• _ _

keiro, advogado, domiciliado nesta cidade
do Rio de Janeiro:

N. 12.651, Clarenee M. Ramshaw, nor-
te-americano, mecauicu, estabelecido em
Chebalis

'
 Condado de Lewis, Washington,

Estados Unidos da. America, para "aper-
feiçoamentos em escarifioadores agra
colas";

N. 12.652, Gillette Safety Razor Conia
pany, norte americana, industrial, es-
tabelecida em Boston, Estado de Mas-
sachusetts, Estados Unidos da America,
cessionaria de Nelson U. 'airweatt&er,
estabelocido em Everett, no mesmo Es-
tado para aaperfeiçoamentos em caixas
para o acondicionamenao o exposição de
pequenos artigos*'.

N. 1.653, Gorizia May Sambe, norte
americana, industrial, estabelecida em
Nova York, Estado do mesmo nome, Es-
tados Unidos da America, cessionaria de
Thamaa Wil liain Gieeson, estabelecido
em Boston, Estado de Massacbusetts, na
mesma Repubjica. para (cum novo ap-
parelho &Mamo para applicações
peuticasa.

N. 12.654, Alvah Leigb Posvell, norte
americano, industrial, estabelecido em
'Washington, Colurnbia, Estados Unidos
da Anierica, para (aperfeiçoamentos nos
mecanismos transmissores para moto-
pita thermodynamicosa.

1V. 12.655, Sinclair Refining Company;
horta americana, industoial, estabelecida
em Chicago, Estado de Illjhois, Estados
Unidos da Amenas, para (aperfeiçoa-
mentos na processo de dissociação de
bydrocarburetos».

N. 12.656, Hannoversche Steinholzfa-
brik «Fama) GesellscOaft mit beschran-
kcal' HaftUng, allernã, industrial, esta-
belecida. em Ilannover, Allemanha, para
(um processo para a fabricação do mas-
sa do madeira pétrea para construcção
de assoalhas, revestimento de parede:bac
fius eimilhantes».

N. 12.657, Natural Air Dryers. Inc.,
norte americana, industrial, estabeleci-
da em Nova York, Estados Unidos da
America, cessionaria de Thomas Carne-
roia Lazier, estabelecido em Belloville,
provincia de °Mario. dominio do Cana-
da, para cum apparelho aperfeiçoado
Para a seccagem da madeira».

N. 12.658, Standard Oil Company,
norte americana, Industrial., estabelecida

' em San Francisco. Estado do California,
Estados Unidos da America, cessiona-
ria de Richard Wright Hanna, estahale-
eido em Richmond, no Ma gma Estado,
para cum novo processo para aredu-
ação de oleos bylirocarbonados pesados
em hydrocarburetos mais leves».

N. 12.659, The Hunter Dry Riln Com-
pany, norte americana, industrial, esta-
belecido. em Indianopolis, Estados Uni-
dos da .America ,cessionaria de (Harry
Juntar, 'estabelecido na mesma cidade,
para «aperfeiçoamentos na seccagem e no
tratamento da borracha».

N. 12.660, Alvah Leigh Posvell norte
americano, industrial, estabelecido em
Washington, .Colurnbia, Estados Unidos
da America, para (aperfeiçoamentos no
mecanismo de transmissão dos motores
thermodynamicosa.

N. 12.661, Arnold Zoller, suisso, en-
genheiro, estabelecido em Zurieh, Suis-
sa, para «aperfeiçoamentos em motores

•do explosão»'.
N. 12.662, Alfredo Gaita, italiano, in-

dustrial, eelabeleeido fim Voghera
'Pa ra (tn	 rioaa iliaehina	 coMblutasitirtaa'
interna, qua pado ser, usada eoinct era--

Marti. da 1022
......mn•n•n•n••n•~,

ator, propulsará aspirador - 4eu comprei..
sara.

N. 12.663, Arthur Winter, norte amea
ricano, Industrial, gatabelecido em No-
va York, Estado do mesmo nome, para
«aperfeiçoamentos arn canetas-fontes Ou

canetas-tinteiros».
N.. 12.664, Alfred Banam, trance;

'propriatario, machinista, estabelecido em
Paerson, Estado de Nova Jersey, Estadoe a
Unidos da Amerioa, para "aperfeiçoa-4
mantos em turbinas a vapor";

N. 12.665, Antonio Augusto TavareS,
portuguez, official do Exercito portu-
guez, domiciliado em Coimbra, Portugal,

•para "um carro para addicionar a mord
tocycl atas";

• N. 12.660, Detnoit Automatic ,Ecalei
Co nePanY, norte-americana, industrial,
estabelecida em Detrolt :Estado de Mi-
ehigan, E,staalos Unidos da America, cesa
sioneola da Bert W. King e Adam
Burklieiser, domiciliados na mesma eia
dade, para "aperfeiçoamentos ern ba-
lanças";

N. 12.667, The Goodyear Tire and
Rubber ComPanY, norte-aracricana, in-
dustrial, estabelecida cm Akrou, Estado
de Ohio, Estado, Unidos da Amarás,
Oossionaria ale Harry Albert'atinar, es-
tabelecido na mesma cidade, para "um
novo apparelho para retirar das car-
cassas dos arai pueumaticos os moldea
ou nuoleos de formação";

N. 12.609, Cotumbia'Graphophone ala-
nufacktming Company, norte-ameriainaa.
induefriat, estabelecida em Bridgeport,
Estado de Connecticut, Estados Unidos
da America, cessionaria do Clinton E.
Woods, domiciliado em Watarbury, nci
mesmo Estado,. para "suPPortes Pard
tampas ligadas a caixas, malas ou simi.

• lares";
N. 12.669, Pannsylvania Papper Proee

duais Company, norte-americana, indus-
trial, estabelecido. em Pillsburgh, Estacas
de Pennsylvania, Estados Unidos da
America, cessionaria de Axel Cari Victor
Malen, estabelecido na mesma. cidade,
para "uma nova macheia para a construa
ação do recipientes tubulares".

— Por outro de igual. data, fel conce-
dida a A. Bussiére, Humberto Manna O
Emmanoel Torres, brasileiros, indusat
triaea, domiciliados nesta cidade do Rid
de Janeiro, por seu procurador Pedro;
Araerico Werrieck, brasileiro, advogado,
domiciliado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro. privilegio de melhoramentos elnd
introduziu em sua invenção de "una asa

•Esmaecera laygienice, autamatico, deno-
minado A sã u careiro Ilygien ice", já prioq

•vilegiada pela patente o. 12.182, de 17 dei
agosto de 1921, emquanto esta vigorar,
resatranos pelo Governo os direitos taa
terceiros e a responsabilidade quanto
novidade e utilidade dos ditos melhora.
mantas.

— Por outro de /O de março e carteia
patente, foi igualmente concedido. privi-
legio de invenção pelo prazo referido te,
sob idontioas. condiç5es ao. seguinte- Md;
licionario:

N. 12,670, Luiz Caballero, chileno, caiai
pitão de fragata e adendo naval lega.
tão do Chile Mesta Capital, reaidentd
nesta cidade do Ria de Janeiro, para
"uma grelha eoonorniaa destinada etaPe-a
Malmente {Inclinar ear.vão Pu1veri./2"144
sY st9a.1 4 çucdp.azdanto ;Jia, culiellaCti
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

Directoria da Justiça
' Por portarias de 22 do corrente, fe-
tam concedidas as seguintes licenças:

De seis mezes, com todos os vencimen-
tos, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
commissario de 2' classe da Policia do
Districto Fecieral, João Alberto Soares
Gonçalves;

De 30 dias, para tratamento de sande,
ao escrevente do "i° districto policial, ba-
charel Joaquim Ramos da Silva Junior;

De dous 'pazes, para tratamento de
cauda, ao guarda de 2° classe da Casa
de Correcção, José da Fonseca Guima-
rães, nos termos do art. 8°, n. I, do re-
ferido decreto n. 14.663.

— Por apostilla de 21, foi permittlila
a substituição do soemo Dr. José Fabiano
Alves, que se retira, pelo Dr. Paulo
Emilio Fabiano Alves, na firma Vianna
irmão & Comp., estabelecida com casa
do emprestimo sobre 'penhores, á rua do
Espirito Santo ns. 28 e 30.

••••••n•1•11.4

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 21 de

março de 4922
Montepio

Remetteram-se, ao director da Dos-
peza do Thesouro Nacional, os titulos de
pensões de D. Maria Magdalena
de VasconcelloS e seus filhos Maria Eu-
genia e Maria Carolina, solteiras e maio-
res e bacharel Eugenio aleira de Vas-
koneellos, interdieto (officio n. 26).

Dia 23
Solicitaram-se ao 3fintstorio da ra-

venda os seguintes pagamentos:
De 9 :623$875, fornecimentos feitos,

bm janeiro ultimo, ao Instituto Benja-
min Constant (aviar) n. 920);

De 414600, ao pagador theaoureire
do Corpo de Bombeiros, capitão Granindo
atocha, para pagamento do soldo que
compete neste armo ao soldado reforma-
do daquela corporacão Manoel Alves
Teixeira (aviso n. 923);

iDe 244$, a A. Gomos Pereira Ra Comp.,
de fornecimentos feitos, em fevereiro
findo, ao Tribunal do JurY (aviso nu-
mero 924).

— Solicitou-se ao Ministerin da Fa-
zenda a distribuicão, á Dolegacia Fiscal
43rn AlagiNos do credito de 600$ para pa-
Mento das gratificações,' que competem
aos escrivães encarregados do arettivo,
eleitoral do Estado (aviso n. 919).

Ao delegado fiscal em Alagoas com-
nsunicaram-se as providencias acima
((officio n. 406);

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-
'ae a distribuição, á Delegacia Fiscal no
Ceará, da quantia de 1:200$, para paga-
mento das gratificações que competem
tios escrivães encarregados do archivo
'eleitoral do Estado (aviso n. 918);

Ao delegado fisael no Ceará commu-
blearam-se sta nrov i denciaS acima (ora
rjejp flk 405).

Autffizou-se o director da Escola Na-
cional de Balias Artes a' mandar execu-
tar na firma Mios, Pragana & Cop., 17
grupos de 5 cadeiras para o rnobiliario
da Escola (aviso n. 922);

Ao ~mandante da Policia Militar a
celebrar contactos para o fornecimento
daquela corporação, dos artigos con-
stantes dos grupos 3 e 10 (aviso nu-
mero 925).

Restituiu-se ao presidente do Conse-
lho Superior de Ensino, a proposta de
orçamento para 1023, afim de ser or-
ganizada de accórdo com o telegramma
circular de 9 de fevereiro findo (offi-
cio n. 401);

Ao director do Instituto Nacional
de Surdos Mudos, conta da firma A. Go-
mes Pereira & Comp.. afim de serem
feitas varias rectificações nos respecti-
vos pedidos (officio n. 401).

— Solicitaram-se informaçÕes ao di-
rector da Escola Nacional de Belas Ar-
tes a respeito da remessa, a esta capi-
tal, dos trabalhos executados pelo artista
Henrique Cavalleiros, em 1921 (officio
ri- 403).

— Remetteram-se ao delegado fiscal
em Goyaz, quatro novelos de barbante
para serem applicados nos serviços da
Junta Apuradora (officio ri. 408).

— Declarou-se, ao director geral de
Assistencia a Alienados, que se resolveu
autorizar o director da Colonia de Alie-
nadas do Engenho de Dentro a despender
de uma só voz, a quantia de 24:000$, ex-
trabida das rubricas — «Medicamentos,
etc.», alsequisição e concerto de moveis,
etc.» e «Custeio da secção feminina da
Escola de Enfermeiras», para fazer as
instalações da enfermaria de molestias
intercurrentes e completar as da Escola
de Enfermeiras Alfredo Pinto e Pharma-
cia, com a restricção, porém, de que, até
31 de março não poderá ser excedido o
quarto do credito de cada uma das con-
signações respectivas (aviso n. 921).

.nn•n•••

AO Sr. juiz de direito da comarca de
Brejo, Estado do Maranhão, foi expedido
sob n. 917, o seguinte aviso:

Em referencia ao officio de 2 de ja-
neiro ultimo, declaro a V. Ex. que para
o pagamento das gratificações de que
trata o paragrapho urde° do art. 43, do
decreto ri. 14.658, de 29 de janeiro de
1921, torna-se necessaria, nos termos do
citado paragrapho, a remessa á Directo-
ria de Contabilidade da Secretaria do
Estado deste Ministerio, da respectiva
folha, em duas vias, a qual deverá con-
ter, explicitamente, o nome do escrivão e
a importaneia da gratificação que lhe
competir.

Reitero a V. Ex., os protestos de esti-,
ma e consideração. — J. Ferreira Cha-4
yes.

Identieo aos juizes de direito da co-
marca de Imperatriz e da t° Vara Civel
e Criminal de S. Luiz.

Departamento Nacional de Saud.
Publica

SECÇÁO DE CONTABILIDADE

Expediente de 21 de março de 4922
Transmittiram-se ao procurador dos

feitos da Saude Publica as certidões de
d ividas provenientes das multas impos-
tas pa i s Trispectoria do Fiscalização de

•Generos Alimanticios a E. S. Wong
Cara, Voiningos Rodrigues	 Comp., Len

andro Paulino do Menezes, Corrain
Ferreira, Antonio Cones,	 Peitai--
1a, Benigno Iglesias Malvar. Marss,'
belo, Lima Patti, & Cinahni. Car-
neiro Junior & Lacerda, Oscar Mar/uniu
Mentias, Moraes & Machado. 'Fim Nuá e
e Pong nelas &legacias de
saudo a Honorio Maneie:1. José alaria
Barroso, José de Lima, Antonio Ferrei-
ra, àfininel Ferreira dcs Santos, Jayme
Pinto do Ma galliaas. Justino Italiano
Amaral, Raul Zambali. Maria Gomes,
Maria de Carvalho Vasconcellos. Manoel
Ribriro, Rodrigues Silva &, Como.. Aja-
rob foserhernian: Pela In ,pe;loria dosServiços de Prophylaxia a Man-'t Joa-
quim Ferreira, e pelos postos de Pra-
phylaxia Rural a Firmo Botelho Macho-
do, Silvino David, Antonio José de Ma-
cedo. Leonor Cruz, José Stnre .4 Francis-
co. Quintino de Alencar, João Casar dá
Siqueira, Antonio Telles do Almeida
Barbosa. ,feronymo Antonio Vianna e
Maria Augusta Serrão Peixoto, para se-
rem cobradas judicialmente (officio nu-
mero 7791.

Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Na-.

eional em S. Paulo, que foram saliei-
tadas providoncias no sentido lie sei , rlis.trilti l do áquella delegacia o credito do
fi8:,$'705, para °mirrar ao pavimento
dos vencimentos do secretario interino
da Suh-Inspectoria do Sande do Porto
Santos, Dr. Coriolano Bui'gcs Sobrinho,
no periodo de 19 de janeiro a 15 do

do corrente anno (officio n, 707):
• Ao director do Saneamento o Prophy-
/axia Rural que foi autorizado o abone
da diaria de 20$ 4) photographo e eine-
mategraohista daquela directoria,
quando em viagem nos Estados, no ser-
viço de inspecção a propaganda, rie , ter-
mos do art. 1.166 do regulamento RD-
provado nolo decreto n. 15.00::. de 15
de setembro de 1921 (officio o, liyG);

in9nericr. ; de Fiscalizaçíio do
Exereieio da Medicina, que ezta seoção
receben em deposito a inmcwiancia re-
lativa á multa ¡mesta por sqvia l la ins-
peetoria Candido Augusto Redrigneé
(officio n. 777):

Ao director cos Serviços Sanitariea
Terrestres. que esta secção recabeu era
delposito s iMoortancias -relativas :I
multas impostas pela 4' Delegacia (1,
Saud() a M. Soares Monterroso e Augusts
P. do Carvalho (officio n. 776).

— Solicitaram-se ao roprasantartte
da trasilianische Elektricitats G-amansa
chaft providencias afim de que seja foi-
to o abatimento de ao % a que se rafe-
re a clausula 11° do contracto firmada
por aquella companhia, em todas as des.
pezas referentes ás assignsouras de ap-
parelhos telephoniens installaclos na re-
sidencia das autoridades do hygiene,
desde mie taes apparelhes constem da •
lista anprovada caricio n. 778).

— Informou-se no Sr. prafaitto do
District° Federal que a remoção do lixo
existente no lograr denominado Villa Rica,
em Copacabana, foi solicitada rola Di-
rectoria de Saneamento e Prophylaxia
;lura) á Superintendencia da Limpeza
Publica, corno medida de interesse pu-
blico, visto este Departamento não dia-
pôr de apparelhamento para tara miste-
res (aviso n. 349).

— Solicitaram-se do director -de Defe-
ea Sanitaria Maritima e Fluvial provi-
dencias t firo de que a lancha aF.squiin:s
ha pouco transierida a este Departamoq.
to. St-ja posta á disposição da Directoria
de .Saneamento e Prophylaxia Rural, par4
b serviço doe postos cis prophylalia
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de 1 2t

Nas e qp_sta do Distrioto Federal (of,
fino n. 775)

Cemmunicou-se ap director do Ser-
Viço de Saneamento e PrOphylaxia Rural,
gne a paetir de 1 de janeiro do corrente
orno, paaaa - a ter exercido naquella di-
!teoria, o 30 officio' Januario Rodrigues,
em substituição ao empregado de igual
cathegaria Durval Riege Barbosa Gui-
marães (officio n. 773).

— Solicitou-se ao director da Despeza
Publica o pagamento da folha, relativa
ao met de fevereiro do corrente anno,
dos serventes da Inspeotoria dos Serviços
de Prophylaxia, 141:497$826 (officio

764).
— Solicitou-se ao Ministerio da Ta-

zenda o pagamento dao seguintes ima
portoncias:

30$92a, á Directoria Geral dos Correios,
relativa a sellos fornecidos no mez de
janeiro ultimo á Inspectoria de Demo,
graphia Sanitaria (aviso n. 351);

47:18/$280, relativa a fornecimentos
feitos, em fevereiro do corrente anno, á
Inspactoria dos Serviços de Prophylaxia
(aviso n. 350);

105$, a F. Briguiet & Comp., prove.
silente de fornecimentos feitos á Inspe-
ctoria de Engenharia Sanitaria, no mee
de setembro do anno proximo passado
,(aviso n. 353);

2:415$200, relativa a fornecimentos
feitos em fevereiro do corrente anuo ao
Serviço ete Fiscalização do Leite (avi-
so n. 365);

49$415, proveniente de fornecimento
de luz electrica. em fevereiro do corrente
armo pela Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro á Inspectoria de Saude do
Porto do Rio de Janeiro (aviso n. 354) a

— Solicitaram-se ao mesmo ministe--
rio providencias junto á Directoria do
1,atrimonio Nacional, no sentido de ser

• lavrada a escriptura de compra do irias
movei denominado Fazenda Santa Ma-
ria, de propriedade de Horacio de Oli-
veira Alves e sua meter D. Maria dos
Reis G. Alves, pelo preço de 45:250000
Iara nelle ser construido um leprosario
Kaviso n. 356).

— Solicitaram-se ao mesmo ministe-
rio providencias afim de ser distribuido
• Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em S. Paulo o credito do 688$705,
que se torna necessario para °ocorrer ao
wagamento dos vencimentos do secre'a-
rio, interino, da Sub-Inspectoria de Sou-
de do Porto de Santos, Dr. Coriolano
Burgos Sobrinho, no poriodo de 19 de
Janeiro a 15 de julho do corrente anua
a(a_viso u. 352).

••n••••••

Pirectoria dos Serviço9 SanitarloS
Terrestres

'Expediente de 22 de março de 1922
:Communicou_se:

f !Ao Sr. secretario geral,que foi deferida
é petição em que o Sr. João Paulo d e
!Miranda pedia relevação da multa era
;que incorrera por infracções do regula,
waento em vigor (officio n. 7271;
- Ao lar. inspector de Prophylaxia da

anberculose que esta directoria approva
a pena de suspensão, por 15 dias, im-
ota o escripturario José Aggripino

Cuimarães Filho, por insuboruinação
contra ordens de serviço (officio nume-
ao 724);

Ao Dr. chefe de serviço do Laboratorio
Macteriologico, que assumisse a direcção
sio Lalapratorio Bactçrioloaima dwante

Isettag imprdimento do De.	 Go_
Ines (pffiéio R. 725).

ft griaetteram-se ao Dr. delegado do,
b° District° $anitario os quatro reque-
rimentos de Chrispim Mauricio da Fon-
seca, afim de que seja esta directoria ir_
formada, com segurança, de que foram
niciadas as obras no predio da rua Dona

Anua Nery n. 3 (officio n. 726).,
• — Foram multados:

Pela Iospectoria de F. de G. Alimen-
Meios, por infracção do art. 574, item I
do regulamento em vigor, em 2:04/0,
Sr. João Manoel; por infracção do ar-
tigo 80, lettra b, do regulamento do Ser-
viço de F. de Leite e Lacticinios, em
200, o Sr. Francisco Leonardo;

Pela 1' Delegacia de Saude, por in-
fracção do art. 729 do regulamento em
a:gor, em 1:000$, o Sr. Justino e Re-
zende; por infracção do art. 767 do re-
gulamento em vigor, em 100$, o Sr. João
Itodrigues;

Pela 2' Delegacia de Saude, por in-
fracção do art. 695, lettras a a d do re_
gulamento em vigor, em 500$, o Sr. José
Joaquim de Britto; por infracção do ar-
tigo 769, do regulamento em vigor, em
100$ cada um, os Srs. Marques & Moita e
João Vidal;

Pela 5' Delegacia de Saude, por in-
fracção do art. 771, do regulaw ento em
vigor, em 100$, o Sr. Mario Bastos.,

Requerimentos despachados
Inspectoria dos Serviços do Prophy-

• laxia:
fErnani Pereira da Costa (1.273).

Certifique_se.
Adolpho Beauclair de Castro Junior,

(2.272).	 Certifique-se.
Manoel de Oliveira (1.274). — Certi-

fique-se.
Inspectoria de F. de O. Mimou.

tidos:
Alipio Teixeira de Souza (1.027). —i

Indeferido.
Francisco Antonio Pinto (1.101).

andeferido.
Portilho & Comp. (1.070). — Inde-

ferido.
Silveira & Campos 1.099). — Indefe-

rido.
Garcia & Salgado (1.052)., — Inde-

ferido.
Francisco da Silva (1.053).. — Indefea

rido.
J. F. da Costa (1.073). 	 Indefe,

]ido.
A. Rebello, Irmão & Comp. (1.0r,o),

Indeferido, quanto á conservação do
açtual ladrithamento das paredes. até ul-
aerior deaibeiaçãn desta directoria.

Dionysio Manhães Marques (1.287).--0
'O modelo apresentado não satisfaz.

: Pedro Gonealevs Perdigão (1.2811
'Deferido.

P Delegacia de Sande:
Julio André (1O3). — Deferido. a
Ferreira & Sholl (104). — Deferido
José Canalini (102). — Deferido.
Maria Ferreira Sholl (105)., 	 Defee

114.
2' Delegacia de SaudeV

rAnna Fernandes (284). 	 Indeferidd.,
Anua Fernandes (285) .. — Sim, poa

30 dias.
João Silva Veras (286). !-• Sim, por

30Pedilaiescio Costa & Comp. (283). — Inde.
ferido.

Jonathas Pereira (290).	 Deferido.
Vieira & Carvalhido (274). — Indefe-1

rido.
Abilio Soam de Sgiga (268).*:	 $ilni

pu 30 dial,/

Joaquim Antoujo da Cunha (271).
Nada ha que deferia.

Maria alimente' Nunes (278). aa. Indo.
ferido.

Basilio Felipe (80). — Indeferido,
Antonio da Silva-Mello (282). — Si"

por 60 dias.
Alexandra Paranhos Venoso (1.141) .,

.-- Deferido, davendo, porém, cumprir
jntimação dentro ,do prazo de .94) das.

Baptista & Ferrejra (2;6). — Indefeo
;ido.

Francisca Chaves Loosaaa Casfantitela
ra (261). — Deferido, quanto á dispeaa
aa da collocação do valo.

!Pauline Hohn Rial (275). a-, Sim, Pog
30 dias.	 -

flecha Reis & Gabriel (277). — Inde-
ferido.

Anna Pereira (281).	 Sim, por 30
dias.

Ceseslos .Matta (143). — Deferido, de..
vendo retirar a divisão de madeira e
cumprir ulteriormente as exigencias que
/orem determinadas pelo reaulaniento es_
pecial.

3' Delegacia de Sande:
JoNo Mardns de Castro (259). — (Sina

por 60 dias.
Companhia Brasileira de Immnveis e

Construcções (2;S, . — Deferido, aé ul-
terior deliberação iesta direcioria.

(Minho & Coelho (253). — Deferido.
Alberto Rene Goldschmidt (256).. a-s

Etna por 30 dias.
4' Delegacia de Saude:

José Martins Bayão (142). a- Sim, por
30 dias.

Inspectoria do Serviço de Fiscalização
de Generos Alimentícios

Requerimentos despachados
Dia 23 de março de 1922

Gaspar, Ribeiro & Comp ., Casimirdi
Pinto & Comp. Barros Junior & Coinp.
A. Biscoitos Aymoré, Limitada, pedindo
analyse prévia para diversos produotas,

Deleridia
Ao Sr. Dr. director dos SM • VirNS Sa-
arios Terrestres, foram eedados os

auios de multas lavrados contra os
fractores Francisco Luiz Parreira e Eva-
risto Motta.

Ministerio das Relações'
Exteriores

Directoria Geral dos Negocios Comer:
ciaes e Consulares

Expediente de 22 de março de 4922
'Ao Ministerio da Agrionitura:

• N. 78 — fPasso ús mãos de V. Ext. a
inclusa carta dirigida pelo Sr. Eduardo.
Pantano, senador do Reino de Italia ao
Sr. Dr. Deoclecio de Campos, delegado
do Brasil junto ao Instituto Internacio-
nal de Agricultura. Motivou essa carta
o relatorio apresentado por nuca° de-
legado á 5' asseAa.éa geral daquella ima
portanto instituição scientifica.

N. 79 — Tenho a honra de passar ás;
mãos de V. Ex. o invotucro junto, coa-r
tendo um relatorio sobre a situaçã'e
actual dos fundos de que dispõe a União,
Internacional Americana, com sede em
Havana, para a protecção. das marcas do
fabrica e de commercio.

A referida publicação, como as ante-.'
riores, foi encaminhado a este ministeri
pela LegeOR de çp.b.t) nega Qattilin
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N. 89 — Por interessar o assumpto ao
Ministerio• a ,cango do V. Ex. tenho a
honra de lhe remetter, eni sannexo, qua-
tro volumes da membria da Directoria
Geral de Iminigração da Reptiblièa Ar-
gentina ,correspondente aos annos de
1913 a 1946 ..e 1920 o que me foi en-
viada pela Legação em Buenos Aires.

— Ao hiinisterio da Fazenda: •
N. 31 — Tenho a honra de passar ás

mãos do V. Ex. por interessar o as-
sumpto a osso lahnisterio, um relatorio
publicado pela firma Ernest Tornquist
66 Comp., Limitada, do Buenos Aires, so-
bro a situação dos negocios na Argen-
tina.

Informa a Legação do Brasil em
Buonos Aires que a referida firma está
muito acreditada no mundo financeiro
e adeanta sempre a publicação dos dados
estatisticos do Governo.

— Ao Ministerio da Justiça:`
N. 17 — Tenho a honra de passar ás

mãos de V. Ex., as inclusas cópias do
actos de Registro civil praticouicts no
Consulado do Brasil em Liverpool du-
rante o anuo proxirno findo.

N. 18 — Poiso ás mãos de V. Ex. a
inolusa certidãõ de obito no menor bra-
sileiro José, filho do, Joaquim e Carmen
da CotaChaves, faileciclo em Coimbra,
aos 11 annos de idade a 1 de fevereiro
passado.

— Ao Ministerio da Viação:
Sr. ministro:
N. 12 — Por interessar o assumpto ao

atlinisterio a cargo do V. Ex, lenho a
honra de lhe rcnieller. em separado,
duas publicações encainiuhadas a este
Ministerio pela Embaixada do Brasil em
Washington, com o officio n. 3i, do 7
de janeiro ultimo, o relativas ás estradas
do rodagem do Estado de Georgia.

a. 13 — Incluso remeto a V. Ex.
varies retallrn de joFnaes do Buenos
Aires, enviados pelo Addido Commercial
naquelin capital, conteudo noticias so-
bre a marinha mercante o sobre a situa-
ção financeira das estradas do ferro ar-
gentina.

— Ao Governo do Estado do São.
Paulo;

N. 5— Em memorial que dirigiram a
este ministerio em data cle.11 de leve-
roiro proximo findo, os Srs. Felisberto
Mondei e Humberto Costa Souza com-
municam que vão Frisiallar na capito' do
Paraguay um csoriptorio brasileiro, com
o intuito altamente patriotico do dar
maior expansão ao nosso intercainbio
commorcial com aquelle pais o 'tanto
fluatite ,possivel modificar pratica mys-
tificadora, alli existente, da venda dos

-produtos brasileiros como procedentes
do outros paizes.

Para o success° da iniciativa aue tema
em -vista pedem aquelles Degeeiallt06
brasileiros a protecção do Governo Fe.
deral e dos Estados, já por intermedio
das representaçOes diplomatieas e ama
sulares em Assumpção, das navegações e
das Associao5os Commorciaes do Brasil,
já pela acção do V. Ex., cujo concurso
Muito contribuirá para a intensificação
do nosso intercambio commereial com
avena pais.

Rogo a V. Ex. queira acolher com
sympathia a-obra dos Srs. -Mandei e
Costa Souza.

Foram dirigidos aviscts nos mesmos
termos aos Governos dos Estados do
Ninas Geraes, Rio Grande do Sul, Santa

gtharina, Paraná, Rio da 3aneirp, Malta
SSQ, Bailia e Wernamba0L90

Por actos de 21 de dezembro de 19.21,
foram nomeados:

Elesbão Ribeiro Gonçalves para o lo-
• gar de collector das rendas federaes em
- Amarante, no Estado do Piauhy, •

Heraclito Fortes Castello Branco,
para o legar de collector das rendas fe-
demos em Livramento, no Estado do
Piauhy.

— Por outro de 19 de janeiro do cor-
rente anno, foi nomeado Galeno Miei
ro Gonçalves para o legar de escrivão
da collectoria das rendas fedcraes em
4marante, no Estado do Piauhy.

offimmew

Directoria Geral do Tbasouro
EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Additamento ao do dia 22 de marro. dá
4922

Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 8 — Remetto-vos, para os devia'

dos fins, o incluso officio n. 60.565, de
8 de março corrente, em que a Socie-
dade Nacional do Agricultura, por so-
licitação do Syndicato dos Agricultores
de Cacáo, no Estado da Bahia, pede á
interferencia deste roinisterio para a
creaatio do Uma ageocia desse banco
em Cannavieiras, naquelle Estado.

— Sr. vice-presidente da Commisaão
Organizadora da Exposição Nacional de
1922:

N. 46 — Accusando o recebimento do
vosso officio n. 7.973, de 20 de feve-
reiro proximo findo, cabe-me agrado -
cer-vos a offerta dos cinco exemplares
do «Regulamento e Programma
Quarta Exposição Nacional de Gado>,

Lerá 1,0gaz noa diaa 20 a 34 de ce-

tXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de março 1922
Sr. delegado do Thesouro Brasileiro,

em Londres:
N. 2 — De accôrdo com o despacho •

do Sr. ministro, de 30 de janeiro ul-
timo, proferido solme objecto do offi-
cio n. 197, de 23 de julho de .192,0, do
consulado geral do Brasil em Liohoo,
communico-vos, para os devidos/ efiej-
tos, que, de accôrdo com a lei n.
de 25 cie dezembro de 1019, não deve
ser exigido o pagamento de seno :obre
os actos translativos de embarcações
estrangeiras quando adquiridas por na-
cionaes.

— Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 33 — De posse do processo de-
volvido com o VOSPO officio n. 1.483,
de 23 de dezembro ultimo c relativo ao
pedido do fornecimento de diversos
obras, feito pelo l e esexipturario tia
Delegacia Fiscal no Estado do Ainazo -
nas, Pedro Paulo das Neves Vieira,
communico-vos, para os dovidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 24
,daquelle mez, resolveu deierir o pedi-
do, para o fim de serem torneoidao ao
dito funceionario as obras constantes
da inclusa relação, feita a liquidação
da divida pela fórina proposta no vosso
citado officio.

— Sr. inspector da Caixa do Amor-
tização:

N. 7 — Afim de que providencie:
respeito, remetto-vos, de ordem do Sr.
ministro, , o incluso requerimooto diri-
gido a S. Ex. o Sr. Presidente da
Republica, e em que José Xisto
Abreu Villa Nova, solicita providencias
relativamente a unia auolice da divida
publica da União, de • sua propriedade,
e mio, diz . haver se extraviado;

. — Sr. insypeetor de Segures:
N. 140 — Devolvendo o incluso pro-

cesso encaminhado com o vosso officio
n. 424, de 15 de setembro do 1921. a
relativo ao requerimento cai que a
Caixa Paulista de Pens5es «A Prevideo-
eia» pede approvação para as tabellas
de revisão de seus calcules - de pensão
Para o quitultlenni o de 1921. a 1925 ela

• Caixa A. .e o calculo da pensão a pagar
no decennio do 1921 a 1930 da Caixa ia,'
cominunieo-vos, para os devidos fincl
que o Sr. ministro, por destracho de 1.5
do corrente, resolveu conceder a apro-
vação solicitada, adoptadas, porann, as
medidas constantes do parecer dessa
.inspectoria.

— Sr. inspector geral de Bancos:
• 'N. 141 — Junto vos restituo, :para
os fins convenientes, o processo enca-
minhado com o vosso officio a. 58, de
16 de dezembro do anuo proxiino findo
e referente á modificação de estatutos
do «London & Brazillan Bank Ltd».

N. 142 — Restituindo-vos o incluo°
• processo que acompanhou- o vosso officio

ri. 113, do,2 ' de março corrente, declara.
vos, para os fins couvenientes, que a
processo eneamioando com o vosso offf.
cio ri. 599, de 31 de dezembro Pasoado,'

remettido tio Ministerio da Juatica 4
Negocias Inforiores pelo aviso n. 9. da
28 do jactem ultimo, visto o Sr. minis-

. tro haver declinado no titular daquellá
pasta 'da mompetencia que lhe assistis
IPara conhecer de referida processo.

— Ao Consulado em Liverpool:
N. 2 — Em resposta ao officio desse

Consulado Geral sob o n. 87, de 29 do
seteroban do anno findo, tenho a infor-
mar-lhe quo o mexo, que o acompa-
nhava contendo os - dados resumidos do
.conimercio da Grã-Bretanha no Nriod0
cie 1t919 a 1920, voe ser publicado no
Boletim do ministerio.

— Ao Consulado em' Vienna:
N. 3 — Accusando o recebimento de

,Seu officio sob o n. 65, de setembro do
muno proximo findo, tenho a honra do
informar a V. S. que o annexo que ao
mesmo acompanhava voe ser publicado
no Boletim deste .ministerio.

— A' Federação fias Ao.sociaciaes Como
nierciaes:

N. 13 — Incluso, tenho a honra do
remettea a NI'. S. dez , e.Weinplares do
Bl'asil News, publicação, de informações
o propaganda editada pelo Consulado
Geral do Brasil em Laverpool.

N. 14 — Remato iodos° a V. S.,
mais alguns exemplares do Brasil Nove,
.orgão de propaganda dos productos bra-
sileiros editado em Liverpool.

— A' Imprensa Nacional:
N. 3 — Afim de satisfazer a uma so-

licitação da Embaixada Belga nesta Ca-
pital. rogo a V._Ex. Providenciar no
sentido de serem remettidas a este mi-
nistcrio, com a possivel brevidade, as
segu in I es publicaçoes :

a) clecisõos do Governo da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, posterio-
res ao anno de 1905;

b) collecção das Leis da Republica
dos Estados Unidos do Brasil do anno
de 12O9 . em deanto.

Ministerio da Fazenda

tembro do corrente anuo, os cpaaeff
acompanharam o vosao citado oflicioo.

Reitero-vos os meus protestos de e"-ãoo
alma e consideração.

0••n•n•0
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N. 143 - Junto vos devolvo, para eTs!

rins convenientes, o processo encami-
mhado com o vosso officio n. 572, de 21'
de dezembro do anno proximo findo 0
f eferente á approvação de estatutos do
/Banco Alletão Transatlanfico, com séde
em Berlim.
, - Sr. delegado fiscal em Alagoas f
' N. 9 - Remetto-vos, -liara os deviclog
fins, os inclusos decretos de 16 de mar-
'o corrente

'
 nomeando, para essa dele-

eeacia fiscal: Primeiros escripturarios,
os segundos ditos da mesma delegacia,
Francisco Pedro de Almeida e Augusto
Casado de Lima; segundos escripturarios,
o 40 dito da Alfandega de Maceió, mese
Estado, Virgilio Carneiro da Cunha; 3
chefe dos officiae3 aduaneiros, extinctos,
da Mesma Alfandega, Elesiario Campos
Barbosa; o 1° official aduaneiro, extin-
-cto, da mesma Alfandega. Coriolano
Amorim Junior, e o 2° official aduanei-
ro ,extincto, da Mesa de Rendas de Pe-
nedo, nesse Estado, Theomires Conde; e
para a Alfandega do Maceió, nesse Es-
tado, 5° escripturario o 2° official adua-
neiro, extincto, da referida Mesa de Reli,
das, Samuel Soares Cordeiro.. 	 i
f - Sr. delegado fiscal no Amazonas':
'• N. 15 - Em solução ao assuropto dO
Processo encaminhado com o vosso of-i
lido n. 72, de ii de novembro do 1921,
relativo ao pedido de_ fornecimento de
diversas obras, feito pelo 1* escripturae
rio dessa delegacia Pedro Paulo das Ne.
ves Vieira, commenico-vos, para os de-
;vidos fins,, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 24 de dezembro ui--
Limo, que nesta data foi a Imprensa Na.

• eional autorizada a providenciar no sena
tido de serem rernettidas ao mesmo fun-
coionario as obras constantes da reiação
junta, por cópia, notando-se que o des-
conto em vencimentos ira de ser feito fio
modo tal que o pagamento fique liqui-
dado dentro do exercido financeiro em
que vae ser realizada a venda das obrae,
lo - Sr. delegado fiscal no Ceará:	 1
! N. 10 - Remato-vos, para os dee!.
:doe fins, os inclusos decretos de 15 de
março coraente, nomeando, para essa de-
legacia fiscal: 2° escripturario o 0° dito
dessa repartição Adherbar Pamplona,
terceiros escripturarios, os quartos ditos
dessa repartição Godofredo Jacadma do
Bakker, Enrico Olympio de Souza Frei-
tas e bacharel Francisco Trinou de Arau-
jo Filho; quartos escripturarios. o 4'
dito da Alfandega desso Estado Fl orim-
leio de Alcantara Filho, o 1° dyfficiat
aduaneiro extincto da mesma Alfandoga
Rodolpho Pinto Bandeira, 03 segundos
bfficiaes aduaneiros extinctos da mesma

• rAlfandega Soão Baptista Bezerra, Iler-
Snann de Castro Lima e João Alves do
ddoura, o 2° official aduaneiro extinctO
da Alfandega do Maranhão Peridle.6
Theophilo de Serpa o o 2° official adua-
beiro extincto da Al fandega da Parnahy-
ba, Estado do Piauhy, Armando Domine
sues.

- Sr. 'delegado fiscal no Maranhão'?
Y N. 16 - Communico-vos, para os-fins
tonvenientes, que o Sr. ministro, por
'despacho do 16 do corrente, resolveu
apnrovar o acto do que destes conta em
officio n. 29, de 1 ele fevereiro ultimo,
;belo qual foram nomeados o Dr. Ray--
anundo Furtado da Silva, para exercer,
* terinamente, o' togar -de consultor do
azenda dessa delegacia, durante o ina-,
dimento do serventuario effectivo Dr.

oaé Romero de Gouvêa, que voe tomar,
arte em trabalhos legkelatidde do Çon-

• Rffilat1 M.M. PriMa,- . - 	 - -

N. ri Rernetto-vo3, para os devidos
Tins, a inclusa portaria de 15 de março
corrente, concedendo um inez de 'licença,
em prorogação, com o vencimento e que
tiver direito, na fórma da lei, ao 30 es-
eripturario da Alfandega desse Estado,
Pedro de Alcantara Cruz, para tratar de
sua saude.
- Sr. delegado fiscal tio Rio Grande

do Sul:
N e29 Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da resolveu, em 10 do corrente mez,
manter o seu despacho anterior: «aguar-
de opportunidadea, em o requerimento
encaminhado a esta directoria geral com
o vosso officio n. 19, de 26 de janeiro de
1922, no qual o 4° official do Arsenal de
Guerra, nesse Estado, Luiz Antonio Ma-
cedo Cunha, eedia'a sua nomeação °ara
o legar de 4° escripturario deste minis-
ferio,

N. 30 Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 16 de março
corrente, concedendo seis mezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.063, do 1 de fevereiro de 1921, ao
trabalhador das capatazias da. Alfandega
de Pelotas, enesso Estado, Leonel Carva-
lho da Rocha.

Directoria da Receita Publica
lt.xPEDI-15:nIT8 DO 88. MINISTRO,

Requerimento despachadO
Dia 20 de março de 1922

Companhia Nacional do Navegaçã3
Costeira, de 22 'de ,dezembro do armo
passado, pedindo isenção de direitos
.para 7d5d1.5$0 kilos de carvão de pe-
dra vindos pelo vapor liawaiin, entrado
•em 11 de julho do '1919. - Satisfaça a
exigencia do Tribunal do Contas..

1.•••n•n.n

ett".- EXPEDI8/1TR DO 58. DIRECUR

4dditamento ao do dia 21 de Farçê
de 1922

Sr. director da Recebedoria do. Dise
lricto Federal:

N. co - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo relativo ao re queri-
mento de 15 de julho do armo passado,
em que Vieira 43/ Irmão, negociantes que
foram estabelecidos á Praça da Republi-
ca n. 203, nesta Capital, Pedem dispen-
sa do pagamento do imposto de indus-
trias o profissões, referente ao 1° se-
mestre do mesmo anno, restituido com o
vosso officio n. 353, do 7 de outubrà do
1921, exarou, a 8 deste mez, o seguinte
despacho: (Deferido, nos termos dain
formação da Recebedoria.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 52 - Confirmando o meu telegranie

•ma n. 180, de hoje, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que solicitou
a Compagnie des Chemins de Fer Fé-

'déraux do PEst Brósilien, por seu re-
presentante, no requerimento de 22 de
fevereiro ultimo, resolveu, em data de
13 do corrente, autorizar, de accôrdo
com o dispositivo do decreto n. 14.068,
de 19 de fevereiro de 1920, o despacho

• livre de direitos, mediante assignatura
do termo de responsabilidade, com o pra-
:zo-de 60 dias, para o preenthimento das
formalidades log*9, tde 40 chapas do
aço, pesando 9.505 ifilos, vindas pelo
vapor Bonzo, chapas. e.ssas çone desyng
4 DI92.liâ .Q011)PLI2lia. 	 -

- Sr. delegado fiscal éril Metia]
Grosso:

14 - Para que tenha curnprimene4
to o 'despacho exarado pelo Sr. minis-e
tro da Fazenda á fls. 36, remetto-vos e
incluso processo referente ao requeri-
mento de 28 de agosto de 1918, em que
3. Adonias & Comp., pedem indemniza-
ção da quantia de 6741700, proveniente
de mercadorias subira/lidas de um vo-
lume, na Alfandega de Corumbá, nesse
Estado, e de que trata o vosso officio
n. 31, do 11 de outubro do anno pese:
sacio.

- Sr, delegado fiscal no Rio Grandd
do Sul:

N. 110 - Transmittindo a essa re.e
partição os inclusos documentos de roei
lhas 1 a 9, 11, 13, 15 do processo ene
caminhado com o vosso officio n. 296,
de 3 de dezembro do anuo passado, re-
lativamente á isenção de direitos pre-
tendida pela Companhia Frigorifica
Grande, em Pelotas, para bombas e mo-
tores electricos completos, despachadoe
pela nota de importação n. 13, de 16 do
março de 1021, declaro-vos, para os de
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 3 doe/corrente, remite
veu autorizar a solicitada isenção, visto
como o Tribunal de Contas, em sessãO
do 1 de fevereiro ultirrio, opinou que o
referido pedido tem apoio 'no disposto
no art. 2° do decreto n. 3.317,.de 3 dQ
outubro de 1917.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: '•
N. 160 - Remettendo a essa deleguei,

eia os inclusos documentos de fls. ea
3, 5 e 7; 9 a 11, do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 710, de
24 de dezembro do armo passado,relativo
á restituição pretendida pela S. Paulo,
nailway Co.¡ prolvenienite dois direiton
pagos por um fardo do lona para tectog
do carros, despachado pela nota de im-
portação n. 94.006, do 24 de dezembro
de 1920, declaro-vos, para os fins corne
venientes, que o Sr. ministro 'da ra.
tenda, resolveu, em data de 6 do cor-
rente, autorizar a solicitada restituição,
visto o Tribunal ,Go Contas, emsessão
de 8 de fevereiro ultimo, ter j'ulgadq
legal, nos termos do disposto no art. 20,
da lei n. 3.979, de 31 de dezembro do
1919, a isenção de direitos do. material
em qu astão	 -•

Dia 22 de março de V922	 •
Sr. inspector. da Alfândega do. Rio d‘Ã

Janeiro:
N. 268 - Communieo-vos, para os

fins convenientes, que, em data do 17
do corrente, resolvi conceder, em vista
do disposto no art. 2° § 23, das Preli-
minares da Tarifa, a isenção de direitos
solicitada 'pelo alenisterio da Viação e
Obras Publicas, no aviso n. 160, de
do corrente, para o material constante
da inclusa relação, por cópia, e destinadO

Estrada de Ferro Central do Brasil.,
- Sr. director da Casa da Moeda:

• N. 29 - Transmittindo-vos o inellISCi
Processo relativo ao recurso de DQMIllo
gos de Salvo, encaminhado com o afie
cio n. 9, de 9 de janoiro de 1919, dal
Delegacia Fiscal em S. Traulo, solicito.
vossas providencias no sentido de se-
rem examinadas as estampilhas dos do-
cumentos de fls. 15 versa...19, 17, 18, 2%
e 38 do mesmo processo.
. - Sr. director da Recebedoria clO Dise
Meto Federal:

N. 60 - Communico-vos, pasa 03
vidos fins, que o Sr. mánistro da Fe-,
zenda, tendo presente o processo relati-

dpeo ag requepmentg, do Rasene1MX: 4.1
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Comi.,- importadora& e atacadistas, es-
tabelecidos á Avenida Rio Branco nu-
anel os 69 a 77, nesta • Capital, de 12 de
novembro do anuo passado, trestituido
pelo vosso officio n. 121, do ai de ja-
.Peire ultimo, em que pedem permissão

. para, na qualidade cie atacadista% veto-
der os seue productos, entrogando os
aellos .eanitarios a seus freguezes, fa-
zondo nieneáo na nota de venda ou fa-
ctura, reeoleeu, por despacho de 2 do
corrente, deferir o pedido. para que se
apotiquem ao caso as dIsposições dos
prts. 64 e 11 ,2 § 1° lettra b. do vigente
a'egulamonto do imposto de consumo, por
ser onosso o decreto n. 14.713, de 8
ide mero do anno passado.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 14 — Para qoe eeen delegacia emu-

lara o despacho desta directoria, exeredo
•ici fls. 14 verso, rem-eito-voe o incluso
.processo relativo ao requerimento de
-Pedro Jurem:ao Borroeo, flectindo
•neen l o, da quantia de 9008, proveniente
.de revalidação de sello cobrado era du-
plieata, encaminhado com o vosso of..,
licio n. 214. de 15 ile julho de 1921.

— Sr. deleesdo fiscal na flahia:
- N. 53 — Corfirmardo o meu tele-
'Éraituna ri. 178..de boje, declaro-vos,

apara os fins convenientes, (Tile o Sr. mi-
nistro da Ea geoola. attendendo ao crie,

trio requorimento de 9 de fevereiro uni-
mo, solicitou a Compagnie des. Coe_
anins de Fer Federaux de l'ost Bre ei-
liem flor seu representante, resolveu,
em dat a de 15 do corrente, autorizar,

'ern vista do disnos t o no decreto nome-
' aro 14 058. de 19 de fevereiro de 190,
ee despacho, livre de direito. med'ente
easzei gnatura do termo de reepon s abili-
4. com o prazo de 60 dias, para o
a./ eichimento doe formalidades logaes

-- tio 172 barris contendo oleo minneal,
• Desando liqu i do 29.391 Uris, vindae
peto vaiem- ce,epee, consignados á mes-
ma remiereeic

- delevado fiscal lio Merarlhão:
'N.9 — Pera os devidos fire. diva!-

-%'o a egea deo-enata o inclui, neneeeeo
da fiam prestada por D. Foliciena

-Mo r eira Ayres, agonie do Correio em
'Burity Bravo, nesse :R.9 traio a 4lue

•refore o voeso offi cio n. 370, de 3 de
novembro de 19"0 encaminhado á ex-
tineta Procuradoria Geral, cl.a Faeenda

• ¡Publica com o officio do Tribunal do
contes ri. É,59• de 4 deste moe.

— Sr. delegado fiscal era Minas Be-
çaes:

N. 124 — Declaro-vos, para os de-
-ceidos fins, que o Sr. ministro da Fa-

ericia., tendo preeenie o processo en-
lea.oitiliado a esta directoria coro o vosso
!officio n. 271, de 15 do setembro de
4.920, relativo ao recurso interposto por
?Jorge José Ubere, na decisão pela qual
anaetivestes a da CoIlecioria das Rendas
ivederaee de Juiz de Fóra, que Inc im-
Ipoz a multa de 200$, rninimo do ar-
algo 122, o. II, Ultra d do regulamento
einnexo ao decreto n. 5.soo, de 10 de
-;feeereiro de 1906, resolveu, por despe-

' ílio de 6 de fevereiro findo, deixar de
/tomar conhecimento do alludido recue.-
teo por betar pereinoto.

N. 125 -- Afim de que essa delegacia
(proceda na Orme do parecer, exarado
lãs fls. 42 verso, ioolueo vos remete-o o

. ¡processo enearoinh.do a esta directoria
com o viteso officio u. 45, de 6 de mar-
'iça corrente.
• N. 126 — Dee l sro-vos. para os da.
)eittos fins, que o Sr. ininietto da Fe-
'aonde, lendo preeonto o prooeeeo de..

Ju4Neld2-	 ege direCiergi4 V921 P. Y.0.8.5.9

officio n. 238, de 2 de agosto de 1921,
- em que Jose Mendonça doe Lieis, presi-
dente da Compendia Ponwense de Ele-
etricioade, pede diepensa ua relvam-a-
tção do sello do conisacto firnizioo comn
a Cantara Municipal cie Pomba, para
-fornecimento de energia electrica, re-
,solveu,• por despacho cio 6 de fevereiro
;findo, deferir o alludiclo pedido, afim
de ser exigida apenas a iniportancia ao
tette), que deixou de ser satisfeita DA
ountracto.

N. 127 Declaro-vos, para os de-
idos fins, que o Sr. íninisz.ro da Fa-

zenda, tendo presente o processo de-
;volvido á esta directoria com o vosso
officio n. 22, de 23 de setembro de
1921, relativo ao recurso interposto 'por
,Carneiro Junqueira 4% Comp., do acto
dessa - delegacia mandando cobrar, com
revalidação, o sello do contracto firma-
do Com a Camara Municipal cia Villa do
Conceição do - Rio Ve..le, para o fome-
;cimento • de força e luz electrica, re-
solveu, por despacho de 6 de fevereiro
;findo, dar provimento ao recurso., 	 .

- Sr. delegado fiscal no Pará: .
N. 20 — Para os devidos fins, devol-

vo a essa delegacia o incluso processo
referente ao reforço da fiança prestada
por -Reinaido Correia de M;randa, the,-
soureiro da Administração dos Correios
nesse Estado, de que trata o vosso offi-
cio n. 168. de 31 de outubro do anno
passado, encaminhado extincta Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica,
com o officio do Tribunal de Contas nu-,
mero 459, de 4 deste mez.

N. 21 — Para que essa delegacia prce
ceda de accôrelo com o parecer da 2°
Sub-directoria, do fls. 39 verso. remet-
to-vos o incluso processo, encaminhado
com o -vosso officio n. 90. de 18 de no-
vembro de 1919, sobre -a inspeceão pro-
cedida na co l loctoria Federal de Monte
Alegre, nes ee Estado, pelo inspector fis-
cal Jayme Severiano Ribeiro.

— Sr. delegado fiscal na Parahybar
N. 21 — Em confirmação ao meu te-

legramma n. 188. de hoje, declaeo-vos,
para os devidos fins. que o Sr. Toinist'o
da Fazenda. tendo em vista o que soli-
citou, na petição de 13 do corrente a
The Great \Vestem of Brasil Railway
Co. Ltd., por seu representante. reeol-
iveu, em data-de 20 deste mez. autoriear
despacho livre de direitos, mediante ne

-signetura de termo de responsabilidae;
de. com o prazo de 60 dile nua rire
eoehimento das fo rmalidades regela-
reee ares. de 761.250 altos de carvão
vindos -pelo vanor Director e destinados
á mesma requerente,

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 111 — Por não ser mais cablvel á.
especie de recurso ex-offic i o. Imos ter-
mos do art. 90 § 3° do regulamento
a.nnoxo ao clecrelo n. 15.210, de 28 do
dezembro de 1921. incluso vos restitui()
o nrocesso (doc. de fle. 2-a 9) encami.
nloido a esta- directoria ' com o vosso
°Moio n. 283, de 29 de novennro do
armo passado.

N. 112 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. m i nieiro de 'Fa-
zenda. tendo presente o officio eneRm;-
libado com o vozeo • sob ri. 206. de 17 d3
setenebro do p rno passado, em ano 6
Exmo. Sr. Pres i den te elo Estado do . TVG
Grande do Sul solicita i s eneão de direi-
tos peva 1.890 toneladas de cimeoto
tifi c i nt Portland. a serem imnortecias
Pelgica. com d estino ás olv'as do caca
des za copla!, resolveu. em data do 7 do
corrente, que Q supracitado. cimento está

sujeito ao pagamento da taxa de 25 9re'
sobre os impostos, a titulo de expedien-
te, em face do dispositivo do art. 50 da
lei n. 4.230, ide 31 de dezembro de 192%
conforme opinou o Tribunel de Contas,
em sessão de 10 de fevereiea

— Sr. delegado fiscal em São Pauto:
N. 151 — Communico-vos, para os

fins conVenientes, que o Sr. ministra
da Fazenda, por despacho de 23 de feve-
reiro ultimo, indeferiu o fedido constan-
te do requerimento de 17 de janeiro da
corrente ano, do (Recreativo Sportman
Cluh» com séde nessa capital, sobre le-
vantamento de quota de fiscalização, en-
easoinhado corno vosso officio n. 42, de
25 do mesmo mez.

N. 152 — Soliéito vossas providencias
no sentido de ser remettida a esta diree
etoria a amostra que- diz respeito ao
processo-de Etablisements Bloca, trens-
mittido ao Thesouro com o vosso offi-
cio u. 1, de 3 de dezembro de 1921.

Portarias	 ,
N. 5 — O director da Receita Pu-

blica do Tbesouro Nacional- devolve ao
Sr administrador da Mesa do Rendas de
Macahé, Estado do Rio de Janeiro, o ia-

' c/uso requerimento do agente fiscal do
_imposto de consumo Antonio Matheus
Ferreira Coelho, pedindo autorização
para requisitar passagens, encaminhado
com o officio n. 69, de 13 do fevereiro
ultimo, afim de ser cumprido o despa-
cho exarado ás fls. 4 do respectivo pro-
cesso.

N. 6 — O director da Receita Publica.
do Thesouro Nacional devolve ao Se.
administrador da .Mesa de Rendas Fe-
cieraes de Macahé, Estado do Rio da Ja-
neiro,- o inclab requerimento do in,rento
fiscal do imposto de consumo, Luiz Jose

• Cardoso, pedindo autorizarão para requi-
sitar passagens, encaminhado com o !d. •
fido u. 10, do 13 de fevereiro ultimo,
.afm do ser cumprido o despacho exa-
rado ás fls. 4 do respectivo 'processo.

N. 3 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional devolve ao Sr.
enliector das Rendas Federaes de S. Fi-
delis, Estado do Rio de Janeiro, o incluso
processo encaminhado com o seu officio
n. 14, do 10 de janeiro deste anuo, sobre
concessão de passagens ao agente fiscal
do imposto do consumo Antonio Valen-
tia] de Souza, para o fim do ser oUilZ.,
prido o despacho exarado ás fls. 4,

Requerimentos despachados 	 •

João Jacintho Vieira Jun t ar, de 13 3.5
janeiro, ultimo. ped i ndo proroâdeão
liceeça concedida para venda. do solloo
acibesivos. — Deferido.

Olympio da Silva Cesta, de 11 de cor.
rente pedindo para 'prestar flanco ent,
favor de Amatio da Silva Costa, anuindo
collector das rendas fedeisee de Tfiere-
zopolie, Estado do Rio de Jane iro. -.-
Não pôde ser muita, por insufficientee

Henrique de Moura 'Cosia. de 20 (IN
fevereiro ultimo, pedindo para que seja
transferido ao Dr. Entychlo e sua mu-
lher D. Leonor America de Mesquita.
Leal, a fiança que prestou em favo: elo
doepechanle aduaneiro da Alfandegai
desta Canital, José Pereira de IdesQuitte.
t!-- Satisfaça a exigeacia.

loranoleco Rodrigues do Paiva, de 1Z,
julho do -armo passado, pedindo

c era para vender sellos adbesivoe. • IIndAfer!do.
Manoel José Rezende,. de . '4-de agasfAS)

do anno 'Assado, pedindo renovOcau
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licença para o venda de sellos adhesivos..
— Prove a sua nacionalidade.

Havana & Comp., de 3 de setembro
de 1920, pedindo licença para vender
nllos adliesivos. — Prove a sua nacio-
nalidade.

Pedro Antonio Dias, por seu procura-
dor Fidelis dos Santos Amaral Junior, de
5 de setembro do anuo passado, pedindo
levantamento da fiança prestada por
D. Adelaide de Assumpção Rego.—kro-
ve o que allega.

. Directoria da Despeza Public*
EXPEDIENTE DO ,SR. DIRECTOR

Dia 22 de março de 1922

Sr director da Imprensa Nacional:
N. 102 — Afim de que se possa dar

andamento ao processo a que se acha
-arnica° o vosso officio no 195o da . 21 de
fevereiro findo, referente ao abono de

• gratificação addicional a que requereu a
operaria dessa repartição Emiliana Gas-
par Gonçalves, peço-vos provioencieis
no sentido de ser informado o Thesouro
qual a (liaria que a alludida operaria
percebia em 1920.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

• N. 50 — Remetto-vos 'a inclusa tabella
de distribuição de creditas para as des-

- pezas que emaçam por essa delegacia, por
conta da verba 3' — Serviço de Povoa-
meato — Immirsraçãa e Colonização --a
Projecto de orçamento para 1922. do Mi-
nisterio da Agricultura, de acoOrdo com
o docrato n. 15.311, de po de janeiro ul-
tima, na iniportancia total_ de réis
179:579$993. para Decorrer ao paga-
mento (Impelias' serviços, no perlado de
1 do ianeito a 30 do junho deste armo.

--- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
et do ...,.,:u1 -
v • . N. 75 -- Incluso, vos remetto, para os

desafios fins a guia n. 12. passada pala
2 sub-dircelen-ia desta directoria. em 8
de marco da enrronto armo, a favor de
D. Isydra Candida Jansen da Slivri, li-
bertina o Maria Isabel. vin ca e filha, dg
Alberto Silva, tole grapbista -d o 2' Ali,--:0
da Repartição Geral dos Tele:.:T:!4.s.

' conforme assentamento de 6 da. Mi; 3iliet)
do 1921.

Roa concedido a essa (Ma gma, (r''
couta da verba aii arjaaaraomaa noa .a.a.a.
tas, etc., a) Montepio, etc.. Ar1.2o , ...., -
co sstils. cio oreanionto de 10: •1 ii, o i.
niatario da Fazenda. o credito d, rísis
2 :Na& para paramento do poos?-i- ••••-
.evi p nete. no atol() de 1021. á referida
isewionista e filhos.

N. 76 — Fica ps autorizou- o erre-
chiar. no- conta de 'verba 36" e:F-rercieins
findos — projecto do orenmen t o Dará

•1922. do Ministerio da Faaanea. de ao-
cdodo com o decreto n. 15.3 . 11. do no de
janeiro ultima n nowamento na impor-
Lancia de 3: 4909,994..,p-ura I5:v41Pa
dida Jansen da Silva. Maria &abe! o Al-
laertina, na qualidade de viuva e filhas
Mo telegrapliista de 2a classe da Danar-
tlção Geral das .Telcg.:ranlms• .Al'oarto
Silva, proveniente do pensões relativas
aos annos de 1919 e 1920, conforma
consta do processo citInexo ao remieri-
inent0 de 6 de outubro de 1921; (lavando'
Asso pagamento ser affeal nado mediante
jrnia que será averbada na respectiva
jolba.

outrosin recommendo-vos providen-: apa .para, na occasião:do pagamento, ser
. .,escoetpda a Importand4 40'0823/7 do.	 4,. onticifigo de 'Montei(/' • ' . ' ' •...

. '
N. 77 — Satisfazendo ao que solici-

tou o Miniaterio da Agricultura. Indus-
tria e Commercio em aviso n. 43, de 13
de janeiro do 1922, fica concedido n
essa delegacia, por conta da verba 14'
«Serviço de Industria Pastoril — Mate-
rial — I Directoria Geral e suas de-
pendencias 60 — Sub-consignações,
etc.», do . orçamento de 1921 daquelle
ministerio, o credito de 500$. para ata
'tender ao pagamento por. .intermalio da
•Collectoria Federal de Rosario, nesse
-Estado, ao criador João Bonifacio, por
$6r construido uni banheiro carrapati-
icida, conforme consta da inclusa folha.

N. 78 — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 28' (Despezas
eventuaes, do orçamento de 1921, do
Jklinisterio da Fazenda», o cred ito de
475$, para ocoorrer ao pagamento ao
'capitão da Exercito João Luiz Gomes,
de 1/4 % pela conducção de 190:000$,
dessa delegacia á alfandega de Sant'An-
na do Livramento, conforme consta do
processo annexo ao vosso officio n. 339,
de 7 de dezembro de 1921.

— Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 17 — Satisfazendo; ao que solici-
tou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 71e de 27 de fevereiro de 1922 fica
concedida a essa delegacia, por conta da
verba 11° «Pessoal — Munições de bocea

Rações para os 'officiaes da Armada
e idem para invalidas», do orçamento
de 1921 daquelle ministerin, o credito
de 22:881$, sendo: rações para offi-
eines, 22:370$; rações para invalidas,
511$, para attender ao pagamento das
despezas que correm por conta das sub-
éonsignações citadas.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
•- N. 25 — Rernetto-vos a„ inclusa ta-
baila de distribuição de &Mimo para
as despena que correm por essa delega-
cia. par conta da verba 14' a gerviço de
Tai l o ai r ; a Pastoril», do orçamento de
101 do Slinisterio da Agricultura, In-
do-4(1 . in e Commercio, no neriodo de 1
d. ;w-.iro o 10 de março do afino findo,
• flt/ , ' n . :Pa-lcia de 1-1:149$903.

--- Sr. delegado fiscal em Santa Calha-
ripa

N • 32 — Fica concedido a essa dele-
por corda da verba 29' «Reposi-

rOa- e- restitnieões.», (In orçamento do
la	 40 Minis/trio da Fazenda, o ore-

' 215322. para attender ao paga-
r,	 restituição devida ao tel.egTa-
;-•	 0,lasse da Repartição Geral
a . - - rs ae. -anima Thernistocles

is Oiaaa, proveniente do que, a ta-
tua, o aaariliniaão para montepio, foi
dasia maaii da sua gratificação addicio-
nat em 1911, conforme consta do pra-
ecoa/ fitio se achava annoxn ao aviso nu-

?; de 24 de jaiiairo do corrente
Dana. ito ministerio da Viaçâo, que ora
vos aavalvii, para os devidos fins.

N. 33 — Satisfazendo ao que solicitou -
o Ikli4listorio dos Negocias da Marinha

'em aviso n, 676, de 23 de fevereiro de
1922. fica concedido a essa delegacia,
par confia da verba 1', alle,partiçõos' de
Marinha — Para a cou•ducção -de meno-
res inscriptos e entradas», do orçamento
de 1922 daquelle ministerio, o credito de

.1:440$, para attender ao pagamento do
despezas provenientes de eon.ducção de
monorea da Escola de Aprendizes Nada
.nheiros nesse Estado.

.--, Sr. delegado fiscal em S. Pauloa:'
N. 18t — Para os devidos fins VO3

devklamento autuado,' o incluso
piW880_, dá que tratam o vosso ,officio
tf. 49,*	 e.d . .maro de talo, O a 42

Tribunal de Contas n. 2.870, do 23 de
outubro de 1920, relativo ao recurso
ter-posto por Ocl avio Pinheiro Macha-
do, irdentariante do espolio de Brasil
Gomes Pinheiro Machado, ex-thesourei-
ro da agencia do Carreio do Botucattl,
nesse Estado, do acto dessa delegacia
que lhe negou pagamento de juros da
importancia que recolheu aos cofres
dessa delegacia, em garantia do seu
exercido no alludido cargo, processo
esse que deixou do acompanhar a ordena
desta directoria n. 11, de 18 de janeiro
de 102'.

N. 107 — Fica ooncedido a essa de-
legacia, por conta da verba 28 0, aDespe•
zas eventnaes», do orçamento de 1921
do Ministerio da Fazenda, 'o credito de.
100$, para pagamento ao Dr. America
Brasiliense, por ter feito parte da junta
medita a que se subniatten o ch efe de
secoão da Alfandega de Santos, nesse Es-
tado, Taciano Pinto de ililemIonva, $..ctra
o effeito de aposentadoria, conforme
consta do processo a que se acha annoxo
o vosso officio n. 7, de 11 de dezembro
de 1921.

N. 108 — Ficaes autorizado a offe-
atuar, por conta da V•erba 303, «Exerci-
cios findos», cio projecto de orçamento
de 19a? do Miniaterio da Fazenda o do
aorA,do com o decreto n• 15.341, do 30
de voat ro nitnio. a pagamento da in1-
poHaneia de 1:69r5;80a, que compete a
nunibert0 Jordão, proveniente de fomep
cimentos feitas em .1919 ao Patronato
Aaricala Monção, nesse • Estado, confor-
me consta _do processo que se achava
acrardo com o decido n. 15.341, do 30.
de junho ultimo, e que ora vos devolvo
para os devidos fins.

N. 109 •— Fioaes autorizado a offe-
ctuar. por conta da verba 30', «Exerci-
cios findos», do projecto de orçamento
do '1922 do•Minialeeio da Fazenda e do
acedido com o decreto n. 15.341, do 36'
de janeiro ultima. o pagamento na im-
portância de 320$, sendo 300$ ao con-'
Ulmo Manoel Duinont 434rcia, e 20$, ao -
servente Emygdio Munir da Silva, am-
bos • dessa repartição, proveniente da
differença de vencimentos a que fizeram
jús no periodo de 1 a 30 de novembro
de 1920, conforme consta do processo
a que se adiava annexo o vosso officio,
n. 288. de 5 de outubro de 1921, que ora
vos devolvo para os devidos fina.

— Sr. delegado fiscal no-Paraná:
N. 24 -- Attendendo ao que solicitou

o Ministerio da Justiça e' Negocias In-
teriores em aviso n. 148. de 9 doi feve-
reiro ultimo, fica concedido a essa de-
legacia, por conta do orçamento do 1922
damielle ministerio e de accôrdo com
P decreto n 15.341 de 30 'de Janeiro
deste anno o credito de 100:000$, para
custear o' serviço de saneamento e •ro•
phyloxia rural nesse Estado, durante O
1° semestre da corrente anuo.

Confirmo,	 meu tclegrammít -
11. 393, de 14 de marça de 1922.

Directoria do Patrimonlo Nacional
EXPEDIENTE DO ER. DIRECIUR

Dia 23 de março de 4922
• Sr. director da Estrada do Ferro Cella
trai do Brasil:

N. 51 — Respondendo ao vosso offi.* .
cio n. 705, do 16 do -corrente, cabo-mo
informar-vos que, effectivarnente, o Sr.,
Ayres Fgrreira Barroso Junior foi no..
meado, por decreto de 13 de fevereiro •
DRIB14, para	 Ipzar de conduel.Pr Led



ffidts)„-feira,

:Offline desta directoria, tendo tomado
boke e entrado em eiereiblo no dia 2,
Sambem deste mak.

— Sr.. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina •.*

X. 3 — Attendertgo ao que solicitou
• Ministerio da Agricultura, Industria e
Çorhmercio em aviso n. 40, de 25 de ja-
ppito proximo tiassado, resolveu o Sr.
ministro, por despedi() de 17 do corren-

mez, autorizar essa delegacia a pro-
videnciar no sentido de ser lavrada a es-
criptura de doação, que faz o governo
desse Estado á União, de um predio e
terreno situados á rua Presidente Cou-
bafe, na capital desse Estado, para nat-
io ser installada a Escola de Aprendizes
)4rtifjoes desse Estado, revertendo a este
p immovel doado, com todas as bemfei-
itorias, no caso de deixar de funecionar
a referida escola.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 8—Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso que veiu encaminhado com o vos-
so offielo n. 17, de 19 de abril de 1920,
e relativo ao aforamento requerido por
Dannemann Rs Comp., de Cm terreno de
marinha occupado pelo predio á rua Dr.
Sal¥ador Pinto n. 19, na cidade de São
Feltx, nesse Estado, communico-vos,
para os devidos fins, haver o Sr. minis-
tro, por despacho de 17 do corrente niez,
approvado o acto dessa delegacia. pelo
qual concedeu o referido aforamento.

—
Commissão do Cadastro e Tombamento

dos Proprios Nacionaes
Expediente de 22 de março de 1022
Sr. ministro da Fazenda:
N. 113 — Tenho a honra de subtnet-

ter ao alto exame de V. Ex. o relatorio
que sobre o morro de Santo Antonio,
nesta Capital. apresenta o Sr. Dr. Ar-
thur Furtado de Mendonça, engenheiro
desta commissão.

Salvo questões de detalhes, estou de
pleno accôrdo com as conclusões a que
Chegou o zeloso funccionario.

O assumpto é digno de exame e medi-
tação, estando muito e muito sacrifica-
dos os interesses da Fazenda Nacional.

Com os novos subsidios que ponho, á
disposição de V. Ex., convicto estou de
que um rerneclio efficaz será dado a si-
tuação tão radicalmente anomala; e não
será em vão este appello é elevada au-
toridade de V. Ex.

Aproveito o ensejo para apresentar os
meus protestos de elevada estima e dis-
tineta consideração.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de março de 1922
Officios expedidos:
N. 10 — A' Directoria de Contabilidade

Geral do Thesouro Nacional, transniittindo
o balanço da receita e despeza desta Rece-
bedoria, refereate ao tnez de fevereiro ul-
timo, exercido de 1922.

N. li — Idem, idem do mez de fevereiro
ultimo do exercício de 1921.

N. 445— A' Directoria da Receita, resti-
tuindo a processo relativo ao pedido da
Erma Pinto Cardoso & Como.

N. 446 — Idem, communicando que an..
nullou as dividas de taxa de panna d'agua,
do exercicio de 1918, em nome de José dos
Santos.

N. 447 — Idem, restituindo o processo
de Mahien 6c Comp. sobre revalidação de
sello.

DIARIO OFICIAL

N. 448 — Idem, transmittlivp o Now
Interposto pela firma desta praça M. Fffir

-'landes Cemp.
Precatorios despachedos

Precatorio do Juizo da 2a Pretoria Cri-
minal, a favor de Sardet Sane, por seu
procurador Israel de Carvalho Cantarájia
importancia de 300$000.— Cumpra-se.

Precatorio do juizo da 3a Pretoria Cri-
minai, a favor de Guilherme Martins Ma-
Iheiros, representado por seu procurador
Romualdo Vieira, na importanéia de 360000.
— Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da 5' Pretoria Civel,
a favor do Dr. Valentim Varella, na im.
pertencia de 87$821.— Cumpra-se.

Requerimentos despachados

N. 2.240—Joaquim Augusto dos Santos.—
Reconsidero o despacho retro. Nenhuma
relação para Os effeitos fiscaes tem a fal-
lencia referida na informação, com o pedido
de fls. 2. Prosiga-se no processo.

N. 4.059 — Heraclito Domingues.—A' 1'
Sub-direcioria.

N. 1.999—Marianna Figueiredo Neves.—
Em face do parecer, annullem-se as dividas
de 1919 a 1922, referidas na informação de
[Is. 42 v., ofãciando-se á Directoria da Re-
ceita Publica e fazendo-se nos livros exis-
tentes nesta repartição as annotações de-
vidas. Juntem-se ao processo as certidões
que forem cancelladas • referentes ao exer-
cicio corrente.

N. 22.927 — Companhia de Seguros Ter-
restres e Maritimos Anglo Sul Americano,.
—Em face do parecer restitua-se a quantia
de 60$, classificando-se a despeza pela fôr-
ma proposta.

Manoel Cavalcante de Arruda Camara.—
Em face do parecer, restitua-se a quantia
de 30$. classificando-se a despeza pela
forma proposta e fazendo-se no contracto
respectivo a annotação devida.

[lime & Comp.—Solicite-se informações á
Delegacia Fiscal de Minas Geraes.

Adelino Magalhães (St Comp.—A' 3' Sub-
directoria.

Antonio Cirando. — Informe á 2' Sub-di-
rectoria.

Sodré Cesar & Lyra. — Solicite da collec-
toda de Itaborally cópias authenticas das
guias alludidas no parecer.

Sergio Ferreira da Veiga e Victorino da
Silva.— Nos termos do parecer, entregue-se
a quantia de 250$, escripturando-se a des-
peza pelo modo iddieado.

Frederico Diniz.— Concedo.
REPRESENTAÇÃO

Sem numero — Carlos Filgueira Lima Ju-
nior.— Em face do parecer annulle-se a di-
vida constante da contra-fé de fls. 2,
n. 3.541 E.K., officiando-se á Directoria da
P-ceita Publica no sentido de ser extrahida
ima certidão de divida pela fôrma pro-
posta

4.nnele I

eXPEDIE-NT-E Do AJUDANTE DO SR. DIRECTOR
, Dia 23 de março de 1922

°Meios expedidos
N. 267 — Ao collector da Collectoria Fe-

deral de Santo Antonio do Monte, resti-
tuindo o processo tine tem por base o auto
de infiacão contra Fred Figner.

N. 238 — Ao colector da Colleetoria Fe-
de:al de 2arbaceaa, idem contra a Sode-
dade Anonyala Casa Wellisch. 	 -

N. 26à — Ao coliezior da 1' Colleetoria
Federal de 13~ Horil.onte, idem contra Ca-
sem iro Fila° & Comp.

N. 21J — Ao coliector da 2' Collectoria
Federal de Bello Horizonte, ide ..1 cu,.tra
Teixeira Mello & Comp.

3ao d '19ê2	 9fl 4

ReatttriMentos desPachadori

N. 99—Swiedade Industrial e de Autow•
veia Bom Retiro.— Da-se a baixa ao cor-
fènte exercio.

N. 564—Maria Ferreira Avila. — A divida
de que trata o presente processo é proce-
dente contra o predio n. 35 da rua do Prado,
antiga Santa, de propriedade de Juvenal da
Silva Guimarães e não contra o predio de
propriedade da requerente. Não se tratando,
pois, de a , nullação, nada ha que providen-
ciar, archive-se.

o, . 4.875— Rosa Nunes de Oliveira. — De
accôrtio com o parecer, transfira-se.

N. 5.806— Oscar Gomes de Mattos. — A'
Sub-directoria.
N. 9.746—Paschoal Bottino.—Transfira-se.

Imponho a multa de 50, mínimo, por in-
fracção do § 60 do art. 17 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904, modificado nela lei n. 3.070 A
de 31 de dezembro de 1915.

N. 16.037— Sociedade Anonyma Compa-
nhia Phyinatosan.—Transfira-se.

N. 17.139—Rosalina Marques dos Santos.
—Complete o lançamento de accordo com o
parecer.

N. 18.313— Verissimo Joaquim Marques.
Transfira-se. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo, por infracção do reglitamento em vigor
a cada um dos vendedores, Maria Jesus
Bittencourt e Manoel Espindoia.
Bitte court, Ermelinda de Jesus Bittencourt,
Luiz de Jesus Alexandre, Alvaro Luiz Corrêa
e Manoel Lopes Corrêa.

N. 19.238 — Rabello Cruz dc Comp. —
Transfira-s..

N. 19.572 -- Roma & Fernandes.— Expli-
quem a divergencia, que se vê dos do-
cumentos de Os. 3 e 4.

N. 20.458 — Candido Claudino da Silva.
— Annota-se a vaccancia a partir de outubro
do anuo findo, de aecôrdo com o disposto
no art. 18, § 3 do regulamento annexo ao
eecreto n. 11.521, de 10 de março de 1915.
--A 1 Sub Direcioria para extrahir a c -ida°
da divida em substituição á de n. 40.043,
referida na informação.

N. 20.515	 Noemia Carneiro Nunes.—
Traasitra-se .

N 20.845— Sophia Romasckine. — Le.
galize a assignatura de fis 2.

N.22.165 — Vicente Silva Guimarães....
Transfira-se.

N. 22.547 — Valladares Alves.— Trans-
fira-se.

N. 22 830 — Hermenegildo Lopes Moraes.
—Transfira-se. Imponho a multa de 214, in-
fracção do regulamento em vigor, visto como
a escriptura de compra foi bantcripla no
Registro Geral e das bypottlecas em 27 de
maio de 1920 e a petição de fls. 9, inicial,
ap resentada em 6 dezembro de 1921 pro-
-: - i ndo, fóra do prazo regulamentar, por
tanto.

Virgilio Silva Larangeira.
  594

EsLando já attendido nada ha que provi-
denciar. de accôrdo com o parecer, ar-
chive-se .

N. 24.468 Olympio de Assumpção Ba-
otista.—Transfiratse. Impanho tanto ao ven-
dedor, como ao requerente as multas de
50$, mínimo, por infracção do regulamento
atinem ao dureto n. 5 142, de 27 de teve-'
reiro de 1904. art. 17, § 36, modificado pela
lei n. A, de 31 de dezembro de 1915 e
mais ao rui m:rent a d2 12$, ex-vi do art. 219
§ 2 , lettra h, do re-i,ulainento que baixos
com o deçreto n. 14.648, de 25 de janeiro
de 192: .

N. 24.875 — Gabriel Salgado Quintães.—
De acçõ 'do com o parecer da 2 Sub-Dire-
ctoria de-.-e a baixa no corrente exercicio
no negodo da firma Sanchez Moss i
faça-se a insc..ipção proposta.
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N. 25,335 - Hate Wallace e outros.-

A' 2' Sub directoria.	 .
Joaquim Machado de Mello.- A' 2' Sub-

directoria.
Alvaro de Freitas Guimarães.-- Dentro

do exercido não se altera valor loaativo
iocripto, nos termos do regulamenta em
yigor. Para o corrente exereicio o peticio-
:crio foi já attendido. Nadá havendo, pois,
Nse providenciar, archive-se.

Sebastião Alves Lobo.- Estando o Immo-
vel quite da patina d'agita de 1909 a 1921
oroxiino findo, como declara o escaipturado
informante e de accôrdo com o parecer,
cumpra-se a ultima parte do despacho de
12 de novembro de 1913, no prozesso junto
tob n. 267, de janeiro de 1911.

Carlos Augusto.-A' 3 1 Sub-directoria.
Francis:o Fonseca.- O peticionado con-

tinúa explorando a industria. Não tem,
pois lugar a baixa requerida. Archive-se.

Leonor Dias de Freitas.- Entreguem-se,
med'ante recibo os conhecimentos do paga-
mento de penna d'agua e, imposto predial,
Juntos.

Antonio Moreira

▪

 Dutra.-Inscreva-se de
aceôrdo com o parecer.

Francisco Beruardino de Siqueira.-Trana-
fira-se.

Finnino da Silva Labuto.-Estando lã
attendido nada ha que providenciar ; de
accordo com o parecer, arehive-se.

José Rodrigues dos Santos.-De accorda
com o parecer e em additainento ao despa-
cho de 30 de junho do anuo findo imponho

, ao vendedor Jayine da Silva Lima a multa de
20$, mit-rimo, per infracção do regulameato
em vigôr. Paga a multa cumpra-se a ultima
parte do citado despacho.

Jevianna Dantas Moreira da Silva.-0
documento de fls. 4, conhecimento sob
n. 9.769 de. 1913 refere-se a pagamento
d'agua consumida no periodo da construcção
e relativa ao consumo dos mezes de no-
vembro e dezembro de 1913 citado, data da
ocaupa;ão do inunovel, sendo, assim, a di-
vida procedente, nada ha que providenciar,
arehive-se.	 a

Denuncia de Luiz Pereira dos Santos
Contra o negociante á rua Barão n. 147.-A'

sub-directoria.
Elias Jacob.-Não se tratando de imposto

lançado nada jia que providenciar, ardil-
ve-se.

J. Baptista & Ferreira.-Imponho a cada
um dos signatarios do contracto junto a
multa de 10a, de 'accordo com o regula-
mento do sello em vigeu..

Coelho Martins & Comp.-Com funda-
mento no art. 196 360, do regulamento vi-
gente defiro o pedido.

Henrique Alves de Oliveira:- A' 31 Sub-
directoria.

ttenotio Anacleto ds Silva.- A' 1 1 Sub-
directoria.

Brazil Trading Company.- Não se tra-
tando de imposto lançado nada ha que pro-
videnciar, archive-se.

GUIAS DE REGISTRO

F. Santos.- A' vista do parecer, ardil-
ve-se.

Francisco de Almeida. - Fóra do que
dispõem os arts. 19 e 20 do actual regula-
aliado, não pede ser negado registro, si
este é concedido requerido indevidamen-
te, cabe á fiscalização agir posteriormente
¡na farina do mesmo regulamento. Nestas
:condições de-se o registro.
" Conubla America Fabril.- A' 3 4 Sub-
directoria.

NOTIFICAM)
hretificacdo ri) .574, dc 30 de novembro de

1921, contra F. de 41meida CoMp.
• A' -$._5.10-fliGratOria,

IMPOSTO DE C..)J.0

Auto da inf,nccdb

Auto n. 3, de 23 de jowiro 	 1922,
contra a Companhia Fiação e	 .'d)s
Guarating,ueld.
De aceôrdo com o parecer, deferido.

SEGUNDA SUB-DIDECTOGIÁ

Despachos do dia 23 de marco de 1922

N. 887 (Colleclaà--.João Baptista do Prado
Vasconcellos. - Intime-se, para allegar o
que entender, a bem de sua defesa, com o
prazo de cinco dias.

N. 1.9439 (Collecta de 1921) Hjalmar
Carlborn.-latinie-se, para o fim proposto,
Sob pena de proceder-se á mudança, ex.-offi-
cio. com a multa regulamentar.

N. 10.939-Domingos Antonio da Silva
(com um processo annexo de Silva St Ir-
inão).-Junte o ultimo conhadrnento do im-
posto naao.

N. 1 91- Godinho e Barroso.-Idem.
. N. 2/.338- Laura da Silva Pereira. -
Prove o valor loa.ativo lançado pela Prefei-
tura para 1922.

N. 19 8R5 - Cypriano Freitas Bastos.-
Idem, idem, idem.

N. 3.1 15-Manoel ,Cicero dos Santas.-
Pague o dr.kiLo.

N. 3,0 - José F. Pereira .-Junte do-
cumento fr.bil.

N. 19 228-1. Ferreira Alves. - Prove
o aliando.

N. 3.299-Artbur Victor.-Satisfaça a exi-
gemia da informação e apresente o conheci-
mento do imposto de 1922.

N. 9.530-Mario Lainbert Lacerda-Pa-
gue o imposto em cobrança e junte o
conhecimento.

N. 8.084-(Vindo da Directcria da Receita
Francisco Teixeira de Sonze Bustos.- Inti
me-se á firma Ramaiao & Neves a apresen-
tar documento de compra do negocio em
apreço.

N. 3.402-José de Sá Reis.- Legalise a
assignatura da petição.

N. 19.122- Gluseope Guido.- Complete
O selio dos documentos.

N. 158-João Luiz de Sá (3.--Junte o con-
tracto da firma extincia.

N. 8.220-Carvalho Ca Aguiar.- Pague o
debitn e o imposto em cobrança e junte a
certidão deste ultinio.

N. 2.842 -Raul Duprat.- Satisfaça a cid-
. geleia.

N. 2.632-Arthur Luiz Augusto de Alcan-
tara.- Satisfaça a exjgencia.

N. 233 - row Nam Citam.- Satisfaça a
enigeacias da informação, salte os do-

catneatos de fls. 2/3 e jante o ultimo conhe-
cimento dojamosto pago.

N. 3.4)9-Fraesto Bandeira de Mello. -
Satisfaça a exigencia da informação e apre-
sente o conhecimento do imposto em co-
brNan	

- Maria Balthazar da Silveira
ç3a..391

Munia Telles .-Satisfaça a exigencia.
N. 22.533-Centro Gallego. - Idem.
N. 87-Francisco Beherends.- Idem.
N. 192-jayine Caetano Mendes. - Idem.
N. 765-Manoel Delgado.- Idem.
N. 11675-A. Ferreira da Silva.- Idem.
N. 2.965 - João de Freitas Brandão. -

Idem.
	 Orgarita Maria José .-Idem.

N. 17.432. José Ernygdio de Souza Raa

• N. 9,20. Manoel Pares.-Idein.
N. 8.940. Sabah Rachid.-Idem.
N. 9.331. Arthur da çunba Padrít?• ..-
I. 16.000. Carlos cooft.,4100.

'o mii exnedidas, para a devida inseria
p a. 1" Sub-directoria, as seguietes cola
k ia de coatribuintes de imposto de indus-
trias e proiis85as :

Dia 23 de fa.vereiro
N. 1.963, Antonio & Oliveira, rua José

2-'' n. 176;
N. 3.445. Albano Barbosa, rua José Bo-

pitado n. 110;
N. 712. José Carneiro da Silva, avenida

Amaro Cavalcanti n. 141:-
N. 810. Torres & Irmão, rua da Sucie

n. 143;
N. 760. José Barbosa, rua Engenho de

Dentro n. Si;
N. 440. Almeida & Freitas, rua Clapp

n. 1, sobrado;
N. 389. Ozorio Correia, rua da Quitanda

n. 41, sobrado;	 -
N. 748. José Betio, rua Voluntarios da

Patria it. 285;
N 3.805. Palavra Braga, rua Barão de

ItaNpa. g6i28pe. n.Fra4n3c;
isco Nunea Morgado, rua de

Sant'Anna n. 220; 	 •
N. 559. Annibal Assai, praça da Repu.

bliea mi. 70.
N. 3.792. Jacqdes Fontes, rua do Rosaria

fi.136;N. 478. Dr. Edgard P. Vlanna, avenida
Rio Branco n. 103, sobrado :

N. 5a5. Carlos Cerveira de Mattos, rua
da Quitanda n. 79, sobrado.

Dia 2 de março
N. 558. Joaqaint Moreira Ventura, avenida

Mein de Sá n. 309;
N. 3.761. Anilar dos Santos, rua Barão

do Bom Retiro n. 82;
N. 536. Alvaro Correia, rua Lins de Vas-

coneellos n. 319 •,
N. 808. Dr. Antonio Ferreira de Bra-

gança, rua Vinte e Quatro de Maio n. 214
N. 588. lzolina Pereira, rua Barão do Bom

Retiro n. 13 ;
N. 3.873. Saninel Kaufrnann, rua Vinte C

Quatro de Maio n. 164;
N. 723. Jacintho Magalhães, rua da Ca-

.rioca n. 40
N. 722. Theophilo de Souza Lima, tua da

Carioca n. 40;
N. 721. Sociedade Anonyma Mercithylina,

rua da Carioca n. 40 ;
N. 745. Mano Feio, rua Sete de SetstnbrO

n. 211 •,
N. 831. Augusto Souza Botelho, rua

Uranos a. 24 •,
N. 709. Alb3rto Cunha Gaio e João

Baptista Carvalho, rua S. Januario n. 199 ;
N. 3.389. Justa Fcrreirat, Estrada da Pe.!

alia n. 1.445;
N. 377. José Joaquim Fernandea, rua SIO

Francisco Xavier n. 453;
N. 552. 'Maria Marerá, rua Visconde de

Itamaraty n. 181;
N. 625. Antanio Soares, rua São Fran-

cisco Oavier n. 461.
Dia 3 de março de 1922

N. 794. Miguel Conto Filho, rua Ouri•
min. 5.

N. 4311, Miguel Cevadas, rua Conde de
Bomiim n. 1.083;

N. 818. E. Neukon, rua SM Pedro n. 14;
N. 792. RomanO Ambrosia, rua General

Camara n. 90, sobrado;
N. 804. Prado Sarmento & Comp., Idem,

idem, n. 90, sobrado;
N. 770. Aiy Saltitar Guimarães, rua Bue-

nos Aires n. 33;
N. 787. Luiz Francisco Teixeira, rua et>

neral sem numero;
N. 815. Eduardo Friedrick Emil Niek,

mesma rua it. 32;
N. 813. Henrique Andrade, rua Baefteal

tires n. 54, sobrado;



SeXiatafoira	 Ji1AH10 fidiVICIAT, 	 Mamo deaaames.... 

N. 3.365. José Ferreira Gomes, rua Se-
nhor dos Passos n. 238;

N. 720. Abdala Elias Alaki, rua Senadot
Suzebio n. 176;

N. 450. Custodio Fernandes, rua Senador
euzeblo n. 380;

N. 508. Soc. Missionaria Brasileira, rua
Senador Furtado n. 52;

N. 3.693.1. Cardoso, rua Haddock Lobo
p. 357/9;

N. 3.741. Lula Ugoiino, mesma rua nu-
mero 437.

•n•nn••

Iaspoctoria Geral dos Bancos
& EXPEDIENTE Do ER. INSPECTOR GERAI;

Dia 23 de Março de 1922
Officio n. 196 Ao Sr. delegado re-

gional da Inspectoria dos Bancos na
Bahia — Remetto-vos, para informar, o
5ncluso processo iniciado com o reque-
rimento do ,Brasilianische Bank alar
Deutschland, desta praça, relativo á uma
aclamação da sua filial nessa cidade.

Requerimentos despachados
Agencia Financial do Portugal, ré..

iluerimento de 1 de fevereiro de 1922,
pedindo approvação do seu balancete.
a- Deferido.

Banco Afiança do Porto, requerimen-
to de 14 de janeiro de 1'922, pedindo re-
gistro do seu estabelecimento fara
prazo. — Deferido. Faça-se o registro.
Intime-se o banco a apresentar defesa,
dentro de 20 dias, por ter excedido o
prazo regulamentar.

Sociedade Anonynia Martinelli. reque-4
aimento de 20 de março de 1922. coma
municando a esta in,spectoria as alta..
rações feitas na sua directoria para ta
biennio de 1922.1'923. — Deferidos
Faça-se a nota no. registro da. regue.
rente.

•••n•n•••••11

• Imprensa Nacional e tDiario Molde
CXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de março de 1922
rorana exjpodido.s (31s seguintes offia

elos:
, Ns. 302 e 303 — Ao Sr. director da
Despeza Publica, prestando informaOca
sobre Erniliana Gaspar Gonçalwes e Eu-.
elydes Alves Barreto.

N. 304 Ao Sr. director da Despe-
ga %Publica, remettendo os documentos
tomprobatorios das despezas meudas
pagas pelo, thesoureino, interino.

Ns. 306 e Naa — Ao Sr. Dr. director
geral do Departamento Nacional de
Balido Publica, pedindo inspecção para
()atavio Placidino. Nunes e Aurelio,

Requerimentos despachados
Euclydes Alves Barreto e Manoel Cor.

Beiro Pinheiro. — Sim, em termos.
°atavio Placidino Nunes. — Sim.
Aurelio Motta. — A inspecção de

panda, querendo.
()atavio Sebastião. da Silva. —t

[crido.

' Ministerio da Marinha
Por portarias do 23 de março cor-

nate:
'oram nomeados: o capitão de corveta

a genheiro naval Gasta() Greenhalgb,

1
areira Lima para exercer, interina-
ente, a cargo de director daa officluae.,..

da Directoria do Machinas do .ATscnal da
Marinha do Rio de Janeiro, e o capitão-
tenente Alberto dos Santos para exercer,
em cernirás:são, o cargo de adjunto da
Escola Profissional de Artilharia (cursa
de officiaes).

Foram promovidos, de conformidade
com o art. 81 do regulamento annexo ao
decreto n. 14.127, de 7 de abril de 1920,
a g,uardas-marinha os aspirantes Rubens
Cons:ant de Magalhães Serejo e Henri-
que Thedim Costa.

Foram concedidas as seguintes licen-
ças:

Para residir fdra do Asylo de anvali-
dos da Patria ao ex-patrato de escaler da
Capiiania do Porto da Paraby_ba. Jaeob
Papaatiano enqueijo, percebenda -o soldo
e o-valor da etapa;

De seis mezes, sem vencimentos, na
fauna da lei, ao operado de 5' classe da
offie l na de faladores da Directoria de
ataclnas do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, Armando Corrêa de Barros,
para tratar de seus interesses onde lhe
convier. devendo entrar no goso desta li-
cença dentro do prazo de 30 dias a con-
tar desta data.

Noventa dias, de accôrdn com o pa-
recer da junta medica, na fórina da lei,
no onerado de 5' classe da officina de
ferreiros e seralheiros do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, José Mar-
ques Gonçalves, para tratar de sua
SAG& onde lha convier; devendo entrar
no goso desta licença dentro do prazo da
30 dias, a contar desta data.

•nn•• n..

Directoria da Expediente •
\	 EXPEDIENTE DO SR, MINISTRd

Dia 23 da março de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.065 — Rogo vos digneis de pro-

videnciar no sentido de ser despachado,
na adfaudega desta Capital, livre de di-
reitos aduaneiros, umn volume vindo da
Southampton, com a maca SN, Rio do
:Janeira, pelo vapor ingtez Aintanzora,
contendo materiaes destinados ao ser-
viço da Superintendencia de Navagação.

Aproveito a ensejo para reiterar-vos
as protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 1.066 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar afim de Que a Delegacia Fis-
cal do ThCsouro Nacional no Estado de
S. Paulo seja habilitada com o credito nai
importancia de 776$900, á conta das sub-
crinsignações abaixo declaradas, da verba
«Pessoal, do exercido de 1922, afim de
attander ao pasaamento de vencirnantos a
que tem direito o marinheiro nacional
de l • classe, invalido,- Manoel Barbosa de
Oliveira, durante o penedo de 1 de fe-
vereiro a 31 de dezembro do corrente
armo:

Sub-consignaç'ões:
Classes inactivas — Nasoal:,
Inyal idos :
Corpo de Marinheiros Na-.
cionaas	 	 .
Muniçaes de bocea:

Rações para invalides... ara...,

7768900
' Na esaripturação da Directoria Geral
de Contabilidade. deste ministorio
feita a devida annullação.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 1.087 — A' vista do que expõe a,
Int9RePt21:1§ d s jq egaaa 0:00.

Cli ia cópia a este acompanha, n. 345, ds
In deste mez, relativamente á. cobram*
das multas impostas pelas capitanias Mi
portos, tenho a honra de solic4ar VOIN
digneis de providenciar afim de 'tile ns
delegacias fiscaes do Thesouro Naeiondk
nos diversos Estados da União prestem
informações sobre o andamenta dos pro-
cessos de cobranças de taes muitas que,
de ora em deante, lhes sejam rernettidos
pelas respectivas capitanias de portos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

N. 1.049 — Tenho a honra de solia
citar vossas providencias no sentido de
ser effeetaado, no Thesouro Nacional, o
paganienia da quantia de 143$902,
qual ó credor o marinheiro nacional nu-
mero 2.251-S-E - 1° sargento Daniel
Theadoro Borba, conforme se verifica
do incluso protesso de exercicios findos
n. 7.317.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.
' — Sr. contra-almirante graduado en-
genheiro naval Manoel Marques Couto:

N. 1.070a— Tendo resolvido dispen-
sar-vos. conforme solicitastes. das fim-
ações de sub-inspector de Engenharia
Naval, enaquallto durar a commissão de
installação do Porto .Militar ,da qual fa-
zeis parte; assim vos declaro para os de-
vidos atreitos.

— Sr. enfermeiro naval de 1° classe:
reformado. Henrique da Rocha Pereira:

N. 1.071 — Tendo resolvido desi gnar-
vos para servir, ean coa-imissão, no Leiam-
ratorio Pharmaceutiao da Maritilia; asa
sim vos declaro rara os devidos efeitos.

— Sr. juiz federal da 2° Vara do Dis-
trict° Federal:

N. 1.074 — ,Solicito vossas ordens au-
torizando a entrega á Marinha, de troa
caixões, vindos de Genova, pelo vapor
italiano Angelo Toso, consignados a esto
ministerio ,os quaes se encontram no
armarem n. O, entre os salvados do
mesmo navio.

Requerimentos despachados

Capitão de fragata Carlos Frederico
de Noronha. — De acceirdo com a ia-
formação da Contabilidade, não ha o
que deferir (701 — 2* Ganzá.).

Eliseu Candido Vianna. — A' vista da
informação, deferido (337 — Portos a'
obstas)

Manoel José da Rego Lins. — Sim,
media.nte indemnização prévia á Fazen-
da Nacional (284 — 2° I. Marinha).

Francisco landriies de Souza. — De-
clare a localidade do Estado do Rio onda
vae residir (188 —	 Cont.)-.

Alvaro Pereira. — Sim, de sediado
com a informação do . commandante ge-
ral do Corpo de Marinhairos NOCIOGne&
0.597 .. 	 Marinheiros, .

Canitão-tenente Itenrique dc Araujo.
Complete o cello (req. 5t1 de marao).

Primeiro sargento José Pedro alacial
— Indeferido, á vista da informaçaa ida
Contabilidaae (663 — 2 Cont.; . 	 .

Primolau sargento José dPedro Maaael.
t- Indefiasiao (648 — 2" Cont.),

Lotr'rmço José da Paixão. — aaaa
da inParinação da ta)ntabilidady, reconsi-
dero o despacho infra esavabf„o (545 —
24 tont.) .

Jose Francisco da Costp,,— A' vista
da informação da ContVailidade, aunai- •
sidero o despaclaa iarrta, s.ayado, (569+

C2nt.).

108$a001

668$000
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Nlinisterio da Guerra
ZIPEDIENTE DO E.R. WIINIETR0

Dia 18 de março de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-i

do o despacho livre de direitos na Al-
fandega db Rio de Janeiro de 13 -caixas
vindas de Hamburgo pelo vapor Hameln,
contendo material destinado ao serviço
geographico militar (aviso n. 159i.

— Ao Sr. commandante da I" região
militar, mandando providenciar para
que, em ivsta do aviso n. 122, de
17 de junho de 19:21, seja communica•
da ao commandante da Escola de Vete-
rinaria do Exercito a existencia de ani-,
maes sem serventia nos cargos da dita
região, para que o referido commandan-
te man te recolher os que forem neces--,
earios •1,o seu estudo.

—Ao Sr. director do Gollegio Militar de
Porto Alegre, declarando que foi trens-
ferida do dito Collegio para o do Rio
de Janeiro •a matricula do alumno Jair
Alves Pimenta, conforme pediu João Al-
vares Pimenta, pae do. mesmo alumno•

Ministerio da Guerra — Rio de Ja,
aleiro, 18 de março de 1921 — N. 64.:

Sr. commanciante da 1' região militar
No officio, que vos enviou a 17 de ja-

neiro ultimo. sob n. 52, o commandante
do 1° batalhão de engenharia consulta
Si p6de mandar fazer o abono de meia
etapa a cada uma das praças casadas da;
2' companhia do mesmo batalhão a se-
guir para o Sul, afim de tornar alli par-
te nas manobras do Exercito.

Em seluçã.), ves declaro não terem
essas pragas direito ao abono de tal
vantagem, .devida só nos casos de dili-
gencia.

Saude e fraternidade. §-e 1, P. •Veigg
Miranda.

Ministerio da Guerra	 Ria de Ja.4
neiro, 18 de março de 1922 — N. 57.

Sr. coinmandante da 2" circurn-
scripção mililar—Em officio n. 44, de 26
de janeiro ultimo, consultaes si nos com-

- mandantes de corpos e chefes de estabe-
lecimentos militares, aos quaes
te pelos regulamentos em vigor o paga-
mento de vencimentes de seus offimaes,
mesmo como juizes de conselhos de jus-
tiça, cabe lambem o pagamEnto das dia-
rias aos que tiverem esse direito, ou si
aos auditores, além do que preceitua Q
art. 19 do Corligo de Organização -Judi-
ciaria e Processo Militar, compete ain-
da mais essa attribuição.

Em solução, o Sr. ministro de :Estado
da Guerra resolveu declarar que aos
mesmos ommanchintes e chefes cabe
exclusivamente o pagarnerdo de diaria,s,

acardo 'Com as disposições vigentes,
competindo siSmente aos auditores en-
viar á repartição pagadora, para o re-
spectivo desconto, a relação referente ao
officiall sorteado para 03 mencionados
conselhos que faltar ás sessões sem cau-
sa justificada

iSaude e fraternidade. 	 J. P. Veiga,
Ifiraoda.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 18 . do março de 1922 — N. 29.

Sr. director do Material Bellico —
Declaro-vos que fica o director da Fa-
brica de Polvora da Estrella autoriza-
do a ceder, a titulo .pnecario, á Munici-
palidade de Magé, estado do Rio de Ja-.
teixo, conforme"pede esta nos inclusos

papeis, um terreno da dita fabrica com-
prehendendo 40m. X 20m., para ser nelle
construido um cemiterio pulgico. P011
enta da Companhia America Fabril;
com a clausula de que os empregados o
operarios daquelle estabelecimento, suam
Samili:as e as das praças gozarão do aba,
timento de 50 % nas taxas mortuarias,
tendo as referidas • praos sepultura
gratuita.

,Saude e fraternidade.	 .1. P. Veiga
Miranda.

(Fizenam-se as devidaa communica-
ções.).

n••••=0,

Ministerio da Guerra — Rio de Ja,
neiro, 18 de março de 1922 — N. 174 . -

Sr. chefe do Departamento do PesNoal
da Guerra — Tendo duvidas sobre, a in-
terpretação do art. 04 . cla lei ri . 3.676,
de 7 do janeiro de 1919, quanto á parte
que se refere aos serviços medicos e
pharmaceuticos por contracto ou retini--
sição, consulta o 1° tenente pharmaceu-
tico Odorico de Albuquerque Barreto:

1.0 Si a referida lei dá direito a
contar para todos os effeitos, somente Q
periodo de 15 de outubro de 1918 (época
inicial da grippe), a 13 de janeiro de
1919 (periodo fina/ da epidemia, segun-
do avisos ministeriaes).

2.° Si os medicos e pharmaceuticos
contractados ou requisitados para ser-
virem no Ministerio da Guerra, em vista
do estado anormal da mesma epidemia,
e que continuaram a servir i:osterior-
mente, contarão para todos os effeitos,
o tempo que teem servido por falta de
profisisonaes ou por quaescp..er outros
motivos.

Em solução, o Sr. ministro da Guer-
ra resolveu, por despacho de 1 do cor-
rente, creclarar que a :presente consulta
está resolvida pelo aviso n„ 59,), de 14
de setembro de 1921.

Sande e fraternidade.	 J, P. .Veigq
Miranda.

•••n•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO/1

, Dia 18 de março de 1922
Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra, communicando que o Sr.
ministro resolveu approvar as propostas
feitas pelo chefe do Estado-Maior do
Exercito:

Do capitão Antonio Alexandrino Gaya
e 1° tenente Walter Lopes da Cruz, para
matricula na Escola de Aperfeiçoamento
de Officiaes em substituição dos primei-
ros tenentes Jocelyn Carlos Franco de
SouLa e José Guedes da Fontoura, que
desistiram da mesma matricula;

Dos primeiros : tenentes Adalberto
Araripe da Rocha e Antonio de Siqueira
Campos e segundos tenentes Felip.pe Au-
gusto Shart, João José Vieira e Antonio
Fernandes Barbosa, para se matricula-
rem no curso de pilotos aviadores da
Escola de Aviação Militar.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Gera/ de Expediente
Segunda secção

Por portarias de 21 do corrente fo-
ram promovidos:

Na .kdministração dos Correios do

da Silva, com os vencimentos que 111.
competirem;

Na Administração do Estado do Pa-
raná, a 2° °Melai, por merecimento,
3° Francisco Manoel de Assis França,
com os Vencimentos. que lhe conapeti.i
rem.,

Na Adkainis,tração dos Correios do Etzt..
tado do Rio dó Janeiro:

A terceiros officiaes, os amanuenses:1
Por merecimento, José Joaquim Xa-

vier de Carvalho, com os veneimento's
que lhe competirem;

Por antiguidade, Octavio de Almeida
-Ribeiro, com os vencimentos que lin
competirem.

—Por outras de 22 do corrente, foram
concedidas as seguintes liéenças:

Na Directoria Geral dos Correios:
De quatro mezes, ao amanuense da

administração do Amazonas, Raymundo
Ramos da Costa Almeida;

De seis mezes, a agente de Gambucy, •
Olivia Valentim;

De tres mezss, em prorogação, a au-
xiliar da agencia de 24 classe, Nathalia
Guia de Aquino;

De 1 anno, ao 3° official Directoria
Geral, Mauricio Silva

De um mez, em prorogação, ao auxi-
liar da Directoria Geral, Jeronymo de
Barros Cavalcanti;

De dous mezes, em prorogação, ao
ajudante da agencia de Paraguassú, Jo,
viniano Reis;

De tres mezes, ao 2° official da admi-
nistração do Rio Grande do Sul, João
Kurtz dos Santos;

De dous mezes, ao amanuense da Ad-
ministração de S .Maria da Bocca do
Monte, José de Azevedo Silveira;

De quatro mezes, ao carteiro de 3'
classe da Administração de Minas Geraes,
Francisco Borges de Andrade;

De dous mezes, ao 3° official da
rectoria Geral, Dermeval da Silva Frei-
ve;

De tres meze's, em prorogação, ao
amanuense da Administração do Rio
Grande do Sul, Arlinclo de Almeida Nu-

.nes;
De tres mezes, ao 3° official da Ad-

ministração de Pernambuco, Moino-
coelho.	

-:Na Repartição Geral dos Telegra
phos:

De tres rnezes, 'ao mensageiro Walter.
Carlos Rocha;

De dous mezes, ao mensageiro, \Vai-
demar Cesar Rego;

De dous mezes, ao auxiliar de estações,
Vicente Farias da Paixão;

	

De seis mezes, ao telegraphista de 5'	 .
classe, Thornaz do Aquino Leite;

De tres mezes, em prorogação, aci
guarda-fio, Plinio Toledo Salles;

De troe mexes, ao mensageiro Manoel
Antonio de Siqueira e Mello Sobrinho;
• De tres mezes, ao mensageiro Luiz Bo-
nates Pereira;

tres mezes, ao telegraphista de 411
classe, Jayme Marcollino de Campos;

De tres mezes, ao trabalhador, Joaquim
Ferreira da Silva;

De tres mezes, ao guarda fios, Joaquim
Alves da Silva;

De dous mexes, ao mensageiro João
'Antonio de Sant'Anna;

De tres mezes, ao telegrabhista de
5' class-e, José Xavier Rodrigues da Gos-
ta'

Maranhão, a 2° official, por mereci-	 De tres meze's, ao mensageiro lieracki
Mento, o amanuense Genaro Henrique Mourão Pinheiro.,
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Na Inspectoria Federal das Estra-
das:

De um anno, ao engenheiro de 2' elasm
eo do quadro suplementar, Antonio
Wanderley de Araujo Pinho.

Expediente de 23 dc marco de 1922
Autorizou-so a E. F. Central do Dra.

811 a providenciar no sentido de ser sub-
mettido a urna 3" inspecção de saúde,
para fins de aposentadoria, o empregado
dessa estrada, Antenor Coelho da Silva,
conforme solicitou a Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica (officio n. 211).

Requerimento despachado
Alberto Condido do Azevedo, ex-car-

toiro do 2" classe da Directoria Geral
dos Correios, pedindo reintegração. —
Indeferido, do accordo com as informa-

es do Sr, director geral dos Correios,
n••nnn

Terceira secção
iliXPEDIENTE Do Sa. MINISTDO

Dia 22 de março de 1922
Gr. procurador da Republica no M-

iado do S. Paulo:
Tendo sido desapropriada, por utili-

dade publica, pelo d e rroto n. 15.343, de
31 do janeiro do corconte armo, urna
faixa do terreno de prepriedade cio Kla-
bin Irmão iSs Comp., comprebendida en-
tro a 5' parada da Edrada de Ferro Cen-
tral do Brasil o o rio Aricanduva, nesse
Estado, peço-vos providenciar afim de
que soja promovida, a respectiva dos.
apropriação judicial, para o que junto
encontrareis cópias alo citado decreto
do dous officios da directoria dagoolla
estrada sobre o assinapto, e da planá
do terreno, visada polo director geral do
expediente desta serrriaria do Estado
(aviso n. 35).

— Sr. cleleg,r.tdo fcal do Thesoure
Nacional em S. noolo:

Tendo essa det:a,acia transmittido a
bato minisferio, poe equivoco, o incluso
processo' claramento pertencente ao
processo, clama:Ale pertencente ao
Ministerio da Fazeralie assim voi-o de-
volvo, afim de ter o conveniente des-
%no.

E.XPEMENTI; Do stl. Dukne.Ton GEnAl;

Dia 21 de março dc 1922 (0)
Gr. director geral dos Telegraphos:
O decreto legisla' i vo n. 4.•36, de 30 do

dezembro proxinio passado, que autoriza
t,) Poder Exciatiivo a estabelecer duas ri-
nhas de navegação aí rea entre as cida-
des do Rio de Janeiro e Porto Alegre, do
modo que possam ser inaugurajas até
setembro do corrente anuo, determ i na no
art. 1°,- § 4", que erjnm insinuadas ao
longo das duas Unhas, em pontos do
aterragem afastados de 30() kilometros
no maximo, eStoeimm radio-telegraphicas
o radio-telephonicas, para o fim que
menciona.

E como toes e s tacCa's serão installadas
è dirigidas por este ministerio, de con-
formidade com o art. 2", connuunico-
vos, de ordem do Sr. ministro, que o re-
ferido decreto foi patoicado pela ultima
vez no Diario Officitit do 8 da março vi

-gente, por ter sitio antes e por varias
vezes, publicado com incorreecoes (offia
elo n. 35).

(*) Reproduz-se por te aliido. com
l'acorrecc&s,

Dia 22
Sr. director geral dos CorreloSf
Em resposta ao vosso officio n. 163,

do 10 do fevereiro ultimo, communica-
vos que o Sr. ministro indeferiu os deus
requerimentos do Themistocles Gonçala
vos liamos do Andrade, 30 afficial da Ad-
ministração dos Correios do Pernam-
ao, pedindo no segundo vista do parecer
com Que a dita administração, contra-
minutou o recurso dirigido a Directoria
Geral dos Correios para ser encami-
nhado z este ministerio o no primeiro
recorrendo do acto que o suspendeu do
axercicio das suas funcções, por dous
dias, por haver dado causa ao extravio
de um objecto de correapondencia regis-
trada (officio n. 37).

— Sr. director da Estrada do Ferro
Central do Brasil:

Por interessar ao serviço dessa estrada
remeto-vos, em um volume em sepa-
rado, 250 exemplares avulsos da porta-
ria de 19 de outubro do anno proximo
passado, que approvou a tabella de pre-
ços para tarefas do construcção cujos
'pagamentos devem ser feitos em apoli-
ces da divida publica federal (officio
n. 9).

— Sr director geral dos Telo,graphns:
Remetto-vos, do ordem do Sr. minis-

tro, a inclusa cópia do officio n. 1R-S,
de 9 io corrente, em que o Sr. inspector
federal das Estradas informa o pedido
constante de vosso officio n. 3.593, de
31 de dezembro de 1921 (officio n. 30).

— Sr. inspector federal de Obras dou-
tra as Seccas:

De ordem do Sr. ministro, reitere as
Informaçõos que vos foram soliej;:..:as
em officio circular n. 1, de 3 do 	 .vo.
miro ultimo, relativamente ao , da
Sociedade Nacional de Awrieulfre .a, acer-
ca do adoeço-o, ao 50 ra no, fretes do
transTiorte de alcool pelas estradas do
ferro e eaprezas de navegação (officio
n. 7).

— Sr. prefeito municipal do Board,
Estado de S. Paulo:

Em resposta ao vosso officio n. 8, do
26 do janeiro Mimo. relativo a creação
dos togares do auxiliar e praticante na
agencia postal dessa localidade, passo ás
vossas mãos, de ordem cio Sr. ministro,
cópia das informaçUes que sobre o as-
sou-coto foram prestadas a esta Secreta-
ria do Estado pela Directoria Geral dos
Correios no officio 11. 271, do 8 do Ma
corrente.

Requerimentos despachados
Additarnenta ao despacho publicado no

Diario °Metal, do 25 do dezembro de
1921
IllustPação Brasileira, pedindo, em re-

querimento de 25 do novembro ultimo,
que esto ministerio erdene ás reparti-
ções deito dependentes que forneçam ao
redactor flue designar, elementos e in-
formações necessarias para a' publicação
que pretende fazer por occasião do can-
tenario da nossa independencia. — A
Repartiçã.o de Aguas o Obras Publicas
não acha inconveniente em ser atten-
dido o pedido, coavam, porém, quo a re-
querente aguarde a conclusão de traba-
lho identico que está preoarando.

Dia 22 do marco de 1922
!Manoel José Pereira, propondo-se a

osrendar o compartimento destinado a
um refoitorio no futuro edificto dos
Correios do Estado de S. Paulo. —
Aguarde a concorrenda que fôr aberta
paro a installacão do referido serviço.

Climerio do Abreu, 1° °Melai. da M-
ninistracão dos Correios de Santos,

Bailando addição, provisoriamente, na
Administração dos Correios do S. Paulo.

Não_pódo ser attendido á vista da in-
formaçao do director geral dos Correios.

Cantuario Moreira do Nascimento,
morador o proprietario do predio da Es-
trada do Sapé n. 501, pedindo concas-
.silo de unia penna d'agua para o refe-
rido .predio. — Requeira ao director da
Repartição de Aguas,

Themistocles Gonçalves Ramos de An-
drade, 3° offic,ial da Alministração dos
Correios de Pernambuco, pedindo Nista
do parecer com que a referida adminis-
tração contransinutou o recurso que en-
viou a Directoria Geral dos Correios
para ser encaminhado a este mini:dl:aio.
,-- indeferido.

Themistoc/es Gonçalves Ramos de An-
irada, 3' offieial da Administraceo da,r
Correias de Pernambuco, recorrendo
acto do administrador que o susperrleu
por deus dias do exereiei0 da,, suas fen-
cções por haver dado causa ao exlyn,iri
de uni objeet n - n da eorrespondencia
traria. — Ind'.‘rerido.

Engenheiro João de Barros Carva-
lha( s, inspeetoe cio distriel adind o, daEstrada de lie • rli Central do 1iI. ne-
dindo que, de nceinaio com a (11,00,-=o no
art. 2" do decreto e. . ri í i, cie 10 de fe-
vereiro ultimo, seja addieionado Co seu
tomo() de sorriais 'federal o tempo em que
L-erVift nas Estrada-: de Ferro Melhora-
nic e! -:	 ltrasil, Commorrio o Rio das

• :In+7.: dadas sorao, ineorooroaas a
de Forro Central do tirasil. —

...Nu:tateais a re gulanientacão de (balado
n. In de fevereiro rio current°
armo.

Dia 2
Champlouy, Nery	 Cotnp.,

ando a concoss:io rir uma 1 ara
especial para os transportes de gado na
Estrada de Ferro Nocoe...te do sira,a. —
Indeferido, de accordo coro as munia.

Pey Sport elnb, pedindo a ec1.1,10
de too terreno do prooriialade da União
para uns campo de filial!. siiitailo á
margem esquerda da Estrada Ferro
do Recife ao S. Francisco, na esierao do
Cabo. — Indeferido.

Ladisláo Vesolinshi, propendo-se a or.
ganizar projecto de estudos para a con-
strucção do uma estrada de forro entre
o Brasil e Paraguay. — Não ha o que
deferir.

Josa Caetano do Souza, morador o pro-
Prietario do predin da estrada do Sapé,
pedindo a concessão de uma p,.nna de
agua. — Boqueira ao director da Ilepar-
tição de Aguas.

Directoria Geral dos Correios
Por portarias do 22 do corrento o Sr.

director geral resolveu:
Promover, por merecimento, a cartei-

ro de 1" classe da Administração dos
Correios de Santa Maria da Doera lio
Monte. no Estndo I r. Ri() Grande Cio
o carteiro de 2' classe da mesma afiai:-
nistraeão Alvaro Timm, percebendo Qs
vencimentos que lhe competirem.;

Nomear Prudente Bevilacqua, para o
cargo auxiliar de carteiro da directorid
ria geral, percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

Requerimentos despachadoi
Dia 21 do março de 1922

Elysio de Araujo, pedindo certifica:Mi,
dos registrados ns. 9•14,3 e i0..107,
Deferido, nos termos dor imfOrMadgm
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Estrada de Ferro Contrai do Brasil
Por fiados da directoria, de 22 do

corrente, foram promovidos, na 4° (lha.
são:

A machinistas de 2' desse, os interi-
nos. Adriano Gonçalves Ribeiro, por on-
tiguidade, e Bento Barbosa de Carvalho,
por merecimento;

A machinistas do 3° classe, os interi-
nos, bolero da Gama Moret e Durval
Soares, por merecimento;

A machinistas de 4° clãsse, os interi-
no, Nilo José Guimarães e Pedro Con-
stantino de Almeida, por morecinienta.,

Requerimentos despachados '-
Dia 23 de março de 1923

-alatoel Barbosa Leito e Abilio do Cor-
queira, pedindo certidão. — Certifi-
que-se.

Luiz 7rulig, Victor Pio Pedro e Josa
Rodrigues Leal, pedindo abono a titulo	 ....unewsne.en

de férias. — Attendido por equidade.
Joaquim do Oliveira c floreei° Zeferl-

no de Oliveira, pedindo transferencia..
e- Aguarde °oportunidade.

Pedro Robilotti. idem. idem. — Tudo-
ferido, o pedido foi feito rara do prazo,.

Justino Ramos de Oliveira, idem,
idem, e Arthur_Augusto da Macedo Paes
Leme Netto, idem, idem, com dous ter-
ço. — Idem, á vista fia informação.

Sebasilão-Valloso, Paulo Pelve. Joe:a
Pereira e David de Mattos, pedindo
tra.nsferenbia. — Não ha vaga.

José Vieira Leite, pedindo passe. -.
Concedo sannonfe ida, quanto á volta re-
queira em oecasião °oportuna.

Modesto Juvencio Coelho, pedindo
abono. — Abonem-se os dias 7 a 11 de
janeiro ultimo, de accôrdo &mi o regu-
lamento em vigor.

José Cordeiro do Faria, idem, ideal..
— /dem os dias 25 a 27 de janeiro, do
nectsrdo com o regulamento evo vigor.

Danton da Silva Jardim, idem, ideio.
— Idem os dias 26 de janeiro a 1 do
fevereiro, do ace,ardo com o regulamento
em vigor.

Luiz Manoel Bastos, icica], Piem.
Deferido.

José de aalivoira Jardim, idem, hiena.,
— Tendo em vista a informação do tra-
fego, indeferido.

Antonio Fernandes Cal, propondo for-
neciinento de tijolos. — A proposta não
p6de ser julgada por falta de esclareci-
mentos; archive-se.

Dano João Barroso Junior, pedindo
certidão de, lauda de inspenção de sande.
— Tratando-se de documento do cara-
cter privativo, indeferido.

Pedro Luiz de Oliveira Monteiro, pi-
alindo contagem de tempo de serviço. —
A' vista da informação, indeferido. 	 ardo, excepto quanto a de no 5.680o	 d

	

Primeira secção	 e-
', • Zdditamento ao expediente de 13 (P,.Torga Rubens, pedindo restituição de!	 ,	 - o ....iade 49 .C .:.,importa.ncia. — Dirija-se, onerei-ido, á'-. março.„, 

Secretnria - das Finanças do Estado dodaf Sa. ministro da Fazenda:
S. Paulo..	 '. Erri additamento ao meu avisai durda-a

J. Teixeira 84 Comp., pedindo vesti- ro 5.818, de 6 de dezembro ultimo, de-.
tiricão de caução. — Indeferido. Provi- claro-vos que a importancia da fo/hri

'OellaNeda...s.9,12ae a roveesão da cauMu, • ulatiya á sli.fkrenn d.e rinnsali.43.0 deu,

sentamentos; indeferido" , quanto a diaria
pedida.

Olavo Pereira Couto. — Mo aprovei-
tando ao requerente a disposição do ar!
tigo 603 do regulamento postai e nem
tendo concurso regulamentar, indeferido.

• M.e. • 1 ••nI

J. ,Dornauf, pedindo pagamento
conta. — A conta foi encaminhada ala
ministerio para o devido pagamento.

Abaixo assignados, moradores na esta.
ção de ,Barão de Vassouras, pedindo pa-
rada dos trens MV 1 e MV 2 na plata-
forma 'ia estacão em legar de uermane-
corem no triangulo.

Middletown Car Company, pedind0'
wrilliSS n10 para se utilizar da Linha Au-
xilia » entre o seu desvio o a estação de
pendor° — Sela, a potirao.

Ricardo Grasmann. pedindo restiiiii4c!
Jc importancia.	 Idem, idem, o o nu-

lal'x°•
Brasilio Amorico dos Santos, pedindo

autorização para collocar uma cadeira
de engraxate na pl ataforma da eetação
do Mogy das Cruze. Sella 1Jetição f

com sello federal.
Karl Jor,e Bittar, podin.ao solução do

seu nediaa 'feito em carta datada da 5 do
janeiro ullimo. — Declare onde entre- 1
¡ou a carta.

— Estão convidados para comporonea.
nesta .seereiaria para assignatura de tar-1
mos para, prestaçíio de serviços medicos,

: c•onintes Drs. Pe.dro Ignac'cl de Ale
Rodolploo Mallard e Galdino

Abrenobes.,

Miuisterio da Agricultura;
Industria e Comercio
Directoria Gera/ de Industrio o

Commercio	 _na

Primeir. a secção
EXPEDIENTE DO SR. DISECTOR GEMI; 1,

Requerimentos despachados
Dia 20 de março de 192?.

• Leelerc d: Comp., pedindo sejam In-
ciados os exames prévios nas invençõea
dos ?roce:3.9os 35-Ce922, 33-J-922 e 94-Fa

D	
o

921. — O pedido já
21

(atendido.,
aeo• •
' J. Porroira, & Comp., pedindo privile-d
gio para «um novo apparelho do im-
pressão a mão de dizeres e fi.g.ufa_s_,.q.n..a.es."..
quer, sobre garra ras. vidros o sernelhana
toe. — Prestem esclarocimentoo eoboo
objecto da invençDãoia. 22

Richard P. Momsen, pedimici goiana
inscriptos os documentos que apresenta
concernentes ao uso effectivo da inven-
ção da patente n. 9.369, e, bem assim,
que se lhe forneça a respectiva certidão.
.-- Deferido.

Leciere dz, Comp., fazendo identico pe.
(lido para os usos das invenções das pa-
tentes lis. 5.927, 5.951, 9.520, 9.849,
10.099, 10.290; 9.195, 5.640, 10.074,
10.341, 9.900, 10.274, 6.920, 8.017,
7.652, 9.17q; 9.171, 9.855; 10.212,
10.333, 9.228, 10.241, 5.680. — Defee

Arthur Lafont, pedindo entrega de vo-O"da
lumes. — Entreguem-se os volumes»l"` Directoria Geral de Contabilidade! ,mediante o pagamento do frete e do ima] .
posto e indepedentemente da armaaena-4 	 '
gen.', á vista das informaclies.	 ..1	 aed

'1' 3914 Sexia-feírã

Astolpho Ferreira Baptista, pedindo
afora consignar a Aurelio de Mello.
Deferido.

Claudino Francisco de Oliveira Cama
koos, pedindo para consignar, a a Po
narradas. — Indeferido.	 --

Dia 22
D. Maria augusta trague/ Leitão;

anão do finado Leonidio Duguet Leitão,
solicitando certidão para fins de monte-
pio. — Certifique-se o que constar.

D. Antonio da Azevedo Lopes, viuvo
klo carteiro de i a classe desta directoria
João Manoel Lopes, por seu procuradoo
Antonio Rosa Dias, solicitando urna cer-
tidão para os effeitos do montepio. --e
Certifique-se o que constar.

Carlos José Mendes, ex-amanueteaS
"desta directoria, pedindo certidão.- ~
Certifique-se o que constar.

D. Leonina dos Santos Pereira. vitada
Ue, praticante de l° classe desta directo-
ria Annibal Novaes Pereira, solicitando
uma certidão sobre vencimentos recebi-
doo pelo extincia no periodo que men-,
dona. - -Certifique-se o que constar.

Antonio Loureneo Pacheco, 20 offic.ial
'da Secretaria do Estado dos N'egocios da
Mação e Obras Publicas, solicitando a
'esta directoria,. uma certidão do que
'constar relativamente aos descontos effe-
ctuados no periodo que menciona, em

zque exerceu o cargo de praticanto..
Certifique-se o que constar.
•, Luiz Cardoso de Souza, e,x-servente de
-28 classe desta directoria, solicitando uma
aertidão de tempo do serviço postal e
liem assim, quanto ao serviço militar. •n••k

certifique-se • o que constar, sobre o ser-
viço postal; quanto ao militar, requeira
restituição o os respectivos documentos,
guerendo„,

Dia 23
a_ Mario Dias Ferreira da Silva, carie/rã
de 2° classe da Directoria Geral, pedindo
licença. — Submetta-se á inspecção do
.3aude.

Luiz Baptista Torres, auxiliar da Dire-
toria Geral, pedindo justificação do fala

tas. --: Deferido, nos termos do infora
Coado.

Brazilia Porto Mirante, agente postal
ile Barro do Rio Grande. — Deferido,
nos termos do informado.

Luiz Pedrosa Filho, Agenor Mechado
Amoldo Machado Coelho. — Restituam-g
se, mediante recibo.

José Ferreira do Mornos, Joeé Augusta
ã3artolo, Manoel Cavalcanti Lins e Auto.
mio Noto Monteiro dos Boatos. — Inde-
nrido.
• :Wallier Ribeiro Mosso. 	 Deferido..

Celina da Costa Vieira. — Satisfaça as
2)xigencias dos arts. 431 e 432 do regu-
lamento postal.

Raul Mario da Silveira Castro,
brido.
• Odilon Silva. •-•• -O despacho anterior
Toi publicado no Diario Of fida! de 10 de
çovembro de 1921.
I José Gaivão. — Não ha vaga; requeira
nuerendo, ao Sr. administrador para o
logar de auxiliar do e,rt,biro.

Maria do Lourdes do Almeida Ramoso
ime Prove o allegado.

America Vieira de Mesquita. a- A°
aista do que dispõe os arts. 44 e 451 do
regulamento postal, indeferido.
a Sizenando de Camargo. — Mantenho O
liespacho anterior.
• Henrique Calvet Vellosea . — Deferido,
11U2 J.2 1320.1.09	 aRgRtp_Oo.,,no.s asa

• Ja
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vida ao ex-estudante subvencionado por
este ministerio, João Ferreira fpli e d eg,
folha que acompanhou o supra citado
aviso, é de $ 140,00, 'correspondentes a
256$340, ouro, e não corno nella está de.
olarado (aviso n. 1.188).

Em adciitarnento ao meu aviso n. 992,
de. 3 do corrente, iaro-vos que o
adeantamento de 2:500$, que nelle sola.
citei fosse feito ao 2° officio/ desta Se-
cretone de Estade, Antojo * , Augueto do
Caiariam, destina-se a atteocleo ás des.
pozas de transporte	 outra:: menciona.
das ne referido avie. não s i, no Estado
do Malta til OSSO, r ia3 1.2110b0114 no de
G‘e os, (aviso a. 1.13J; .

— Sr. *director do Observatorio Na-
cional:

Attendendo ao que solicitastes no
vosso officio n. 84, de 14 do corrente,
declaro-vos que ora providencio acerca
'do pagamento das folhas encaminhadas
com os vossos officios ris. 46 e 75, res-
pectivamente, de 7 de fevereiro e 9 do
corrente mez. por conta supprimento
feito a esta Directria Geral.
-. Quanto à folha de dezembro do anno
passado, que remetestes com o officio
n. 4. de 3 de janeiro ultimo, foi requi-
sitado o respectivo pagamento ao Mi.
nisterio da Fazenda pelo aviso n. 817,
de 22 de fevereko proximo findo (aviso.
D. 1.223)

— Sr. director do Meteorologia:
• , Tendo 'presente o vosso officia numa-

ro 1.486, de 310 de novembro ultimo, so-
licitando autorização para adquirir, por
intermedio da firma Janowiteer
Wahle, alguns instrumentos ineteorolo-

, Ricos que deverão figurar no recinto da
futura exposição, o Sr. ministro, exarou
o seguinte despacho em 1 do oorrente:
tAtitorizoe, o que vos commueico para
os fins convenientes (aviso n. 1.184) - •

— Sr. ministro presidente do Trilou-.
tal de Contas:

Transmite°, para o competente regis-
iro desse Tribunal, a inclusa cópia au-
thentica, em duplicata do decreto nume-
ro 15.391, de 8 do março de 1022, quo
abre a este rninisterio o credito do réis
23:3478771, sendo 29:347a771, de aceôra
do com a carta de sentença, para attendee
ao pagamento los vencimentos que são
devidos ao Dr. Joaquim de Lima Pires
Ferreira, lente cathedratico da .Escola
Superior de Agricultura e Medicina ale-
terinaria, no periodo de 1 do março de
3915 a 31 do julho de 1921, e do 4:0003
dessa ultima data até 31 de dezembro
do anno proximo passado, á razão do
800$ mensaes (aviso n. 1.190);

Transmittindo, para o competente re-
gistro desse Tribunal, a inclusa cópia au-
thentica, em duplicata, do decreto na-
moro 15.392, de 8 do corrente mezo-quo
abre a este ministerio o credito de reis
81:120$, para attendor ao pagamento das
percentagens, a que fizeram Pás no anno
proximo passado, os adjuntos e contra-
mestres das Escolas do Aprendizes Arti-
fices, admittidos de accOrdo com o ar-
tigo 11 do regulamento annexo-ao decre-
ato n. 13.064, de 12 de junho do -1918,

i
que não foram contemplados no credito
aberto pelo decreto a. /4.720*, de 9 do

/piano de 1921 (aviso n. 1.191).	 .
Em resposta ao vosso officio n. 273,

dale 7 de fevereiro proximO findo, dedo-
Iro-vos que o nome do guarda de 1'
¡classe do Museu Nacional incluido na

• ,Itolha de gratificação encaminhada, com
-e	 4.0.4,11.02tkaç.r.2.1..2.ffittec.k.9e.le

de dezembro -ultimo, é Gregorio Nasci-
mento Queiros (aviso n. 1.192).
' Em referencia ao vosso officio n. 80,
de 17 de janeiro proximo findo, com-
municando haver esse tribunal defibera-
do manter a sua decisão anterior de
recusa cie registro ao pagamento das
contas de Borges Leal & Comp., que
acompanharam o aviso deste ministerio
a. 6.257, de 20 de dezembro ultimo, de-
clave-vos que, havendo sido feita a re-
ctificação das declarações de empenho
nas duas contas directamente attingidas
peia impugnação, deixou de haver mo-
tivo para a recusa do registro da despe-

a (Sue foi feito o empenho prévio das
insportancias de 078$683 e 2:7478725,
correspondentes •aos fornecimentos rea-
lindos em janeiro e fevereiro de 1921,
prova-o a declaração exarado no verso
dos pedidos respectivos pela repartição
que fez a ericommenda dos gentros men-
cionados nas contas impugnadas e ex-
tralau 03 pedidos da Hospedaria da Ilha
das Flores. A inadvertencia -elessa re-
partição em não ter, na oecasião propria,
consignado, no logar a isso destinado, a
declaração da deducção da importando
ree cada eicclido do credito respectivo,
dando logar a que tal declaração fosso
suprida, aliás em desaccordo com as re-
gras existentes, por outra da 3 4 secção
(Contabilidade) da °directoria do Serviço
de Povoamente, da qual depende a refe-
rida Hospedaria, si é um senão que me-
tece reparos, não constitue, irregularida-
de que, legalmente, impeça a ordem de
p agora e n to da despeza effectuada.

Rogo, portanto, que, deante do que ve-
nho de exp0a.submettaes novamente o
assumpto no Julgamento desse tribuna/
para que o mesmo; examinada de novo
3 questão, se digne de reconsiderar as
suas anterioree decisões (aviso nume-
ro 1.214).

' — Sr. geologo, interino, do Serviço Geo-
logico o Minetalogico, Mathias Gonçalves
de Oliveira Roxo:

Tendo resolvido designar-vos para,
como perito deste ministerio, conjunta-
mente com o gaologo contractado dessa
Serviço, Eugenio Bourelot Dutra o o 3°
official interino, da Diroctoria Geral de
Contabilidade desta Secretaria de Estado,
Antonio Alexandre da Cruz, procederdes
á verificação e exame de que trata o
art. 50 do decreto n. 12.943, de 30 de
março de 1918, nos bens e installações
da Companhia Norte Paulista de Com.
bustiveis, que requereu os favores insti.
tuidos pelo mesmo decreto. assiro vos
declaro, para os devidos effeitos officio
il. 1.194)	 .

— Sr. geologo, contraciado, do Serviço
Geologico e Mineralogico, Eugenio Hour-
dot:

Tendo resolvido designar-vos para,
corno •perito deste ministerio, conjunta.
reente com o geoiogo, interino, desse Ser-
viço, Mathias Gonealves de Oliveira Roxo,
o o 3° officio], interino, 'da Directoria
Geral de ,Contabilidado desta Secretaria
de Estado, Antonio Alexandre da Cruz,
procederdes á verificação e exame de que
trata o art. 5° do decreto n. 12.943, do
30 de março de 1918, nos bens o instai-
loções da Companhia Norte Paulista de
Combustíveis, que requereu os favores
inelituidos pelo ;lesmo decreto, assim voe
declaro. pa9,...9_4ealtokaellealeoa .(c2

Si'. 3° official interino, da Diree
ctoria Geral .de Contabilidade desta Se- • -
cretaria de Estado, Antonio Alexandra
da Cruz:

Tendo resolvido designar-vos para,
como perito deste minieterio, conjunta.
mente com o geologo, interino, do Ser.
viço Geologico e Mineralogico, MathiaS
Gonçalves de Oliveira Roxo e geo/ogo,
contractado, do 'mesmo serviço, Euge-
nio Bourclot, procederdes r verificação
e exame de que trata e 	 . 5° do de-
creto n. 12.943, de 30 a março doa
1918. nos bens e installaçõee da Compa-
nhia Norte Paulista de Cornhustiveis,
que requereu os favores instituidos pelo
mesmo decreto, assim vos declaro, parà
os devidos effeitos (officio a. 1.196).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Declaro-vos que, attandendo ás Tan
zões expostas no vosso officio n. 3.415,
de 24 de novembro ultimo resolvi op.
provar o vosso acto mandando realizar,
pela quantia de 488$, na offieina de M.,
Silva, os reparos de que carece o rebo-
cador claedro de Toledoe, avariado quan-
do em serviço de transoorte do muni-
grantes (officio a. 1.202);

Declaro, para os fins convenientes',
que resolvi approvar a autorização que
destes á Repartição Geral dos Telegra-
phos para construir a ralação Radio-
telegraphica do Oyapoche peia impor-
tapeia de 92:000$, não incluindo ai
montagem, mão de obra. etc., de accor-
do tom o orçamento jnnto, por cópia,
ao vosso (Miei() n. 1.142. de 29 de abril
ultimo (officio n.

— Sr.- director do Serviço GeologieO
alineralogico:
Declaro-vos, que resolvi autorizar à

acquisição, mediante coneurrencia limi-
tada, dos tubos de revestimento do 5"
de diametro interno, com luvas e ros-
cas o outros materiaes necosearios aoa
serviças de sondagem de carvão de pe-
dra e petroleo, a que vos referis no of-
ficio a. 4.004. de 14 de fevereiro ulti.
me, ato ee importancia de 11.:000$ (of.
ficio n. 1.204).

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

Declaro-vos, em solução ao vosso of-
ficio n. 3.913, de 26 de novembro ul-
timo, que resolvi approvar o acto dessa
directoria autorizando o ajudante da
Inspectoria Agricola do 1° dieericto,
agronomo Raymundo Montenegro,. a
adquirir 5.000 pés de coqueiro, á razão
de 3$ cada um. para distribuição gra-
tuita eos lavradores da Amazonia (of-
ficio. n. 1.205):

Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que resolvi autorizar selam adqui-
ridos á firma Macedo & Como, pela em-
portancia total de 686$, os livros o ta-
lões necessarios á escripturação dessa
directoria, a que vos referis no officio..
n. 4.204, de 23 do dezembro ultimo t(of- 	 .

•fido n. 1.206).
-Declaro-vos em solução • ao vosso;

officio n. 3.994, do a' de dezembro ula
timo, que resolvi autorizar-vos a ade
quirir á firma' Luiz Macedo & Comp.,-,
de accdrdo com a proposta pela mesma
apresentada em 14 de novembro do-
anno proximo findo, os livros e talõeS
necessarios á escripturaçilo das inspe-
ciarias agricolas sob vossa jurisdicçãe
(officio n. 1.207).	 •

Confirmo a autorizaoão verbal, que
vos dei em 3 de novembro ultimo, mai
sentido do adquirirdes ás firmas Vil»
las Doas & .Comp. à Luiz Mace:da 614

-CoM. sa. _Maticaitile Ofte.alliedifateeemenal
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danado no vosso officio n. 3.400, do
17 de outubro ultimo (officio nume-
ro 1.208).	 e • „

Declaro-vos que resolvi autorizar
selliso ainda 'haja opportradidade,
compra do arrancador do tócos
Guloso, a que vos referistes no officio
11. 309, de 26 de novembro ultimo, até
a importando de 2:000$000 (officio
n. 1.209).

—Sr. director geral do Serviço do
Industrio Pastoril:

Gommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. minisaro, tomando
conhecimento da proposta do venda de
uno °avalio eCampolinao, feita por
José Augusto Moreira de Mendonça e
encaminhada com o vosso officio nu-
mero 344, de 10 do fevereiro ultimo,
proferiu o seguinte despacho:

«Adquira-se pelo preço do ires con-
tos de réis.o

Restituindo-vos a folha de ajuda de
custo, encaminhada com o vosso offi-
cio n. 353, do 10 cio fevereiro ulti-
mo, declaro-vos -que o officio n. 6.702,
do 31 do dezembro ultimo, a que vos
referis, trata de urna ajuda do custo
concedida,ao auxiliar de 2' classe, Nel-
son Garcez Santos e não ao veterinario,
Dr. Augusto de Oliveira Lopes, razão
por que peço esclarecimentos a res-
peito (officio n. 1.213)., •

Directoria do Serviço de Inspecção 13

roinento Agricolas'
Por portaria de 21 do corrente e de

ociciirclo com o resultado do exame de
sufficiencia realizado perante -a • Inspe-
ctoria Ageicola do 9° District°, Estado
de Alagoas, foi achnilliclo Octavio do Es-
pirito Santo para, era coo:Imissão, exercer
o referido cargo, de accôrdo com o arti-
go 75, para.grapho unir°, dá regulamen-
to approvado pelo decreto n. 14.184, de
27 de maio de 1320.
Wisalluarunramm.a."2"._. 	

TRIBUNAL 1, CONTAS
W1Prs,DIENTE DO Sa., MINISTRO PRESIDENTE

Dia 22 de março cie 1922
_J -

jQfficios:	 •
Er. ministro da Fazenda:
iNo 577 — Cabe-me comidunlear

• Ex., para os fins convenientes, que
;este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á concessão das pensaes
iannuaes do 400$ a DD. Alzira da Silva
'Mercês o Maroussia das Mercês Gonçal-
;yes, viuvo, já fallecida, e filha hoje ca-
nada, do iNarda da Alfandega do Pares
íloaquim ~mu das Mercês, resolveu,
ism sessão threamaras Reunidas de 17 do
torrente, "ulgar legal a Concessão exce-
Dto Anui: á apostilla do titulo da viuvo.
onno o mesmo Tribunal julga illegal por
haver declaração da prescripção que não
sexista.

Reitero a V. Ex. os protestos do mi-
ba elevada estima e distincta comido-

tração.

12d1775:0d0$ em apolices da divida pu-
blica, no valor de 1:000$ cada urna, ju-
ros de 5 % ao anno, destinado á aoquisi-
çáo da Estrada de Ferro de Bragança, do
conformidade com o decreto n. 15.237,
do 31 de dezembro de 1921, rogo a V. Ex.
ao digne de informar ao mesmo Tribunal
si o Thesouro Nacional está apparelhado
com os recursos necessarios para fazer
face ás despezas decorrentes io credito
que se pretende abrir.

-Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estirndi o distincta conside-
ração.

N. 579 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
esto Tribunal tendo presente o incluso
processo relativo á concessão do monte-
pio civil annual do 300$ e 75$, respecti-
vamente, a DD. Leopoldina Maria do
Amaral Teste e Domin,gas Teste Amaral,
viuvo e filha solteira do ex-agente
Estrada lo Ferro Rio do Ouro Joaquim
Rodrigues Teste, resolveu, em sessão do
Gamaras Reunidas do 17 do• corrente,
julgar illegal a referida concessão por
não haver nos titulos a indicação do de-
creto n. 4.326, do 10 de setembro do
1921, em que tem assento a pensão.

Reitero a V. Ex, os protestos do mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 575 — Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 16, do 23 de fevereiro proximo
findo, com a cópia do decreto ir. 15.364,
tio 13 do mesmo mez, que abre, a esse
ministerio, o credito especial de róis
10:9708192, para pagamento devido aos
capitães Alberto Pequeno. Nilo Ribeiro
do Oliveira Vai e Luiz Santiago, resol-
veu, em sessão de Gamaras Reunidas do
17 do corrente, ordenar o registro do re-
ferido credito.

— Sr. ministo da Viação o Obras Pu.

N. 576 Cabe-me coromunicar-vos,
tara os fins convenientes, que este Tri-
bünal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 30, de 17 do fevereiro proximO
findo, com a copia do decreto n. 15.354,
de 8 do mesmo mez, que abre, a osso rni-
nisterio, o credito do 117:0008, para at-
tender á desoeza contractual resultante
da execução do serviço de navegação en-
tre Corumbá e Cuyabá, nos termos da
clausula XXIV, das que baixaram com o
decreto n. 15.227, de 31 de janeiro do
1921, resolveu. em sessão de Cornaras
Reunidas de 17 do corrente, recusar re-
gistro ao referido credito porque, mesmo
que se considere possivel a abertura de
credito com assento legal no art. 83, nu-
mero XXXVIII, da lei n. 4.249, do 5 do
janeiro de 1921, não ha despeea decor-
rente do contracto relativo ao asno fi-
nanceiro de 1921, que por eito deva
correr,

EXPEDIENTE DO SD. DIDECTOR soera-M.10
Dia 22 de março de 4922

Offirios:
Sr. director da Receita Publica:
N. 581 — Cabe-mo^ communicarvos,,

para os fins conveniente, que este Tri-
bunal, cru sessão do Segunda Gamara, do
14 do corrente niez, resolveu autorizar a
baixa da . fiança prestada pelo ox-agente
do Correio, embarcado, "Rani do Abreu
Lima, no valor do 3:2008, constantes do
quatro apolices da divido publica sondo
ires de 1:0d08 de ns. 352.175 a 352.177

time do 2008 de n. 2.9438.
N. -582 — .Coi,umunico-vos, para os

devidos fins, que este Tribunal, em s.es-

são de Segunda Camara, ;1-o * 14 do cor-rente 'mez, julgou idoneas o sufficientea
as fianças constantes dos Ires inolusos
processos, do Ernesto Eulalio da Silve.,
collector federal de Cambuquira, no Es-
tado de Minas Gemes; Luciano Augusto
Pereira, collector federal do São Gonça-
lo de Sapucahy, no Estado do Minas Gee
nes e Josd Alfredo Gomes, collector fe-
deral em Villa Eraz, no Estado do Minaa
Geraeas.

— Sr. director da Despesa Publica:
N. 571 — Levo ao vosso conhecimento,

para os devidos fins, que o 1° represen-
tante do Ministerio Publico junto ao Tri-
bunal, Dr. Aurelino de Araujo Leal, que se
achava em goso. do licença para trata-
mento do sua suado, reassumiu em 14
do presente mez o exercido do seu
cargo

,.N573 Remetto-vos, para os fins
convenientes, na conformidade do des-
Pacho do Sr. ministro presidente, de
hoje, a inclusa folha de pagamento do
gratificações que competem ao director
dorancisoo Jose Pereira d'Oliveira .e
escripturario Josephino drelicio dos San-
tos, na importancia total de 800$, pro-
veniente de serviços de tomadas do con-
tas, devondo a referida despeza correr
á conta da sub-consignação, distribuida
ao Thesouro Nacional — «Pelo serviço
de tomada de contas, na,Capital Federal,
lóra das horas do expediente> — da
consignação — «Gratificações regula-
mentares — do Pessoa/ da , verba 7', do
orçamento do Ministerio da Fazenda, para
o -exercido do 1921. Dessa despem, pré-
viamente empenhada na fórma das Ins-
trucções do 15 do junho do 1920, figura
na relação organizada da accõrdo com
o art.. 6° das ditas Instruções e enca-
minhada ao Ministerio da 'Fazenda com
o officio n. 310, de 5 do mez passado,
sob os ns. 67 e 68.
' N. 574 — Ilemetto-vos, para os fins
convenientes, na conformidade do des-
pacho do Sr. ministro presidente, do
hoje, inclusa folha de pagamento de gra-
tificações que competem ao director
Francisco José Pereira d'Oliveira o ao
escripturario Paulo Sanderson de Quei-
roz, na importancia total do 1:226$067
proveniente do serviços de tomadas do
coutas, devendo a referida despeza correr
á conta da sub-consignação, distribuida
o Thesouro Nacional, «Peio serviço cie

tomada do contas, na -Capital Federal,
fóra das horas do expediente», da consi-
gnação aGratificaçõee regulamentares»,
do Pessoal da verba 7a, do orçamento do
Ministerio da Fazenda, para o exercido
.do 1921. Essa dospeza, previamente em-
penhada na fórmo, tias instrucções de 15
de junho do 1920, figura na relação or-
ganizada do accÔrdo cem o art. 60 das
ditas instrucções e encaminhada ao Mi-
nisterio da Fazenda com o officio nu-
mero d10. de 9 do ruez passado, sob os
as. 77 e 78.

N. 584 — De conformidade com o dos.
nacho do Sr. ministro presidento e para
que este Tribunal possa deliberar sobre
o aviso n: 180, do 13 do fevereiro pro-
:cimo findo, do Minisrerio da Justiça e
Negocios Interiores, relativo á compro-

-vação da appticação do adeantamento de
50:000$ que, cai virtude do aviso do
mesmo ministerio n. 1.265, do 7 de no-
vembro de 1921, daquelle ministerio, foi
feito ao Dr. • Samuel Felipass Domingues
tIchOa, chefe do serviço de Saneamento o .
Prophylaxia Rural no Estado do Amazo-
nas, para 'aliando; nesta capital, ao pal
sarnento das despezaz com a acquiziga

O. 578 — Para que esto Tribunal
possa deliberar sobre o aviso n. 25, de
27 de fevereiro proximo findo, do Mi-
nisterio da ,Viação o Obras Publicas,
consultando si, com fundamento na au-
torização contida no arl. 38, da lei nu-
mero 4.4:10, de-31 de dezembro- de IOCI,
páde ser aberto, ao mesmo ministerio.-
Oen credito de 17.000 :a00-e000, sendo
1 .225:000$000 em moeda corrente
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de material, fretes, ajudas de custo e
passagens do pessoal do referido serviço,
rogo-vos providencieis no senitdo de ser,
remettido ao mesmo Tribunal o meneia-
nado aviso n. -1.2(35.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 583 — Em resposta a vosso officici

th 1.948, de 23 de dezembro do atino
proximo findo, cabe-me remetter-yos,
confórme solicitaes, incluso, o processo
«Contab. 463-E 6620117a, que veio an-
nexo ao officio dessa directoria geral,
n. 4.392, de 8 de novembro de 1918, re-
ferente á fiança de O. Lybia de Mello e
Souza Guimarães em garantia de sua
gestão quando na agencia do Correio do
Meyer, nesta Capital.

—Sr. administrador dos Correios do
Estado de São Paulo:

N. 570 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este
Tribunal, em sessão de Segunda Cama-
ra, do 14 do corrente mez, resolveu
converter em diligencia o julgamento
do processo de &nada de contas de
João Gualberto Cernack, ex-agente do
Correio de Jardinopolis, nesse Estado,
relativo á sua gestão no periodo de 21
de março de 1908 a .17 de junho de
1910, para o fim de se requisitar dessa
administração as seguintes informa-
ções:

a) si o alcance de 378025, verificadu
nas contas do responsavel, proveniente
da receita arrecadada em dezembro de
1908, era liquido do tempo em que foi
organizado o balancete desse niez ej •
consta do mesmo;

b) si o responsavel deixou o exerci-
do do cargo em 17 de junho de 1910.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Matto Grosso:

N. 580 — Cabe-me communicar-vos,
para as devidos fins, que este Tribu-
nal, em sessão de Segunda Camara. de
7 do corrente mez. resolveu autorizar
a baixa da fiança de 4:0008, prestada
por Pedro Fernandes Póvoas. para ga-
rantia de sua responsabilidade de the-
soureiro da administração dos Correios
lesse Estado, sendo a mesma de sua
propriedade e constituida por um pre-
lio avaliado cai 12:0008000.

nn••ffi

DIÁRIO DOS TEMES
' Juizo Federal da Primeira Vara
linZ (EM EXERCI -CIO, DR. HENRIQUE VAZ

PINTO COELHO; ESCRIVÃO INTERINO, 110 .-
MERO DE MIRANDA BARBOSA.

Expediente de 13 a 18 de março de 1922
Habeas-corpus

Impetrantes e pacientes, Quintino
Daylão e Oscar Augusto Coelho. Vis_
tos e examinados estes autos de habeas-
korpus requerido pelo paciente Quintino
Is'aylão e Oscar Augusto Coelho, e atten-
dendo ás informações constantes do offi-
cio n. 5, julgo procedente o pedido para
mandar, como mando, que se expeça al -
vará de soltura em favor deite, se por

não estiverem presos, sciente o Dr.
procurador da Republica.

Justificações
'Justifióantes, Candida Avena Junquei-

aa de Araujo. Cisalpina Pessea Theberge
e Maria da Gloria Gareau de França. —
Gnin vista ao Dr. procurader, da RePtad

Justificantes, Maria da ConceiCão Cos-
ta Carvalho e outra, Diva de Freitas Go-
mes e D. Cruelina Nogueira de Maga-
lhães. — Julgo por sentença a presente
justificação, para que produza os seus
devidos e legaes effeitos, entregando_se
os' autos á justificante, independente de
traslado, para as custas.

Manutenção de posse
ISupplicantes, Antonio Manoel Pires e

sua mulher Maria dos Santos Dias. —
Julgo por sentença a desistencia tomada
por . termo a fls. 20, pa ra que produza
seus devidos e legaes effeitos.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, João Gonçalves Remendos.—Com
vista ao Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Ribeiro ta Dias. — Recebo a ap_
Deflação tornada por termo a fls. 28 só-
mente em, seu -effeito devolutivo, e sua
tern os autos á instancia superior, no
prazo legal.- -

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Antonio Machado de Faria.
Nomeio avaliador os Srs. Nelson Morado
e o avaliador privativo da fazenda Va-
lentim Pires de Oliveira Filho.

Processo crime
Autora, a justiça; accusado, Carlos IX-.

pes Leal. — Disperso-me—data venha—
de maiores considerações sobre o despa-
cho recorrido por me parecer que elle
&inclue fundamentalmente de facto e de
direito. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal, no.
prazo legal.

Justificações
Justificantes, D. Maria Sandim Gal-

vão, Maria da Costa Liberalli.	 Cora
vista ao Dr. proCueador.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Dr. Custodio Nunes Junior. —
Prosiga-se, na forma da promoção de
fls. 16 que defiro.

Manutenção de posse .
-Sapplicante, Albino da Silva G/ines;

supplicadaa a Fazenda Nacional e ou-
tros. — Tendo á vista a justificação
produzida e que julgo procedente para os
devidos effeitoa de direito, e mais o do-
cumento de fls. 4, expeça-se o manda-
do, nos termos requeridos.

Notificação	 -	 -

Supplicante, a Fazenda Nacional; suPa
plicados, Adhernar Faria e outros. -si
Em prova, no prazo legal.

. Justifico ção
Justificantes, Manoel José de Maga-,

lhães e sua mulher. — Com vista ao Dr.
procurador.

Justificante, Maria da Gloria Gareau
de Fiança. — Julgo por asntença a pre-
sente justificação para que produza seus
devidos e' legam efeitos, entregando-se
os autos á justificante, independente de
traslado, pagas por elle as custas.

Acção de despejo
Autores, os Dr. Genesi° de Seixas Sal-

les e Ozorio Magalhães; réo, Domingos
Gomes. —Faço baixar Os autos a cacto-
rio, sem despacho, por ter aeassumido as
funcções do cargo o Rr. •aa, juiz fe-
deral, hoja.	 .	 •

Deposito .
Autor, International Steel Corp,orta-tiell; ré0:3, Telhei- (a• Camacho. — Faço

baixar os autos zi caelorio, se a aaspssao
por ter reassuraido noje o .ereicio de
seu cargo o Sr. Dr. juiz federal.

Aevão de soldada
Autores, José Viegas de Amorim e ou-

tros; ré°. Eleraclito DOniirigoaki. hgre-
gio Supremo Tribunal. Nenhum &gelai-vo fiz ao aggravante, eDIll a prolaeão do
despacho de fls. 121, que mantenho.
Quanto ao fundamento do prirn•iao ag-
gravo: Fallece competencia a este Juizo
para determinar sem saldares formali-
dades, o desembarque da tripulação do,
navio, viaenle o contracto de equipa-
gem. Nem nestes autos se cogitou dis-
so, a não ser, exclusivamente, no inci-
dente levantado pelo aggravante. Pata-
se, como vê o Egregio Tribunal, ape-
nas, de unia acção de soldadas, julgada
procedente pe:a sentença de fls. 107, da
qual o ora aagravante interpoz o re-
curso de appellação, e cai cuja execução
que deverá ser prOViSOria, não pôde ter
lugar materia extranlia ao pedido e ,j111-
gado.. Ademais, correndo para o ermi-
tão do navio a obrigação de não abais-
donal-o, ainda nos casos de maior pe,-
rigo, eonsoante o disposto no art. 568
do Codigo Commercial e sendo de sua
attribuição despedir a gente da equipa-
gem (art. 499 do citado Codigo, é visto
que para isto terá de elledecer a nar-
inas preestabelecidas. Estas se acham
compendiadas em disposições taxativas
nos arts. 555 do Codigo e 468 do regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
rnero 11.506, de 4 de março de 1915, e
nenhuma delias foi siquer allegada para
a despedida da tripulação, o que não
compete, por agora, a este Juizo, e mui-
to menos arbitrariamente.

Quanto ao segundo aggraVo:
O disposto nos arts. 68 do decreto ina-

mero 3.084, de 1898, 4' parte, e 297 do:
reg . n. 737, de 1850, que fundamentam
a decisão aggravada, véda o te\ ao itinen-
t0 do deposito feito em garantia das sol- •
dadas, na acção respectiva, sem presta-
ção de fiança, o autor foi o capitão e
a sim conta tiver sido contestada Estas
condições imperativas não teern existen-
cia no processo. Comquanto o capitão do
navio José Rosas figure na inicial como
autor, todavia não é elle o uniu) a pro-
por a acção de soldadas; são autores
tambern os officiaes e tripulantes do re-
ferido navio e cujos nomes constam do
rol da -equipagem. Assim, si este Juizo
houvesse de, determinar a precedencia de
fiança ao levantamento da quantia' de-
positada, teria de fazel-o apenas relati=
vaniente á quota que devesse caber ao
capitão; mas, nem esta está sujeita
áquella exigencia. E' que proposta a
acção de soldadas, veie o réu com a coas
testação de fls. 57 em neriliiim de cujos
artigos foi a conta cantestada. EleSSa
peça dos autos se vê que o réo, Ora W4-

.gravante, procurou eximir-se ao paga-
mento das soldadas, negando a sua re-
sponsabilidade cx-lege, na obrigação con-
tractual. Atinou, em resumo, que temi-
do locado o navio apenas em causo, a re-
sponsabilidade pelas soldadas sé Ode
caber a quem fez a respectiva armação,
que foi o afretador. Por outro lado, seg
vê dos autos que o capitão do navio pre-
stou contas -de sua eastão ao fiador da
contracto de fretare s a, 'sendo as mesa
mas approvadas, seu, isso um dos furta
()amenos da setterwa
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Subam os autos no prazo legal ao
Egregio Supremo Tribunal Federal, que
melhor dirá.

Districto Federal, i7 de março do
11922. — Henrique Vaz Pinto Coelho.

Processo crime
Autora, a Justiça; accusadas. Waldéa

mar Machado da Sirva e João Miguel. —
Pede o Dr. procuradar eriminai, no
bailo á fls. 67, a condemnacão de Wal-
dentar Machado da Silva, vulgo Ressaca,
nas perna do grão maxima do art. 265
do Godas.° Penal, por concorrerem contra
elle as eirenmstancias agravantes • dos
a§ 1° e 13 do art. 39 do mesmo codigo,
allegando:

a) que na madrugada do dia 18 de Te-
vareiro tio nono findo de 1921, o réo e
seu companheiro João Miguel foram cio-
tidos paios.. offeliaes de ronda na rua da
Cambra]. quando, em una taxi, conduziam
tres saccos contendo os tarados de seda
desoripl.os no auto de apare/len-ao de
ifs. 5,.que haviam furtado ao pagamen-
to dos direitos fiseaes;

ld que procuraram a noite para mais
facilmwar perpetrar o crime, mediando
prévio ;saíste e ademais que o rdo Wal-
Omar Machado da Silva tem pessimoa
attecedentes.

De.fendo-se o réo na contrariedade á
fia. 74, que desenvolveu na oração - feita
no planado, dizendo nue a accuaação é
infandada por sua nenhuma arava, não
constituindo o facto que ae lhe attribue
a finara delintuosa do contrabando, mas,
atuaado provada que fosse, existiria ape-
nas a tentativa, e que, em qualquer hy-
potheae, tentado ou consummado o cri-
ene. não podem sulaaistir as aggravanteg
articu l adas no hbe'llo,

O a tudo visto e devidamente exa-
minado •

Considerando que está provado pelos
depoimentos das testemunhas ouvidas
no processo e proprias declarações do
accusado Waldemar Machado da Silva,
prestadas no inquerito administrativo,
;que este e seu companheiro João Miguel.
que se acha foragido e por isso não foi
conjuntamente submettido á julgamento,
• oram presos na madaugtaia de 18 de fe-
vereiro de 1921 pelos officiaes de ronda
na rua da Gambeia, já féra da zona fis-
cal, o quando, em um taxi, conduziam
troa suecos contendo os tecidos de seda
tleseriolaa; no auto de apprehensão de
fls. 5, furtando-se, assim, ao pagamen-
to doa respectivos direitos tasca-is;

Considerando que regularmente pra-
cessado e pronunciado, posto que á siia
revelia por não ter sido encontrada no
tdistricto da culpa, não quiz o réo usar
do recurso que lhe era facultado, e, pois,
afflaii se conformado com a pronuncia,.

ihe é dado discutir agora no plena-
rio a ineaistencia do crime de mo é
becusada:

Considerando que o réo, nesta phase
lio julgamento, nenhuma prova aproam-
ou qua inala a da accusação, tendo se

limitado a defesa em discutir quetões de
-ordem meramente doutrinaria ,.upeeti-
Xientes ao cam concFeto em si;

Considai .ando que dos autos se maçara
Zer havido ajuste entre o réu e seu com-
panheiro. ora foragido, e dahi a palpa-

e1 má fé com que agier.m pt- ,.:"ft o exito
tip ded anio crimarinse:

Conaan a ando, finalmente, que dos au-
Ida se mostra ainda mais que o ran faiai
pessimos antecedenias, não militamao
em seu favor nenhuma attenua lite;

Julgo procedente o libelle para Cett•

-demnar, como conclamo, o réo Walde-
mar Machado da Silva a quatro annos de
prisão celular e a perda da merpadaria
apprellendida, grao maximo do art. 265
do Codigo Penal.

Districto Federal, 17 de março de 1922!
c— Henrique Voz Pinto Coelho.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

eutado, Pereira Bastos. — Procedem os
embargos de fls. 22, por sua mataria e
prova. A propria exequente reconhece
ser «verdade que a demora havida para

aliciação das obras foi oceasionada pela
Prefeitura Municipal que, tendo recebido
'á 16 de outubro, tres dias depois cio des-
pacho do director da Saude, o pedido de
licença para a realização das obras exi-
gidas pela Entone, samenle um mez de-
pois, isto é, á 17 de novembro, é que
concedeu a dita licença»; e mais acleante:
acme o documento do lis. Se!, prova effe-
ativamente que nos predios em auesião,
foram executadas obras mais importan-
tes que as exigidas nas intimações de
folhas 3 e 5, motivo pelo qual. segundo
se allega, foi excedido o prazo de trinta
dia, e reputadas justas pela propria au-
toridade sanitaria as allegações que lhe
foram feitas no pedido de relevação das
mesmas multas. Trata-se, como se va do
que deixa cumpririameate provado em
seus embargo o ciabargante, de um caso
para elle de força maior, rodeado de cir.
cumstanclas contrarias para os quaes
não concorreu com descuido, negligencia
ou indifferença ás intimações da autori-
dade sanitaria. Deve-se ainda á que
quando os predios ena questão passaram
pelas reformas e concertos exigidos esta-
vam habitados e habil:Idos continuaram,'
sede, o que naturalmente fazia mais
diffieil a execução das. obras. Ora, sj o
embargante cumpriu cabalmente o que
lhe foi exigido nesses predios e em mui-
tos outraS Lambem de sua propriedade, e
explica e prova que não lhe cabe culpa
pela demora, seria ipjusto e iniquo ap-
plicar-lhe agora conalernnação. Nestas
condições, julgo insubsistente a penhora
em que se converteu o deposito feito, e
condenaras a exequente nas matas.

Distrieto Federal, 17 de março do
1922.	 licnrique Vaz Pinto Coelho.

Exaquant e a Fazenda Nacional; axe-
curado. José Joaquim de Carvalha. —1
Mim procedem manifestamente os em..
barp;os de fls. H, nos quaes o embata.
ganto allesat unicamente ter havido ex-
cesso na applicação da multa e, partan-
to na penhora feita, de vez que não Me
emiti na sancçã.o do art. 590 do decreto
ri. 14.334, do 1920, isto é, não é um re-
intadenta, como procura provar cana o
documento de fls. 15, daelaração escri-
pta do Manoel de Souza Nunes, affir-
mando ser o responsavel pela primeira
infracção registrada no PM oatabeleci-
man(o Hasta attender aos lamas des-
sa declaração e prineflpalmente á que
parte de um outro infractor aorifes-sado,
para se ter deade logo como iinpresta-
vel somelhanta affirinatiaa, que visa
apenas salvar um compaaheira de frau-
des, o que, portanto, nria pravalace aos
documentos officiaes que provam a
fraude e a infracção. Nessas condições,
jfitgo subsistente a penhora feita, para
que se prosiga na execurão, em sons tor-
mes regulares, e condernao o erabargari-
te nas custas.

Diatricto Federal, 17 de -marco do
6t9g2l; &MOVI 37..% Pinto Ceelhat

Exequente, a Fazenda Nacional; executada'
Alvarez, Carneiro & Comp.

Allegam os embargantes Alvarez, Carneira
& Comp., em seus embargos á fls. 17: a)
que o presente executivo para a cobrança
respetiva, refere-se a duas multas de um
conto de réis, cada uma, conto resultante das
inspecções procedidas em 26 de setembro de
1921 nas suas casas commercises, sitas á rna
cio Senado n. 171 e á rua de Sant'Anna nu-
mero 107; b) que as referidas multas aggra-
varam injustamente e illegalmente a .sua
situação, já porque os accusaram de faltas
.que não commetteram, já porque lhes foi
cerceada a defesa que poderiam invocar ;
c) que os gencros que foram summariamente •
inutilizados, não estavam deteriorados, corno
fazem certo com a prova testemunhal que
dão, obstado que lhes foi de manda-los a
exame e no laboratorio, tendo para Isso se
apegado a autoridade sanitaria ao art. 581
do regulamento n. 14.354, de 1920, reprodu-
zido no decreto n. 15.00a, de setembro de
1929, regulamento que inconstitucional ; d)
que, alem disso, não e deve o psesente ex-
ecutivo subsistir, em face de irregularidades
outras do processo administrativo. O que
visto e attendeado ás razões da exequeute:

Considerando que a arguida inconstia
tucionalidada do decreto n. 14.334, ci-
tado, não mais ptide aoffrer discussão cru
face dos soberanos julgados do Egregm
Supremo Tribunal, entre outros;
accardãos ns. 2:9,31, de 7 de maio da
1921, 514, de 20 de maio, 555, e 3.029,
de agosto de t921;

Considerando que esse referido decrè.
to, modificado peio de n. 15.003, de 20
de setembro de 1921, da ao procurador;
dos a'eitos do Departamento da Saude
Publica a competencia de: aPromover,
perante a Justiça Federal a cobrança das
multas impostas pelas autoridades sant-
tartas, observando-se nesse , particular o
que se acha estabelecido para a cobrança
executiva da divida da União;

E assim:
Considerando que os auto g reapeativo*

das multas foram lavrados em duplicata,
entregue um dos exemplares aos multa-
dos para sua seieneia e com a declaração
do que o infractor fica citado para pagar
a multa no prazo de cinco dias, findo o
qual será processado udiciatinenle;

Considerando, portanto, que não tencha
os ernbargantes interposto ou procurado
interpor, depois de devidamente intima-
dos, o recurso que lhes era facultado pa-
ra a autoridade superior, deixaram as-
sim passar em ulgado os autos de Ina
fracção e imposição da multa;

Considerando, nessa confocrnidade, qns
o processo executivo tem inteiro cabi-
mento em caso como este dos autos, em
faca do que dispõe o art. 77, lettra b,
do decreto n. 10,902, de Int4, por se
tratar de multa 1mpasta 'regularmente
por autoridade competentè;

• Pois que:
• Considerando que os documentos da
fls. 3 e fls .4 são as certidões do livro
de inseripeão de multas, valendo corno
O titulo habil, liquido e certo com o qual
a Fazenda Nacional entra em Juizo fun-
dada de facto e de direito (art. 79, do
citarap decreto n. 10.902);

Considerando mus os generos
andas são daquelles que se deterioram
tão facilmente que prescindem da peri-
eia, e assim bem andou a autoridade os
inutilizando desde lego (art. 581 do ci--
tado derreto n. 14.334, de IWO). , tantO.
1113 4.`A Quanto fo,i verificado nos estabelcaa
eimanws dos emhargantes (ta maior fal-
ta de asseio e de bygiene, a,ggravado,
pelas peesirnae 1nstal1agioa que nada ga;n .•
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"pantiam quanto á conservaçao dos proa
'duetos alimentares que, assim, estavani
tecessiveis a contaminações que se con-
stituiam grh.VOS perigos para -a saude
publ i ca), cironroalancia essa de si só que
¡uterina a prova testemunhal dos emhar-
gantes;

Considerand o, finalmente, que dispon-
do o art. 1.171 do referido decreto, à
autoridade ou funcolonario que verifi-
Cor a infranção lavrará um auto oircum-
adoudado cale poderd ser tambem asai-
gnado pelo infractor e testemunhas, é
bem de ver que estahelageu apenas uma

x

cuidado. mão creando uma obrigação;
' nto inivia quanto) os embargantes ali-

ndo o seu seiente e de posse da segunda
aia que lhes foi entregue não podem se
Chamar a ignorando da infracção; por
astes motivos julgo improcedentes os
arobarpos de fia. 17 e em consequeneta
sustento a penhora feita para que se
airosiga na exeoução em Seus ulteriores
sermos, coademnando os .embargantes
nas custas.	 .

Districto Federal, 17 do março dõ
4922. -aa Henrique Vat Pinto Coepui. .

3r4iin dá Primeira Pretória Criminal

.ÇVD-PRET011 EM DiERGICIO., DR. JOÃO DE
So114 Dtli•A BOTAFOGD; PR;OMOAR)

, PUMICIO AlrJUNTO, INfiERINO, DL
e15e0 cONSTAVT DE FIGUEIREDO; ES-

., CRIVXO, FRA'ACIgiG0 mamai DE MORAES.:

oftediente do me: de fev.eveiro de 022

Autora, a justiça; réo, Alexandre Au-
gusto Nunes, art. 330 § 1° do Codigo
Penar. — Condemnado a 1 raez o 15
dias do prisão coro trabalho o muita
8,75i % sabre o valor do furto.	 .

Autora, a mesma; réo, Manoel dos
Santos, art. 203 do Cocago Penal.
;Abscliviack.

Aufalati, p trie,staa; réo, iosé Martina
. dos Santos, pootrovonção do _ art. 30a
• do Codigo Penal. ;— Absolvido.

Autora, a mesma; iéos José Gomes o.
Wiltenio Dias, art. 330 § 20 4:10 Can:ligo
aaPenal. — Candemnados o pridleiro réo
4,2 mezós e 15 dias do prisão anular e
multa de 8,75 % sobro o valor doa obje-
ctos fairIadeo, e o .segundo réo a 3 me-
xes do prisão celltdar e multa de 12,5 %
Obro o mesmo referido valor.-

• Autora, a laica:lia; rao, José Mathias
Barbosa. coritaaaençáo do art. 399 do -
„Cocligo Penal. a- Absolvido.

Autora, a mesma; réo, Pantaleão Pa-
arilo. ara., 306 do Cocligo Penal. a- Ab-
aaolvido..	 •

Autora, a mesma; ré. Maria justinia-
na da silva, contravénção do art. 399

, do Codigo Penal. — Conclonniada a 0

Autora, a mesma: réo„Tosa Siam:tira
adathias, art. 303 do ()adio Penal.. ana
'Aliaolvido.

Autora, a mesma; ré, Almerinda Coam
Oeição. contravenção do art. 399 do Coa
digo Mal. — Absolvida.

Autora, a mesma; tolo, Ascendi/10 Ata.
tini° Pereira do. nooha, art. jOg do ca._
digo .Penal..	 Condemnado a 1! ariez
prisão com trabalho.
' 'autora, a mesma; ra, Nair Comuna
"de, Azevedo, oontravenção do art.. 39a da
Veclizo Penar. 

'Autora, a inuma; rio, J043é de Corvo.
lhei, art. 303 do odigo Panai. — Absol-
vido.

Autora, a mesma; réo, Marciano Ra-
drigues Bizarro, contravenção do artigo
31 §§ 1° 30 e 40 da lei n. 2.321 ! de 30
de dezembro de 1910. — Absolvido.

Autora, a mesma; réo, Antonio Lucas
junior, art. 306 do Codigo Penal. aa
Absolvido.

Autora, a mesma; réos, Altides dos
Santos e Eudoripes Corrêa, contraven-
ção do art. 31 na. 1 e 2 g a° da loa no-
mero 2.321, de 30 de dezembro de 191(Ya
— Absolvido.

Autora, a mesma; réos, Secuntlioci
Arardes 1+'ilho e José Vieira de Athayde
Barreto. contravenção do art. 31 as.
e 2 § 4° da lei n. 2.321, de 30 de dea
Zembro de 1910. — Absolvidos.

Autora, a mesma; réo, Arnerioo Paz,
èontravenorie do art. 31 n. t § da
lei n.. 2.321; de 30 de dezembro de
1910. — Absolvido.

Autora, a mesma: reo, Volentim Vis-
conta contravenção do art. 31 n. 1 § 4°
da lei n. 2.321, de 30 de dezembro do
1910. ,-- Absolvido.

Autóra, a mesma; ré, Adelina Cicerci
Pasehoal. Contravenção do art. 399., do
Codigo Penal. — Absolvida.

Autora, a mesma; réo, Edgard Costa.
Contravenção do art. 31, paragraohos 1°.
3° e 4°, n. 1, lettra B, da lei n. 2.321, de
30 de dezembro de 1910. — Absolvido.

Autora, a mesma: réo, Manoel Pimen-
tel Teixeira, art. 303 do Codigo Penal.-'.'
Conclamado a dona annos.

Autora, a mesma; réos, Antonio da
Silva Gomes e Luiz Conde. Contravenção
do art. 31, paragraphos 10, 30 e 4°, n. I,
lettra B, da loi u. 2.3211, de 30 de de-
zembro de 1910. — O ¡ulmeiro réo,
oondemnado a dons mezes do prisão cel-
lular e multa de 500a, o o segundo r6a,
absolvido.

Autora, a mesma; réos, Januario Bati-
no, Emilio Mandarino e Antonio Manda..'
rino. Contravenção do art. 31, ~agro-
phog a°

' 
3” o 4°, n. iettra A , da lei

n. 2.3el, de 30 de dezembro de 1910. a--
O primeiro réo, condetamado a dous MC-
rês de prisão cellidar e multa do 500, e
o segundo e terceiro réos, absolvidos.

Autora, a mama; réo, Antonio Madei-
ra. Contravenção do art. 309, do Codigo
Penal. — Absolvido.

Autora, a mesma: réos, Antenor Joa-
quim da faiara e Alberto Amaro da Costa,
art. 363, do . Codigo tPnaI.aí- Absol.
Vidos.

Autoro, a mesma; réos, André Infante
-e Saco!) Rosenrnayer. Contravenç5o do
art. 31, TI. 1 e 2, lettrã • A, § 4° da lei
n. 2.321, de '50 de dezembro de 1910. —,
O primeiro réo, absolvido ó o segundo,
condemnado a dous metes de prisão cela
lutar e multa de 500a000.

Autora, a mesma; réo, Antonio Gomea..
Contravanção do art. 31, n. 1. § 4°, da
lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910.
a- Absolvido:

Autora, a mesma; réO, Venando Xavier
da Fonseca. Contravenção do art. 399,
do Codigo Penal. — Absolvido.

Autora, a mesma; .réo, Antonio José do
Prado. Contravenção do art. 309 do Co-
digo Penal. --a Julgado Insubsistente
para o fim do réo continuai' interfiado
no Manicoinio Judiciado.
• O Sr. Dr. promotor publico adjunto,
algii 15 ddiuticias eia peoèessos diversos
• jaaalleaeal uMa lotaka, dalagaciaa

EDITADO
Juizo de Direito da PrinteirS INN

Civel	 .
Concordata de enimaries Fonaeo'N

& Comp.
AVISO AOS OREDoREis

tios credores cia concordata de Quimarg
O asorivão Bartlett James &annum

Fonseca & Comp. que a assembléa felL
adiada para o dia 30 do corrente, ás 1
horas. Rio de Janeiro, 2-2 do março d'
1922. — O eseriv'ãçi Interino, José dci
Silva Liabôa.	 .(1.83g),

..2.4.

Juizo de Direito da Segunda' Vita
eive'• -

Fallenota da Sociedade 4914111i1 ra.4
brios Meias eVietoriaa .

AVISO AOS GRODORES

O escrivão Barros, commuaica ale
credores da falleucia da Soeiedade Meg.
ayloa Fabrica de Meias tVi atoviaa, quei
acham-se em eartorio, durante cinca!
dias, as relaçõe.s e documentos apree.a.
Lados pelos syndicos, para saem mamai--
nados pelos lutare:Asados, opreaentanclot
suas iIiipugilaçZes, de acedido com eia
§§ 50 e eo, do art. 83 da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908, os quaes são do
teor seguinte: § 5.9 Durante eaRo prazo
do cinco dias. os creditos incluidoe na-
quellas relações poderão ser impugna-
das quanto á sua legitimidade, Miam,-
tancia oo classifieaçao. § 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de.
requerimento instruido corn do, amentOS,
justificaçaes ou outras Provas. alo da
Janeiro, 22 do marco de .10122. ...... O ee..§
orivão, José Condido de !Jarros.

.(1.842),

Juizo de Direito da Quarta Vard
• Civel

De. citava°, com o prazo de dez dias, cn
- quem interessar , pOSsa,_ para sciencia

do pedido de instituiçao de bens ck
familia, na fôrma abaixo
O Dr. Tarquinio do Souza Filho,

juiz de direito interino da 50 Vara 01-
:vai do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cer,-
aorio do escrivão que este subscreve,
processam os autos de instituição do
bem do familia, nos termos da peti011o'
com distribuição e despacho aekoillite:
filmo. Sr. Dr, juiz de direito da 5*
Vara eivai. Dizem Joaquim Santoo
'ISlaia e sua mulher D. Margarida Paca-
tas Maio, casados pelo regimen da com-
pleta scparaeão do bens, que tendo q
primeiro suplicante por eseriptara do
Ires de março do mli noveOontos o vin-
te adquirido o prodio e terrono da rua
Santa Clara n. 142, no qual são os at*.
plicantes domiciliadua, o etuè se acha
livre e deacinboraçado dê qualaneg
°nus judicial ou extra-judiela1, O coi
Mo ntio tenham os supplicOntes credo-
res de qualquer ospeoie, querem b0$
termos do art. a0 e seguintes do Co-
digo Civil, instituir o bem de ft:Cilia,
para o. que destinam o refeaido predid
sito á rua Santa Clara ri. 112, (ooke11-
bana, fraguezia da Lagoa, o qual litUIPG
gravado cora ã elaiisula presépio/ta ia
citado art. 70 do Codigo Ciai'. EOn•Ç
sim rei-medita que proanehidas a Mr.!
malidades legaes é déVidItMNe ,)ulea,y
da por sentença o instituioao	 bua_ (Ir
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familia, seja expedido o competente al-
vana 'para ser lavrado o instrumento
publico exigido por lei o qual será re-
gistrado e averbado na fdrma da lei.
Para os effeitos da taxa dá-se o valor
de 10:0008000. P. deferimento. Rio de
Janeiro, 15 de março de 1,922. — Joa-
quim Santos Mala. — Margarida Pres-
tes Meia. (Estava legalmente sellada).
Distribuição — Distribuida em 16 de
março de 1922 ao Sr. escrivão da
5' Vara Civel.-0 distribuidor interino,
Manoel F. de Faria. Despacho — A.
Expeçam-se editaes pelo prazo legal. Rio,
16 de março de 1922. — Tarquinio Fi-
lho. Em virtude do que se passou 9
presente edital, com o prazo de 10 dias,
pelo teôr do qual se . cita a" quem in-
teressar possa, para sciencia do pedido
constante da petição acima transcripta.
e bem assim; para dentro do prazo le-
gal, apresentarem as reclamações que
entenderem de direito. E, ,para constar
passaram-se este e outros de igual tear
que . serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 20 de
março de 1922. Eu, Alvaro Cunha, es-
crevente juramentado, no impedimento
°ocasional do escrivão, subscrevi. —
Tarquinio de Souza Filho. (Estava le-
galmente sellado). Está conforme. —
Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(1.836).

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil que se acha
em cartorio, durante cinco dias, unia
reivindicação requerida por First Na-
tional Bank of Boston contra a massa
fallida.do dito Banco, para haver deste
a importancia de Ires mil e oitenta dol-
lars e sessenta e sete centimos; deven-
dó, dentro desse prazo, apresentar as
dentestações ou allegações "que enten-
derem de direito. Rio de Janeiro, 16 de
março de 1922. — Pelo escrivão, Moam
Cunha. .	 (1.837).

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De citação de Jayme Baptista de Ca-

margo, cora o prazo er„?. 30 dias
O Dr. Carlos Rabillard de .Marigny,

'juiz primeiro supplente em exercicio da
Terceira Preteria Civel de Districto re-
deral, na fórnfa da lei, etc.:

Faço saber aos que o Presente edital
com p prazo de trinta dias :virem, ou
deite Conhecimento tiverem, que por,
parte de D. Amalia Sosinho dos Santos,
foi neste juizo iniciada uma acção de
despejo contra Jayme Baptista de Ca-
'pargo °ocupante da sala n. 10 do 1°
andar do predio da praça da Republica
n. 46, pertencente á mesma senhora; em
etrja acção constatada por certidão do

fiçial encarregado da citação e justi-
lkeatla a auzencia no Estado de São
Ithulo, em logae incerto e não sabido do
rée Jayme Baptista de Camargo, foi a
mesma justificação julgada por sentença
*deste juizo, sendo em virtude de regue-

ijnento da autora ceda Prova produzida
edido o presente edital com o prazo

e trinta dias, pelo qual cito e chamo a
e Juizo ao referido Jayme •Baptista
Camargo, pana sciencia da petição

I ciai dirigida a este mesmo Juizo, de
'etijó conteudo ficará desde logo citado,

a qual é a seguinte: Excellentissimo Sr,
Dr. juiz da Terceira Preteria Civel.
D. Amelia Sosinho dos Santos, proprie-
teria do predio da Praça da Republica
n. 46, tem neste como inquilino Jayme
B'aptista de Camargo. Occupando a sala
n. 10, no 1° andar, sendo que não pagou
os respectivos alugueres corresponden-
tes a defémbro do anno passado e a ja-
neiro ultimo,' á razão de noventa mil
réis (908090) mensaes. Não lhe con-
vindo, por isso, a conservação do refee
rido inquilino naquella dependencia do
predio, requer a supplicante se digue
Vossa Excellencia mandar cital-o para

.vir á primeira audiencia deste Juizo,
após a citação, vêr assiguar-lhe o prazo
legal para despejar a referida sala e
entregar as respectivos chaves á suppli-
cante, sob pena de revelia e de ser feito
o despejo á custa do supplicado. Tem a
presente causa o valor- de 1:080$ na
fôrma da lei. Nestes termos. Pede defe-
rimento. Rio de Janeiro, dezesete de
fevereiro de 1922. — Antonio Pereira
Braga, advogado. Deaidamente sellada.
Na mesma petição dei o despacho se-
guinte: D. Cite-se. Rio, 18-11-922.-- C.
Robillard de Marigny. Nada mais em
dita petição que foi distribuida ao
escrivão Bandeira de Mello. Fica lam-
bem o referido réo Jayme Baptista de
Camargo scientificado de que as audien-
cias deste Juizo, durante o periodo das
férias forenses que se prolongam . até
31 do corrente mez de março, são dadas
ás terças-feiras de cada semana, ás
treze horas na sala do pavimento supe-
rior do edifici° ri. 24 da Praça da
publica, e, terminadas as férias, são as
referidas audiencias dadas ás terças e
sextas-feiras de cada semana, ás mes-
mas horas e no já referido legar. E
para conhecimento do supplicado e de
quem mais interessai possa, mandei ex.,
pedir o presente edital que será affixado
e publicado na férula da lei. Dado e
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
aos 22 de março de 1922. Eu, Eneás
d'Avila, escrevente juramentado este o
escrevi. E eu, Alberto Toledo Bandeira
de Mello, escrivão, o subscrevi. —Carlos
Robellard de Mariguy. Devidamente sei-
lado. Confere. — O escrivão, iAlberto
Toledo Bandeira de Mello.	 (1.838).

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Mario Guimarães Fernandes

Pinheiro, juiz, sub-pretor em exercido
na Segunda Pretoria

Faz saber a Illydio Conde Loureiro
Cottin, que por sentença de 28 de no-
vembro de 1921 foi condemnado no grão
médio do artigo 303 do Coeligo Penal, e
Como não tenha "sido encontrado para
ser intimado da dita sentença, fica, pelo
presente delta intimado e notifiéado do
prazo legal sob pena de se proseguir nos
ulteriores termos do processo. Rio de
Janeiro, 22 de março de 1922. Eu, Luiz
Mamendes de Andrade Figueira, escri-
vão õ subscrevo. — Mario'Guimarães
Fernandes Pinheira.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Mario Guimarães Fernandee

Pinheiro, juiz, sub-pretor em exercicio
na Segunda Preteria Criminal:

Faz saber a Alouso'Flot •iano de Al-
meida que, por sentença de 26 de outu-
bro de 1921, foi conderunado no grão
minimo do art. 303, do Codigo Penal e,
mimo rito, tenha Sido encontrado para ser

• -

Juizo da Quinta Pretoria Criminall
De citação com prazo de dez dias dial,

ao réo Orlando de Oliveira
O Dr. Fructuoso Munia .Barreto de

Aragão, juiz da 5" Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Orlando de
Oliveira, que é pelo presente citado, para
comparecer neste juizo, á rua Fonseca
n. 14, em S. Christovão, ás 12 horas,
audiencia que se realizará no dia 10
de abril, afim de se ver processar pela,
Justiça Publica, pelo •delicto previsto
no art. 303 do :Coeligo Penal, sob pena
de revelia. E para constar ao dito réo,
ou a quem interessar possa, passaram-
se o presente e outro de igual teôr para
os' fins de direito. Rio de Janeiro,
Preteria Criminal, em 22 de março de
1922. E eu, Pedro Brant Paes Leme, es-
orivão, o subscrevi . — Fructuoso Munia
Barreto de dragão.-

NNIN.N.mift

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação com prazo de dez dias diaS;

ao réo Mario Graça
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto do

Aragão„juiz da 5' Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Mario
Graça, que é pelo presente citado para
compa! ecer neste juizo, á rua Fonseca
n. 14, em 5. Christovão, ás 12 horas, á
audiencia que se realizará no dia 6
de abril, afim de se ver processar pela
Justiça Publica, pelo 'delido previsto
no art. 306 do Codigo Penal, sob pena
de revelia. E para constar ao dito réo,
ou a quem interessar possa, passaram-.
se o presente e outro de igual te& pira
os fins de d'reito. Rio de Janeiro, 5°
Preteria Criminal, em 22 de março de
1922. E eu, Pedro Brant Paes Leme, es-
crivão, o subscrevi . — fructuoso Munia
Barreto de Aragão.

intimado da referida sentença, fioa peld
presente delia intimado e notificado ddi
prazo legal, sob Pena de se proáèguir 111:1,
ulteriores termos do processo. Rio dá
Janeiro, 22 de março de 1922. Eu, Luis
Marnendes de Andrade Figueira, escri-q
vão, o subscrevo. — Mario Guimarã,a
Fernandes Pinheiro.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA. '13 4 SESSÃO JUDICIARIA MILITAR

EM 23 alE mAno (DE 1922
Presidencia do ;Sr. ministro marechal

Caetano de Faria
A's 12 horas, presentes OS Srs. minis-

tros marechal Luiz Medeiros, almirante
Kiappe Rubim. juizes convocados gene
ral Felippe Aché, almirante Barros Bar-
rette, auditores Barbosa Lima e Gomc8.
Carneiro, ministros Venancio
João Pessôa e Bulcão Vianna, procurador,
geral da justiça militar, foi aberta a
sessão-

Lidae sem debate é approvada a acta
da sessão anteior, despachado o expe-
diente e feita a distribuição dos pro-
cessos em mesa, deu-se conhecimento (IQ
resultado do julgamento em sessão se,
creta de 13 de março corrente, do re- -
curso criminal n. 36, da Capital Federal,
do qual foi relatou. o Sr. ministro -Vi-
oente-Neiva; recorrente a Promotoria cfa,



G' Circumscripção Judiciaria Militar e
recorridos João Pacifica Raiano da Sil-
va, capitão, De:imiti° de alqueiva Peorasa
e João Mai amo da Lara-da, eargeaws;
Enna° Roque do Nascairento, capo, ira-
peonunciados no processo pelo crime do
art. 100 do Cocligo Penai Mahar. O fri-
banal unanimemente conleamou o des-
pacho recorrido. Em seguida, o Sr. ma-
rechal preeidente communicou ao Tri-
bunal que o juiz convocado Barbosa
Lima, por motivo de mmeatia em pes-
soa de sua ianinia, deixava de campa-
neer á sessão, tenda, porém, enviado os
processos que recebera COM OS accórn:Ms
por elle ja iciligidos e a cuja leitura ia
mandar proceder. Feita a leitura, foi ap-
Provada a redacção dos doas &acórdãos.

Em seguida foram -refutados e jul-
gados os sealentes processos:

Capital k'cderal - Appellação n. 112
- Relatar, o Sr. ministro Vicente Nei-
va; appellante, Francisco Mona Pontes,
soldado do 2° regimento de intim
condemnado a vinte e nous mines e quin-
ze dias de prisão com trabalha, grá.o sub-
médio do art. 117, ri. 3. do Codigo Penal
Militar; appellado, o cnii selho de justiça
da 6' Circuntscripção Judiciaria Mi	 r
- Converteu-se o julgamento em 'dili-
gencia, afimn de que o eausellio de jus-
tiça faça juntar ao processo a cópia da
acta de sorteio e do termo de compro-
misso.

Capital Federal - Appellação n. 98 -
Relator, o Sr. ministro João Pes eaa: ap-
pollante, a Promotoria da 6° Cavam-
scripção Judiciaria Militar; appeaadris.
Fernando Ferreira da Silva, capaão rir

fragata; João Coelho de Souza, oap'tão-
tenente, ambos do Corpo da Armada. e
°atavio Pinto da Cruz, 20 tenente do
Coepo de Commissarets da Armada, ab-
solvidos do crime previsto no aet. 147
do Codigo Penal Militar. _a o Triaana!
preliminarmente converteu o pia:e-lutado
em ^dilígencia, afim de que. baixado, os
autos á auditoria de origem, se insata
Delas informaçaes complatas sobeo as
penas discip l imires porventura impostas
aos tres réos. Os Srs. ministros Viee»te
Neiva e Kianpe Ruhim vataeam peia

sóniente cm relação ao primeiro
rim.

Nada mais havendo a tratar-se, levan-
tou-se a sessão ás 14 horas.

CENTENARIO

Vigesime Congresso Internacional
de Americanistas

Rio de Janeiro - De 20 a 30 de agasta
:de 1922.

Communicação praliminar:
Conforme ficou convencionado no De.

cimo Nono Congresso Internacional de
Aniericanistes, realizado em Washington,
capital dos Estados Unidos da America,
de 27 de dezembro de 1915 a 8 de ja-
neiro de 1916, o Vigesimo Congresso terá
lagar Lambem em um dos petizes do Con-
tinente Americano, por causa da lastima-
val conflagração do Continente europeu,
sendo para tal escolhido o Brasil, em cuja
°apitai elle se reunirá na segunda guie-.
sena do mez de agosto do 1922.

A sessão do Rio de Janeiro terá logar,
sob os auspicios do Museu Nacional,
Instituto Historio°	 Geographieo Brasi-

• eiro, Pib1ioVhc	 04219110: ociedIlde

Geographia do Rio de Janeiro, Archivo
Nacional e Instituto Historie° o Geogin a-
phiro Fluminense em cooperação com a
Academia Nacional de Medicina, Instituto
da Ordem dos Advogados Brasileiros,
Club de Engenharia, Serviço Geolireice
do Brasil. Serviço de Protecção aos 'a-
dias, Repartição Geral dos Telegrapaos,
Observa t orio Astronomie,o e Escola Na-
cional de Beilas Artes.

Durante a sessão. independente das
excursões, quer de caracter scienlefico,
quer de simples recreio, serão feitas vi-
sitas aos museus, institutos historiens o
geographieos, faculdades de ensino -su-
perior e demais repartições que se rela-
cionem ás maiorias tratadas no Coa-
grosso.

Para evitar demoras nas communis
cações do Congresso e para facili t ar a
orgardeaçao da sessão aquelles que dose-
jarem tornar-se membros &esti certa-
mtm, urge dar, tão cedo quanto possivel,
ao secretario geral os titulas das suas
memorias acompanhados do um breve
summario do cada uma.

As communicações perante as ses.e1ies
poderão ser feitas verbalmente ou por
eseripto. O tempo perinatal() para a lei-
tura de cada mamaria é. no M3Xinia, de
15 minutos com exceperio ap enas para as-
sumptos de esnecial inlere.ese e de reco-
nhecida importancia. Quando um autor
queira apresentar mais de duas momo-
rias. sujeitar-se-ha á deliberação do con-
saibo. O tempo permittido vara .qual-
quor membro discutir uma mi nona e
apenas de cinco minutos. Todas •as 'ma-
mar i as apresentadas á sessão so peio sub-
mettirlas. uma voz concluido o Congresso,
ao Comité da Publicação, e, approvadas,
serão ¡Ir il l'PS, S3S. cora um limitado nume-
ro de illustraçfe-s. caso seja neeessario,
aos :nanes do congresso.

Tornar-sa-ha membro» todo equelle
que pa gar 20a (quota de insereeem.

Os earandiros» teran o direita do voto,
participarão de tolos as funeçaes do
congresso O recelierrio. gratuitamente, to-
das os SUilS 131)!Iinet5eS,

A q uota de inseri/main para «membro
associada». é do 10a000. Os membros as;
soei:idos podarão assistir a tacias as ses-
sões do congrosso, sem entretanto gozar
do direito de voto e sem receber gra-
tunernante as publica põos do ennereeso.

O competente «Cartão de congressistal.
será rometlicto logo ao ser recebida a
respectiva quota de inseripeao. Da,,
A. Morales de tos tilos, secretario geral.

Sociedade Geographia. Rio de Janeiro.
Brasil.
	 meeM~MI

EOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica desceu

/lotam do Petropolis acompanhado dos
seus ajudantes de ordens, Srs. capnão de
corveta Nobrega Moreira e capitão-te-
nente José M. Neiva, tendo che gado á es-
tação de Praia Formosa ás 9 horas e 15
minutos.

Recebido ah i pnr varias pessoas que
aguardavam S. Ex., não obstante ter
side noticiado o adiamento de sua visita
ás obras que se estão realizando em va-
rios pontos da cidade, para a comi-remo-
ração do °enteando da Independencia,
;Chefe do Estado em companhia do Sr.
'prafoito do District° Federal .e outras
vessoaS, diãgiu-ae logo para R Uris.

Março de 292? Cate,.

tovão, onde visitou a avenida do Exer-
cito que está sendo construida no par-
que da Qiuinta da Boa Vista e a seguir
a avenida Maracanã; as obras de ada-
ptação do Asylo S. Francisco de Asols,
na rua Visconde de 'batina. onde vae ser
installado um hospital. seguindo
então para a avenida Wilson, onde vias-
teu demoradamente as obras da exposi-
ção.

Terminadas essas visitas, S. Ex. diri-
giu-se ao Palacio do Caltet.e. onde almo-
çou e recebeu em conferencias, os Srs.
ministros da Viação e da Marinha; se-
nador Antonio Azeredo, viceapresiitent0
do Se ri ado; depatado Arnolfo Azevedo,
presidente da Camara dos Deputadas; o
as vadias dos ,Srs. deputados rfueno
Brandão, Celso Pia, ina e Eslario Coim-
bra e gPnernes Ca rneiro da Fontoura,
Silva Pessi)a, Neiva de Figueiredo e
Melina Barreio.

A' tarde 5. Ex., novamente acompa-
nhado do Sr. prefeito do District() Fe-
derei, vadiou as ob eas de embel/eza-
menta da morro da :Viuva. e do hotel que
alli raiá sendo construido pela Prefei-
tura Municipal; as obras da 1w:5a Ro-
drigo de Freitas e a atinada eliaidica
onde inaugurou o novo aa:do de --alva-
mento alli mandado construir pela mu-
nicipalidade.

Após essas visitas. S. E. reereseau
de liava ao Patada do Cida de, de onda,
depois de 1. 1, , finenn &mora, ã
estarão de Praia Formosa. '11)1Jareando
para Pdropoli s , em carro especial ligado
ao- trem das 20 horas.

Realizam-se hoje, sesta feira, 21 do
corrente, no Goilegio Mili1ar do Rio de
Janeiro, ffi	 nNaioes:

1° armo - Ardlimetica	 Ornj	 A's
10 horas - Aluiu	 u.	 :;04,
307, 369, 379, 391, a95, aos, ate, 1i.af e
426.

20 anuo	 portugo	 -- 0;141 -- A's
10 horas - Muitas ate o, eia 99, 121

102, 171, 172. 173, 1:a. ied e etri.
2° anuo - Prova eaaeael de leoterra-

phia - Aat 11	 - - t',+;'a is rluTtw.)s
repi ..)vaiiis e os	 blatrij.,:ja
ao	 aniso.

3^ anuo - Aiilh	 ica -	 l's
10 botas	 u. 1:3, 4 :12, 505,
43. 608, 691, 699, /06, ;09, 715, 731
738.

40 mine - 1' ir 	 -- Orei	 A's
10 limas - Alumiais as. 100, 223 ., 2 n18,
269, 335, 372, 501, 538, 539, 573, G58 o
755.

4° anue Alaebea. - Oral -- A's 10 ho-
ras - Alui-unos ns. 88, 158, 199, 3d1,
617, 019, 691 e 721.

Realizam-se anianh5, sanado, 25 do
Correat e, 03 Segll iii 1 es inçamos

1° anno	 Portyriez
10 horas - Aluiitmu DS. 301 e :391.

.1° atino	 Aritlimettra - A's 10 flo-
ras - Aluamos ns. •12e, 189, 190, 559,
561, 576 e 761.

4 0 anno	 Ge.ographia - Oral - A's
10 horas - Aliunnos na. 8, ;39, .18, 60,
75. 81, 103, 215, 270, 351, 426 e 492.

2° anno - Partaguez -- Oral - A's
10 horas - Para os candidatos seguin-
tes:

Arthur Duarte Fonseca. Alfredo Onda
roz de Oliveira, Carlos Salm-dai. de ...farn.
aios, Manoel Antonio 7,orihe ealinairrina
Manoel Henrique de A,ajt. Maria Au.
gusto C. Muniz	 SilVD
Porto e os _altunnue	 20s, 2 Z`,	 621.	 •

Sexta-feira 24 .	 P/x5Rin OFFIC AL

731.,
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• 40 nano - Portuguez -.- Oral - .A's
40 huras	 Alumuus as. 647, 721, 751 e
R74.
• 4° cano - Algebra - Oral - A's 10
horas - A11111)1108 119. 100, 203, 223, 269,
45, 504, 5i8, 573, 658 e 755.

30 atino	 Arithmetica - Oral - A's
10 horas - Aluinuas ns. 617, 635, 718,
N39, 752, 753, 762 e 775.

50 atino - Geometria - Oral - A's

Ab horas - Aluam° na 91.
• Portuguez Oral - (Pareellado) -
Para as praças que tiveram perinissão
do Sr. ministro da Guerra - 10 ho-
jus.

pever'ão comparecer a este collegio,
no dia 25 do coraente, ás 10 horas, aaim
ale fazerem a prova eaeripta de admis-
são ao 1° atino, os candidatos que falta-
ram á I a 'chamada por motivo justifica-
do e para aquedes que se candidataram
ao 2° e 3° anuas o foram rearevados,
peguir:

- Antonio de Souza Mello Junior, Ataliaa.
de Fonseca Oliveira, Adolpho J.- Bezer-
ra Menezes, Aldo Pereira, Aldo Leito
Barreto, Aricio Albuquerque Cunha,
Antonio Gonçalves ( Moreira, Arist ides
W'ereira Lima, Alexandre Alves de Sou-
za, Affonso Monteiro da Costa, Alceu Jo.
vino Marques, Austriclinio Monteiro da

Alaôr Teixeira Godoy; Bichart
GuLteraberg Liana, Costa, Carlos Soa-
res Natio, Cicero Marque Porto, Clodo-
miro Soares Andréa, •Carlos Rocha pen-
na, Carlos Cavalcante de Carvalho, David
Xavier Azambujaa Denisart Sarda Motta,
Djalma Roque Amorim, Edgard 'Abreu,
Lima Junior, Francisco Paula Pata Fer-
reira da Cunha, Fernando Oliveira Cor-
hal, Gastão Silva Araujo, 'Gasta° Onchen,
Iberê Camargo, Jorge Falia de Souza,
Jamirez Guimarães Gomes, José Santa
Marfim Piquet, Jorge Alberto Leite Car-
neiro, Juventinn Xavier Pereira, José
Vicante Barcellos Sobral, Leovigildo
Jorge Campos. Luciano Bortuzzi, Laet
Pinto da Freitas, Laert Andrade, Manoel
Pereira Leite Carvalho Netto, Mario
Moura Albuquerque, Marin° Bomilcar,
Beaouchat, Mario Almeida Bandeira de
Mello, Mauricio de Barros Nunes, Manoel
Zlysio Vasconcellos, Nelson Pereira de
Castro, Nevitan Aecioli da Costa, Olavo
Duarte Mendes, Oswaldo da Costa Tei-
xeira, Orlando Dourado, Oscar Tamoyo
ala Silva, °miado do Prado Leite, Pardo
Traiano Comes da Silva, Renato SocIré,
Borges, Roberto Antonio Bastos de Cam-
pos, Illberto de Barros Filho, Ileynaldo
Machado, Sylvio • Ga.ertner, Tuliin Fur-
liado de A. Marques, Thales William
Gnimaaaes, Victor Garoa Barcelins, Ve-
inicius Martins, Walter de Menezes Paes,
1Valkir (ativei Dias Coelho, .Waldemar
SPernandes Boueas e para presliirem a
prova escripla de Portuguez, os seguiu-
liOs candidatos:

Duarte, Jfflio Alves de Britto,
rilho e Mano Gonçalves Cortes.

E' convidado h. coroparecer á searcd a-
Rh. com anemia, o Sr. Polybia Affoasq
Wlveaa • a,

• Itra Oscolà Po/yiecliniaa do' Rio de J4-,
~iro, amanhã. sexta-feira, 24 da cor-.
cento, serão chamados ,á prova -oral os
U1111112103 das seguintes cadeiras:

A's 9 1/2 horas - Economia politica n••••

. Ui° Las Ca-as de Araujo, Nelrio Dana
,arado Lapas, Luiz Antonio dá,Silya 'Soa

brinhaa Udnarrn	 Idtes..	 •	 •

Turma supplernantar Lourival do
Andrade. Ariovaldo Neves,‘floberco Men-
des de Oliveira Castro, Oscar Morta Vi-
aorta da Silva, Luiz Freire, Hermann
Guiniaraes Palmeira.

A's 10 horas - Topographia Joaé
Enatadas Caracas, Carlos Fraaoso de Li-
ma Campos, Lila Burlamanni de Mello,
Caio Pomp•eu de Souza Brasi l , Primitivo
Dueno'Moacyr, Joaquim da Silva Simões.
• Turma supplamentar - Roldão Alves
da Silva, Wordar Khaled, Mario Pinhei-
ro Moita, Francisco de Assis Correia de
'M ano. A ap inaldo da Rocha Lima, Jnão
Evangelista de Bulhões Carvalho, Pedro
Valiadão Idirquim, Custodio Coelho do
Almeida Filho.,

Astronomia - Nestor Dionysio de
Manado. Reberto Ribeiro Moira, Hum.
beato Milan Junior, 'Clodoaldo Vieira
Passos.

Metallurg ia - An t onio Ferre i ra Peat,
Dam i ão Pinto da Silva, Edgard Amaral
Alhadas.

Resistenoia (anf/mo dia do exa.
m.es ) - Henrique do Paula Lonas, Jos4
de Souza Filha ,o Mario Belisario - de
Carvalho. . •

A's 11 horas - Exercidos praticos
Hydranlica (I' turma)	 Jaol Pinhei-

ro do Olivei aa Lima. Manfrodo de Araujo'
_Carvalho. Paymundo de Arma Leão.'
varo Brandão Neves da Rocha, Antonio
Alves Freire, Henrique Masseclor da lin-
cha -Freire. Haroldo Monteiro Junopaa.
aa . Fpther Carreia, malho. Luiz
Dias da Silva Junior, Victor Ribeiro
Lanzin ger TtAr Pereira de Chermont
Raiol, Ildefonso Campos.,

Ilyclrariliea (2' turma) ()soar Ata
vim Schimidt, Nilo Fa iara°, Hanritpie
de Almeida Filho, João Cordeiro da
Graca Filho.
• Portos de mar (1' turma) - Enes
Diogo Cordilha. Luiz Ca l das de Menezes
e Souza. ,Tos Perbe. Chs t orlio Marrines

• Vasques, Mario da Cosia Alencar Jagua-
aa, pana) de Andrad e voga Domirn'os
()atavio Jacobina Lacom ae, Alvaro Cou-
tiPho Souto Maior. ,Yris4 Toite
3 e Murillo de Ananim Castelio Dra.
co. Bruno Kozlowski, Francisco Luiz de
Araujo.

Portos de mar (2' turma)	 .To-
• nianor'n i .	 1ari00

elahr ! el de Sarna aaaotn
do Paco Parras Mac-Dowell, Adherbal
de Miranda Ponay, Mario Leão Lunofi,
Wario de	 SiS	 ant. :1 . 0 Nup .9, 	Braz
Pauline* da Franca Valioso, José Valen-
-tarn Duithum Clungrtri,o l‘htuiz
Freire,. Trraneis ,to Gonça lves de Aguiar,
Aea stinho Oraça iaa de Souza.

Turma supplamentar	 Aydano • do
Almeida Correia.

Mineralogia - Pli rdo Paes ytarrêtu
Cartioso, ITomerO 'Duarte. Laffayette
Stacklar, Luiz - Ili'd aloaando de Barros
Eaaaa.a. Claudio Brattlio r1 Va q cone oi-
joa Chaves (Cave PompP'l Gairnaaaas.

Topographia	 Livio de Santa
Anna.

A's 22 horas - Desehho toaagrantiico
- José Carlos Pinto de *Miranda Monte-
n egro, Frederico W.itacher da Cunha.
Lima, Enzo .Carlos Pinto. Clovis Marcai,'
Anton i o Urbmio do Ntme.i da, Antonio
A lio:nsto Pern tra da ReCha, Henrique

•Duvivier Goulart..
Nota"	A's 9 horas será dado ponta

para nrova nrabiaa de roarb raaatica (Ws
• Et.udidatos ao exalais vastilaulara,-

•a Realiza-se hoje, ás 16 e mera noras,
como de costume. a sessão semanal do
Comité Organizador do XX Congresso In-
ternacional da Amerieaniatas, em sina

edi aicio d Sor i edade- da Gani-a-
pil ai do Rio da Janeiro, praça 15 de No.
vemlwo, n. 101.

offimeme...

€1 tempo Boletim da-Directoria do
Meteorologia - Previsões para o perlo-
do de 18 horas do dia 23 até 18 horas
do dia 24.

District° !Federal e Nitheroy 	 Tema
po. instava' .com chuvas e tro va:alma aa:

Taranaratura - Ai nda elevada.
Ventos -a Norrnaes,
Estado do Rio - Teropo Ingtrivd

com chuvas e trovoadas, salvo á leste
"qu& continuará bom sujeito. a nauta-,
sidade e trovoadas.

Temperatura - Ainda elevada.
Synopae do tempo occorrido:
No Distrito Federal (até 15 horas

pio d i a 23\ - O temno foi em go aal in-
Cavala má& a graeaaaciaa 4 tordo e á

Resultado dos exames realizados mi
E6COlá POlyteeliniCa do Rio de Janeiro,
no dia. 23 de março de 1922:
• Resistencia - Heitor da Fonseca Silo
va Lameyer, approvado com simpleaa.
mente grão 5; e doas retiraram-se.

Economia politica - ;Approvados corri
p10 ...lambu e: grád 8, Enzo Carlos Pinto;
grão 6, -Quindao Bacayuva Natio; José
Carlos Pinto Miranda Montenearo, grão 6
aoprovados com aimplesmente: grão 5,
Frederico Whitaker da Cunha Lima;
grão, 5, Henrique Duviviea . Goulart;
houve um reprovado.

Mineralogia - Approvado com plenas .
mente grão 2, Olavo Ponapea Gani-mica
e dous reprovados e um retirou-se.

	Electrotechnica	 Approvados eram;
plenamente:. grão 9, Abralião Izecksohn;
Assentino Pereira, grão 8; e J oão José; -
Gianerini, simplesmente grão 5.
• Electricidade industrial - Approvado
com distinecão gráo 10, Mauricio doFroutin HCSS,	 •

Desenho Topographico - rl aprovados
com plenamenae: Pedro Valladão Fura
quim, grão 7; Luiz Brandão de Móraes
Sarwento, grão 7; simplesmente: João
Evangelista de Bulhões Carvalho, grão 5;-
o José Franco dos Santos, 'grão 2.

Astronomia - Approvados com ple-
namente: grão 6, Alberto Prado Guima-
rães, Clarimundo Camillo de Almeida. o
Luiz Freire; sitn..plesmente: grilo 5, Net-
son Dourado Lopes; grão I, José Ignacio
Caldeira Versiana e Aurelino Isaac dos
lariS.	 •

Exercidos praticos - Mineralogia --a
Approvados com plenamente: Angelo
Garcia Rodrigues, aráo 7: • ()atavio
reina dede Chermant da Costa Raiol, gráo 6;
Carlos Charnaux, grão 6 approvado com
siinntesmenta: grão 4, Pauto Leapold.o
Pereira da Camara.

Astronomia - Approvados com plena-
mente: grão 7„losa Alfredo Marbilac;
gráo 7 Homero . Duarte; grão 6. Edmar
Prado Lopes; grão 6, Clovis Mara: sim..,
p l esmente: grão 5, 'Fernando Freita-a.
Melro; grão 5. Francisco de Assis da
Costa Pinto; gra. 5, Nelson Betim Paes
Leme; Antordo Urbano de !Almeida, gaão
3; e Plinio Paes Barreto Cardoso, grão 2.
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aoito e bom pela manhã. A' tarde e
noite cahiu chuva forte precedida de
relampagos, trovoada e vento fresco. A
lemperatura que soffreu ligeiro decli-
aio á noite, foi estavel de dia; a maxima
foi registrada ás 12 h. 00m. com 29°6
e a minima á 1 h. 05 m. com 22°5. Os
ventos foram do SSE até 17 h. 49 m.
desta hora até 18 I). 20 m. de WSW,
predominando os do quadrante N, no
resto da noite e manhã de hoje, eahin-
do a brisa ás 12 il. 40 m.

Em todo o pais (até 9 horas do dia
23) — Zona Norte — Devido a falta de
despachos telegraphicos,deixamos de
fazer a synopse desta zona.- 	 •

Zona Centro — O tempo esteve amen-
eador hontem à noite e bom esta manhã,
com eéo nublado em uma ou outra lo-
calidade dos Estados do Rio e Minas Ge-
sses, onde choveu fracamente. As chu-
vas e trovoas hontem, foram geram%
tendo sido mais abundantes no Estado
do Rio.

Zona Sul — O tempo esta manhã foi
instava' no Estado de São Paulo e bom
nos demais Estados. As chuvas limitem,
foram genes em São Paulo e Paraná;
neste Estado e no de Santa Catharina
trovejou hontem. A temperatura foi
bast ante elevada, tendo logrado ainda
euli ir .
• Estações de aguas . — Em Araxá, Ca-
Stamba e. Passa Quatro o tempo está in-
etavel; nestas localidades choveu e tro-
vaiou hontem. As maximes registradas
foram: 2/7°0 em Araxá; 25°0 em Caxam-
be; 24°0 em Passa Quatro.
' De Poços de Caldas não recebemos
'despacho telegraphico.
' Maiores temperaturas — 35°6 em Ita-
a)aruna e 35°0 em xerém.

.t Maiores chuvas recolhidas no dia 23
— 42 mim O no District° Federal O
34 men 2 em Pinheiro.

Estado . do - mar na costa do pais —
Vagas, em Aracaja; chão, na co s ta da
13altia o Estado do Mo; .ixanquillo, na

'costa sul do pais.
Dados aerologicos SSE á superfi-

eele. Corrente de sul até 240 m. com
volocidade, de 3 m. 8, passando d.ormjs

WNW até 1.500 m. com velocidade
maxima de 6 m. 7 e finalmente NW até
3.300 m. coro • velocidade maxima de
8 m. Nesta altura o balão dosappareeeu
por interpnsição de St-zu. a distancia
berizonSal de 5.180 mai

Faama

A Reoartição Geral dos Condoa expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Arma, para Santos, Paranaguá, São

Francisco, ltajahy, Florianopolis e Laguna,
recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interior até ás 4 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 5.

Pelo Ré Vittorio e Europa, para Santos e
Rio da Prata, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo e para o exterior
até ás O.

Pelo Haron, para Nova Vork, recebendo
impressss até ás 14 horas, cartas para o
paterior ate ás 13 e obicetos para registrar
até ás 13.

Pelo Cannavie1r73, para Ilhéos, Bailia,
Aracaja. Maceió, Penedo e Recife, rece-
bendo impressos até ás 14 horas, canas
para o interior até ás 14 112, ditas com
porte duplo até ás 15 e objectos para regis-
trar até ás 13.

Amanhã:
Pelo Provente, para Balda, Dakar, Gi-

braltar, Oran, Ator e Marseille, receeendo
Impressos até as 8 horas, cartas para o
Interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9 e objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Rapahy, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió, Recife, Cabedello, Natal e Macau,
recebendo impressos até ás 6 horas, car-
tas para o Jatados até ás 6 1/2, ditas afim
porte duplo até ás 7 e objectos para regis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes e
flaCiOlia06 na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1/2 horas:

— Recebimento de encommendas postae3
internacionaes, pela 5° senão do traf:go,
para Portugal e Hamburgo como corseios
pennutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Conipa-
nhia Sud Atlautirpie, e entrega taamem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

• Realizaram-se no mez de dezembro de
1921, no 1.a:ice-atai° Nacional de Analvses,
400 analyscs, sendo parte delias para classi-
ficação de mercadorias e parte para a pes-
quisa de substancias nocivas em generos
alirnenticios e bebidas.

Foram condemnadas duas amostras,-
Das amostras analysadas foram remettidas:
Pela Alfandega do Rio de Janeiro 375,

sendo com boletins 335, a sabar: •,
Aguardentes diversas (cognacs, whiskies

etc.), quatre amostras:
Procedentes da Inglaterra duas amostras:

uma denominada The Antiquary, unia de
John Walker & Sons, sendo ambas de whis-
kies.

Procedentes da França duas amostras:
uma de Cisadas Grey (cognnc), uma de B.

-Devillard & Comp. (cognac),

• Aguas mineraes 11 amostras:

Procedentes da Hespanha oito amostras:
seis de Rabinat, duas de Carabana.

Procedentes da Hollanda tres amostras de
Apoiinaris.

Azeite doce tres amostras:

Procedente da Hespanha, uma amostra do
Daniel Maug. sane.

Procedente da liana, uma amostra de 12
Bertolli.

Procedente de Portugal, uma amostra do
A. P. Oliveira Junior.

Azeitonas dez amostras

Procedentes de Portugal, oito amostras:
uma, marca B A, uma, marca C le1; . quatro,
de Brandão &Comp., de Brandão (nines &
Comp. e uma marca S

Procedentes da Hespanha, duas amostras:
uma marca Torres dentro de um triangulo,
uma dc RiçgdO parta,

Bebida gazosa artificial 1 mostra

Procedente da Inglaterra 1 amostra Imo
bury dr Browus (Quinino Tonic Water).

Biscoutos a ministras

Procedentes da Inglaterra 4 amestras de
W. R. jacob &
Bittirs e obtras bebidas amas 9 amostras

Procedentes da Frat ça 3 amostras : 1 da
A. Delor & Cs . (Aperital), 2 de Noilly Prot
& C. (wermouth).

Procedentes de Portugal 6 amostras : X
de J. Vascancellos (vinho amargo), 2 de
Real Companhia Vinicola do Norte de Por.
tuaal (vinho amargo), 1 de J. Vasconcelloe
(vermouth),

• Chocolate 1 amostra

Procedente da França 1 amostra denomle
nada Chocolate Vinay.

Cervejas 3 amostras

Procedentes da Inglaterra 3 amostras : 2
de E. & J. Buraca, 1 denominada Guinnesed
Foreign Extra Stout James Gatc.

Chá 4 amostras

• Procedentes da Inglatarra 4 amostras :
de Melrose & Aitketi Melrose & C°, 2 de
Lipt in

'
 1 marca JA aos lados de um triare

guio cMC dentro do mesmo.

Conservas de frutas, doces e Confeitos
amostras

Procedente da /nglaterra 1 amostra de
Crome Blackwell (galéa de morangos).
- Procedentes da Franca 5 amoatras : 1
marca Colombo (fru tos eal calda), 1 de L.
Jacquin & C., (confeitos dó chocolate), 1 do
La Channeuse Socidté Anonyme (ge:én de
fructos), 1 marca CZ dentro de uni triauguld -
e 715 em baixo do mesmo (ir- elos
zados), 1 marca Casa Carvalho (frutos crys-
tadizados).

Cosem: de leaumes seis amostras

Procedentes da Allemanha tres amostras e
uma denominada eStangen spargs, uma
Rouservenfabrik Klotze Lindeten, uma de
Conserven Fabrica Nerenbruck G. Alialcke
G. m. b. H3 Bratischweig, uma de ALMeyer
(aspargos).

Procedente de Portugal uma amostra da
Lopes Coelho Dias te Comp. (legumes era
vinagre).

Procedente de França unia amostra de
Philippe & Canaud (ervilhas).

Prscedante da Inglaterra uma amostra de
Dibby, Mac Noll & Libby (California Aspar.
gus.

Conservas de peixes, crustaceos etc, nove
amostras

Procedentes da Hespanha duas amostras:
uma de Gaidara y Haz (sardinhas), uma
Idem idem (enchovas).

Procedentes de Portugal seis amostras:
uma de Brandão Gomes & Comp. (atum),
uma marca MO (sardinhas),. uma mamai
AT&C, uma da Sociedade Exportadora de
Peixes, duas da Companhia de Conservas
Alimenticias, sendo estas ultimas de sardi-
nhas.
. Procedente da Belgica uma amoStra tikt
Standard Canning 'Ca (sardinhas)...

•
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Farinhas e pós nutritivos 37 amostras

Procedentes da Republica Argentina 10
amostras de farinha de trigo, marcas: Ca-
deado um zero,. Cadeado dons zelos, Gania
Ores amostrara), 1.0 1; LC 2, Lutetia (duas
amestras), sultana

Procedente dos Estados Unidos da Ameri-
raa do Norte 26 amostras: nove de The Qua-
ker Oats Company, urna de Aorliek's Malted
Milk C° (leite maltado), duas da Comn Pro-
ducts Refiulug C (farinha de milho), 13 de
farinha de trigo, marcas ACE Rio, AJCC,
AMC (duas amostras), C&C, E Rio, M. MF,
MICC 62, T&O Rio 52, 1993 dentro de um
losango, 1995 idem,. 1997 idem Rio. .

Procedeate da laglaterra unia amostra de
C. & E. Morton (farinhade avna).

Fructos seccos 31 amostras

Procedentes de Portugal hes amostras,
duas de M. Saldanha & Comp. (figos) uma
de Frederico da Paz Mendes (figos).

Procedentes da França 11 amos;ras: unia
marca AV (ameixas), uma marca PGG (M-
inaras), uma LFI&C (pecegos), uma marca
PGG Softi B 87 (ameixas), urna de A. Du-

ra four (ameixas), urna marca GES (ameixas),
tres de Mame Fils Ainé (ameixas), uma
marca PC (passas), unia . marca CMC entre
duas linhas quebradas entrelaçadas (ta-
matas).

Procedentes da Hespanha 14 amostras:
uma marca Camuyrano (figos), duas de Ca-
udas & Comp. (passas), duas de Bernardo
Gonzalez successor de Pablo Delor (passas),
uma de Hijo de Martinez Alcansa (passas),
duas marca MCI (passas), uma marca MPC
(passas), unia marca PBC (passas), urna
marca Safti Rio de janeiro (passas), uma
marca Casa Gouvêa (figos), uma de Canales
Mathirs & Comp., uma marca F y A (passas).

Procedentes dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte tres amostras: uma marca
IMP (pecegos), uma marca LFIC contra
marca 95 dentro de um losango, ama marca
D&I (paras).

Genebras quatro amostras.
•Procedentes da Inglaterra quatro amos-

tras: duas de Booth & Comp., duas de St.
Fancras Gin Refining C°.

Leite condensado uma amostra.
Procedente dos Estados Unidos da Ame.

rica do Norte - uma amostra da Nestié &
Anglo Swiss Condensed Milk C^.
- Licores tres amestras.

Procedentes da França duas amostras:
uma de A. Legrand Ainé (Veritable Bane-
clictine), uma denominada Liqueur de$
Péres Chartreux.

•Procedente da Hespanba uma amostra de.
=minada Exquisito Licor Ferro Quina Ca-
liSay de Mame Olfullet.

Mostarda uma amostra.
Procedente da Inglaterra unia amostra de

C. & E. Morton.
Productos diversos do dorninio da broma-

(ologia 11 amostras.
: Procedentes dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte quatro amostras denominadas
Royal Baking 10' owder.
• Procedentes da Inglaterra seis amostras:
tinia de W. J. Bush Comp (tintura alcoo-
Rea servindo para o preparo de bebidas,
denominada Ess. Belfast Ginger Ale), uma
denomitiada Sal Cerebos, arma denominada
Lemco Extraet of Beef Oxo LImited, urna
marca E P F contra masa RS (caramelo).
ima de Wíj. Buli dr CO r(solução de eti-

.

rante para preparo de bebidas, uma marca
RPAII (glycose).

Procedentes da Dinamarca uma amostra
marca CH (coalho para leite, liquido).

Queijos 10 amostras

Procedentes da Inglaterra cinco anmetras:
uma marca Rodrigues dentro de um recta*.
guio, uma marca UR, uma marca JMP&C,
uma marca CPG&, uma marca IS.

Procedeates da Hollanda tres amostras:
uma marca Colombo, urna marca BC&C,
uma marca IIMC.

Procedente da &laica uma amostra marca
FSC alterada e impropria para o consumo.

Procedente da França uma amostra de
Louis Regai.

Vinhos communs em caixas, 42 amostras

Procedentes de Portugal 33 amostra: sete
de j. M. da Fonsecea Saca. uma de M.
Saldanha & Comp., uma de J. A Andra-
sen, quatro de Adriano Ramos Pinto. urna
de j de Carvalho Macedo um de Antretio
Ferreira Menezes, unia de-oininada Colares
Buracos, duas de D. J. Silva, doas de J.
T. Pinto Vasconcelos, tinia sem re tido im-
presso, duas de j. L. Pinto pudor, duas de
J. W. Bunneister, uma denomina Vinho de
Mesa Branco Fonte Rubra, urna de Piato
Luizellos & Comp. tres da Real Compa tida
Vinicola do Narte de Porei , al. tres da Viuva
José Gomes da Silva &

Procedentes da Franca quatro amostras:
uma denominada Chat'eau Margaux Pillet-
Well, urna de A. Nyssens & Come , uma
de Strithinater & Maria!' (Neuchat •uma
de A. Mande & Comp. (Chateai Yquam).

Procedentes ela Alemanha rins amostras:
uma de Cebruder D. exel (Liehfraumilch),
uma de Crescenz Schickert ( Bechteimer
Oeirsberg)

Procedente da Republica Argentina uma
amostra de Francisco R. Undurra .a.

Procedentes da latia duas amoetras: unia
da Societá Old Marsala, uma da Casa E. de
Mirafiore.

Vinhos communs em barris 120 amostras

Procedentes de Portugal 104 amoetras,
marcas: AAB, AAC ( quatro amostras )
AC&C, MC (duas amostras), Aerroc editas
amostras), Amarante, dentro de . um trian-
guio. APO, AS&C, AV, BC&C, Bebiano,
Cardoso Leitão, Cavado . dentro de um.
triangulo, CC, CEC, C&C. CMC (duas amos.'

• tras CMC entre duas linhas quebrada en-
trelaçadas (cinco amostras), CM&C, C. Mou-
rão & Comp., Corte Real, Costa, CR an-
cora &C., CR&C, CT&C (duas amostra-O,
ETC, DFC Rio dentro de uma ellipse, Es-
pindola, 1713&C, FCCt Figueiredo Ca•ninha
& Comp., FAIA, FAIC (duas amostras). HAO,
JAV, JRM, JSF, letreiro (sete amostras),
LF&C, Macedo dentro de um trialiguio,
MC&C, mcs, AIFC, MF&C MMF, Moura°
dr Comp., A1PC (tres amastras), AIRPS&V
(duas amostras),MS&C, NSC, OLSC,OLS&C
(tres amostras), Palace, Patria dentro de uni
losango, Pereira Lima & Comp., (tres amos-
tras), PLC (duas . amostras) PL&C, RCC,
RIbacruz dçntro de um florão. RLC, SC&C,
Simões, SMC, SAI&C, Thome, Thorné &
Comp. (quatro amostras), Torres (duas
amostras), Torres dentro de. unia ellinse,
Tinicolar (duas amostras), W.A1C ( quatro
amostras).

Procedente da França 10 amostras, mar
cas: AJW Casa Heim centrainarea IIB, Cas
Carvalho contramarca NS & Fils, HE (dua
amostras), LS, MN, PDC, RA, SC contra
marta 11, TRC.

. Procedentes da latia tres amostras, mar-
cas BP. CP e Luiz Ferroni.	 .

Procedent!s da Ilepanha tres amoStraL,
marcas ,10, j13 e MC.

Vinhos espumantes quatro amostras -

Procedente da liana urna amostra de Al-
fredo Perdini (B ttglieria Cavour).

Procedentes da França duas amostras:
uma denominada Seleet Curte de Losay e
uma denominada Prior. Frendi Sparkling
Wine.

Paocedente da Alemanha tona amostra
denominada Extra Matheus MÜIlcr Eltwille.

Com ()fieiras 40 amostras, a saber:

Praducto de coirsistcncia butyrosa, con-
tendo agua e quantidade notavel, cara e
substaacias resi a o c as em parte saponifica-
da, e e ..se cia de terebenthiaa, tendo em
rotulo imaresso alrnpe.ial Russet Crearn
Composition p ,ur donner te brillant aux
chaussnres de co/eur et rammer la coleur
natarehe an e. ir Bastou Blacking C) Ltd.
Monunaanye despachado por Bordallo
& Cornp. OIicio n. 2.632, de 16 de no.
vembro de la21 (pharmaceutico Araujo,
1 de dezarub.01.

Tinta raeparada a agua, contendo por
cento 23,362 de extrato de pão campeche,
te do de mistara saes 'de chrowo de ferro e
acido rm roacatico, deapachada oo • Snunack
Braun & Cia. Officio n. 2.683, de 21 de
novembro de 1921 (phannaceutico Araujo,
2 de dezernero).

Verniz de alcatrão. Recurso da Tira
Texas Soam Aineri aa Company Ltd. de que
trata o °inalo da Delegacia Fiscal em São
Paulo ii. 85, de 5 de fevereiro ultimo.
Officio da Alfandeaa do Rio de janeiro nu-
mero 2.236, de 2J de setembro de 1021•
(pharmacentico Ranael, 5 de dezembro).

Producto de natureza graxa, cõr ama-
rena, eonsistencia blityrosa. Lado de fu4ão
a 25 ,5 C., sendo as constantes chimicas
diferentes das da manteiga e do oieo de
coco, approximando-se mais das da marea-
rina, despachada por The Rio de ja. eiro
Flour Mits. & Granados Ltd. Oficio n. 2.587,
de 9 de novembro de 1921 (pharmaceutico
Baptista, 5 de dezembro).

Mistura -de amido de milho, bicarbonato
de sodio e cremor de tartaro, tendo em ro-
tulo impresso aRoyal Bakiag Pownor Com-
pany New Vork Maio n. 2.679,
de 19-de novembro de 1921 (Dr. Brandão,
6 de dezembro).

Avea contusa, tendo em rotulo impresso
e0ats Company Chicago U.S.A.a.
ideai (Dr. Brat:dão, 5 de dezembro). •

Producto mineral constituido por carbo-
nato de caIcio e annhecido • pelo nome de
giz, formado quasi exclusivamente por umt
grande torrão e tendo acinte:de uma pequena
parte de pó, despachado por lieraclito &
Comp. Officio n. 2.763, de 30 de novembro
(Dr. Brandão, 6 de dezembro).

Carbonato de calcio impuro (giz), parte
em pó, parte em torrões, predondnando
estes, despachado por Hasenclever & Comp.
Officio n. 2.631, de 16 de novembro de
1921 (pharmaceutico Araujo, 7 de dezem•
bro)..

Oleo combustivel, despachado pela The
Caloria Ca Officio n. 2.383, de 11 de outu-
bro de 1921 (pharmaceutico Araujo, 7 de
dezembro).	 .

Carbonato de caldo., conhecido pelo nome
de giz, parte em pó, parte em pequenos
torrões, predominando • estes, despachasip
por Marques Castro & Comp. Officio
n. 2.762, de 30 de novembro de 1921
(Or. Brandão, 8 de dezembro).

' .
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Tinte para pintora de fundos de navio%
*Intende resina, teedo em rotulo impresso
eThe ieternadonal Paint Composition C°.

Lerndon E.C. 2 Works Fiiling on Tyne
deepachado por M. O. Catley.

Officio n. 2.589, de 9 de novembro de
$023 (pharmaceutico Araujo, 9 de dezem-
bro).

Tintura alcoolica vegetal, tendo em rotulo
emprese° easeace of Vanilia Cresse dc
1Blitckwelle. Oleei° n. 2.745, de 28 de no-
yembee (te 1921 (pharretaceutica D. Dulce,
9 de dezembro).

Fria metallica colorida, tendo em rotulo
impresso L. Hospind & C 'Serie LL 50-9
ieespachado por Tinoco Machado & Comp.
Officio n. 2.764, de 30 de novembro de 1921
(Pharmaceutico Araujo, 2 de dezembro).

Solução medicinal, não perfumada, tendo
em rotulo impresso (Odo-ro»no F.nds Pres-
piration». Analysado por conta da Censo-
litated Commercial Comp. Ltd. Offieo
n. 2.708, de 24 de novembro de 1921.
(Pharinaceutico Araujo, 10 de dezembro).

entção espessa de meteria corante, pro-
pria para doces, tendo em rotulo impresso
eleoyal Zest Food Coloring B. Holler & Co».
Relação do consumo n. 259. Officio numero
2.678 de 19 de novembro de 1921. (Pharrna-
ceutica D. Regina, 13 de dezembro).

Pó nutritivo composto,tendo em rotulo im-
presso eFrap-ine B. Beller er C.». Relação
idem, Officio idem. (Pharinaceutica D. Re-
gina, 13 de dezembro).

Pó nutritivo ceinposto, tem roteio im-
presso eSnw Drift B. Holler & C"». Relacão
idem. Officio idem, (Pharmaceutica D. Re-
gina, 13 de deze

Fe ideei, tendo em rotulo impresso die-
mine B. Beller & Relação ide Officio
idem. (Pharmaceutica D. Regina, 13 de
dezembro).

Pó idem, tendo em rotulo impresso cS oNv
B. Beller (Sc C .». Relação idem. Officio
idern. (Fharmaceutica D. Regina, 13 de
dezembro).

Caseina destinada a fins industriaes ana-
logos aos da dextrina, despachada pelei Dr.
Honorio Rangel de Moraes. Officio n. 2.836,
de 12 de dezembro de 1921. (PnarmaJeutico
Araujo, 14 de dezembro).

Neosalvarsan, tendo em rotulo impresso
41Neosalvarsan Dosierung 1 Farbweree vorm.
Meieter Lucius & Bruning Hoechst s. M.e
Analzado por couta da Companhia Geral
Commercial do Rio de Janeiro. Officio nu-
mero 2.842, de 7 de dezembro de 1921. (Dr.
13randão, 14 de dezembro).

Porta lampreia, constituido em sua parte
principal por chumbo, coetendo diminuta.
quantidade de outros metaes e cobeeto com
fina camada de cobre pintado, tendo po:ern
algumas pequenas peças que são de . uma
liga de cobre. Analysado por conta de Cor-
irea & Santos. Officio n. 2.765, de 30 de
',novembro de 1921. (Pharinaceutica D. Dulce

ij6 de dezembro).
eesseniea artificial constituída Doe

'theres ."77.ã ,serie grata, nociva et saude,
pendo entretanto empregada no fabrico!
'de bebidas e confeitos. tem em retula ene
presso, eEssencia de' Abacaxi 200 grani-.
gnas John Wyman Londres», despachado
por Affonso Corrêa & Comp. Officio nu-
puro 2.76d, de 30 de novembro do 1921.
i(Pharmaceutico Araujo, 16 de dezern-
tero) .

Novocaina, producto medicina/ synthe-
kico, succedaneo da cocaina, e que, se-
gundo Brevet, é um alcaloide tendo pro-
priedades anestli•sicas analogas ás da
cocaina e da stovaina, tendo em rotulo
ampreeso eFarbwerke vorm. Meieter Lu-
ielus & Bruning Hoechst S. M. Novo-
eain (Clarhydrate) , Gesebutzte Marke
IDRP e69». An. por cl da S. A..Compa.
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Officio n. 2.843, de 7 . de dezembro de
(br. Brandão, 17. de dezembro) . •

Mietura do bilartratO de potamio,
carbonato de sodio, amido e outras subs-

ucias, tendo em rotulo impresso
ler-e Fancy hstry Baking Powder». dee-
loção de consumo n. 259, de 19 de ne-
t/cimbre de 1921. (Pharmaceutico
Dulce, 17 de dezembro) .

&lime° espessa de assucar e substan-
cias anoniaticas, podendo servir para Q
preparo de doces, tendo em rotulo im-
presso eZanzibar Brand Peach B. Hellen
& Comp.» Relação idem. Officio idem..
(Pharmaceutico D. Dulce, 17 de novem-
bro) .

Solução hydroaicoolica de principies
aromaticas, podendo servir para o ore,
paro de doces, tendo em rotulo impresso
eDelicious Vonlieller B. Beller & eomp.e
Relação idem. °taci° idem. (Pliarma-
ceutico D. Dulce. 17 de dezembro ) .

Essencia, destinada ao preparo de do-
ces, sorvetes etc., tendo cru rotulo im-
presso elionere; Flaveroide Imitation
Pistachio». Relação idem. Officio idem.
(Pliarmaceutico D. Dulce, 17 de dezem-
bro) .

Carbonato de caldo impuro (giz),
apresentando-se quasi totalmente em ter-
rões, despachado por Mathias & Comp..
Officio n. 2.84e, de 7 de dezembro de
1921. (Pharmaceutico Araujo, 21 de de-
zembro) .

Solução aquosa de substanciai; graxas
sapouificadas contendo phenees e pol
donde ser utilizado como insecticida, des-
pachado por 1). S. Nicolson & Comp.
Officio n. 2.8e5, de 10 de dezembro de
1921 (Pharmaceutico Araujo, 21 de de-
zembro; .

Fios c& de rosa de borra de seda, des-
pachados por Jose Vieira da Silva ee
Comp. Officio n. 2.881, de 14 de dezem-
bro de 1921. (Pharmaceutico Calmon, 22
de dezembro).

Fios brancos de borra de seda despa-
chados idem. Officio idem. (Pharma-
ceutico Calmon, 22 de dezembro) . •

Tineta de impressão, despachado por
Ch. Lorilleux. Officio n. 2.082, de 21
de novembro de 1921. (Pharmaceutico
¡Araujo, 23 de dezeniere).

Fios de algodão ineompletamente mer-
cerizados e não tinctos, sendo a leve cem
que apresentam devida á gomma que os
impregna, despachado por iArp & Comp.
Officio n. 2.882, de 14 de dezembro de
1921. (Pharmaceutico Calmon, 23 de de-
zembro).	 •

Tineta preparada a agua, contendo
26,721 do extracto de -pau campeche, ten-
do de mistura saes de chrome, • ferro e
acido pyroacetico, despacho por Schuba-
ek Braun & Comp. Officio n. 2.892, de
15 de dezembro de 1921. (Pharmaceutico
Araujo, 24 de dezembro).

Mistura de . oxydo e peroxydo de ma-
gnesio, predominando o oxydo de magoe.
sio, tendo em rotulo impresso «Magna.
sium Perhydrol 25 % do Mg, 02 E.,
Merck, D'arinstadle: An. por c! de Gra-
nado & Comp. Officio n. 2.893, de 15 do
dezembro de 1921.. (Dre. Brandãe, 2 1 ele
dezembro).

Iodureto de potassio para uso medici-
nal. despachado pela Viuve Silveira &
Filho. Officio n. 2.945, de 21 de dezem-
bro de 1921. (Dr. Brandão, 27. de de-
zembro).

Iodureto de potassio Impuro Marca
'PRMC procedente do Rio Grande do Sul,
de retorno. Officio n. 2.767, de 30 de
novembro de 1921 (Pharrnaceutieo Ma-
theus, 27 de dezembro).

Paraphenylena diamind, PretNete ten-
do, a elesma cOmprisição cent~al da
meta-plienyUna diw1á Dm*,

priediedes differentes, tendo em rotwhg
impresso d'Union Pltotographiques Itit-
dustrielle Etabliesement Lumière.& Jon-
gla Reunis Paraphenylene Diamina Usie
nas Lyon Monipellier Jounville la Nd
(Seine). eto. por el de •E. Degranc1. ier-
fiche n. 2.891, de i3 de dezembro de
1921, (Pharmaceutico Araujo, in de deo
zembro) .

Mistura de carbonato de sodio e pWode
phato de eodio. An. por conta do 
liellandez da America do 2u1. Offi '

il
n. 2.845. de 7 de dezembro de 12 e"
(Pharmiceutice Calmon, 31 de dezen3•
liro)..

Alfandega da Bebia
Mistura de elos de petroleo ciaria-.

cedes, leves e pesados predominando es-
tes, despe& ado por Ricardo Machadd
(officio n. 511, de 11 de novembro die
1921) (Dr. Vieira, 7 de dezembro).

Oleo para illuminação (kerozene)'i
despachado pela Time Texas Compaeby
(em]) Am erica), Limited (officio nu-
Deaei 5d. de 10 de -novembro de 1921
(pharmaceutice .D. Dulce, 9 de dezem-
bro).

Oleo combustivel, despachado idem
(officio idem) (pharmaceutico D. Doi-
ce, 9 de dezembro).

Mistura de residuos de petroleo e sub-
stancias graxas, em parte saponificadas,
1e:rem-pinando os residuos de petroleo,
ligeiewnente aromatizada com essencia
de inirbane, despachado idem (officio
idem) (pharmaceutico D. Dulce, 9 de
dezembro).

Produeto tendo os caracteres do le gi-
timo vinho do Porto Reserva, de Ante-.
nio Ferreira Menores, succes.ser, con-
tendo 182% de alceei em volume, tendo
em rotulo impresso (Vinho do Porto Re-
serva Antonio Ferreira Meneres. succes-
some approvado a Vauqueur & Vau-
queur (officio n. i207, de 27 de julho de
1921 (pharmaceutico Rangel, 20 de de-
zembro).

Producto idem, contendo idem, tende
em rotulo impresso idem, approvedo
idem (officio idem) (pharmaceutice
Rangel, 20 de deezmbro) .

Aguardente contendo 43,4 % de aleoce
em volume e tendo em rotulo impresso
«Real Fine Eau de Vie José Guillieeme
Macieira & Comp., Lisboa», que apre-
senta os caracteres da verdadeira 1121; dr-

dente daquelles fabricantes, ap p rovada a
Gaguejo Salinas & Comp. (officio idem):
(pharmaceutico Rangel, 20 de dezem-
bro).

Aguardente contendo idem, tendo
idem, que apresenta idem: approvada
idem (officio idem) (pliarmaceutico
Rangei, 20 de dezembro).

Aguardente contendo idem, tendo
iderm, que apresenta idem, approvada
idem (officio idem) epharmacealeo
Rangel, 20 de dezembro). •

Alfandega de Corumbá	 •
'Agua contendo os mesmos saes que

verdadeira agua mineral natural Rubi-
nat e mais ou menos nas mesmas pro-
porções em que enes se encontram na
referida agua mineral aaturet. tendo em
rotulo impresso «Agua mineral natural
purgante Rubinat Llorach» e em rotulo

- clactylographado tAlfandega de Cnrilm-
bá, amostra n. 1, selada, que se suppõe
ser legitima...» (officio mi. 273. de 271
de outubro de 19e..1e ('nharmaceutico Ba-
ptista, 23 de dezembro) .

A-sua contendo idem e mais ou menor.
. lidem, tendo em rotulo impresso idem 4e.
em rotulo dactylographado- «Alfandegre
do Corumbá, amostra n. 2, não selada;
¡que se emanei° falsificada...» ele=
tn,equenas differeneas que se notam
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Substancias analysadas

Aguardentes diversas (cognacs, whiskies, etc.) 	
Aguas mineraes 	
Azeite doce 	
Azeitonas 	
Bebidas gazosas artificiaes 	
Biscoutos 	
Bitters e outras bebidas amargas 	
Cacao e chocolate. 	
Cervejas 	
Chá 	
Conservas de fructos, doces e confeitos
Conservas de legumes 	
Conservas de peixes, crustaceos, etc. 	
Farinhas e pós nutritivos 	
Fios e tecidos 	
Fructos SCCCO3 	
Genebras. 	
Leite condensado 	

• Licores 	
Medicamentos 	
Metaes e ligas 	
Molhos e condimentos diversos 	
Productos diversos do doininio da bromatologla 	

• Productos naturaes obindustriaes diversos 	
Queijos 	
_Tintas 	
Vinhos communs, naturaes 	
Vinhos espumantes. 	

d...••••n•••••••••••• n•••••n••••••n••nn	
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QUADRO SYNOPTICO DAS ANALYSES EFFECTILA DAS EM DEZEMBRO DE 1921

A renda produzida pelas analyses retrihuidas foi de 11:4824560,
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de parafina, e sendo cites facilmente in-
flammaveis na lixa apropriada, que se
encontra aos lados da caixa. não aconte-
cendo o mesmo em outras superficies
rugosas, tendo as caixas em rotulo im-
presso cPhosplioros de Segurança C 1 F
;(entrelaçados) Ypiranga Companhia In-
dustrial Fluminense Estado do Rio Ni-
theroy». Requerimento da Companhia
Industrial Fluminense, de 14 de dezem-
bro de 1921. (Ph. Araujo, 15 de dezem-
bro.)

• Massa constituindo a lixa de caixas de
phosphoros, e contendo gomma, phos-
phoro vermelho e tambem. enleio e en-
xofre em combinação, tendo as caixas
em rotulo impresso idem. Requerimen-
to idem. (Ph. Araujo, (5 de- dezembro.)

Tecido de gravata de fios de seda for-
temente carregados de substancias mi-
neraes, fornecendo 22,314% de cinzas.
Requerimento - de Antonio de Souza
Freitas & Comp., de 19 de novembro de
1921. (Ph. Cabrum, 15 de dezembro.)

autorizam a considerar esta amostra
•como falsificada. porque em diversas
'amostras authenticas, importadas da
Europa e examinadas neste laboratorio

• não se encontraram duas amostras que
dessem exactamente a mesma qiiantidae
de de saes, nem duas que tivessem o
mesmo residiu) total. Além disso nas
amostras authenticas examinadas neste
laboratorio, a cer e a transparencia do
vidro das garrafas differe muito de uma
para outra; portanto, parece que esta
amostra não falsificada, embora o vi-

•'dro da garrafa que a contém. não seja
da mesma eór que o vidro da outra gar-
rafa acima citada (officio idem)
Inaceutico Traptista, 23 de dezembro).

Alfandega de Santos
'Amostra constituida por tres partes de

Ihrn movei, de faia e não envernizaria
[(officio ri. 1.118, de 23 de novembro de
11921) (Dr. Vieira. 7 de dezembro).

Alfandega da Pernambuco
Intrato de potassio crystallizado irri-

¡furo (salitre), despachado por Loureiro
Barbosa & Comp. (officio n. 2.815, de
R2 de novembro de 1921) (pharmaceuti-
to Rangel, 23 de dezembro).-

Delegacia Federal em Pernambuco
r [Mistura de talco e amido, perfumada;
Lendo em rotulo impresso (Talco Suisso
Preparado por Custod i o Costa & Comi),
Recife, Pernambuco» (officio n. 37, de
21 de novembro de 1921 (pharmacauti-
ka0 Araujo, (4 de dezembro).

Directoria da Receita Publica
" Chape° de fitas de madeira. Processei
iniciado com o officio do inspector ris-
tal do Imposto de Consumo Wilson Bek-
ker de Araujo Costa, n. 1, de 9 de no-
lwembro de 1921. Ordem da Directoria
da Receita n. 20, de 17 de novembro de
1921. Despacho do director da Receita,
kle 12 de novembro da 1921. (Pb. Cal.
xrion, 6 de dezembro.)

Assucar bruto, trazendo em rotulo
Inanuscripto caroços de assucar existen-
tes na batedeira. Processo originado
pelo officio da'Delegacia Fiscal no Esta-
do de Alagoas, n. 127, de 25 de outubro
de 1921. Ordem n. 21, de 22 de novem-
bro de 1921. (Ph. Calmo», 21 de dee
aembro.)

Assucar de obr pardacento, não rofi-
tudo, t. em rotulo m.s. cMascavo de 1',
tirado da peneira Refinado». Processo
idem. Ordem idem. (Ph.Calmon, 21 de
tlezembro.)

Assucar branco, levemente pardacente
Cão perfeitamente refinado, tendo em
rotulo manuseripto «Branco de 2, peco.,

A‘
e n. 3). Prooesso idem. Ordem idem.: •
Ph. Calmon, 21 de dezembro.)
Assucar de ofir parda, não refinado,
ndo em rotulo manuscripto (Baldeado

' escavo de 19, encontrado na secção de
Warejo n 4". Processo idem. Ordem
idem. (Ph. Calmo», 21 de dezembro.),

-	 —Particulares

Tecido constituído em ambos os sen-
Jidos por seda animal (seda Tussah).
['Requerimento de Castro & Martins, de
;125 de outubro de 1921. (Pb. Calmon, 6
Ide dezembro.)

Massa, constituindo a cabeça de pali-

ft
es phosphoricos, contendo cotia, chio-
ato de potassio, bichromato de potes-
-1o, enxofre,- oxydo de ferro, siliça. alu-

na e calcio em combinação, sendo os
reesinos palitos cobertos do leve camada

Sal commum, contendo por cento: hu-
midade 0,512, chlorureto de sodio 99,135,
sulfato de sodio 0,011, sulfato de cal.,

•cio 0.293, sulfato de magnesio 0,035,
residuo insoluvel e perdas 0,014, sendo
de boa qualidade e tendo em um pedaço
de papel a designação de (amostra nu-.
mero 8, . Requerimento da Empreze

•Mossord Usinas de Sal. (limitada), de 28
de outubro de 1921. (Ph. Baptista, 26 de
dezembro.)

Sal commum, contendo por cento: hu4
midade 0,945, chlorureto de sodio 98,282,
chlorureto de magnesio 0,092, sulfato
de magnesio 0.117, sulfato de coleio
0,548, residuo insoluvel e perdas 0,016,
sendo um producto de qualidade regu-
lar, e tendo em um pedaço de papel à
designação de (amostra n. 4". Requeri-.
mento idem. (Ph. Baptista, 26 de de-'

•zembro.)
Laboratorio Nacional de Analyses, (8

de março de 1922. — O director, Dr
Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz,

-
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pliectoria de Meteorologia- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Báletiat - Synopse de tempo em todo o Brasil
ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de março de 1922

Zona Norte - Devido a falta de despachos telegraphicos, deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - O tempo esteve ameaçador hontern á noite e bom esta manhã, com céo nublado salvo em uma ou outra loca/idade

dos Estados do Rio e Minas Geraes, onde chuveu fracamente. As chuvas e trovoadas hontern, foram geraes, tendo sido mais afobrunan;
¡ dantes no Estado do Rio.

Zona Sul - O tempo esta manhã, foi instavel no Estado de São Paulo e bom nos demais Estados. As chuvas
geraes em são Paulo e Paraná ; ' neste Estado e no de Santa Catharina trovejou hontem. A temperatura foi bastante

I.
tendt

logrado ainda subir.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 23 de marga

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

••••n•••nnnn••n.nnn•••••n•nn•n••nfflerwr.........C..---

Observações do dia Observações da vespera

Estações o o
xtl

Temperatura
do ar Vento o

o
o Estado

Temperatura
do ar E

o
tu u.
J7
o

.	 eE o
e

3 g
Direcção

I 1.53

O

.0 E
CU fi)

o. E
o
e.
lu

Estado do
mar

do tempo e
phenomenos

diversos

os
E
g

,,,
E. L.

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

••••••••n•...	

S.L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X).
Fortaleza (X)........
Quixeramobim ().Ó..
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão , de Assucar (X)
Araca 1 t1 ... 	  762.0	 27.6

j Bahia (X) 	 	 iCaetite (X) 	  	
faturaria 	 •	 	 	 58.0i	 23.0
Bello liorizonte 	  59.71	 23.0

	

, Theophilo Ottoni (X)	 I
Uberaba . 	  59.5:
Caxamba 	  60.91	 22.0
Poços de Caldas (X) 	  •	 IGoyaz (X)... .: 	
Santa Luzia 	  55.0.
Cuyabá (X) 	
Corumb5 	  54.5
Vietoda 	  61.8
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	  60.0
Campos 	  60.1
Priburgo 	  • . 59.5
Petroaolis 	  63.6
Rezende 	  59.0
Cabo Frio 	  58.1
Therezopolis. 	  61.0
S. Paulo (X) 	 	 i
Santos 	  60.0
Paranaguá 	  60.0
Guarapuava . 	  - I
Curityba 	  00.0
Florianopolls 	  58.7
Lages 	  - i
Porto Alegre 	  59.5
Cruguayatta 	 ... 59.0
Montevidéo ..... .... 	 60•2
Buenos Ayres . 	  59.4

7 Vagas.

Or

▪ 	

B.
- 1.

91	 qr	 1 .. (c. manhã)
10	 1

1

iof
I I o Trauquillo.

1	 5 Chão.
3 -

01 6
5	 .-

10	 -
2 2 Chão.
4 7	 -

'
2 7 Peqs. vagas.
.0	 6 Tranquilio.
35	 -
1 4	 -
II iírranqui110.

I

29.7 23.0

•
30.0 16.0
29.0 17.0

27.0 19.0
26.0 17.0

29.0 14.0

33.0 22..6
28.5 26.0

28.6 20.'6
33.0 22.0
30.0 17.0
29.5 17.6
31.0 19.0
29.0 23.0
28.0 17.0

32.0 23.0
29.0 19.0
26.0 16.0
25.0 18.0
28.1 24.0

15.1
31.0 18.0
31.0 19.0

21.0

O 3
2 01	 -

2

. Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; /,
Certo; ia. mau. Phenomeaoa diversos: ca, chuva; zio, neve; ns, nevoa seeca; a, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime;	 saraiva
ge,-geada; tr; trovoada com relampagos; t, trovões; r, re/ampagos; o, orvalho; ar , ventania.Os numero& indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se maduzida a0 C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal-Notai ha chuva foi me lida na dia 23 ás 7 horas e as; temperaturas foram observadas no dia 22 ás 21 horas.
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Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias de C-apital Federal -
Lista geral dos premios da 2 loteria do
plano 28, extracção do anno de 1922,
realizada em 23 de março de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas leis

:'netos em vigor e em virtude do con-
tra,...o celebrado em 8 de outubro de 1921
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
cio 'besouro Nacional.

2004000
5005000
1004000
2004000
1005000
1003000
2004000
2004000
1003000
1004000
100.5000
2003000
1004000
1005000
1004000
100.4000
2004000
2004000
1004000
1005000

• 1004000
1004000

1:0004000
1004000
1004000
1004000
5005000
1004000
1004000
1004000
1003000

1:0004000
200.4000

2:0004000
100;000
1005000
1004000
1003000
1004000
1005000
2005000
1004000
1004000
2001C00
2004000
1003000
1004000

1:0005000
1004000
1004000
1004000
5004000
1003000
1005000
1004000
1004000
1008000
2005000
1005000
1004000
1004000
1005000
1005000
1004000
1008000
200€000

20:000090
5905100

• 500.000
-2004000

1005000
1004000

• 1005000
2:0005000

2004000
5:0004000

1004000

19.485 	
50.399 	

Approximaçoes
36.396 e 36.398 	  3004000
45.710 e 45.712 	  2004000
16.920 e 16.922 	  1004000
50.905 e 50.997 	  1004000

Dezenas
36.391 a 36.400 	

	
304000

45.711 a 45.720 	
	

204000
16.921 a 16.930 	

	
105000

50.901 a 50.910 	
	

105000
Todos os numeros terminados em 7 teem

24000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel Cosme Pinto. -O director-assis-
tente, João .Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can.
tuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO °Mela DO CAMBIO EM MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres 	  731/16 739/64
Sobre Paris 	 	 $664	 $668
Sobre Hamburgo 	 	 -	 $024
Sobre (Ulla 	 	 -	 $380
Sobre Portugal..- 	 $659
Sobre Nova York.. 	  74300	 74391
Libra esterlina.-- em

moeda 	  -	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel). 	 24739
Sobre Buenos Aires (peso ouro).	 64200
Sobre Montevideo (peso ouro)... 	 64040
Sobre Hespanha (pesetas) 	 	 14156
Sobre Suissa (francos) 	 	 14447
Sobre Belgica (francos) 	 	 1631
Sobre Hollanda (florim) 	 	 24800
Sobre Japão (yen) 	 	 34520
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Noruega 	
Sobre Sucia 	
So5re Palestina e Syria
Sobre Canadá 	 „	 -
Sobre Romania 	 	 $065
Sobre Attstria 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $137

Moedas
Liras (papel) 	 	 $390
Francos (papel) 	 	 4680
Marcos (papel) 	 	 $040
Escudgs (papel) 	 	 $720
Libras (papel) 	 	 334500
Apolices uniformizadas de 5 % 	

'Iludas 	  8004000
Apolices uniformizadas de 1:0004,

5 0, 	 	  8204000
Apolices diversas emissões de
' 1:0004, 5°4, nom	 , 	  8184000
Apolices de diversas emissões de

1:0004, 5 "i„ port. (1917) 	 	 7754000
Apolices diversas emissões de
• 1:0004, 5 "/0, port. (1920) 	 	 7754000
Apolices diversas emissões de

1 :OCOS:, 5 "/, port. (1921) 	 	 7754000
Apolics do Emprestimo Munici-

pal de 1900. port 	 	 1794000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, norn 	 	 1.854000
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1914, "port 	 	 1664000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917, port 	  1694506
Apolices do Emprestimo Muni-
• pal de 1920, port 	 	 1594000
Apolices da Prefeitura de Bello

Horizonte de 200$, qi ^A, nom 	  1404000

	  199$000
Secretaria da Camara Syndical do Rib dã

Janeiro, 23 de março de 1922.- A. Sttnott•
sen, syndico.
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FÀS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Idem em 23 de março de

Renda arrecadada de 1 a 22
de março de 1922 	

1922 	
 , 0,965:8625488

442:5875416

7.408:4494904
6.923:0264772Em igual periodo de 1921.;

Diferença para mais em
1922 	

	
485:4234132

• .•n •n••nnn•

n11•• 11•1.

Alfandega do Rio
mEZ DE MARÇO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 23
de março:

Em ouro 	
Em papel 	

Total 	 i7

Renda arrecadada de 1 a
23 do corrente 	

Em igual periodo de 1921.:

Diferença a maior em 1921 1.551:4014538

1004000 1>po1ices do Estado de Minas
1094000	 Geraes de 1:0004.5 %, nom... 8154000

Ano! ices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1004, 4 %, port  '	 984000

Banco Poriuguez do Brasil, port. 1704000
Debentures na Companhia Docas

de Santos,

O • ,..,
C.S .Z: O ...s.' 00)

.0 o,-.
•<=t

de Janeiro

-	 - 113:2724260
106:6704103

219:9425388

4.542:51354.10
6.103:914$956
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MARCAS REGISTRADAS
N. 9.nm.

The General Firepranfine Co., estabele-
cida em Yo. rgstown, Estado de Oni , Es-
tados Unidos da America, anre .mr,tR a
marca suara que consiste nas letras c(iFx,
encerradas em um oval. seauld-s. da orla-
vra aAllateela que se não reivindiaa em se-
parado da marca Esta marca, gila nade va-
riar em typoa, eõres e dimensões, serve
para dist inga:1- armarias de archivo e de
arrarnasão e caixas, gavetas, estaima, di-
vis(S as; p rateleiras, trave sas esca oradas,
divi aões nara gaveta a-archivo, e OejtS em-
pregmlaa nara archivar e arrumar; eavetas
paaa dinheiro, porta-cartas verticaes, caixas
para naneis de credito. caixas para a rchiva-
mento de contas, estaates nara livros, es-
crivaninhas. mesas de aacrint ario, estantes

nratdeiras, e oa-tes resnectivas. da farnia
carão da deoodtante. Ria de ja . eira, 31 de
novembro d e '921.-9ar procit-açãa, Raro
Amer ico Wernerk (sobre uma estampilha de
600 Tais).

Anreaentada na secretaria da janta Com-
marcial da Camitat Fedaral ás 12 tiaras e 50
minatos do dia 30 de n avaarbrn de 1921.

Regi atrada sob o n. 8 a61 por dasaacao da
Junta Cammarci a l em sessão de !roia. Pagou
no primeiro exera phtr 20a de sello nar
estrannilhas. Rh de ja miro, 9 de marco
de 1922 - isicroro Campos, direct sr. (Ao
la ri, estava O carimbo da Junta Cononer- -
dial.)	 (1.850)

N. 19.34:2 .
Dairymen's Learatte Co Ouerative Associa-

tion, Inc., esta aelecida e ri Utica, Estalo
de Nova York, Estulos Unid •Ns d , America,
ap escrita a marca supra ,que cors i s re 'nas
palavras cDairymen's 1.einmea 14tEr marca,
tale pôde variar em tvpos. erres e di n r, n-
s5es. serve para distinaa ir manta :tem. leite
co .densado e leite es ferrizado, da fabrica-
ção da depositante. Rio de jaaearo, 31 de
nove-,bro da 19.11 .- ror rro , a- ão reo.0
Am rica Werneck (sobre uma estampilha de
600 Ws)

Aareaentada na secrata ria da furta Com-
marcial &Omita! Federal ás 12 horas e 50
mirados do dia 30 de novembr de 1921.

Registrada sob o ta. 8.352 n-r despacho
da junta Commercial em seasSa de h je.
Pagou no primeiro exe na'ar 2)00 de adia
por estampilhas. Rio rie ja- eira. 9 de mar-
ço de 1922. - Isidoro Campos, dircctor. (Ao
lado estava o carimbo da junta Cume-ciai.)

(1.850)

N. 83 303
Dairymen's League Co-Operative Asso-

ciation, Inc.
'
 estabelecida em Utica, Estado

de Nova York, Estados Unido da America,
apreseata a marca supra; que coesiste
em oval encerrando .a palavra aMilka at ra-
vessada por um painel horizontal center:10
as palavras (Da iry men 's Leavirew. Eito
marca, que Ode variar em ty pos, caras e
dimensõ2s, serve para distingt ir manteiga,
leite condensado e leite estetilizado, da fa-
bricação da depositante. Rio de janeiro, 30
de novembro de 1921. - Por procuração,
Pedro Anterico Weraeek (sobre uma estam-
pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Corn•
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia ao de novembro de 1921.

Registrada sob a n. 8.363 por despacho
da Junta Çommercial em 5C8SãO. de boje.

ül:4 H (O OFFICIAL

Pap ou no rrimeiro exemplar 20E de sello
por estampilhas. Rio de janeiro, 9 de março
de 1 022. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Ceturnercial.(

N . S . 304.
Austin Machinery Corporation, 'estabele-

cid% aan Nova York, Estado de Nova York,
Ea ,.ados Uoiaas da America. apresenta a
marca supra, que corsiste em ir na fletira re-
pre4entaado a reliã'o polar d giobo terra-
crera sobre a qual se lê a palavra aAustina,
em perspetiva, enin g earameres compo-
ventes se acham deitados e tralem na 1-:ase
as lettras trile feralain a palavra c/VIachl-
nery,. A s ,rnir lêem-se os dizeres «Moves
the Eartha (Revolve a terra) ent e aspas e
eMixes the Concreta. (Mi ,.fitra o concreto).
Esta marca, ire pada variar em tyoos, co-
res e .dimensões, serve para distinguir tua-
chi -as para abrir fassos, para abrir valias
de irri aação, para gradar, escavar, remo-
ver terras. entaipar, draear, levantar di-
ques, oara mexer, cortar e tarar terra,
tarfa, minaria e carvão ; oara misturar con-
crato. calçar, misturar asnhalta carregar
carros. vaõs, carninh5es, depositos e cai-
xões de matames ; tractares niveladores
para li npar a 1 ruas ou outras stmer;icies ern
que são asados. irrigadores para irrigar a
aeua ou Men a su perada das estradas, ruas,
etraa, cylind-ns rara eatradaa, maços de
socar, irriaada res de oleo para estradas,
acmssorioa nata abattlar noras para usar
cru e0 . !1Oi1laÇÃO co a as notchiaas de escavar
e dr? , -ar, lnco nativa.s, gnirdastes ve7ticaes,
Q,, i1 , dastes de carro e parte a respactivas, da
fabrica ...tia da claa aa:taate. Rio de janeiro,
30 de noveaema el e 1121. - Por procuração;
pyrro Amerieo Werneck (sobre duas estam-
pilhas).

Anresentala na secretaria da (unta Coo-
marcial da Car.itil Federal ás 12 Itoras e 50
zniu ,!Ms do dia 30 de novemb-o de 1Q21.

Registrada so5- n. 8.354 por d2scrt-ho dá
junta Co -anemia: em sessão de hoje. Pagou
ao o-Mateiro exemr+lar 2)% de sego es-
trrnn3fpc. Rio da boieiro, 9 de marro de
1 022.- I,1doro Crnnpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Com 'm:-dal.)

(1.350).

N. t;.:343:;
Seiden Truck Corporation, estabzlecida

em; Poahaater. Estado de Nova Yo rk, Es-
tados Unidos da America, apreseeta a marea
sapra. que consiste ta palavra aSeldero, en-
cerrada em ti n painel que corta horizontal-
me 'ta um aSa contido no circulo limitado
por duas circumferencias concentricas, entre
as camas se Pem os dizeres 410-Built Qua-
lity Motor Trecksa, que se não reivindicam
em separado da marca Esta marca, que
pôde variar em typos, cores e dimensões,
serve para distinuir automoveis e cami-
nliões-aatomoveis,da fabricação da deposi-
tante. Pio de janeiro, 30 de novembro de
1921.-Por procuração, Pedro' Americo Wer-
neck (sobre unta estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal às t2 horas e
50 mirutos do dia 30 de novembro de 1921.

Reaistrada sob o n. 8.365 por desincho
dá junta Cornmercial em sessão de ho'e.
Pastou no primeiro exemplar 20.$ de seno
por estampilhas. Rio de janeiro, 9 de snarço
de 1922 Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commer.:
dal.)	 41.850)

N. 8.300
Creese Cook Co., estabelecido em Dan.

vers, Estado de Massaehusetts, Estados
ikid08 da America, /tpresenta a marca

Marco -de 14122 59 q

supra que consiste na palavra tToay.
Esta marca, que pôde variar em typos co-
res e dimensões, serve para dfstinguir
bezerro (couro), da fabricação da deposi-
tante. Rio de janeiro, 3 de novernt)ro de
1921 .-Por procara.ção, Pedro Anzerico Wer-
neck (sobre uma estempillia de 600 raia).

Apreseatada na seca:m.1'a da junta Com-
marcial da Capital ' Federal ás 12 horas o
50 ininutos do dia 30 de novembro de 1921.

Re ;Istrada sob o mi. 8..66 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no priatairo exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 9 de ma-ço
de 1922.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Conenercial.)

(1.850)

N. 8.367
Walcolt Lathe Company, estabelecida

jalaaon, Estado de Michiaan, Estados Uni-
das da America, anresenta a marca suara
que consiste na palavra tWalcott.. Esta
marca, que pôde variar em typos, ciares e
dimensões, serve para distinguir tornos e
machinas -de enformar, e partes de tornos e
macai Ias de enformar, da fabricação tia de-
positante. Rio de Janeiro, 30 de novembro
de 1921.- Por - procuração, Pedro Amerieo
Werawk (sobre uma estam pilha de 600 raia).

Apreseatada na secretaria da janta Com-
marcial da Ca pital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 30 de novembro de 1921.

Regiatrada sob o n. 8.367 por des-nmho
da junta Convim-mal em sessão de hoje.
Pagau no primeiro exem plar 205 de seio
po- estampilhas. Rio de Janeiro 9 de
marco de 1922. - Isidoro Campos, afira :tor.
(Ao i:d estava o carimbo da Junta Co ri.
rnercial.)	 (1.850)

INT. S.:3GS
Harry Thornas AlPed Fecker, estabelecido

em Lond liglaterra, anrCienta a mana
sagre que consiste na palavra cDimol- Esta
marca alam atile variar em tapos, does e
dimea -zéCF, S3r ve para distinguir tun medi-
cam-e-ta para teto humano, da fabricação do
denositaeta. Rio de janei-o, 30 de novem-
bro de 1921.- Por pra:oração, Pedro Ame-
rico Werneck (sob-e uma estampilha de 600
reis). •

Apresentada na scret;icia da Junta Com-
meretal da Capital Federal ás 12 horas c 50
minuto; do dia ..;0 de nove narro de 1921.

Registrada sab o. 3.368 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boj a . Pagou
no primeiro em:molar 20.a de senos /por es-
tanntilhaa. Rio de jaaeiro. 9 de março de
1922 - Isidoro Campos, director. (Ao lado
e 'atra o carimbo da junta Connnercial.)

N.
Georg Printz 4 Co., estabelecida Chi

Aachen, Állentanjia, apresenta a marca su-
pra que consiste na palavra «Raio., abaixo
da qual se vê. a figura de uma mão fechada
de onde partem seis linhas quebradas re-
presentando faiseas electrieas. Esta marca,
que pôde variar em typos, ares e dimana
aões, serve para distinguir agulhas para co-
ser e agulhas para rnachinas de costura, da
fabricação da depositante. Rio de janeiro,
1 de dezembro de 1921.-Por procuratãO,
Pedro America Werneck (sobre uma estam-
pilha de 000 réis).

Apresei:fada na secretaria da Junta Com.
Mercial da Capital Federal, ás 15 hora do
dia 1 de dezembro de 1921. •

Registrada sob ri. 8 372, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro eaemplar 20$ de sello por
Cstampillias . Rio de Janeiro, 9 de lago
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de tad.	 CLÁmpo's, directr r. (Ao
lado çartavi	 Zartiabo da Junta Commer-

.)

•isa.:cvn
Corarad Wra Seataldt, Ci. ai. b. H., es-
he%-taeciaa em W iaseldorf, Allemanha,

more g eutq a marte ..ura que ca nslste na
palaaaa i'-3ra rsiorrr Csta marca, que Pôde
variar em tyens. caras e dimensÕes, serve
para lislingilfr aura nancias para a conser-
vrça'o de aomeatives," nroducIos chimicos
para r,i1astriaes, scientificos e photo-
'gearem, otrai 'atos nara chumbar dentes,
raa'eriita iaa sarmeaveis e para empacotar,
mataria ,. !a r...maiores contra o calor e iso-
ladores, atara:rido de asbesto. matarias
corantes, metal em folha, arsamassa,
vernizes, laxa, aeccativos, agua forte. re-
'ajnaa, marujas diasokvantes para' laquear e
e avernizar, materras imnregnantes, cofias,
g -nas, mit) dancias para limpar e conser-
var o couro, substa mias vara lustrar, mas-
sa para e e cerar. suterte ncias succedaneas da
borracha Para fins technicos. cêra, matarias
de illu-ninação -oleos e uordrras -technicas,
substancias para tirar marchas, lubri5can-
tes, benzina, oleos etaereoa, substancias
oraservativas da ferrugem, srbstancias nara
limpar e polir (exclisivo rara o couro),
asphalto, pixe, sub ztancias para a conser-
vação da madeira. finalmente tnateriaes de
seda, algodão, linho ou semelhantes tecidos
fibrosos imnregnados de deo, verniz acctyl-
eellulose, bem como materiacs de papal, de
fabricação da de.pasitante, Rio de Janeiro, 5
de dezembro de 1921. Por procuração,
Pedro Americo Werneck (sobre duas- estam-
pilhas de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me-cial Capital Federal ás 14 horas e
45 minutos do dia 5 de dezeinrbro d3 1921.

Re aistrada sob n. 8.373 por despacho
da Junta Commercial em sessão de h^je.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estam pilhas. Rio de Janeiro, 13 de
março de 1922.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
auercial.)	 e	 (1.8501

Conrad	 Schmilt G. m. b. H., es-
tabelecida Düsseldorf, Allemanha, apre-
senta a marca supra, que consiste na pala-
vra aCowisits, eatre asnas. Esta marca,
que pode vai lar em typos, cores e dimensões,
serve para distin guir tintas, gomma-laca,
laca e vernizes de toda a aesnecie, massas
isoladoras dom pactas e liquidas, bem como
gorduras, resinas e olens para a fabricação
de laca, da fabricação da deposita-te. Rio
de janeira, de d-z?.mbro de 1921.—Por
procuração. Pedro Ainerico Werneck (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
fnercial da Capital Federal, ás 14 horas e 45
minutos do dia 5 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 3.374 por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello nor es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de março de
1922.—Isidoro Campos, director. (Estava ao

'elido o carimbo da Junta Commercial).
(1.850)-

N. 1.17.0N3

Wellisch, estabelecido á rua Buenos
kres n.79, sobrado, com o commercio de
eommissões e consignações, apresenta a
marca supra para distinguir o sal de seu
pommercio, consistente em um triangulo,

jfeado-sano centro as tettras aL. W, C a e

•lê-se a denominaçãci caracteristid aSal Su-
perior—Arlettes e inferiormente as palavras
4Marca Registrada—L. Wellisch—Importa-
dor--2 kss. Esta marca podará variar em
eôres e dimensões. Rio de Janeiro, 23 de
novembro de 1921 .—L.' Wellisch (sobre uma
estamnilha de 603 réis).

Apresentada na aecretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e
45 minutos do do 23 de nove-urbo de 1921.

Registrada sob a. 17.653 po:- despacho da
Junta Comniercial em SCSSã' s de hom. ['a.
gou no nrimeiro exemplar 20$ de sello por
estamnilhas. Rio de Janei-o, 23 de fevereiro
de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commereial).

/1.851)

N. 1.',..43NV'
A. Rist, estabelecido á rua sete de se-

tembro ri. 77, apresenta para ser registrada
a marca sapra, a qual consiste no ro ne
cara-teristico aGuaranadas, sobre um traço.
A referida marca que poderá variar de a-
res e dimensões, servirá para distinguir
vinhos de mesa de seu - commercio. Rio de
Jareiro, 21 de nove abro de 1921 (sobre 600
reis de estampilha).

Ap -ase tada na secretaria da Junta Com-
marcial da Cantai Federal ás 12 horas e
55 minutos do dia 25 de novembro de 1921.

Registrada sob o ti. 17.657 por das-
pacjto da Junta Commercial em Sessão de
lio. Pagou no primeiro exemplar 20$ de
sel'o por estampilhas. Rio de Janeiro, 23
de fevereiro de 1922. — Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

.850

N. 17.71.0
Sequeira Veiga & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta cidade, á rua Acre n. 82,
aprese itam a marca supra, que consiste na
palavra sAvantea, dis p asta entre aspas Fada
marca, que pôde variar em typoa, cô-ea e
dimensões. serve para dista-gr& calçado,
couros, peIles (prenaradas ou não) e banha
de porco, da fabricação e c amme-cio dbs
depositantes Rio de Janeiro. 2 de novembro
de 1921. Sequeira Veiga & Comp. (sobre
uma estampil -a de 6C0 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50
minutos do dia 3 de dezembao de 1921.

Registrada sob o ri. 17.719, Por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Parou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilha. Ris de Janeiro , 16 de março de
1922.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.859)

N. 17.7:20
A Sociedade Anonyma White Martins,. es

belecida nesta cidade, á rua de S. Pedro-
n. 67, apresenta a marca supra que consiste
em uma etiqueta redonda, na qual se vê a
figura de um operaria de braços cruzados
apoiado sobre um malho . e este descança do
sobre uma bigorna. Em seguida a fi gura de
um menino segurando cita as mãos um ferro
de soldar, o qual descança sobre duas pe-
quenas barras, das quaes desprendem raios.
Na parte superior veem-se as palavras afit

:dsolda autoaenea pelo processo s e na ir.f or
aOxi-acetylenoa. Estas palavras podem va-
riar ou serem omittidas sem que fique alte-
rada a marca. Esta marca, que pôde variar
era typos, côres e dimensões, serve para
distinguir geradores de acetvleno, valvulas
livdraalicas de seaurança, clePuradores, ma-

..•n••••2

N. 1,7.727.
A Sociedade A a vnyma O Lfolho, estabe-

lecida -esta Cidade, á r a da nrividar nu-
mero 184, anresenta a ma r-a s p a q e con-
siste a palavra elvlutts dis"o-ti entre as-
pas. Esta marca, q- e pôde va , r em tvnos,
cõrea e clima- ases. serve para disti-eadr
imnres sos, tra i-alhos tvrog-anhicos e litho-
graphicos, revi tas hehdom darias, revistas
illust-adas e c m cirei rat rPs. i'vros de his-
torias e copieis i imitis, da f , bri-aaão da
deno sitante. R'o de Jaaal-o, 7 de deaem''ro
de 1 921.—Pela Soaiedad e A , nnyma O Malho,
José Pimmta de M ,'Io thesourelro
(sobre uma esta-nri'ha de 60 ré • 1.

Apreseatada na se-mtaria da J . nta Com-
marcial da Canital Fedaml ás 12 ho-as e 50
minutos do dia O de dez ambro de 1°21.

Reaist rada sob n. 17.727. por d aanaaho da
(unta Commercial em sessão d a hoj-. Pa-
gou no n-imeiro exemplar 20$ de s alto Dor
esta a,nilhas. Pio de la eiro 15 'e maeco
da 1922 — 1 idnro Campo,' di-e tor. (Ao
lado estava o carimbo dajunta Commercial.)

(1.853)

N.
A Sociedade Annnyma O Malho. estahe-

lecila nesta cidade, á rua do Onvi 'or
n. 154, aorese.nta a marca sunra qae con-
siste na palavra aJEFFs. encerra ria em aro
rectanaulo. Esta marca, mie Ode variar
em typos. eô-es e dimensaas, serve nara
distingrir imp-essos, tra' ,alacis tyn ngra-
nhi-os e lith sgranhi-os. revi -Ias he'-aloma-
da-iaa, revi e tas illastradaa e. rom ra r'ca-
tairas, livros de hi tol as e ro-tos Fina-
lia, da fabricação da deno rita-te Rio de
Janeiro, 7 de dezembro de 1921 — Pda

Anoryma O MalPo Toé Pirnelti
de M2110 Filho, thesnureiro (sobre uma es-
tamanha de 610 reis). -

Anresentada na s •nretwia da Tunta Com.
marcial da Carina! Fad a ra' ís 12 hora e 50
minutos do dia 9 de deze 'i'ro de 19'1

Renistrada soa n. 17.728 por demacho
da Janta Co-marcial em seaaa- , de hefe.
Pagou no primeiro exem plar rs de sello
por estam pilhas. Pio deJaneiro. 16 de março
de 1922.  — Isidoro C vmpos. cli-ector.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Co maioa
ciai.)	 (1 859)

N. 1,7.720
A SciCiedade Anony-na O Malho, estabeleo

cida nesta Cicia le, á rua do Ouvidor, n. 164,
apresenta a marea supra, que consiste ras
palavras ajoão Narigão., dispostas e- tre as-
pas. Esta marca, que pôde variar em tynos,
Ore ; e dimensões serve nara distine-dr
Impressos, trabalhos tynographiens e litho.
graphicos. revistas hebdomadarias. revista

(1.850)

dizeres Rio de Janeiro na rade superior çaricos, para caldear e cortar, valvulas de
atta pressão, e pós especiaes para solda atta
to aeitea, de fabricação e commercio da de-
positante. A dita marca é usada impressa
ou gravada tios arti gos, n s paneis de cor-
respondencia, cartõ ,s, annuncios e reclames.
Rio de Janeiro 9 de dizemb-o de 1921
Pela Sociedade Anonyma W'aite Martins,"
Fausto 8 Martins (sobre uma estampilha de
CO) réls).
. arras mtada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 50

nutos do dia 9 de desembro de 1921. 
Registrada sob n. 17.725 p despa-ho da

Junta * Commer em sessão de hoje. Pagou
no pri neiro exemplar 20$ de setio por es-
talapilhas Rio de Janeiro. 16 de ma . çu de
1921— Isidoro Campos, director. (Ao ladai
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.849)
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;Ilustradas e com caricaturas, livros de Lis-
variaa e contos iafantis, de fabricação da
,sle; o ii.ante. Rio de Janeiro, 7 de d tzembro
de 1921. Pela Sociedade Anonyino ()Malho,
fosé P.Menta dc Aldlo Filho, thesoureiro (so-
bre urna estampilaa de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Ca pital Federal, ás 12 horas c 50
minutos do dia 9 de deaembro de 1921.

ficaistrada sob n. 17.729. por despacho da
junta Coinmercial, em sessão de isole. 1- agou
10 pri eiro excinplar 20$ de sello poa es-
aampilaas. Rio de Janeiro, 16 de Mato de
:1922. - Isidoro Campos, director. (Ao tad0
astava a carimbo da Junta Comnsereial.)

(1.b59)

• N. 17.'5'180

A Sodeda.de Anonyma O aftaiao, esiabele-
tida nesta cidade, á rua do Ouvidor n. 164,
'apresenta a marca suma, que consista nas
aalavras alicção do Vévtaa dispostas entre
aspas. Esta marca, que pôde variar em tynos,
ct(res e dimensões, serve para distiaguir
x .mpt.eassaa,.traaalltas typographicos e titilo-
graphicos. revistas hebdconadarias, revistas
(alastradas e com caricataras, livros de his-
todas e contos iniaatis, da fabricação da de-
jaositante. Rio de Janeiro, 7 de Dezembro
5921. Pela Sociedade Anonvma ,C) Malhaa.
afosé Morelia de Mello thesourciro,
ksobre ema estampilha de (OO réis).

A presentada na secretaria da Jarta. Com-
tnefcial da Canital Federa!, ás 12.a0 do dia
• Lie dezembro de 1921.

Registrada sob a 17.730,per despac t io da
Junta Commercial, eia sassão de bole. Paaoss
'ao pri "iro exemolar 20 de sello pnr ev-
tampilhas Rio de janeiro, 16 de março
lie 1922. - Isidoro Campos, directa. . (Ao
í li:fie Catava o carimll o da Janta Commercial.)

(1.$39)

N. 1'7. v-7.311

Companhia Souza Cruz, cstatielecida
¡lesta ddatle, á rua Gonçalves Dias o.26,
.rosenta a marca supra,que cora:iate na na-
tavra (Rita» disposta entre asnas Esta
marca, que pi5de variar em typas. dites e
tiinensties, • serve para distinguir fumo co
Saiba, cia corda e em ralo; fumo picado,
desfiado e miado. acandicionado ein latas,
pacotes e cplaesquer outros recipientes ade-
latidos; clgarrillios e cigarros da -palha; ar-
tigos para fumantes, Mas coma: piteiras,
taclaimbos, cachi nbos orientaes (riarguileh),
tanunilhas; ahosphoros de cara, de [nadei-
aa, de papelão e valquer substancia fibrosa

,aat não; carteiras, cigarreiras para ciaarros
• bolsas para fumo; isqueiros; residuos de
faaaa e rané, palha para cigaaros, panei
rira ciaarrds eus carteiras ou bobinas c bens

sins ci rita-os e eletrutos, da fabricação e
ommerein do faariaante.-Rio dc Janela°,

A0 de deu abro de I921.-Per procuração,
Lecicrc 19 C. (sobre uma .eatampilha de
t;O0 raia).

Apresentada na secretaria da Janta Coai-
anercial da Catana' Federal. ás 12 bea
Yas e :10 minutos, do d ia 10 :de dezembro
ifC1921.

liegistrada sob n. 17.731, por despacho
d2 Junta Commercial; em, sessão -de boje.
t:oagou no primeiro exemplar 201. sello
ror estampilhara-Rio de Janeiro. 16 de
Atara() de 1'422. -Isidoro Campc,. directo:.

lado eltava O carimbo da Junta Com.
PrC;a1.)

.1n01n11.

• CQMOi'lllia Souza Cruz, estabelecida
,n1sta ai ta fe, á rua Gonçalves Dias n. 26,

"e:',2rV5011.(1 a marca Supra; Nia- -,Conalate na

palavra aPrintemps,, disposta entre aspas.
Esta marra, que ride Variar em typos,
CÔ'J'S c dimensões, serve para distingui;
l • mo em folha i em corda e em rolo; fuma
picad), desfiado e migado, acondicionado
em latas, pacotes e qaacsquer <micos reei -
p • a tes. adequados ; eigarrilhos e cigarros dr
palha, artigos para* fumantes, taes como
piteiras, cachimbas, cachimbos oriontaes
(narguilei), boyai'has, phosphwas de cora.
de madeira, de papelão e qualquer subatar•
eia fibros q ou não ; carteiras, cigarrcirf,g
para ciearros e bolsas para fumo ; isqueizn
residuos de fumo e rapé ; palha para ciaa -
roa, panei para cigarros cm carteiras nu 1
binas e' bem assim cigarras e charuto. da
fabricarão e commerclo da depositante.
de Janeiro, 10 de dezembro de 1921.- or
procuração, Leclerc & Co. (sobre uma es-
tamoilha de 600 réis).

Aprescntada na secretaria da Junta C ye-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas a 50
Minutos do dia 10 de dezembro de 1921.	 •

Reaisirada sob n. l7 .72, por desaaeho
da Junta Cominai-ciai, em sessão de bole. Pa-
gou no primeiro exemplar 20;:, de Seio noa es-
tamoilhas,-Rio de janeiro. 16 de au-.N,3
197.2. -Isidoro campos. directos:. (Ao lado
estava o catimbo da Junta Gemine-dal).

(1.R59)

N.
Staadani 011 Company cai Braz11. estabe-

tecida nesta cidade, á rua Municipal ii. 20.
mire.senta a marca supra, que ecnIsiste nas
lettrns Mano formando tuna patavra
arbitraria, eneta . racta cal um losango. Esta
%arca, qae nó& variar em typos„ eares e
trill1C1ISC u eEi, serve nata distingui- gazo1lar2„
korozene, CACOS COMWIStireiS, era, gra:tag,
lubrificantes e todos os outros produclos de
pctroleo, da fabricação e commereio da de-
positante. Rio de. Janeiro, O de dezembro de
5921. -- Por nrocuriição da Standard 011
ComnanY o Btasail, G. 8. ibetsma, gereitie
geral (sobre urna estartmillto de 600 réis).

Apresentada na seoretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas e 30
minutos do dia 10 de dezeinbro de
19al.

Regisirali sob n. 17.734, por despacho da
Junta Commercial, cai sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20;-:, de seno por es

-iamnilhata Rio de janeiro, 16 de março de
1922. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conunercial.)

(1.859)
=1.0.1.1~111,	 .ffir.amilea.~1~11~111

EDITAES E AVISOS
guizo de Direito da Terceira Varà

Criminal
SERVIÇO ELEITORAL
QUINTA CIRCUMCWÇA0

rorarn alistados nos districtos de Santa
Antonia, Santa Thcreza c (lambe:ia os se-
guintes eleitores:
321. Amaro Jacorne de Aranjo, viuvo, com

. 32 nonos, funccionario da policia ,
filho eie Antonio Jacome de Araujo,
natural desta Capital, morador á rua
Barão de São Feiix n. 97, casa ou-

' mero	 .
322. Elididas Luiz Mendes, casado, com

36 anus, Estado du	 Janeiro,
empregado no cominarei°, filia, de
Antonio Luiz Mendes, morador
nvenida '%:tem da S. a g st,„

Juvenal Jorge, solteiro, com 27 annos,
°parado, alho de Elias Jorge, natu-
ral do Estado do Rio de Janeiro, na-
tural do Estado do Rio de Janeiro,
morador á rua Barão de S. Palia nu-
mero 93, casa n. 3.

324. Octilon Cordeiro Dias, casado, com 32
annos, funccioaario da policia, naa
rural de Pernambuco, filho de Isidorti
Cordeiro Dias, morador á rua Barão
de S. Eelix n. 93 casa n. 2.

325. José CorrCa Guimarães Netto, solteiros
com 21 anos, filho de José Correa
Guimarães Junior, empregado no
amansarei°, natural desta Capital,
morador á avenida Alem de Sá nu-
mero MS.

313. Onofre José de Carvalho, casado, com
31 aunos, natural desta Capital, em-
pregado no commercio, filho de An
tonio José de Carvalho, morador
avenida Mem de Sá n. 343.

al27. Miguel Ponce Via, solteiro, com 26
aflitos, Estado de Minas Gemes, ema
pregado no comnscreio, filho de Ra-
ohael Ponce Via, morador á avenida
Mem de n. 343.

328. influencio Simões de. Souza, solteiro.
com 22 annoa, natural de Permita-
bua°, emoreqadu no commereio.
Mito de Joé Simões de Souza, ma-
l'Idor á avenida Mem de Sá n. 343.

Eduardo Augus:o Pinto da Rocha, sol.
¡eivo, com 43 amos, natural do Es-
tado do Par. empregado no cora-
tnert,:o, filho ri Paitlino Pinto da
Rocha., morado: á avenida Mem de
Sán

ítániba: r3svimok Tamborim, solteiro,
com 24 cones, narnral desta Capital,
empregado no commercio, filho de
liem-U.11w Ewixtulc Tamborim, mora-
dor á avenida idom de Sá n-.

331. Maroel	 da Silv.. casado, ema
25 annos de idade, natural de. Per-
nambuco, empregado no Comnicrcio,
filho de Antonio Geraldo da Silva,
morador á rua da Amerier a. 233.

:.J :12. Mario Macehiorlatti. solteiro, com 22
rumos, natural do Estado de S. Paulo,
emnref;ado no commereio, filho de
Frederico MacehioriAti, morador á
avenida Men de Sá n. 34 -3.

833. José Maria Pereira da:t Neves, casado,
COM 23 annos, natural desta Capital.
emoregado no COMMUCIO, filho de
Adindo José Pereira das Neves, nio.
redor á avenida Mero de Sá n. 343.

234. Mederico Alves da Silva, t,olteiro, corro
38 nonos, natural do Estado do
Ceará, empregado no commercio.
lho de Belarmino Alves da Silva,
morador á avenida Mem de Sá nu-
mero 343.

ra35. Luiz T ixeira, casado, com 25 =os.
natural desta Capital, empregado no
cominarei°, filho de Armando Tei-
xeira, morador ti rua Visconde do
Rio Branco ti. 19.

336. Julio Anknio da Silva, casado, com 49
:mos. amurai do Estado do Rio dé
.laneiro, vi gilante nocturno, filho de
Luiz Joae de Sá, morador á tua Vis-
conde do Rio Liíunco n. 19.

531. Saturno Fortunato. casado, coas 29
natural do Estado de Minas,

creio, filho deempregado no anum
Franaiseo Vorianato, morador á rué
Ma:taaaa de Pombal n. 114.

338. 1;ack021 Jo-,:e dos Rr.:is, viuvo, com 31/
miara; desta Capita:, atava-

• ga do ao emninereio, filho de AgoStin
idto les. tios Reis, morador

Pu;tbal o UI.
)	 Carar:anha, casada,

sa a	 aa'	 "	 tia l'atadJ de
•-;";tb



241~~~.~~~~~raararaftaa,	

Luz branca de relam-
I
/tos 319' (50' NW) e a 2.1 mi..

pagos	 lhas da boia n. 11 do canal
I de Bahia Blanca.

Luz encarnada de re- Lat.: 'X 55' 3/4 5., long.:
lampagos	 . 02' 05'.. ti 2 W. .	 •.	 .

ILu: branca da relant:i

•

pagos ainarras),do par n. 4.Cega
Aos. 337' .. e 590 metros (2.7

•
	WIWW

Bola W preta	 Cega	 -Aos' :33.7')'••a 539 metros (2.7Par n, 5	 Bois E encarnada Luz encar.ilada de te- ar.arias) do par n. 4.lampagos ,

Bola W preta :- Luz branca.de ralam-	 • •	 •...z,	 .1Aoaaa.)7.3 . e 503 metros (2 'I

	

. .	 ,	 • pagos	 .. ,	 .	 .

	

Bola E encarnada . 	 ''Caga	 aatau4s,),do par a, 5.
'

Par n, 6

Bola de W preta

Bola de E eacarnada
Par n.

aaaaaaaaoamearroa.... 	•••n•••,

Par n. 4

eaumenrammekaaumamea

..Bola  W preta

Bola E ena arilada

11.0,....810.••••••n•n•n•8.4.1/11~.4

Par n. 2
.branca de ralam 1

pagos1
°-	 .	 ,10s' e 500 metros.(2.7,

Bola E enc.,rnada ama riats) do par n. 1.Cega
•

a	 -

Par n.	 Boja E em:a:siada	 Luz encarnada de re-
Pois W preta	 Céga

	 Aos 337' e 500 metros (2.7.
lampagos	 amarras) do par ri. 2.

Boja W praia

n932	 S ta- feira 2.1:
•
Pero aanbuca, emnr-egado no com-
mareio, filho de Henrique Campanha,
morador á rua Marquez • de Pombal
it. 111.

In arnirant estes senhores seu requerimen-
tos com carteira de identidade e provas de
resillencia, idade e profissão nos termos da
lei eleitoral vigente.

Rio, 20 de março de 1922.— O escrivão,
OstÁis E.sLves dc Jesus.

DIARTO OFFICIA 1, 	 Marro do 1922

Rmaatiatentlencia de Navegaçãa
DIUCTORIA DE IIYDRO3RAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 20
Argentina — Porto Militar

Balisamento do canal de accesso .

Aviso — Avisa-se aos navegantes que foram mudadas as baias do canal de acce,ss0
do Porto Militar, da seguinte fórma
an~aaa.aa.aumanaaroraaraa~~~4~1~~alommannamamear	 4;

nn•n•••-.' 	

•	 Numera
	

Caracteristicos .J	 Posição approximado	 ti

Ministerio da Marinha'
Arseaal de Marinha do Rio de Janeiro

CONCUP,2ENCI t PARA O FORNECIMENTO f32
DUAS NIACHINAS SENDO UMA DE CORTAR
AÇO D3CE E PUNC AR E OUTRA HORIZONTAL
DE PCM: R

De Orife:ii do Sr. contra-almirante inapc-
slor liaste iu-senal, laço publico qae, no dia
c de abril aroaiino vindouro, as 14 horas,
: !erão rer : :-.)idas • pr000sas para o forneci-
mento de 0ts inaeltinas sendo 'uma de cor-
tar coa 	 dt.).:e e punçar e outra horizontal de

accórdo com as capecificações
etn :

Urna (I) ranehina de cortar chapas de aço
(l a ca. ata 20 in/rn de espessura e punçar
it:N3 mie 30 rã de diatnetro em chapas de
r,ço doce de 20' mian de espessura. Com
cava de 800 /In e com dispositivo para
co:tar e punas cantoneiras, cortar ferro
redondo, qaadrado e barras. A machina será
provida de motor aletria° conjugado, de
corrente alternativa triphasica de 220 volts
com 59 partodoa, e resnectivo rheostato de
part n da. Elia será provida de quatro braços
em d y nlo T. com quatro carros dotados de
talha oataate triplex para uma tonelada.

Sere.° l , rnecidas com a machina:
Qnatro (4) navalhas para tesoura ;
Quatro (4) navalhas para as -cantoneiras

em L;
Quatro (4) navalhas para os ferros redon-

dos e quadrados
Doze (12) punções cies ontaveis de cada

uma das dimensões : 112", 5/8", 3/4"
e 76".

Doze matrizes (12) de- Cada uma das di-
mensões : 1.2", 5j8", 3/4" e 7)8".

Doas (2) puncções rectangulares com re-
spectivas matrizes de cada uma das dimen-
sões : 125(3/4" ; 1/2"X5/8".

Uma inachina (1) harizontal de punçar,
capaz de alarir em chapa de 1/2", furos de
5;8". Com dispositivo para receber canto-
neiras em L ate 4"x4" e tambem capaz de
furar discos de cantoneiras de 3"x3" com
8" de diametro e com aba para kin. Serão
fornecidas com a inaeltina

Doze (12) panccões clesmontaveis e ma-
trizes de cada uma das negmintes dimensões,
1/4", 3 8", 12" e 58''.

A natchina será provida de motor clectrico
conjnado para corre.nte. alternativa tripha-
sica de 223 volts com 30 periodos e respe-
ctivo rheostata de partida. ^

Secretaria da Inspectoda do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 23 de janeiro
de 1922. — M. Pessoa dc Mello, secretario.

Arsenal de Marinba do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor deste Arsznal :, faço publieo que, no dia
25 do .corrente mez, as 14 libras; ha secre-
taria desta inspectoria, serão reçebidas oro--
postas para a compra uct uma,a1Yotta-Bataly,
inuX1f, qne se acha fundeada jatiffélo ntairo
dique tia Mia das Cobra:a	 ' • n '	 •

Secretaria da Inspectoria do 'ArSenal de
:Marinha do Rio de Janeira-21 cia''• de 	 março

I9,22.—M. Pessoa cie Mello, secretario. e

As posições se referem ao eixa do :canta
As baias de E. se acha ti aos OS'' e a 9)

	

metros (0.49) amarras) dás de W.	 • '
As boias de luz são do tapo

de um relampago cada Ires segundos;
luz	 eclypsa.

0.5 seg.	 2.5 seg.
Nota: Retirou-se a bola de luz que cnista

do 20 supplemento (1910) do Derrateao aVraa
gentitio, e que se achava funde:Lia próximo-
ao primeiro par, aos 135' 30' da bola W. e
aos 181 30' da baia E.

Publicações affectailas: Carla Argentina
n. 8, Derrotero Argentino 1010, 3' supple:- -
mento 1919, pag. 196, Lista de ;Faros-¡ .
1921, pag. 194, ns. 340 e 344. :	.

(Do aviso aos naveanics n. 55 do ir. 15 -

	

de 1921 da Republica Argentina). 	 •	 •	 ,•
Directoria de II yd rograghia , da SuPerid- `

tendéncia de Navegação, Rio de Janeiro:23
de março de 1922. —Alvaro Nu. n.2.s • d..1 Ctu'Vri

capitão de mar e guerra,' ‘Iirector: -
- Nota: Uma cópia do autograpao . -do aviso ^

supra foi enviada nesta ciata s seguintes
companhias: Companhia de Navegação 'Lloyd •
Brasileiro, Costeira, Connnerci, -i, Navega
Çaita e Lloyd Nacional. I

,

""7".""""==ranamma,	 .211

para os examea para,,Caao de longo curso
photos e macbtaistas da, marinha mercante,,
'as quaes será° encerradas no dia 25 proximoa:
• Os aandidatds devarãO ap:esentar todoSj
os documentos eaigidos pelos arts. 215
215 e seus para,graphos da regulamento em
vigor.	 ,

	

.	 .
• Escola Na-va1, 14 de .Maiço .do,1022.—Jorio
Arnorím Junior,"sere 'r,e1,i;tor .. ,	(..

,	 •	 41.

• Ministerio•dã' Guetra

-Fábrica de Cariuelfaa e Aráifact.)s
.•	 .	 . •	 'Queima	 -•, 1.n

ordem do Sr:'coronel Jeko : Marla Xa-
vier de .firithiánior, iliredor'geral - clâ, Fabrica
de Cartuchbà't ArtefaCtoa ^de drre'rra,convido
b	 tia/talai ' a tia itics'ma fabalta, • 'Gabriel

•Skinner, que -Sb aelia • sitspén-ecf'poa 30 dias
déMe 17 TintIO;a-,-epinfoarecer,
caíre tirgencia,.'a esta rePartiçãoaa ,

Realengo ;20'de Março de 192'.aaj- ilelSwarclo
dos, Santos	 temente secrtário,.

..1 .	 •	 •	 • •	 Á	 •	 -n

liliÁtagento
• (

. QUINTO DISTRICTO — SANTO ANTONIO

, Relação.'	 dos cidadãos afãJto.a•
- 'semanaa findaile .-9 18 de mia' de 1922.'',

NI • r
• Erriani'	 -

Augusto.Ramos de Souza.
Waldemar, filho de Julião Francisco dal-112'#
Antonio Soares de Pinho. 	 • .
Orestes Taloiso. . a •
João Baptista :Tavares. : • a
José Guilherme de Aratile.

r	 •	 :
r	 Escala Naval :	 s

)	 -DÉ 'AiACHiNISTAS E rdt.o ros DA
4	 AtAR1NI1A MERCANTE

112 ordem do Sr. contraaalndrante,•ditaktor,
• façto- publico, para conhecimento doS interes-

sados, que se acham ahertás na- secreta-ria
desta escola, a partir de hoje, as inscripçOes



•	 Sexta-feira  24_ Ve11~•~111~1~	

• Directoria Geral de Intendencia da Guerra -
PROPOSt,'S RECEBIDAS PELA C01 14MISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS

DA GUERRA Em SESSÃO DE 23 De MARÇO DE 1922 •
Aze. e do Alves, Redrigues Comp., negociantes matriculados

r: estabelecidos á tua do Carmo n. 53, nesta capital. propoem
.venderá Diretoria Geral de Intendendo da Guerra,. sujeitando-se
ens typo.3 adoptados e a todas as condiçõn contidas no respectivo
'edital de tonettrrencia e publicado no Diario Offiria","os artigos
abaixo deaignados:
168.0r.,'0 metros de algodão cretone para ceroulas, metro

(mil e quarenta e sete reis) 	 	 1k041
s.00a metro de algodão cretone -para leneões, metro

(dous niil quinhentos c sessdata reis) 	 	 2$500
.reD metros de brim branco regular, metro • (dotts mil

seisceutes e quarenta reis) 	 	 2$640
35.000 metros de Judiai kaki., metro (mil tresentos e

dezoito réis).... 	 	 1$315
1.000 colchas de algodão, uma (sete mil quatrocentos• e oite ta reis) 	 •	 7400
1.ZI03 pares de luvas brancas de algodão; par (mil oito-

centos e eincoenta réis) 	 	 1$850
1{0.000 pares de meias de algodão, par (quinheatos e

quarenta e nove réis) . 	 	 $340
Rio de Janeiro, 23 de março' de 1922.- Por procuração de

Azevedo Alves, Rodrigues & Coam., Carlos EiCchieri.•

Luiz Mendonça & Comp., negociantes matriculados, estabele-
eidos á rea General Camara n. 33, sujeitando-se a' todas as con-
dJefles do ditai, propõem fornecer á intendencia da Guerra, o
seguinte :
230.000 metroa de algodão morim, metro oitocentos e -

.	 noventa e sete reis 	 	 $807
l • S.G00 metros de algodão cretone para ceroulas, metro

-	 m11 e trinta c quatro reis 	 	 1$034
.000 metros de algodão mescla,, metro mil quinhentos.

e noventa- e nove reis 	  1099
10.000 metros de ,aniagetn, metro novecentos e vinte

e criará reis.'..
	

$924
1,300 metros de brim branco regular, metro dotrs.inil

tresent;is e quarenta aia 	 	 211340
COO metros de entretelia •fina, metro. novecentos e

. •	 sessenta e oito réis 	 • • 	 	 $968
35.000 metros de nietim kakia metro mil duzentos e no- 	 -

.veata e sete reis 	 • •	 1$207
Co:chas de algorittb, uma • -seis mil e setecentos e

quarenta réis.. 	  	  • 6$740
I(amoa pares de meias de algodão, par quitMeatos e vinte

quatro réis 	 . . 	 	 $524
Rio de Janeiro, 23 de março de 1922. L- Luiz Mendonça &Comp.

ararramr•••

Leitão, Irmãos & Como., negociantes matriculados e. estabele-
cidos no largo de Santa Rita n. 4, propões, fiernecer os seguintes
i`rtigos da relação abaixo pelos seguintes preços.

Declaram sujeitar-se aos typos adoptados e todas as eOrdiçtieS
4?nblicadai no edital de concorrercia do Diodo Offitiot

Numero - Classificação - Unidade - Preço
• 5.000 (cinco mil) metros de algodão cretone,nara tenções,

• metro, dous mil quinhentos e quarenta réis.-.., 	 24'450
30.000 (trinta mil) metros de algodão mescla', inetro,(mil

sciscentes e noventa e eine') réis)

Illar.;:•; do 1929.	 5933	 4.

putilicado no Dial° Mela e aos typos adoptados, os artigos abai.
xo anention ridos :
230.000 . metros 'de algodão morim, metro (mil duzedloS

, e, cincocnta réis),. 	 . 	 	 1#250
165.600. metros de algodão cretone para ceroulas., metro

(mil duzentos e oitenta reis) 	 • 	 	 13280
• 5.000 metros de algodão cretone para tenções, metro (tres

mil e oitocentes). 	 	 3800
30.000 metros de aleodão mescla i metro (dons mil e tre-

• zentos réis)... . 	 	 2$300
10,CC0:emtroe de maiagein, metro (mil e duzentos réis) 	  • 0200

• 600 metros de brim branco meio linho, metro (oito
mil e quinhentos reis) 	 -	 8$500

1.300 metros de brim branco reeider, metro (dous mil e
quinhentos e trinta reis) 	  .2$530

1.500 metros de entretella grossa, metro (tres mil c oito 	
centos reis) 	 	 4800

600 metros de entretella fina, metro (dons mil e dtt.
zeni os) 	  2$-200

1.000 metros de fiánella kaki fina, metro (vinte,. e nove
• mil e oitocentos) 	 	 29000•

100 metros de metim listrado, metro (trcs mil e qui.
nhentos réis) 	  • •	 3$500

35.000 metros de metia] kald, metro. (mil e quinhentos
n•	 lientos e cincoenia) 	 	 1$550

300 metros de medra') preta, metro (nove	 réis) 	  '9000
• 800 metais de rnerinõ kaki, metro (nove mil réis) 	  9$00n

700 metros de zuarte, metro (doas e cineoenta réis) 	 	 2$060
83.000 collarinho3, em (oitocentos réis) 	 .	 000

100.000 pires de meias, par (seiscentos e vinte e cinco réis)	 $625
Rio de janeiro, 23 de março de 1922.-Por procuração, VieentC

R a gaite

•

Antoato Maciel & Comp , negociantes mateiculados e estabe-
lecidos ás ruas Ourives u. 35 e Buenos Aires lis. 76/75, nesta
praça, propõem fornecer a Intendenein da Guerra os artigos abaiao •
especificedos pelos seguintea preços:
30.000 metros de algodão Mescla, metro (dous mil c ro-

• venta réis) 	 -;$e90
10.0.ea metros de anipsjeu), metro (novecentos c trinta e

cinco reis) 	 	 Y.V51.300 metros de brim braneo regular, metro (dous mil e
seiscentos e trinta réis) 	 	 2$030

25.000 metros de cadarço com 0,011, inetfo (oitenta e oito
$088

is7.000 metrrosdle cadarço com 0,07, metro (setenta e sete
reis) 	 	 $077

6.000 metros da entretela fina, largara 0,e0, metro (no-
-	 vecenios reis) 	 	 $900

•1.000 meti •os de 'lancha kaki fina, metro (vinte e nove
• mil oito entes e cincaenta réis) 	  294850

700 metros de zuarte, metrô (mil setecentos e quarenta
reis) •

_83.000 collarinhos, uni (seiscentos e ("orienta e ires reis) 	 	 16903
112.060 lenços brancos de aleodão, uni (quatrocentos e cin-

coenta e cinco réia) 	 	 $455
100.000 pares de meias de algodão, par (setecentos e tuas

reis) 	 	 $703
Os proponentes declaram que se sujeitam a todas as clausulas

eeondições do edital da -couctirrencia.
• Rio de Janeiro, 23 de março de 1922.-elnionlo Marie' ei Comp.

Ferreira Passarello Comp:, propõem foruccer á Directoria
*Geral, de Intendendo da Guerra os artigos abaixo destoadas
pelos preços indicados, sujeitando-se a todas as condiçêes do
edital publicado no Diario Official, a saber:	 •
230.000 metros cie algodão morim, ao preço de oitocentos

e oitenta e oito réfe, cada metro 	 	 $888
165.000 metros de algodão cretone para ceroulas, ao preço 	 •

deanil reis, cada metro  •	 UNO
• .C(30 'metros de algodão cretone-para tensões,. ao preço

de dons mil :quinhentba .c pcienta ,reis, cada
.e)ee metro	 • • N• • • in 	 24570  •
60.000 Inetios, do algodao peta eryo, •ao preço ale ectes	•

• ; eaidds e seteata;et itOe réis,', cada metro.... " 	$7•17
10.000 Metros de anniage gi, ao preço de novecentos e

•-	 • • ^	 c trinta,rels, cada n•Oroe, 	 $930
550 metros de Iludia •azd ao. Preço 'ele dez mil e

ett(). o,nairowatot; reis. CaCt`metre 	  •	 • .••. itU

mAnio ow"

..	 1$095
25.000 (vinte 0i-cinco mil) metros de cadarço de 0,011,me-

tro,(oitenta e nove réis),. 	 	 $080

	

. tiCe) (seiseeatos) metros de entretella .fing,rnetro,(gove- :	•
cedas e sessenta réis) ,	 	 •, $980

•

1.000, (mil) metros de flanellakalei.fina ntetto(viptee neve

	

.	 .
	 -.294000

	

,3.000 (trinta e cinco mil) metros de metim !raki, metro, 	 •	 -

(mil seiscentos eeoiterata réis) 	 e .1050
• 1. .000 (mil) colchas de algodUi; nina, (seis útil eitocentes 	 ,
çae)10'1c.	 ... -; .. .	 0$850

te(1.0iX1 Le,e , ii Mil) pares de mciak.de algodilo,Nr,(quiniten-
-..	 'eat'p e-cincoenta	 e „e.	 •	 •	  . $550.	 í eet	 •

Rio de janeiro, 23 de março	 Leitdo, Irnuics Cohip:

	

4	 ,

.5' 3
Moraes	 Alves, negociantes matriculados, - eatabeiceidni

avenida • ossos n. 96, propcem vender a Direeteeta Geral da id.,.
3illieáe4 da Guerra, •.euleitanee-ee 

•
a todas ds eleusntãe do :editar

.	 I	 . 

•



,.-	 .	 ..	 .
N. 12.627, 'lhe Acotiar' Company.	 :	 N. 12.270, Luiz Caballero.
N. 12.628, James Sharmon. • .- "	 Convido os conce.ssionários- acima nomeai,.
N. 12.629, Jose Alaria Leal' C Anuo dos a comparecereni nesta Seeretaria . de Es-

	

,	 .	 .. ' tado na proxima segunda-feira, 27, ãs 13 lia ;•Kru,„..o.
N. 12.630, Ezio Pensotti e Pensotti Nes- ras, afim de assistirem, á abertnra dos cavo-

tore	

. .

	

. . .	 . lucros que'Conteeni-os ,relatodoã, desenhos-,
N.. 12.631, Manoel Laffitte Busquetts. 	 '. e amostras de maná invtlenções.
N. 12.632, Tile Sharples Specialty Com- , Directoria Geral, do., InclusEria e Caluniei.-

pany. . : cio da Secretaria de EStado da Agricultura,
N. 12.633, De. Trey & Company Limited. : ladustria e Com:nen:to; 23 de. março de
N. 12.034, Alberto Meissner e Albert Ser- 1922.— O director gera), R. de Artjujo Casu,

' iro.	 . 1	 ' • .	 'J I• •	 •

• .„ricchlo.	 .	 .	 .	 ,	 . ....
N. 12.633, Dr. Alberto-Meissner e Al- '.,„ . '. , . 	 •	 _....,_,b

harto Serricehio.	 .	 ... ..	 ,	 .	 ,
12.636, Frederick Edmond Cerry,	 „ Directoria . do ';s3 -e 'l.y,iço de . InSPeC9.4.1

N. 12.637, Frederick Edmond -Berry. :	 .	 e Fontent.d.eAgrico1as .,
- N. 12.633, Companhia UnitetL Shoe -Ma- e:. Em cumprimenta acl disposto • no §P do-alfineta/ do Brasil-. 	 ' arr.- . 98, da lei n.,4:242; de 5 de janeiro:deN. 12.639, Companhia United :3110,..N. Ma. 1921 faço-páblicoque- esta directoria VaeChinery do i3rasil.	 .,	 -,adquirir de -Luiz -.AIrtaedO e. C ' rup., eatabe-

r.

N. 12.640, United Shoe Alachinery Com- "'tecidos d' rua: da £1tritanua mi. 74, nesta Ca-pany 01 South America. 	 • •	 pitai, cinca livroS protozolla geral- para di-N. 12.641, The Com:Iluda! Rescareh Com- versos papeis, com 250 fobias cada um, depany.	 34,t 47, .a,228$, pdr -1):1 40$ ; --quatro livrosN. 12642, The ConunerCial ,Researe.l..A C.can• protocollos de rcqueritneatos, co n 150 folhas
raii2.	 - " - ,-;; n I . , -i .	 cada um, com iridiCe i alphabetico, a 160$;N. 12.043, John D. CrevOisg. ,,., . :: f.	

': por 640P; um liveaparaindice de protocollo,N. 12.644, Victor Lee Enterson.„ . :.,-:...,,	 ! aiphabetico, por 53$'; quatro livros de ponto,,N. 12.645, o mesmo.	 • .,.e, :i• - ''	 -a -54$,-- por ,216$ ; ,, oittÉlivros orotocolloseN. 12.640, E. I. Da-Pont De miheiirs anã ;', sendo dons para a•secreteria e seis -para -as
C°Nni."12". 6. 47, Norton CompanY. •	 -livro 'para. empenho cle-despezas, 'por - 64$ ;

• . , i•- -- • , (f,	 secções technicas,,a 149$,-po: . 1:120$ ; uni.
N. 12.643, National Radia Company.	 - :uni . livro geral de registro de material, mo-N. 12.649, Philipp Schermulv y j ,...-•	

e,_deio wif, com 500 paginas; por . 118$ ; umN. 12630, Time Singer Manufacturing Com- livro para escrioturação da renda; modelo
. n

pany.	 XVI, por 1Q3$; 12 tajfies ;;-uitlá para- requi-N. 12.651, Clarenco. M. HáiSlia. tV.,.	 ' '!sioão--:,.
N. 12 652, Gillette Safety RázorsCOmpany. ...• de material y modele , VII, por 184$:.;

24 talões para- ze-quisição de transporte, mo-N. 12.653, Corinne May Sanche.... : -	 dela XIV, a-15$, 3,305; 4resialões de bole-N. 12 654, Alvah Leigh Powell.-. 1 - .  •	 :
N. 12.655, Sinclair Regining Couthany., . :leite wde es	mstatistica de distribuição de seen-

a	 , por 48;;; ; iini tivro para registraN. 12.655, Hannoverach Steitilto . lzfab,rik rb;:tie; publicações recebidas, por 36$ •, -; um.-livro‘Fama,) Gesellschaft mit be.'ácitraplãer Itaf- -•

	

. •	 para recistto de tr bailios , 5ehnicoS reco-

Ministerio da Agricultura, Industriâ
e Counnercio

Directoria Geral de industria
Commercia

Primeira SeCert0
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 12.531, Jose Natividade Coelho.
N. 12.582, Paulo Lacombe.
N. 12.533, Emitia Adelaide GOaçaives For-

tuna e Vaieniina Pereira Fortuna. -
N. 12.584, Manoel Diasinulor.
N. 12 583, Dionysio Manhães Marques.
N. 12.535, Gorasil Brandão: 	 •
N. 12.587, Dc. Severina Lessa.
N. 12.588, Autoaio de Rich.
N. 12.539, Fernand Mandarino.

12.590, Antonio de Barros Dias.
N. 12.51,Anna Honorina do Prado.
N. 12.5.12, Alberto a , Hoepfner, Daniel

fiordes e Antonio Luiz da Silva.
N. 12.52, Alberto G. Hoepfner, Daniel

COrdes e Autuai° Luiz da Silva.
N. 12.594, Pedra Scarrone.
N. 12.595, Companhia Aramar do Brasil.
N. 12.593, Ortiz, Varallo & Monteiro.
N. 12.597, Americo Betai.
N. 12.593, Arminio de Castro Ferraz.
N. In.599, Joseph Denz.. •
N. 12.600, Freire 61 Sodré.
N. 12.601, Fernando Casablancas.
N. 12.602, Gustavo
N. 12.603, Claudius E. Bennette
N. 12.604, Karl Jaick..

•N. 12605,j. Brandão de Oliveira.
N. 12.605, Johannes Heti.
N. 12.607, Hopkins, Cattser & Hopkius.
N. 12.609,- Michael lavora0/ Pupin C

edwin Howord Arrnstrong.
N. 13.610, Russell 	 Alumford.

Anchor Cap & Closttre Corpo-
ration.

N. 12.612, American Art Needle Com-
prmy.

N. 12.613, Frantz Ilumpitris . e Kenneth
Alexander Roberts.

N. 12.614, Fraaciics Carvalho de Barros
Junior.

N. 12.615, Fred II. Freund.
N. 12.616, 'Amadeu Rodrigues-de Mello.,
N. 12.617, A. Audreoni & Comp. •
N. 12.618, Augustine Caffney.	 •
NI. 12.619, Moine Perri.
N. ;2.620, Pcovr,
N. 12.621, General ' themie ,Cepany,.::

z N. 12.622, Emanuel, SalOmp Lild
12.623, David MC ,Nati R MaY';".

N. 12.624, Conmanhia Braftirq‘r.de • 'Ar- 'a-
tafãcios de Borra.

N. 12.625, Carlos Siemund.
N. 12.629, The Sydney ROSS Çampasy,

11	

ÉM

Muna e Emmattoel Torres.

b	 n

til rig:	

.

12.658, Standard Ou ennipaify	 .• .,,,..teco livros para registra:de .amostrasN 12.639, lhe Hunter	 a

¡ .	 , ,	 :„.-- m o lárros paraN.	 '12.637, Natural Air Drydrai• ,1nc...n -:„	 ' àerviço de, t analyses„ a,5
-.•1hidos á secçãO,
	Pôr 36$ ;3.11cW,,,. gor 279$ e

N.

 

.Pr.Y.:1-St12130111. '..,' 006; por' 279$, importan do tudo' eni rtãS.

	

--,- 11:...1 L:	 g- :-(4,60000. 	 -	 '

.

• N. 12.650, Alvah Leigh NveI4 -, :i l	 3,- - '•	 :., ,, ' • , • , - , - -- , • 	 -	 •
N. 12.661, Arnold Zoller- f.: , -,,;.-,	 . P.	 ,j , Rio de, Janeiro, ' 20 de 1424.!9, ::.,..,9.,2i2":N. 12.0;32, Alfredo Guaitã.' ,;;,-,;-.:-` , -i,-,	 . ArfidirTM I6	 O, direclor.,,T . N, - . 0`
N. 12.663, Arthur Winter. .
N. 12.664, Alfred Bononi,i..,-.-,	 .0,9.."1_-.: t.,, ..,z5	 . ,t1.'fi .1. .t*, ,--:,

',.9.-	 , . . k	 ,..,•N..12.663, Antonio Augusto 'Tavares.	 .'  0,11iS"pecterla do serviço de L p eça
. N. 12.666, Detroit AutoMMic Scale Cola.. - '' 	 e Fomento Aoricola. ' °	 . x
Tgluy-.; , tr-•-• .- , t: 1

°
va 'c'onfortuldade .com o §	 ia° art. 6`,,.?

, i4lI 'éggl11-1iyib:r: , :- .11,,,4,1:Ye": °,,. lt, ,, 11,,,. -d; I, ,i,tI'.,i-j da
De

eas 01 piu i, I i, c,:.4i.,424e2pc.. s. tdae d5i t d
M

e cet itaneviraoe dae41.19
9

1i2rliitt
'- i--Ç ' N• ,12•-•§‘,58.)Coignja/ 14 -,GriallilePlioile Alatiti r/o Soares, Sobrinho 6L Comp.', ',estabelecidos,
i'°.(2

,
t;Iti. r.17:6.0i1)441/%/Wn'iai ' 'i;a1;.-r" kju'ets ''''ti ' rua da Passagein IV.' 471 em Botafego-,1

nesta Capital, 120 metros de- Sarrafos de.pi-JCOmpany.	 A - 0 - ,,	 ,,f, nho do Paraná, de 5<l 1/2 centimetros, por*
N. 12 ' 6"	 "A' A. pliss 'çr`' m	 11111.""" 24520; 100 metros de sarrafos de pinliaa0

5934 Sexta-fira 24,
'

.15:000 metros de ruam kaki, ao preço de mil cento e
noventa - e •cinco reis, cada metro 	 .	 1$195

150 metros de panno preto, regular, ao preço de qua-
torze mil e setecentos réis, cada .metro 	 14$700

700 metros de zuarte, ao-preço de mil novecentos e
oitenta reis, cada metro 	 -	 /SUO

• 112.000 lenços brancos de algodão, ao preço de trezentos
- • c oitenta e oito reis, cada um 	 	 $383

- 1.450 pares de luvas brancas de algodão, ao preço de
mil e novacentos-réis, cada par 	  1$903

100.000 pares dc meias de algodão, ao preço de quinhen-
.	 .1-03 e cincoenta reis, cada par 	  . $550, .

Rio de Janeiro, 23 de março -de 1922.	 Ferreira Passaretto
à Comn.

-aceérdo com o edital publicado no Dituto 0~21 de 16 do
corrente, e datado de 10, Umbu,' da corrente, satisfazendo as suas
exigencias, proponho as mercadorias abaixo, com os preços se-
guintes, . tomando por base- as amostras que a essa directoria eu-

.

sido verificado peio exame,respectivo:
230.000 (duzentos e trinta mil) metros de algodão morim a

(novecentos réis) o metro 	 	 CON
30.000 Metros de mescla marca eAmazoitia», a (quatro-

centos e trinhi réis)o metro 	 	 $13G.
1.300 metros de brim b:anea regular a (dous mil seiscen-

Los e setenta reis) o metro 	 •• ... 207G
10.000 (dez mil) metros de 'aniagem marca Atapiraa, a

" (uni mil reis) o metro 	 	 1$000.
100.003 (cem mil) pares de meias de algoc15.o, a (oitocentos

c quarenta réis o par 	 •	 $840.
1.000. (mil) colchas de algodão, a (dez mil) réis cada

unia 	 	  10$030.:
'Os artigos propostos serão entregues a essa repartição dentrcr

	do prazo maxim•o de quatro dias.	 - •

	

Rio de Janeiro, 23 de março de 	 Alos.s de Brito.
• Directoria Geral de Intendencia . da Guerra, 23 de março dg

1922.— Major A. Damocerzo Vieira, secretario da C. P. C. O.

-	 .

MARIO OFFICIAL
	

ãto.nje , de 1022 ",

viei, reputando os artigos de primeira -qualidade;Como deVe .

lilememMinrwniemmre...	 ~mo,	



n6;§	

,
Em cumprimento ao disposto no art. 9,

§ P	 lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
• faço publico, que este instalado L'41C adquirir
• das firmas abaixo mencionadas e para serem

pagas pelo "altesonro Nacional, o seguinte,„
material

Lutz Fernando & Comp., Uni-
lada, - Avenida Gomes Freire
a. 11 :

• 25 funis de vidro' a 11800 cada
' - um. 	

22 frascos bit, rolha esmerilhatla;
•brancos; de no cc: . 2f500
cada uni 	

4:5$G00

55$out

•

0" Sexta-feira 24 OTARIO OFFICIAT). ISIaro tio 4052 035

• a lParana„ de tOxt 1/2 ._ eetahnatros, por 36$.;
ke 80 metro s de sarrafos de pinho do Paraná,
de 5 2 ce lameiros, por 24300, tudo pela
amporta aia de 84900.

Rio dela .eira, 21 de março de W22.—
.	 -411'lluirTurres Filho, director.	 a•

• •

- Directoria do Serviço de inspecçáo
e Fomento Agricolas •

• Qe accen-da com o §1° de art. 98 da lei
•n. 4.242. de 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blieo que (aia directoria vac adquirir de Lida

•ailacedo Comp., estabelecidos á rua da
Quitanda 74, ncsta Capita!,, cinco carim-
bos de borracha, conforme os modelos indi-

"aadoa, a 0600 cada um, por 23$, e um ca-
ranho numerador, de nindanca automatica,
por 237$: e de Alauquerque 	 Neves, esta-

• beiccidos á avenida Meta de Sá n. 78, nesta
• Capital, rata coita toras para papeis Soca-

• ...neekan, a 4at50a cada uni, par 76a, impora
tando tá do em 330$000:

laio de anileira, 21 de março de 1922.-=
Arlhur 8-aros Filho, director.

-
Direetoria do Serviço de Inspecção is

a • Fomente Agricolas
, .
Faço taublico que esta directoria vae

adquirir de: Aia...vergue & Neves, cinco.
resmas da aanel para informações, ai razão
de. 19000 per uma himoriando • eia 991; 30
caixas dc ocanas Lconardi, danadas, ã
sazão .de 7$500 por unia, ,importardo em
270$ e afia ?asmas de papei aitnasso liso, á
razila de 31: por unia. importando em 210$,
nu umtotal de 5791000. Luiz Macedo &
Coatp.:	 vidrds de. ,..cotaina aralQa aSar-

•definia, aazãode i$900 por ain, eia uni
letal de 45a30U e Valas Bens ea Comp.: Um

• Livro arni..i:o de 200 folhas, Capa de pann.o,
formato aam•ale n. O, papel Hollanda, no
taalor de 1'4, perfazetalo o total geral da
aompra,dasties arti	 em 65C$C)C.O. • 	 -

• Secreta r ia  da •Diretoria do Serviço de
Inspo.cção e Fo Reato Agricoles,-20 de março
de t922.	 Mar. Barros Filho; director. -.2

Directoria, de laletcoraionia •
- imartr' t:ra& UNTRR,,!..

•
.• •

*nu eu atraimento. No , fliptigio rio g1G••
lio tua. (.43, • da liii.4,24!, de 5.de Janeiro •
de 192,a . faao -publico quê - eia directo-
ia YaR adenrifir, para . Ser pago • pelo E

ria vae adquirir, para ser pago pelo
Theaaura Aarional, da Litho Typogra.
graphia -Fluminense, eatabeiecida á rua
da Quitanda u. 2 .1, acata Capitai, o
tuia! seguinte:
26 resmas, do 500 _ folhas
cada uma, de papel for-
mato 1 12 x O 70, do 42,
triles, a 110000. .	 2800$000

850. folhas de papel de duas
faces, formato O 76 .aal
, aa O 50, a, 000.	 510,000

1•n•n•••nn•11

aairectoria do •Metecrologa
, INSTITUTO OWTIUL

Em cumprimento ao disposto, nu 1°
do art. 08,, da lei a., 4.2 .1a, de 5 de janeiro

.Thesouro Nacional, dos Srs. Luiz

ide (921, faco publico que esta directo-
ria vae. adquirir, para aer pago pela

Ma-
cedo ka, Comp., acuamerciantas estabele-
cidos ti s rua da Quitanda it. 74, nesta Ca-
pital, o .material seguinte: -
.Desdobrai- 430 cadarnalas,mo-

dolo n. 12, ara cadernetas,
modelo 4. t301, ema 31 fki-
lha% v $30o 	  120a000

Desdobrar	 13 cadernetas,
• modelo na. 45, em caderne-

tas modelo 31. G0,3, COIn	
123,000folhas, a:'$300 	

	

5.000 .,/olhos• • de memetan-	
120a.000duma,modelo n. 4e9, a

	

24 'vidros grandes de guroroa	
46a0latatalaiara por 	 	
a10$000papeleirita do madeira a 3S'

.12 pastas .ir.lassirinador Ra-
pido a lasca) 	

450850(1

	

Total 	
tinariaricia faial de quatrocentos o

cincoenia mil e (lua -alentos ráis.
Rio de Janeiro, 17 de mano de 1922.

Pelo secretario,	 1,'• «arneiro,
1° official.	 _	 (a

11•••••nn•••••••

lados: 1,01a inanortancia	 .150a0a0
Imnortanala total de cento e oinceen-,

ta mil réis.
Rio de Janeiro, 17 de marco de 19a2.

Peto secretario. Aleidea P
1* official.

,INSTITUTOCENTIIAL

rua Buenos Aires n. 22, unta Cavii.42,
rnatarial . seguinte;	 •
1 machina de grampear,

'amuai o cio pedal, ato
12 . mm, OPreu gs) 	 ..	 W:6000.00

2 carreteis de aramo n. 24 e
respectivo carretel Dna

atertte . 	  	 VLOSO00
!•n••••••••nn•••••4

• 1;700$00(a
Importancia total de um coral° o aaa

tecerdes mil i•ati8.
rhio . de Janeiro, 17 de Marco do 1922a

Pelo 'secretario, !Wide& alanaiaaa,
1° .offioial, 

Observaiorio Nacional

cional dws Ermas J. G. Pereira & Comp. e
algaliar para ser pago pelo Thema.° N1a-

Luiz Macedo & Comp., estabelecidos á rt17,
da Quitanda, o • primeiro, no n. 103 e o se-

ai-t. 98, da lei n. 4.242, dç 5 de janeiro de
1921. faço publico que este obscrvatorio vita'

Em cumprimento ao disposto no § 1° da

gundo, no n. 71, o material seallinie:
J. O. Pereira & • Comp., estabelecidos ti

rua 'cla Quitanda n. 105: •
12 novellos de barbante de côr, a
• 1$300 	

1 resma de papel. Manilha, para
•	 embrulhos, grande, , quali-

dade superior. 	  -1701000
3 caixas de grampos Ola 	 O, e

41030  -	 12030
3 caixas do grampos OK n. 1, a

449C0 	 	 12$000
4 caixas de grampos OK 'na 2, 4a • 1GaCC0
5 caixas de cantanciaasde metal

amarello, para papeis, a
3$500 	  • 171300

Luiz atnaécicsdo á Comp., cstaUylecidcs

	  245$500

rua da Quitanda n. 74: 	 -
12 novellos de barbante branco,	

tsket,a 1a500 	
25 blocos dc papel liso, 50 fls., 	

4200K10x23 1$700 	
25 blocos de papel qundreulado,

500s. 2 4: x17, a aaatal 	
	 755(300

23 blocos de , papel quadriculado
de um só lado, 50 tis. 22x31. 	

IG0¢,C.00a 41000, 	   
tO caixas de grampos - ora Papeis

a 3aC00 	  • • • ....	 moo

Reis 	

Obseria:tios rio Nacional, 18 de março de
-----

1922.—LaurindoMacedo, secretario.

Instituto de Chin-doa

- • aa 37 °Ulla>Total. 	 • • 
. araportancia total de troa contos trea•

sentes o setenta mil raie.
Rio de Janeiro, .17 do março de 1922,

Pelo secretario, Ateidea,	 Oarnciro,
1° official.	 ,(f, •

- -.r t . ,	 '' •	 ..
• oDireetoria'aWlleteorologia , , :l '4\-

-,
.„,,	 , .•.; , 0:	 tr, ' -	 •	 .• i.

	

.1NSTI,TuTe$ cErrri'Al... 	 ,)
• ,	 .• ,	 .•	 :,•	 , ,,	 ,"	 -

nE Cullil roprimtnt O ao disposto -no .§,1*'
k a a do artati8 .da,lei.n. 4.242-de 5 de janeiro -
a aait,t2la Cato publico. que, esta directo-.

: a	 •

	

1.	 .•	 ._	 .

!fl.itv;)hro Naci•onal, dos' ars.: Fonseca • Directoria _de Meteorologia . •
Aliiwida& •Compaa commereiantea esta-

••' • • 1,,NsTITUTO clamam 	 •lialocidoa . rualPairneiro de alam nua
ariaaaa..; 78 -cana /ima 'Capioa , a materialEm- cumprimento LIO disposto no § 1*

• aagáiutaa • • • .	 • a ;	 .•	 ''ilo - art. 0. da lei a. 4.242, do 5 de janeiro
• 2 bavraa 'quadradas de feraa '	 ido 1021, faça) publico que, estaadirecto-

a;", a 28800-0. !)`. • 	 	 5G$000' ria vao adquirir 'para ser -pria

	

bygr animas r de . • p ara fu
	 •

soa . de • ferro • de. ata":	 '
x 2". a5ah00..'	 . • .... . -
caitrara • aaan -. jogo de ferrosa,

: ata - • '
roldansis ida tarro para 'cabo

a
-a	 álvariizado

Para	 	 • '	 (20Ob
	 oleado:

•.....	 182a
Irriporfnreia total de' ceria,-,.(attentta e

fiou.,	 r'-is.	 •	
••	 •

Rio de Janeiro. 17 de . marca de 1922., •

.	 TI-tesouro	 dp Sr. N. eir:atta,

to

Pelo
~mim

.„	 .	 •.aigvetario	
Iaa.2 ta ff	 ai.	 ' •

Directoria de Meteorologia,
• a

-dar. ft:,rrá g	 de oleado: cora aaa elas Os
ha, cor de cantata forradade	 . • .	 1.5Spal	 d

c.•

181G00

eonnnareiante estabelecido a rua Soto de
a laca° Setembró n.' .29, nesta Capital, o mate-

. a riai. seg,uintea • •
gospaa' 1 mesa para osariptorio,

a -	a ' de - 	0111,80, do poro-

. ,
de 19_ i, faço publico quaaassta `dirtOto- . (1. t4att(, phosphords ` '' ' ' • '	 " ' 801.00t:'1.1à k'rá 'è : t(telyiltrir, :. para aser t, pago - .pelo	 5 .niett	 'd'e tubos dd a-aotracha -

. Thesouro Nacional: doa aSes ' lirorriberg ,- i	 ,elituado cliiiri t,.,-k:: e :„,; ,:. • ,	 ...5,00o0
• & ' Comp., commoreinates r,,,a{kbAlecidoe

.	 Alberto de Almeida & Comp.,
• Uru euraprimentó • ao . dispOstri-	 is
dotaat..98, dá-	 :4..242, do 5 dó janeiro, 	 too.: ., •• . ,',.-4verVa i Rio Branco num

i	

e.
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"Nloreno , Borlido 'Si Comp., rua
do Catvidor a. 142

5 duzias (te. paliaria para labora-
toda a 20a e! duzia 	  1000)0

Arnaldo Braga(.'; Comp., rua da
Asse:Mal& a. 90

4 livros mod. 1.1 com 50 fls. a
• • '	 1001;0)025.5 cada um

Rio de janeiro, 23 de março de 1922. o•-•
Mario Saraiva, director.

/¥1inisterio da Viação_ e Obras
Publicas

Directoria- Geral dos Correios
Si.213--ninEer, MIA 011: CONTABILIDADE.

clo ScilOS, sobre-corlas e carta,
bilhete.

Faço publico que no prazo de PO dias,
a cantar desta dai a, entrarão . em circula-
ção os novos saltos de 200 . réis, sobre-
cartas e. eariaa-bilhetes de igual taxa,
sellus. aohre-cartas e carta-hiihela do
400 réis, fabricados na Casa da NOedaa •

Senos
oso sellos do 22.0 réis, de cór carmim,

medem de allura 0,021 (vinte e um mil:,
limetros) e de largura OMS (dezoito mira
limataboa).

O desenho destes selios .s.ymbolisa
aviação). No- primeiro -plano a direita
aelta-se a figura de uma , mulher voltada
para a esquerda do sello e sentada por
traz de uni -escudo, sobre o qual
apoia a mão esinferda que detem
un pombo da azas abertas.' O braço di-

reito dessa figura aciaaase Ligeiramente
suspenso em um- gosto de surpresa. Ao
tundo vê-sa ao tango dei uma serra por
traz tia qual aurge e sói expargindo raios,
que são interrampidos no ponto em que,
ao (-aspava se e um aeroplano de frente
em direeçao ao angulo esquerdo do sello.
Na parte superior do reetangulo, á di-
reita, lê-se a paravra ( Brasil ), — em
letras brancas em um eaPatlo fechada Por
unia baba in'allea que, partindo da di-
reita, termina ein ornato o se prenda ás
Unhas da contornos. Sobre a base do re-o
etaugulo, á direita, pousa Ano escudo
branco onde se achana (IS algarismos do
valor o a palavra -(ltéia) . abreviada, e
desse rascado seguia para a esquerda Uma
linha parada à -iniba da base, que fe-
cha uni espace em que se lê oro lettraa
brancas: (Cearrel)) Junto ao na da
fiura (Ie mulher ve-se surgir um ramo
do louro ao caiai se entrelaça- unia • fita
bramai onde se lê: (Aviação).

tie !Ao réis — Os saltes de 400
rdis de cór azul, de fórma rectangular
medem do -altura 0.022 e de largura ,
0;01S. • Synibulizand4 u Conuneroio, se
dealacaa figoaaa ile Nerettrio, eia altitude
da ( i dem corre, tendo "na mão esquerda
muna vara onde ao enroacam duas acra
penijai, o par,/ as (inana alle dirige o
olhar. p na diraita que parece pousar SC:i-
lhoa a Vare st uw .p ior de mo 0cul1e .bra:n Co,
lima bolsa. Do fundo da Mio. &acajada
timo linhas onduladas em sentido diago-
nal, destacam--:.,e em letivas brancas ma
parte stiparim o mais para a esquerda, a
palavra (B rasil) e at., assa. o mais pata
a direita (Cola-elo) e hem assim, parte
de urna e4phere terrestre (pia alattina
ai!, á altura ria o -joallan esenerdo .01a fie-;
gora, une aymhalisa d Caudinareioa soo?: gata
riamos; do va l or etri 'furd N= taaaned . a a (-)4es2,
N" a in da uni (acataia	 1.q1n4"11,1
finIA linha (pia i'eaate	 kraolltao 4) solto . Is,(*. aiierrampida	 dilleita' jaera

Eeea -eacude, aceurvanda-se,

bai,.e tl.i sa‘lin rrn vaajna • aantidae. vemt
Lei-Minar á direita, limitando. o ca-
raça ande ai o interrompa o; daaanho na,
espipam, comi:trilam	 raia a linha que
fealia. e saiba na sua base, eoimaaa tini

aiapaço	 se aeila inn	 eaS brancas
a ualavaa (Réis). DO angulo esunerdo
iflieIiuIL p.trie um garbo de louro que SC
introduzindo por urna abertura doe escudo
aefaaido reaoaareee Ue sob o mesmo soa
bre a eaphera terrestre.

	

• - • Solme-eai4«s	 •
Sobra-carta de 200 réis -- A sobre--

"carta de 200 ris tem" iinpresso 'no an-
gulo superior direito um sello que ca-

,racteeiza pelos seguintes sigaaes: M
centro ilastaca-se um circulo branco com
a efiaele ata Republica impresso em re-
levo. Contornando esse circulo deataea-
se uma séria- de pontos brancos entre li-
nhas parallelas que ligam na • parte in-
ferior a eruatosi cyllielrie0s que pren-
dem, fechando, um pequeno rectangulo
onde se acham os algarismos- do valor
sobra a palavra alléïsa.

Em uma facha curva disposta ria
parle eupaaior do sello 1ê-se as palavras
ar,rasita á esquerda . e «Correio» á di-
reita, separadas por um pequeno ornato _
sobra o qual se vê uni , outro .collocado
extaciormente e ligado a uma-linha que
.feebando a referida fecha -voai terminar
em suas extramidades, formando orna-o"
tos. Todo a desenho descriolo destaca-
se em branco "sobre. fundo Cheio.; Senda.
ioarwesso em cór vermelha. 	 •

Sobre-caria de 400 réis As sobre-
cartas de 100 réis trem o mesmo dose-
rato das da 200 réis, differenciando-se,
apcna e, na can. que ê azul e DO valor
do sollo.

	

CaPia-bilheie	 •
.	 •	 ...

Caria-bilbete — Os prineipaes signaes
ea aact"isticoa da carta-bilhete de 400
réis, que é impressa oro cew azul, são
oa seguintes: na parte superior, ao ceai-
Iro acha-se symbolizando a fialpublica
um litaam de mulher, -fechada. por uma
moldura que assenta sobre tuna •chapada
em sentido horizontal, lia qual, em lata
tras brancaa, lê-se d.:arta-bilhete> e na
base da moldura os algarismos doa varor
o a PablVra	 fechados .par cluaã

iras curtas linhas curvas.- A
&

•

 tapada ao limitada ma parte superior
o): lula série de pequenos- , eivemos ena
ire linhas paraitalaa n na parte inferior,
por festões mie surgindo do canto onda
se acham paia-teima ornato introduzema
se na -micta anroseada da. base do um
simposto eaendo. Da sob os. citados ora
natos sagiteaai s	tracejado, • limitado
P01 	 i roa pagai imas Ornai os que re-
et, 1"7:111dn-50	 !Iara einia sorvem	 de:l iada a nina fila disposta em cur-
vas saine.fricas na -qual se lê:-ailepu-
Mica dos Estales Unidos. do Bruna- Near
eapacos entre a -cita e a chapada aalrgeni •
tini ,ynteiria galhos de loura.. Ná parte
auperior do deaenho daScripto
«Carreio» e na inferior onNesio lado s'd o
caideaaetu»	 .

Contabilidade, 2 de
ro.-0,..mpo da 1022.	 O sub-director,
Etwfwin Atto“sto 11-ondecif

Admiaistragão dos Correios da. Rilicirão
?raia-e

(ESTADO DE -gaaP9Veil,(11 .,
CORPFSPONDENCIA-CA-14ri), tki ?k74:4,13N, -

	

--'	 an	 ;
Fi	

1
ca..n os maettente,s Inur ?s,Ãlg,,tjusinos

ahal;,t-o„çta eciaaespoRdartaila; aiatt!aado valor
araddcalfIcRe-eatfielaaeo hos prrincieo,. se"-

ganida e te:aceiro itintestces de 102-1,

Admatiefiaçaó, afim - de Ihe's`ser	 inesia-
dados emir:aneer, 	 the:Mnrarix • ded'.	 •

entregue, • acecacafdas as formalidades
lamentares.	 .
Numero. do regisiro—Va1or—Procedenciaa4

Reinettente—Destinatarie—Desiino
4.82!, 7f, Ribeirão Preto, Alexandrina MU

ria da Conceição, Quirino José ‘I.Oà
• Sants, S. Paulo: .

20„4, Ribeirão Preto, Jose Maria, J91id
• Candida Marques, Bello tiOrizonfé:.
405, 5, Rieeirão Rreto, Zéca, JoSino do-à

Santos, Araraquara.
rimeica • sução da Administração dOs

Correiow5.e Ribeirão Preto, cm 25de fevèt'
reiro de 1922.— O administrador, AlitoItick
Felix Marfins.	 . • ('

•Estrada de Ferro Central do 'Brasil
COFeuRauCt k PARA O *FORNECIMENTO Da-

EIXOS, RODEIROS 15 MOL N5,, PARA A QUARTA
DIVISÃO, laat 1922

Coacurrencia it. 53
Sobeesaientes para carros:

150 eixos sem rodas de 170 a 95 de.'
senho 84, mn 	

• 

$ 43.0,
50 &os sem rodas de 234I40,

deseulló 488, aia 	 • $ 48.R
16 rodeiros de manga de 5 1 /2"

xio", desen;10 469, um... $ 252.0.
10 rodeiros de iiiány,,,a de 203	 .

x110, desenha 315, uni—. $
51 rodeiros de manga de 170X95,

desenho 84; tun 	 ,,.$$ 225313:

35 rodeiros para carros NB e VD,
desenho 41, um 	

GO rodeiros para carros V. Q. a
N. L., desenho , 84, tua 	  5.2510

70 rodeiros para carros V. 'Ni. e
N. L., desenho 488, um 	  ig 2520Q

100 grupos de molas espiraes, de-
senho 129, grup.o 	 , 	  $ 10.0-

100 grupos de molas - espiraes para
carros de luxo, ingiezes, de-
senho 761, grupo 	  $

O crunos de duas molas para tru-b
cks, desenho 554, grupo 	  .$ 10.71:10

20 grupos de molas helicoldaeS
para carros de passageiros,
desenho 129, grupo 	  $

50 grupos de molas helicoldaes
para truelc diamante, dese-
nho 30, grupo 	

30 atolas de suspensão para car-
. ro serie Q, typo B, desenho

198, -mola 	
100 molas espiraes para trucks

8", desenho 2.7,A, mola .... $10
150 grupos de molas espiraes para

carros V. B.,desenho 554, •
grupo. 	  $ 18.0)

a'a grupos de molas espiraes de
7'. ,.para carros,..deSenho- 3
CP 13, grupo  -	 • .	 15.6¢

molas ellypticas para carros
de passageiros, desenho 28.
moia.,, 	 • .

Os preços mareados &Rios rnaxithosz -- -.
O pagamento das cintas terá' feito 04.

Bainaa do Brasil,. cobraado . o .1:.,anc-O 1	 de; -
commissão. •	, 	 .
•• A entrega será dentro dos- vagõeS da
t rade. .I .A;Caes 'da Porto, direitoS alfande,t
zario	 -• coaja , da Estrada . e „bládas
demayh- cleSpeias por , Conta cidlcitneeedor) -
dentro deusa espaço de tempo de 00diaa,,A,
contar da data do. registro do contracta igt;
Tribunal de Contas.. 	 .•

A entrega não sendo confrirme.está,lnali
cado-,. sujeita ao contraetante a. uma Mi1114,!

Coator me . entádimento ".da adtm
,trãção, potterá , tser ate valor da. cagra,
contracto, sendo thfdo . novapraze,„Wiêtip1
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a ,
_ preitear a ad nInisíração a rescisão do con-

e afacto, por simples aviso ou notificação;
d pidependeatte de acção ou intepellação

com parda da caução c sem que
er assista acieonttn etante direito á reclamação

ie especie alguma.
No caso do multa fica o contractante obri-

, eacto a entre.ar a respectiva importancia na
thesouraria. no pra,z0 de 48 horas, a contar

J`da data do recebimento da intimação por
,escripto, sob pedia de rescisão do contracto,
tias condições ja acima estabelecidos, si não
fôr cumprida a intimaçãs.

•t A concurreac-ia versarzi apenas sobre o
•preço em qualquer moeda, indicado em al-
.garismos c confirmado por extenso, para as
unidadcs estabelecidas dos artigos acima
Pedidos, cabe do a,preferencia de direito ao

,autor da proaosta mais barata, por ininitila
que seja a diferença entre eila e qualquer
vidra.

Para comparação dos preços servirá O
mcambio, a xista que vigorar na yespera do
ttja indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que alue-
apitarem Preços superiores aos titaximo3

"dstabelecidos.
As 'propostas, que devem estar devida;

incide selladas as primeiras vias, datadas,
peissignadas,00m a indicação das respectivas
èl:sidencias. não sendo perrnittidas nas mes-

alias, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casa com-

:•.inerciaes, sento entregues, em tres vias, em
.lavolucros %echados, com a declaração, por
aadra, do assumpto e do nome do propo-
uente.
, Esse involucro deve ser acompanhado de
teu outro em seoarado, contendo todos os

edocunicirtos que nossam provar a idonei-
dade do proponente, comoreliendendo-se,
entre cites, os recibos de quitação da ultima
t:)Ilecta dias impostos a que estiver su-

j.eito.
No acto da entrsga da proposta o propo-

náte deatead exhibir o recibo da caução de
4:000$, em ffinheiro ou em titulos da divida
p-ublica "federal, préviamente feito na the-
acuraria desta Estrada, rara garantir a
dasignatnra do contracto, caução que rever-
•erá para os cofres da mesma Estrada, si o
'tpropononte prefeado recusar-se a asslernar
tm respectiVo contracto, dentro do prazo de
s:eis dias, contados da data da entreaa do
donvite que lhe fôr exndlido para esse fim.

• w O fornecedor, para garantia da execução
el.P;fornedintento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
•5ra de valer do fornecimento a realizar, em
'dinheiro ou em titules de divida publica fe-
deral.
",n0 contracto EÓ se tornará effectivo depois
'de approvado definitivamente pelo Minis-
terio da Vizreao e O a ras Publicas e regis-
trado pelo ibenel de Contas.

A questão aa idoneidaie dos proponentes
aura Itilgada e examinala préaiamente, antes
cie abertas as NOTYlake.

propostas edijos autores não tiverem
sido coit9ideraCes idenebs não serão aber-

°PP ais de julgada a idoneidade dos proa
-poilentcs serão marcos o dia e a hora,	 .
i ddm aberttrra e leitura 'alsas propostas, que,
aldes de qualquer deciaão, sede publi-
eadas.
.;Fica reservada á Estrada o direito de

acccitar parte de unia proposta e parte dC
67ttra, ou enate" conforme a diferença para
miemos mios preç s dos varios artigos a serem
aiarnecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas anresentadas, ou . an-

"inalar a coneurrenela, caso assim convenha
mis seus int..Pc;ÇoS.

propostas não poderão conter sina°
tnia fórmula de completa Submissão a todas

Aço doce e soldavel em IN-,rra
300 kilos de 1/2"x1/4".
340 kilos de 1/2"x3/8".
380 talos de 1"xl /4".
570 kl/ os de 1" x3 '8".

1.100 kilos de 1" e;5 /8".
1.400 kilos de 1" x 3 .14".
2.000 kilos de 1 1/2"x3 /4".
1.600 kilos de 11 /2"x718",
1.800 kifos de 1 1:2"Xl"..
2.100 kilos de 2",X7/8".
2.000 kilos de 2"xl".

	

Preço médio kilo 	 l	 pr„" 0.0-9
Aço doce eiti cantoneira T

1.300 kilos de 1"x1"x1/4".
3,000 kilos de 1 1;2" x 1 1 , 2" 3/8".
4.700 kiles cio 2")(2" x7 /8.

Aço doce cai cantoneira. L :
1.500 kaos de 1 1/2"xl 1/2"x1/4".
4.500 kilos de 1 1/2" x 1 112"x3;8".

11.400 kilos de 2"x2" e1/4".
14 000 kilos de 2"x2," x5/16".
6.700 kilos de 2 1;2"x2 1/2"X.

x5/16.
5.300 kilo; cie 2 l2'5<2

sz 38" ..
2.600 kiloa de 3"x3"xl 1;4-
6.800 kitces de 3"x3"x3/8'.
3.600 !silos de 3 112"x3 1/2"

7.700 Ichos de 4");4" <1 1,/2" .
1.500 !dias de 5" x 5" t 12" 	

Pim, médio, kilo 	
Aço doce em chapa o:ete:
6.600 kilos de 8'	 xl .. • VI"
3.400 kilos de 8' x4'><::1"..
7.400 kilos de 85;4'xl
4.000 !tilos de 8'x4'x3 i te .
3.600 kilos de 8' x4' x1/4" .
3.400 kilos de 8' x x5f16".
2.700 kilo; de 8';(45(3:8"..•

Preçe médio, kilo 	  fa 0.04
Ferro em cavem eals,anizatia:

600 kilos d .e 8' x4' x I/32".
14.000 kilos de 8'.x4'x1/16".
3.000 kilos de 1•15ce x 1 .18".

Preço médio, kaa
d'e ,. ro em barras

e00 kilos
a80 kilos de 1 de"ed3:16".

2.800 kilos de 5 /8"xl!.2"'.
1.700 kilos de 5 '8" x 1 i4"

500 ki os de 1-':<1 :8".
1.4.'10 kilo; cie 1" 1 ,4".
1.000 kilos de 1" >(5 '16".
3.400 kilos de 1"x:d8" .
7 600 kilos de 1" • :1 2".
3.8	 kilos de 1";;5/8".
1 000 kilos de 1 1 4"x 1 a'.".
4.00 kilos de 1 1 4"x3 8".
2.800 x Los de 1 1/4" x 3 '8".
3.200 kilos de 11 2"Xl '4"

18.50t; kilos de 1 1 e',.3 '8"
9.300 kilos d.e 11 a.".a.1
5.700 kilos de 1 1 • 2" X.5 8"
4.000 kilos de 1 3'4"Xl3 8"
8.e00 kil s de 1 :-: el."Xl 2"
4.600 kilos de 2
2.000 ki tos de 2"X3'8"

OF	 X1;2"
3.000 kilos de 2".a5,8"
5.890 !tifos de 2" d'3 '4"
2.700 kil is de 2"7 8'
0.500 kilos de 2"	 •
4.3e0 kilos de	 'd! 14"

kilos de 2 I e "Cl a"
4.80 kilos de 2 1 e. ',(5

14.9aa kites de 2 da	 t
7 65a 'jr;:S de 2 t dadX,
2.1et . k: os de 23	 '

2 a • 4: ' a:5 8"
6.2; , • " 0 , de 2 3 4 ":..a '4"
2.06 eia); de ' S"
9.50 1.11e-ea leaa":1 2".
9 00a ,kil s dee a" .'i 4"

15.000 ki,os,cle
:"..),Yei,kilo; de 4"Xl :2"

as clausulas deste edital e o preço conforme
já ficou estabelecido.

Não se to nardo em consideração quawa
quer ofertas de vantagens 00 previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de urna re-
dacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefarencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accdrdo com este edital não
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 23 de março de 1922.-0 secretario,
Deocleciano Candido de Voscencellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
COa CURRENCIA PARA O FORNECPAENTO DE

FERRO, AÇO E OUTROS •ARTIGOS PARA AS
DIVISÕES 45 E 5 EM 1922.

Concurrencia n. 57
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 17 de abril de 1922, na
na 1nteadencia desta Estrada, na Estação
Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Para a Si divigia
Aço muito doce e soldavel em

vergalhes redondos (não re-
cebe tempera), de:

Para obras de cimento armado:
10.000 kilos de 3/8"
15.000 kilos de 1/2"
25.000 kitns de 5/8"
75.000 kilos de 3/4"

125.000 kiles de 718"
150.000 Idos de 1', .

Para confecção de para'
fusos de linha:

35 .000 kilos de 7/8"
Preço médio. kilo. • ......	 C-0-
Aço cai chapa, doce (pou-

ca tempera):
5.000 kilo% de 8' Ne.4'x5 61.",

Aco em ve llllllllll l oara
broeas, extraduro (Mar.
tiaacido), recebe milita
tempera:

Redorate:
130 kilos de 3/8"
300 kilos de 1/2"

1.500 kilos de 5/8"
2. N00 kilos de :/4"
4.500 ailos de 7/8"
7 cd0 kilos dç 1"
3.500 kilos de 11/3"
3.5W ilos de 1114"
8.000 kilos de 11/2"

Oitavado:
1.000 kilos de 5/8"
1.500 kilos de 3/4"
5.000 kilos de 1"	 .
2.500 kiloa de 1 1/4"

Quadrado . para corta-
frios:

13.500 kilos de 1 1/2"
Preço mediei, kilo 	 	 0-0.9

4.000 ki i ns de 2", Dara marretas.
5.000 kilos de 2 1/2'', para morrões.
4.509 kilos de 3 1f2", de boa qualidade.
2.900 kilos de 4", de boa qualidade.

Preço médio, kilo.. 	 	 0-0-9
Aço quadrado Poldi rapido ou seme-

lhante
25 tril e s de 1/4".

230 kilo; de 1/2":
190 kilo; de 5/8%
200 kilo; de 3/4".
230 kilos te 718".
240 kilos de 1".

z 300 Mios de 11/4".:
Preço médio, kiloa..e.s. 	 0-1-S.
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.J.11,10 kilos de 4"X3:4"
3.830 kilos de 4"X7/ 8"
5.500 kilos de 4"Xl 1/21,
3.200 kilos de :5"X1"
2.900 kilos de 6"X3/4"
1.300 kilos de 7"X318"
1.600 kilos de 7"X314"

12.800 kilos de 7"Xl"
14.830 kilos de 8"X3/4
14.500 kilos de 8"Xl"

1.890 kilos de 10"x 1 /2"
1.700 kilos dc 10" x 3/8"
Z.600 kilos de 10" ç3,4"

Preço médio, kilo ..... 	 0-0-4
Ferro quadrado;

s.000 kilos de 1/2"
1.203 kilos de 5,8"

_2.001 kilos de 3/4"
1.000 kilos de 7.'8"
2.100 kitos de 1"

kilos de 1 1/4"
4.900 kilos de 1112"
2.800 kilos de 1 3/4"
3.9.10 ki os de 2'
2.300 kilos de 2 1 '2"
2.200 kilos de 3" •
2.209 kilos de 3 1,2"
3x00 Mios de 4"

Preço médio, kilo 	
;: erro redondo ellà verga-

Ines:

75 kilos- de 1:8"
3.690 kilos de 14"
t CO'.). kilos de 5 16"
6.703 kilos de 3:8"

14.500 kilos de 1•"2"
'>2.52 kiic,s de 51/8"
:;5 kilos (12 3 1''•
33.6)3 kilos d 'i *, 8"
3(?. 300 kilos de 1'
14 3:00 Mios de 1 1 8"
17.210 ki!os de 1 1
35.0,13 kilos de 1 1 2''
5.830 kilos de 1 j 4"

kilos de i 7'8"
5.-tro kilos de 2"
0.030 ki!os de 3 1 , 2"

'311 kiAos de 3"
l'i'eço Maio, kilo 	

Qutirta dii cio

Ferro LiB
Quajt'ado:

2 , 10 kilos de 3. 8'
303 kilos de 1/2'

tk) kilos de 5, 8'
Q 1110 kilos de 3 4"

• 000 kilos de 1"
503 kilos de 1 1.
503 kilos de 1 14"

L030 kilos de 1 1/2"
1.000 kilos de 2 1,2"

dO0 kiios de 2 3/4"
1.500 kilos de 3"

400 kilos de 1 3,4"
1.000 kilos de 2"

300 kilos de 1 5:15"
300 kilos de 7/8"

1.000 kilos de 4"
1.000 kilos de 5"

Redondo :
700 kilos de 5. , id

' 100 kilos de 1,8"
, 6.000 kilos de 3;8"
••9.000 kilos cle 1/2"
12.000 kilos de 5;8"
•14.000 kilos de 3/4"
.10.000 kilos de 7/8"
i20.000 kilos de 1"	 •

1 ;20.000 kilos de I 1,;815
lzung9,- 1 114,"

kilos de 1 3/8"
Hos de 1 1/2"i
kilos de 1 3/4"
ki1os de 2"
kitos de 2 1/2"
kilos de 2 1/4"
kilos de 2 314"
kilos de 3"
ki/os de 3 5/2"
kilos de 1 5/8"
kilos de 3/16" •
kifas de 1/4"
Em barra :

1.000 kilos de 8"x3'4"
6.000 Mios de 8"5<1"
2.000 kilos de 10"5< 1 1/2"
1.000 kilos de 10"x3/4"
4 .000 kilos de 12"x3/4"
1.000 kitos de 12"x 1"
4.503 kilos de 12"xl 1/4"
1.000 kilos de 12" x 1 1/2"
1.000 kilos de 16".xl 1(2"

300 kilos de 6"x3"
300 kilos de 7" x2 3/4'
59 kilos de 1 5/8"x3/8'
fit kilos de 2"x7/8"

100 kilos de 2 1/2"x7/8"
2013 kilos de 5 7/8"x3/4'
300 kilos de 7 1/4" X1"

1.200 kilos de 2"X114"
1,000 kilos de 3 1/2"X3/8'

100 kilos de 1"X3/16"
1.400 kilos de 1 1/4"X3/16'

300 kilos de 2 1/4"X3/ 8"
1.500 Icilos de 2 4/4"X!/ 4"

400 kilos de 2 3/4"X5/ 8"
400 kilss de 3 1/4"X3/ 8"
500 kilos de 21 /2"X11 4"

5.000 kilos de 6"X1" •
4.000 kilos de 1"Xl"-
4.000 kilos de 6"X3/4"

403 kilos de 6"Xl 314"
500 kilos de 8"X3"
.820 kilos de 10"X3"
:300 kilos de 10"Xl"
100 kilos de 3/4"X1/4''''
400 kilos de 3/4"X3/8" -
60 kilos de 1"X1/8"

600 kilos de 1 1/4"X5/16'",
503 kiloa de 1 1/4"Xl/ 2"
300 kilos de 1 1/4"X5/ 8"
000 , kilos de 1 1/4"X3/ 4"
100 kilos de 1 1/2"Xl/ 8"

1 .000 kilos de 1 112"X3116"
400 kilos de 1 1/2"X5/ 8"

;400 kilos de 1 1/2"X3/
•700 kilos de 1 , 3/4"Xl / 4"
100 kilos de 1 3/4"X5/16".

.;500 kilos de. 1 3/4"X3/
400 kilos de 1 3/4"X5/
300 kilos de 1 3/4"X1"

1.000 kilos de 2"Xl" 	 -
'3A30 kilos de 2 1/2"X1"

900 kilos de 3 1/2"X518" -•,(1
2.000 kilos de 3 1/2"Xl 1/8'1

800 kilos de 3"Xl 1/2"
. 300 Icilos de 4"X5/16"
600 Mios de 4"X5( 8"

3.000 kilos de 4"X1 3/4",
400 kilos de 5"X1/2"

',á400 kilos de 5"X5/8"
"500 kilos de 5"X3/4"
•300 kilos de 6"X7/8"

2.000 kilos de 6"Xl 1/2,"
3.000 kilos de 6"X2"
1.000 fios de 7"X1/2"

• 400 kilos de 7"X5/8" '
.„900 kilos de 8"X1/2"

kilos dc 8"X5/8"
;1.500 kilos de 1"X1/4"
** 700 kilos de 1"X1/2"

400 kilos de 1 1/4"X114'
.000. kilos de 1 112"X3S"

2.000 kilos de 41 /2"X172",
0429 kilos

5.000 kilos de 2"X1/2:1
.4.000 fulos de 2"X5/8"
3.00G kilos de 2 1/2"X3[.
.8.000 kilos de 2 1 /2"X1/2"
10.000 ki1os de 2 112"X5/8."
.5.000 kilos de 2 1 /2"X3/41x

kilos de 3"X318"
4.800 kilos de 3"X1/21'
4.030 kilos de 3"X5/8"
3.900 kilos de 3"X3/4"

.1 .00(1 kilos de 3"Xl"
3.500 kilos de :1 112"X1/2"

,.4.800 kilos de 3 1/2"X3/4"
3.001 kilos de 3 1/2"Xl
1.000 kilos de 4"x 1/2"

•,.4.500 kilos de 4" x3/4"
"13.000 kilos de 5"1"
1.500 kilos de 5" x2"

300 kiros de 6"x/ 1141"
SOO kilos de 7"x3/4"

1.300 kilos de 1"x3/8"
660 kilos de 1 1 /4" x3/8"

4.400 kilos de 1 1 / 2"x 1 /4'7
700 kilos de I 1,2"x 1"
600 kilos de 1 3/4"x3/4"
500 kilos dcl 3/4" x 1 /2"

1.400 kilos de 2"x3/4"
2.500 kilos de 3" x 1/4"
.4.500 kilos de 2 1/2"x 1 1/21
2.000 Idlos de 3 1/2"x1"
2.000 kilos de 3 1/2 x 1 1/21
3.000 kilos de 4' 1 x1 1/2"
4.000 kilos de 4"xl"
3.000 kilos de 4"x2"	 .

200 kilos de 4 1/2"X1/2't
100 kilos de 7/8"x1/4"

1.000 kilos de 4"x 1/4"
300 kilos de 1 1 /4" x 1/1W).

4.000 kilos	 2"X5/16".
kilos d 1 3/4x /2'

300 kilos de 7/8" x 1•181,f
4.000 kilos de 4"x/ 1/4"

.000 kilos de 5" x 1 1/2"
3.000 kilos de 10"x 1 1/2"

14.000 kilos de 4 1/2'5(2 1/2"
+..000 kilos de 2 1/4"x3/4"

. • 300, kilos de 1 1/2"x3/8"
SOO kilos de 2"x3/8"

*300 Icilos de 2 1/2" x3/8"
*300 kilos de 2" x
300 kilos de 1 1 /2" x 1/4"

;300 kilos de 3 112" x 1 1/41:
300 kilos de 2 3 ,14"x 1/ 2"
300 kilos de 2 1 / 2" x 3/4'!:
.300 ki1os de 1 3;4" x	 ' 11/4
200 kilos de 1" x 1 '4"
100 kilos de 1"x3•8"
200 kilos de 4 1,4" x1/4"
200 kilos de 1 1/4"x318"
200 kilos de 1 1/ 2" x3/8"

,300 kilos de I 1:2" x1/2"
300 kilos de 2 1 

.
2" x1/2"

300 kilos de 2 I/ 2" x5/s"
300 kilos de 3"x5&"

*300 kilos de 5" x3:4"
300 kilos de 3 1 / 2':-X
;309 kilos de 3 1.12" x 1 1/4"

Preço médio, maximo do
kilo.	 0-0-4

Em chapas:
110 chapas de Wx4'x 118"

8 chapas de 8' x4' x 1 /32"
215 chapas de 8'x 4' x 1 j16"
20 chapas de 8' x6' x1 /8"

chapas de 8' x6' x3/16"
5 chapas de 8' x6' x1/4"

107 chapas de 8' x4' x 1/4"
40 chapas de S" x4' x318"
23 chapas de S'X4'x112"
36 chapas de 8' x4' x3/32"

145 chapas de 8' x4' x3 / /6"
10 chapas de 10' x3' x3/16'
45 chapas de 10' x5' x3/16".
27 chapas de 10' x5' x1/4".

Chapas de 10' x 5' x

0-0-3

, t.,• 0-3-3

15.000
25.000
20.000
20.000
4.000
5.000

900
4.000
3.000
5.500

380
700
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•5904j1os. de' 6" . X 5/8',
kifos: de G" X 1/2"

5 O kilos de 6" X 31, 8" •
500 kilds de 51/2" X
SOO kilos de 5 1/2" X 1/2"
'500 kilos de 5" X 5/8"
'500 kilsos de 5" X 1/2"

1.000 kitos de 4" X 1 1/2".
'SOO kilos de 4" X 1 1/4"
500 kilos d3 4" X 1"
.500 kilos de 3" X 3/8"
500 kilos de 3" X 1/2"
500 kilos de 3" X 3/16'.
200 kilos de 3" X 1/4"

	

200 kilos de 2"	 X 1/2"	 .
kilos de 2 1/2" X 1/2"

100 kilos de 1" X 1/2"
400 kilos de 2 1/2" X 3;8"
-100 kilos de 2" X 3/8"
500 kilos de 12" X 1"
.500 kilos de 1" X 7 /8"
500 kilbs de 12" X 3/4"
500 Mios de 10" X 1"
*500 Itilos de: 10" X 7/8"
500 kilos de 10" X 3/4"

1.000 kilos de 8" X 1"
• Preço médio, maximo

	

do kilo 	
-Ferro Lowinoor ou se-

melhante:
Em barra:

4u) kilos de 4 1/2" X 5;8v
900 kitos de 31 (2" X 2"

1.590 kilos de 4" X 2"
2.500 kilos de 8" X 4 1/2"

••• Redondo :
kilos de 3/4'.
kilo; de 5/8"
kilos de 1/2"
kilos de 3/8"
kilos de 5/16"
.kilos de 1/4"
kilos de 1"
kilos de 1 1/8';
kilos de 1 1/4'
kilos de 1 3,8"

Quadrado:
4.000 kilos de 4"
2.800 kilos de 5"
0.400 kilos de 3 1/2'
4.00) kitos do 4 I /2'-
2.000 kilos'de 5 1j2" •

	

3.530 kilos de 6"	 •
4.800 kilos de 7"

10O kilos de 5. 116"
200 kilos de 1 1.'4"

klios de 2"
250 kilos de 3"

Preço médio, nroximo

	

do kito 	
Em chapa

1.000
50
500
SOO
100

'	 50
200
210

1.000
200

••• ' 6 chapas de 10'>C55c3 '8".
5 thapaS de.1.04XWX3/16".

ie Ciapas de 85)(4' x.5 16%
&chapas de 20' x3' x 1/ 4".,
6 chapas de 20' x4' x 1/4".
7. chapas de 24' X 5' x3/16",,

10 chapas de 105<5'x1/8".;
10 chapas de 10' x5'xI/I6",,,-
1 chapa de S'x4'x5/8".

13 chapas de 8' x 3' x 1 /2".
10 chapas de 8'x3'x3/8".
1.9 chapas de 85x35<5/16".
33 chapas cie 10'•x4'x3/16"••
25 chapas -de 14' x4'x 3/16";
17 chapas de 12' x5'x3/16".

etapas de 18' x45<3/16".
Veso total 121.070 kilos apprO•

ximadamente.
Preço médio, maximo do
• kilo 	 •	 Á 0-04
Em cantoneira
kilos de 3"x1/2".

200 Icilos de 1"x1/8".
300 kilos'de 1 1/Y'X 1 1/2"X

X3/16".
300 kilos de 1 1/4"X 1 1/4"X

X3/16".
180 kilos de 2"x2"x3/16".
250 kilos de 2 112" x 1 1/2" x

X3/16". •
300 Mias de 2- 1/2"X2 112'5<

x1/4".
700 kilós de 3 1/2"x3 1/2"x

x112".
409 !tilos de 2 1;2"5< 2 l/2' S<

700 kilos de 2" x 2" x1/4".
400 Mios de I. 112"X1 1/2"X

x1/4".
200 !caos de 1 1/2"xl 1/2"x

x1/8".
600 141.os de 4 1 2" > -<.:11 /2" x

x5/8".
700 Mios de 4"x4"x1/2".
500 kilos de 3"x3"x3/8".
4-O0ki1os de 1 3'4" X1 3/4"5<

x1/4".
400 kilos de 8" x3"x3/8".
5200 Mios de 2 1/2" ><2 1/2">

x5/10". •
00 kilos de 4"x4,";<3;8".

kilos cie 1" x 1" x3/16".
200 kilos de 1 3/4" x 1 3/4"x

x3116".
400 &fios de 3 1/2"><3 1/2"›

x3/8".
40 kilos de 2" x2"x 3/8".
40 kilos cle 2'5<2"x5/16".

189 kilos de 3"x3"x1/4".
Preco médio. maximo do

kilo 	
Ferro COMITILMI

Em Lar. a
kilos de 1 3/4" <3 8''.
kilos de 1 1/2"x31'3".
kilos de 1 1/4" x5/8".
kilos de 1";;.3/8".
kilos de 2 1/2" :(1/1".
!tilos de 2" x 1,4".
kilos de 1 1/2"xl
kilos de 1' 5<1 /4''.
kilos de 8" "7/8".
kilos de 8" x3/4".
kilos de 8" x5/8".
kilas de 8" x 1 /2".
kilos dc 7"x3/4".
kilos de 7" x7/8".
kilos- de 7" X 5/8'.
kilos de 7" X 1/2"
kilos de 7" X •.•-;8"
kilos de 6" X 1"
Libos de G" X 718"
I:ilos de G" X 3'4"

. 1.000 kilos de 6"X6"X5:8"
.000 kilos de 5"X5"X2"

1.009 kilos de 4"X4"X1/2"
300 kilos de 4"X3"X3/8"'

1.000 kilos de 3"X3"X1/2"
1.000 kilos de 2 3/4"X2 3/4"X

X3,'16"
1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X5,16"
1.003 kilos de 2 //2"X2 1/2"X

X1/4"
1.030 kilos de 21"/2"X21/2"X

1.03() kilXo5s idle612"X2"Xl /4" .
1.000 kilos de 1 3/4"X1 3/4"Y

X3,'16"
1.000 kilo& de 1 3 , '4"X 1 374"X

XL/4"
Em cantoneira U:

500 Mios de 10"X3"X518,"
1.000 kilos de 8"X3"X3/8"

300 kilos de 4"X21/4"X
X5/16"

1.000 kilos de 6"X2 1/2"X1/2'1
4.000 kilos de 9"X3"X5/8"
3.000 kilos de 10" X 3 1/2" X

X5/8"
2.000 kilos de 12"X 3 1/2" 2.;:

X5/8"
Eu cantoneira T

500 kilos de 3"X3"X3/8"
500 kitos de 2. 3/4"X2 3/4"X

X5/16"
500 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X1/'4"
500 !tilos de 2"X2"X1 /4".
200 !tilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

X1/4"
1300 kilos de 1 1/2"X/ 1/2"X

X3/16"
200 kilos de 1 114"X1 114"X

X3/16"
100 kilos de"1"X1"3/16"

Em cantoneira Z:
500 kilos de 3"X3"X3"X3/8"
500 kilos de 2 1/3"X2 1/2"X

X2 1/2"X3/8"
500 kilos de 1 3/4"Xl 3:4"X

X 3./4"X1/4" •id1;0
Preço Médio, maximo do
	  Á, 0-1- 0:

Todo o ferro Lowitioor, ou semelhante;
acima pedido deverà satisfazer as seguintes
especideações:

Especificações physicas
Carga de ruptura 	  33 'cites por "LM
Alongamento. 	  27 ctt, no minim6,
sendo o comprimento igual a oito vezes o
dianietro.

Siricção - 1e5t,c0.o da área primitiva de
50 /./. no rniiimo oura barras e vergalliOcs

0-04 ,3 até 1 3/4 e 40 ".;„ no mikimo paro, barras e
vergalhões de 2" a 4".

Especificações chimicas
Composição

Carbono 	  0,20 a01 22 •,k
Enxofre 	  0,012
Sitiei° 	  0,109
Chosplioro 	  0,061 ^.

Perro em chapas lavradas
60 chapas de 8' x 4' x 1/4".
O chapas de 8' x •' X 3/10".
8 chapas de 10' x 4' X 3/16".

12 chapas de 8' ,x 4' x 3/16".
Peso total 14.050 kilos approximada

mente.
Preço médio, maximo do

'	 Ferro ehi chapas rusSaSt
. 112 chapas de 5'X.2 1/2'X

'
• 80 chaPàso de 7'X3'XI/1,G.''.

400
200
100
100
100
100
100
200

1.000
1.030
1.000
1.000

500
530
500
20-0
500

1.0J0
530
503

n

a.

3 chapas de S'X4'X1 :2"
ti chapas de 8'X3'X1.12"
4 chapas de 8...X4'X3,8"
6 chapas de 8'X3'X3.•8"
6 -Chapas de S'X3'X'3 '16"

Peso total 4,950 kilos
appro:0 madameli

Preço médio, maximo
do kilo 	 	 0-0-10 • •

Em cantoneira L :
1.000 kilos de 1 1 /2"Xl 1,2"X

X1/4"
1.000 kilos de 1 1/4"Xl 1./4"X

X3/16"
" 600 kilos de 1"Xl"X3/16"

100 Mios de 1"X1"X1/4"
100 kiI.3s de 1"Xl"X1/8"
200 trilos de 2"1:2"X3/8"
293 kflos	 2"X2'X1

r_
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co& dc 7'X31X1/32"
80 chapas de 2°,0X1 4,0K

XI/1C*
115 ep... A 2",0XI ',OX

XI 132"
shn chapas de lan,OXO''.,50X

N 1 .32"
1

•
0 chanas de .5'X 2 112'X

i0 total 11. 555 kilos approxime-
dnenenie

Preço tnédio, maximo
do kiio 	 	 0•1-0

=erro em chapar galvanisada.s:
57 clnpa$ de. 8 1X4'X /
10 :Manas de 81X4'XII32"
1 chapa de 12,50X1'3,0

de n. 24
17 chapas de 1°,50X119,0

de a. :Kl
.6 chapas de 111,50X1,00

de o. 18
15 chauas de 1m ,50X1"`g

de a. 22
.4 chapas de 8'X4'X1/8"
2 chatins de 8*X4'X3116"

'colf total 6.225 Mios approxi..a.
mente

Preço médio, maximo
do kilo..% 	  ..	 C-04

Feiro cm barra 112 cansa:
100 kilos de 2"X5/8"
100 kilos de 1- 1/2"XI/2"
100 kilos de 1 Ij2"X2/8"
100 ki'os de I 114"X3/8'
100 kilos de 1"X1/4"

Preço médio, maxima
do Idlo . 	•

Aço
Ecdondo pata ferramenta
200 kilos de 1"
200 knos de 7/8"
303 kilos de 314"

kilos de 5/8"
it10 kilos de 1/2'.
103 kilos WS"'
50 Ritos de 1/4'-

Oitavado para forrainenta
200 kilos de 518"
100 Idlos de 7/8"	 •
100 kilos de . 3/4"
103 ledos de 1"
100 kilos de 1 3/8'•
Sextavado ceara ferramutta:
100 kilos de 7/3"
150 kilos de 5/8"
150 latos de I"
00 kelos de 1

100 kilos de 1114'
' 80 kilos de 1 7110

IJO idlos de 1 5/8'
kilos de n" •

100 kilos de 314'
80 trilos de 112'

kitos de 3:8"
Quadrado par: fet ,:t-ecdte:

15J kflos de 518"
200 kilos de 3/4"
200 kilosde 718" •
230 kiI03 de /"
150 fatos de 1

t1irr, de. I 
359 kflos de 1 1/2"
?.4Xt tilos de I 0.4'

•_:" •
29.! !: n.1t,o de 2. 1;2"
XII 1:140 de 2 3/4"
500 kilos de 11".

esta fdtragepta; .
leo	 •s	 .4"x1/2" •	 •
0 ,0 kit.:s dd 1"x514"	 • I

00 kitos de 1").5/8"
200 kilos. de 3,14"x1/2"
leo kilos do 1 114"x1/2"

5) Ide% de 3"::3/16"

	

frecomio, r.aximo do kik:.	 .4 C-J-9
Redondo doce:

2011 kilos dcl 1/4"
200 kilos de 1 1/8"

titos dr. 1"
200 !Mos ci.c 7/8"
500 :Mos de ;J/4"
500 . fritos de 518"
550 Idi S de 1/2"

1 .C.00 kilos de 318"
100 kilos de 5;16''
100 kilos de 1 1 4" -

Pre;) 2I1tio, enaxieno do Ruo..
Redondo para eixo,

Moak 13ridge: ^
680 Lulas de 3"
USO kilos de 3. 1/2"

1.2!0 knos de 4."

1.000 ki:os de 4 1/2"
1.030 tilos de 5'
1.81J0 tilos de 1'2"
12451 kilos de G" • -
1.6d.) Mios de G 1 /2"
1.9NU kilos de 7"
2.2N) kilo; de 7 1/2"
2.5-10 kilo3 de 8"

. t.xo tilas de 8 1/2"
103(1 kilo:. dl.. 9"

kiloa ec 9 I 12"
2.0/0 kilos dcIte

Comeriam:ao snininto
cada vergeldflo 54°0

..ev)	 do kilo..
Redoado COM11111111):

00 kiios de 1.4"
800 kilos de 1;2"
600 kilos de 578"

i0/1 os de 7/3.C1
4. 93 ikzili os de

I .030 Uns de 1"
4 4 kilos de 1 3/8"

2.M.) tilos de 1 112"
4.1500 tilas de 2"
2.000 kilos de 5"

803 kilos dc 1
2.50/ kilos de 2 1/2"

00 tilos kie 1 114"
590 kilos de 3/8"
403 kilos de 2 1
690 kilos de 2 3*/4"

Preço mecto, ena.cleeo

	

do kilo 	
Doce e.» chapas:

I5 c:tapas dc 10' X 5' X 5 $'
5 chapas de 14' X 4' X 316'•
C chapas dr In' X 5' X 1:2"

- Peso 1c tal, 7.000 kiios
aoproximadamente.

Preçd tr.cd!ci,

	

do kilo 	
Ferro sextavado:

55 kllos de 7/8"
81 Mios de I/'

105 Itilos de 1/16"
100 klios de 1 1/4" •
07 kilos de 2"
59 kilos de 1 13/16"

Preço medis), sreaNkilo

	

do kilo 	

	

Cobre cai	 redondo:
1.003 altos de 1/21.

800 altos de 7/8".
460 kilos de 3/8"„.

1.100 kilos de 1 1/4" • ' "
300 leitos de 1118"
-750 kilos de 3/4".

"Z.'.fetX1 kiIos-de 1".
150 kilos de 1/4".
300 kilos de 5/8".

kilos de 1 1/2".
Preço médio, ruaximo do kilo..;

04-8.
• Cobre em chapas:

113 chapas de 8'x4'><1/32"..
45 chapaa de 85;45(1/16".
7 chapas de 125:65012".
6 chapas de 10' x5'><1 /2".

chapa • de 85<4'x5/8".
5 chapas de 8'x4'x1164".

chapa de 8' •r 4' 7/0".
20 chapas de 8' ,4'x3116",
44 chapas de 85<4' c 1/4",

I chana. de 85<4' <5/16".
•25 chapas de 85<15< 1/8"..

Peso total 28.320 kelos api6ximada-
mente.

Preço médio, maxitno do ki(o...
e; 0-2-7.

Lao em chapas:
45 chocas de 6'x3';<1.'32".

Cumas de 6d5c3'x1;16".
chapas de 6'x3'x3132".

•• Chapa de 6'x35;318".
c:fg.tla de 6'x3''< /4".

25 chana q de 6' )<3'1.64".
2'; c'elana-,. de 0, xx
.1 einpa. de 6' .,<5' <3:1(3". •

Peso ota.1 3.0031d/os appt. )Nitüttda-
mente.

Preigh media, maxinio do kile...

Latão em vergalhã)
mimo:

kilos de 3:8".
trilos de 1/2".
h0os de 3:4".
1:dos de 7/8".
kilos de 1".
Mios tI t
kilos de I 1/4".
knos de 1 /12".
kilos de • 3/4".
kllos de. 2".
Lulas de 2 112".
Mins de a".
Idlo-,; de 5./8"..
kilos de 1 318".
kilos de
tilos de 1 7/8".
ki:o3 de 2 1 or:
kilos de 2 31.5"•
!..ilgs de I 4".
Fraco médio, nue:;d- re d

0-2-2,
' TI.I.C.03 de etd)11:

(Dimensão 1:,terra)
50 trios cle 2 1/4"

k/los de 2"
200 kilos de 3 1/2'.
230 kilos de 1"
450 tilos de „1/4"
tÁl kihs de 5 IS"
d'5 Mios de. 1/4"

111 kilos de 1/8"
400 ki:os de -114"
1110 kilos de 318"
500 Mios de 1/2"
70 kflos de .7/8"
59 kilos de 2 1/8"

l'reço médio, nhuiw.o
• kilo 	 	 n •-1-1

Tneos de latão
(Dimensão interna)

•50 kitos de 1/8"
160 kilos de 1/4"
83. leitos de S/8"

O 2•7

0-0-3

C-2-1

C

11-se

90'J

1.030
1 .r.f.0

1 .5i1Z)
1.5C0
1.itua
1.519

81.)
tio"

1511
351

'•jin

si I



150 kilos de II"
150 kilos de 3/4"
30 kiloa de 7/8"
ta) Mios de 1"

kilos de 3j16"
60 kilos de 5/8"
70 kilos de 1 1/8"

Preço médio, maximo tio
kilo 	
Material para fundição

9C0 kilos de antimonio em
barra, kilo. 	

2.270 kilos de chumbo em bar-
ra, 1;i:o 	

20.4)33 kilos de cobre em barra,
kilo 	

6.000 kilos de estanho em ver-
!fuinhas marca sCar-
neiro, kilo 	

4.00J kilos de. metal Magnolia
legitimo, kilo 	

1 .é,a) kilos de estanho em barra
marca *Carneiro*, kilo.

!CO toneladas de 1:0)0 ki/os
de ferro gusa para fun-
dição de aço, com a
seguinte composição :
nitosphoro tu a x 1 tu o
0,05 a.; sitiai° 1,5
a 2.5 %; graphite 6,3 a,
a 2.5 a.; carbono até
4 a.; enxofre... traços,
tonelada 	

0-2-9

dr, 0-1-3

• 0-0-10

0-2.4

,C 0-4-5

C 0-1-7

• 0-4-2

SiNxIarNra
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5.0:10 kiloa da ferro sitiei=
coai 40 a 50 ;; de sul-
cinta, kilo 	 C 0-1-0

Os preçoa mareado; Fito os maximos.
paramento das contas será feita pelo

Banco do Brasil, cobrando o banco 1
commissão.	 •

A entrega será dentro do; vags da Es-
trada no Cács do Porto, direitos atiande-
agrarias por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta da fornecedor,
dentro ele mn esnaço de temo de 90 dias, a
contar da data do registo() do coatracto no
Tribunal de Contas.

A enteega nao sendo canforme está mar.
cado, sujeita o coatraciar.te o tuia multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
cai:Irada, sena° dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão *do cola.
tracto, por simples aviso ou- notificação,
independente de aceõo ou interpellação ju-
dicial, com perda . da caução e sem que
assista ao contraciante direito á reclamação
de espade alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da data do re:ebimento da intimação por
eseripro, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
for cumprida a iutimação:

A concurrencia versará apenas sobre o
preço médio, em qualquer moeda, indicado
em algarismos e continuado por extenso,
para as unidades estabelecidas doa artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a diferença entre dia
e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na veSpera da
dia indicado para * concurrencia.

A Estrada recusará as 'Impostas citiq apre-
sentarem preços superiores .' Uva Maxilas:Is
estabelecidos e as que apre.santarein preços
em detalhe para 03 grupos determinados

.pelo preço marcado atedio. Assim, o 1ormaa

cimento de cada um grupo só poderá com-
petir a tua ;140 proponente, não sendo,
por isso, tomadas em consideração as pro-
postas que, com relação a cada grupo, não
se referirem a totalidade.

As propostas,. que devem estar devida-
mente saltadas as primeieas vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residcucias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras eu emendas, devendo ser ca.
criptas em papel das respectivas casas com-
therciaes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados, com a declaração, por
tara, do assumpto e do nome do proponente.

Esse irivolucro deve ser acompanhado de
um outro cot separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehentictido-se,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
coitada dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposra o propo-
nente deverá exhibir o recibo da c
de 5:C00a, em dinheiro ou em titulosda
divida publica federal, préviamente leito na
thesonraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que Me for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 . a. do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em tituleis da divida publica
federal.

O contracto sá se loritará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo allniste-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribuna/ de Contas.

A questão da idoneidade das ploponentea
será julgada e examinada préviamente. au-
tos de abertas as propostas. 	 •

As proposta:. Cujos autores mio tiveréin
sido considerados idoneos não .serão aber-
tas.

Depois da julaada a idanc;dade dos pro-
ponentes serão . maecadoa o dia c a hora
para abertura e leitura das propa gas:, que,
antes de qualquer decisao, se eart !radi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direita de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diftarança
para menos nos preços de varioa artaps a
serem fornecidos; assim como de não a:-
ceitar nenhuma tias propostas apresentrdas
ou ~Alar a couctirrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.	 •

As propostas não 'nadarão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste editai e o preço con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaea-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de unta radia

•ação sobre a p:oposta niais barata.
No casa de absoluta igualdade entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar,
preço mais vantajoso mio desempate.

A là-Arada reserva-se o direito de restoiii-
ir as quantidades padidas.
Toda e qualquer proposta 'qutaaalç aa4ivar

inteiramente de accaIrdo.efila age paaiaaillioi
asara iainada em considerz-5:ao;

Secretaria da Eatrada Ila •Paarb1
do Brasil. 22 de março de	 sacra.-
tario, Diucteciano CanzlinotkVd;.e,-,weettos.

Bstrada de Ferro Central do Brasil

CoXEUEEENCJA PADA t oNSTRUCÇaff ha'
esraça.'o DE s.asra nua

ru 1022.,
t-

COtié11 0CPei.et a. ã3:	 4,1
ordain da directoria, faço publico

que, ás 13 liaras d e] dia 5 de abril de •
1922, »a Intamiencia de ísta Estrada, nua
estação Maritima, serão reeebi.las aproa •
postas para a conattmeeão da estm:ao
Santa fila da Jaca, ing de ~ardo cara
(j 3 de .senhOs til A f921 g Aílln21 o
seguinte:

la1SES •

eaPareLa 1
Jia jdnee;(41J

Nonbunt rmastructor Podi'rá.
apreseniar-se para •i:quitar O ~Aro-
oção da pbra coneurencia, k:êtal ime
seja considerado idonr% entende!~
por irionoida0:

tie • ~cinteis r matriculado na
Prefeitura mi Intandencia Municipal (ia
cidade onde fór ,,stal:phykte:

2% ter •iiigido a con strneção de onia.4
imuellitantes, • • tu' urovará rondittitte
pliotograpleias ou $1.enllos devidanamhe
authenticad" Essa p rova poderti ser
d isPcuuda a Juizo directoria. cmild4
lia tratar de casa ron-Jituctora oe leco-
n/terida compeleaeia;

3", estar ijoikk pau., coto a Fa4enda
MdA iea. o itoo provará com	 d.‘
( luilaCao la . 5; ti 	 e t • b ,!ta dne jamn,!
a que

g: 11'1111A 11

?.• .1-	 ore)p,b41::-1 . j i.licjj.;$ •
'‘.11 119. le (fi I • .10 1 .• !ti	 ;ai ti • 1•1'09•,-

rainha •arao	 I :14izt .; riu t res alaa,
devidaitienta	 paimeate ia a
ttaitter W4	 •	 • 911 l'Int

ari 1 1 Vil	 eis! I
Lwri (,t,i me. -na ra;t!•iv	 r,
caerts atmiro a ra jaca	 ionarib
:dada e: a ri)

;-.	 :•!!;t1 vitt	 •`k tin	 ilut
ru ir.	 , :o	 ulgainiu,

ri atf itivolo)
2."„ 1•,eitIpn1n•I•.•n•• i.1 * •7,; , i• ;1

o'ata conelitida nr• • 31 de kleZerobei s 41.•
correttio anuo:

li el n M1il ... /1111-..,1 d.+	 ":§1if111:tr
peint• •pre?,eit-

ti.i.110;,4,,•;
1". mi	 areeitar e eia-.

11	 rslaboloridte, pok,s
4..!,i‘ e•fríraçA ., A, para. e. quzt micção cio
f	 1(.2t1.11114.!1! i aPp!11111,11:.1.

:•!." t4 •211*(11'1:VICI-; M!1'5(1	refaIOR
4" !) ;1•Ps in 4. ent mvi n I WroS feritticiOg ii
10 e radn-1:4. rlaaiaratata	 ataaaatapiesta o
Sei tala do 1 .,) 11 1 1 1 9 11'0(1 ht	 41 O)	 (obj.:Y.10	 ejá
amuai ripar ia.

leaaa j 1/V4)1'1,1 ml 1i",	 4 is r	 fletjral1f)flirl.
(j. n elo! uni tl!ti Ca. ellt 	 'etmi ondor n

ductuovni.b .• titIo1 514)Seard
ii1l/ileishd. 1 • :.1	 ira .11:11r11	 1,10 s t10 111. 1 1 r-

b,	 **telt)	 ari .	 1	 •
•' • z.;

•• 11 ,1 I I 1. 1 11i

14 1 ,	 • •, ,•$il• e tia
‘ 4 •	 .:‘ .;,,,;i•i,ot1111..;:i0 tio PI',"

*-;	 1.(.1 A Ifl . :1 4	''r; $ rkieer d em eia,-
• •1i451.: 1 41 1 `11(0	 dep0:41:1èça

1.1. • • •ntantettl e aa ha animaria da a:sim:mia
a quantia da nal capto da (1 :01.nia.t)
4M1 si inhein), OU tantos de divida palia-

4

••
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ca. federal, Cento garanti para a . asai*
auatura do ca.:arado	 • •

§ 1.° Tearnivadb concurrencia e . es-•
emiliar.s o fornecedor, oa. dapositaa
pracitades Perii“ restititidt,s. aos conour-
reides ar obtida.: do farm:cimento. 	 .

(1. aancnrrenta	 Stifisti-
t!tir11. 4, * teittla referidó por uma
..itL;Ç4 Cti tiial;airo nu titulas da divi-
da pai:lias ya..dei •a! na vaiar do cinca

ritcw	 réis raalooataloa
Esaa caução cera restituitia ao

tractnnte élcaale de caiu:atido e re-
sa•bida polo lastrada o edificiá ora cana
strukfeãa, fie eaaformidade eora i. ar-
J:° h..

CAPITCLO

teincurrencié:.
.art • propoat asa Pa q escutadas

s.N,•tla trtdus abartas no dia • da ter ra Rindo.
nnn presença da: eaneuriardea t . serão
etessiiiimous pela ordem a.-candeuto tig.16
paoços pelos saosroos indicadas.

tad. ta°	 aalaira., da, bienoidat'oa dos
! •aopi,ileale-S SC1 :zi examinada e julgada
aráviame.nte, act(a de,	 3a abertas a.$

i de juta:aia és In ide -
.teidade. saeãe. , o • tir?atio.= dia e hera para
;itCtfl3j	 O Jtiiiia. ein- poiloatas, as
atinas, antca	 iamittner • deciaão; :ser

icdas nu Diario
Art. 7. Nta.• safio tan a•las em cofiai-

a•aração:
14. a• -P /O&ta5 Meio; :_auteiros não

.!Ititarti sido amisideradia •-idoneos,de
:ataardo	 1";
• aS prauesiaa cale et...11j:i •;crein apta.
ril3 O e.fterceia.anto	 . alma reduecita
aaiire	 prapos. t a mala haiata;

zv, as arapia.las que, não estiverem'

	

aced• cr.a. li 1W, 	el*-*
t	 zia;

Va as cf.ta-ii; g de van::gen c. não 'pre-
,rtzta? . .ara. pi •tarn : es . t,a1,,s';	 • '

ri., tis iêrcpos ;..rr que l4dicitTeta pre-
aas atireriaras
flue é., fra. :t...ive •ctlah.liitlort 	 ha-i
aóas	 •

Art. P• s A ;a:atara:neje • Nar.sarã. 8e-
i$:, f. :gehrt o fb..ef.•'., • dle * 1"jái14
I .V.I sentar. Gal);‘1.:.!') • i1 pres!'eraacia.,•••
eito.	 'aetaa	 irado ;malta.
•a• advirati	 w;:a ad:P.'.,:er.ea entre

• l'ar e qaalq•ar y atilara.	••I
arta a	 an tC	 a-n1ula s ign:d-

ando cairo	 •1 roais aa4.r.:4;ei, Cita
e:a•ra."aaa• asna-

!Per a .çue lhe 1.•.iaarçr filú6 rvi.hjento.
.if. Fica a s:írrvtal.‘
-ec não acta ara- bt. uhtinia da-••

-Ia:atua:tas ca„'. narea i roir.s	 ;talai:ar a
rattailia	 •caéa isW4 e	 ejda an:

caarruao. '1 •
• Or,` cPntracta

n • n 1 ".1 . t, ecaaurrente e ...ariana( assi-
aaará, guante directeria 4:0 estrada,
aantraata para a•constauraaa da obra era
cetliiU1	 •

.Paragrapla . ;Aia°. fes erairorrente

	

aue Pc recnclir	 assienar O
•re, i s. a ca alota pai (lerá. ara bane-

ficar	 cstra(;a, e.) deposito do;
qi" 4rtotr	 ei•i

.-1	 .	 tonou ri ente e3relhido
:•.ps ePdta3't3.	 aCto-	 12"ip:ttitra - do
coai racto • guia lai •recibo. rafe Provo lia-

 atiram n.u411-;
• ••	 -	 1 .1• •	 i , •	 .	 • ": e

.5- . É ., i2.	 cani,cacto fitiilêr('4
s4if. t rtipies	 vhi,

•• •.:+11. istriépetkactiii:,
illiarprr"!.."' e !rat i ciat,'e sem via asSistá

zo contractante direito *o reelametio
eapecie alguma:
• 1°) Si o contractante não dér princi-

pio uns trabalhos dentro do prazo do
oito dias contados da data do registro
do mesmo contracto no Tribunal do
('outas, salvo caso do força maior &vi-
t.:atua:ta justificado, a juizo da directo-
ria da estrada;

2') Quancta a . estrada reconheaer
easnvo morosidade por parte do C011•
tractanto; neata caso acr(t apenas pago
ao eoutraptante o valer do servien exe-
cutado, ao BCCtirdi) com a abella de pn-
eus em uso nesta estrada, ficando á os.
tilda o direito de tronclu'ir a obra por
atm conta ou antataar a obra á outrQ
constructor;
• ) Si o centractante off-roçar na

pbra materiaes de inferior qualmado e,
Fendo intimado a substituilana ae re-
Cusar a faze,!-o;	 •

C) Si o contractante alterar lis fér-
ac o dimensães indicadas ao deaenlitt

c se recusar a reparar a obra, senda
Vtua isso intimado;

G"), f•z i . contraciante não terminar a
curti no Prazo estipulada, de accOrdo
com o item 2 desie mesma artigo.	 •

Art.' 14. A resciaão do rontraeto do
accardo. com o art. 13 importa na per-
da da caução do que trata o art. 4; § 24
a qual reverterá em beneficio dos co-
fres da estrada.
• Art. is. Verificada a rescisão do
contento, nenhuma indemnizaçãn cena
paga ao contractante pelas despezas que
houver feito para a anstallação do sul
terviao.

Art. tO. O contracto ecrã submettido
approvação 41 •. n Exmo. Sr. ministro

da :Viação e sé se tornará Olfactivo de-
pois do seu :etrietra- no Tribunal de
tionti

• CaP1Turn
Da aplgesentaçrzo dém . contos

At.t. 17. A apresentação tias cantas
patterá sara •;eitt, da seguinte férroa: A
44, na imppriáncia de 37 To do valor (Ia
obra contracteert, quando etiverern
vantadas as' liarcrteg; a 2' da ;(-)
quando estive:~ assentados: o 'viça-
nienlo o a cebertura; e. 34 do 25
quando estivProm lissontados o soalhe,
o -farro e •tts easucadrias, e eanatruida a
alai:Irmana, e t, 4 a - do 8 Te, doirui:;
obra terminada e recebida pala estrada.
sc'itck' por esz,a, ()ocasião vcsfituida o
.ral ieão de que trata o art. 1", § 2",

raPITI;LO
PeeseMes (i(raes

Art. IR. O nontratettuVe eoloort.olet.
.to-se a executar a cora de amaro nato
rs desenhaa o especificacs que /boa

aprese:A.14os . r.o occatsião *da
3 ti l, rt • 111 dr, (a- crcneir. Esses det,c-
'Mins . o osperificacees passarão a fazer
P01'1" integrante do centraria a nat. pu-
darão ser modificados parte do contra-
tante..	 •

Ara. ta. Si, devido. a qualnuet
ournstaneht, houver ileres,,,liinde de tu...
terrr qualquer dos detalhes da Ore. ao-
z,r,ro.indar on diminuir -a eglic~urn da .

•:Mas- divarsin • 'poças ou • f.zuppriJiiii--asi
contraciante sujeitar-se-lia a casas ala

• fatraaas, travei :Nado-as da.-do atua paaa.
imo receba ordem: . •	 •

	

•.•......	 ,
§ 2.° Toda o qualquer ordem de rao.

dificaçãa ou alteraçao da obra devei4
ser dada por escripte, não sendo acceittt
reclamação baseada em ordens verbaes.

Art. 20. O material empregado uni
eonstrucção s sená todo do superior quali-
-dado, o será préviamente examtnado
pelo engenheiro encarregado da fiscali-
zação da obrp. O emprego do materiaca
do má qualidade importará na rescisão
do contracto, de conformidade com ij
art. 13, §

Art. 21. Nenhuma indemnizaOão terá:
o contractante por qualquer prejnizo
proveniente de negligencia, impreviden-
eia, falta do recursos ou erros seus tu*
direcção dos trabalhos.

Secretaria da Estrada de rerro Cens
trai do Brasil, Rio do Janeiro.,
n)ancço:re 1922. — O secretario, Bleck-
Ciaiit• Cindido de Vasconcellos.

germai

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o fORNECIAIENTO
IISIMETES, PARA TERCEIRA DIVISSe,
19r	 •

Um:current:a n. ‘56
•

thoul, da directoria. faço publico que
ás 13 horas do dia 29 de abril de /922, na
Intendencia desta Estrada, np estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

23.900.003 bilhetes, de qualidade superior.
tendo côres firmes, esquadria, dia:ensejes e
espessura rigorosamente iguacs a amostra
que se encontra na lntendencia, afim de que
passem nas calhas das machinas sem se
csgassarem, sendo as côres e os dizeres
mpressos das diversas quantidades parcines,
iguaes as amostras, que tembent se (mor-
liam na Intendencia.

Preço médio, maximo do milheiro, 80(1

r6111:io *serão 'tomadas em consideração ar.
propostas que apresentarem preços em de-
lalhe:e as que não se referirem a totalidade
dos bilhetes pedidos. sendo assim, todo o
fornecimento só poderá compelir um mien
proponente.

Acondicicnamento:
O acOndiChnantelltd obedecerá as eegute.s

	les instru. ções:	 •
a) os cantOes deverão ter as mestras dl-

ntensães
b) capacidada st:h/ciente para 50 mil bi-

&cies, dispostos em pacotesde mil cada um,
envolvidos cm papel resistente

e) serão forrados com papel cartonado na
linrict•trierive1.;
• d) deverão offerecer toda a segurancapOSe

sivel, tendo travessGes ou arqueanteatés ;
c) cada caixão conterá cpona eia typO

de bilhetes, com a numeração respectivr,
além da numero de ordem do caixão ;
f) toda vez que houver remessa de Cai-

xecs, estes serão acompanhados de factura
ara a conferencia.
A entrega será dentro dos vagi -Jos da es.

irada no Cães do Porto, direitos altar.dega-
rios por coa ia da estrada ç todas as. deinai$.
despezaa por conta do fornecedor, destro de
um espaço de tempo de 120 dias, a contar
da data tio registro do contr .:rato no Tribunal
.de Contas.' • •

A mitrega-não sendo coniorme está mar-
eada; sujeita o contractante a urna multa
que,, conl'orme entendimento da a:.r:ittis:
tração, poderá ser' até . o vai. r . da cançáo

• to CODtaete,	 dc 41A POVO 1,nti‘r, 1/44

1." Otikrgit:ft . quajipita .•• rnodificaeãa
. ri o tivga•Rtivileilki.,de.tralialtio Dl:teju.

al J•aio • ao ProJeato, o: ceai raot foi I C 01)1.1-
aa-se a executai-a pêlo lireou da 1 ttbeita

nat.,' nesta estrade..	 . . .
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,

orde!ti tk éttaasaaaa. faca pala ¡ao
que. :as da ha:a-saia	 •ad do, inzir,po

ua • ia.: 1,4:oria, ioja estrada, da
eataaa.a	 -«rã'; ree.Qbidt12, ro:0-
poataa para o •ft io:torni• a:.0	 :

"Irr,,(..tv.r.: •• );	 •
2o do 0,1so x .v.Ns

tni; sio 11.",..6N 41.tin
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•
não preferir a administração a rescisão do
éontracto, por simpies aviso ou uotiacação,
independente de acção interpellação Ju-
dicial, cont perda da canção e sem que as-
sista ao contractante direito á reclamação de
especie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importada na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
tia data do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do ~mato,
nas condiçaes já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço médio para o milheiro, em qualquer
moeda, indicado em algarismos e confirmado
por extenso, cabendo a preferencia de direito
tto autor da proposta mais barata. por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

Para comparação do3 preços servirá o
cambia, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as psopostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxilar) es-
tabelecido.

As propostas que devem estar devida-
mente seladas as primeiras vias, (latadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das respetivas casas com-
inerciaes, serão entregues. em trea vias, mu
involucros fechados, com a (.1cearacão por
fora, do assumpto c do nome da proponente.

Este involticro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente, camprehendeado-sa, entre
elles, os recibos de quitação da ultima coi-
tada dos impostos a que estives sujeito-.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o, resiba da cauçao de
591:, cai dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, previamente feito na the-
sentaria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caueão que reverterá
para os cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente pseferido recusa-se a assignar o
respectivo contracto. dent ro do prazo de
sandias, cantados da data da entrega do
convite que lhe fOr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia oa execução
do fornecimento, caucionara na theaouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
ri •;, do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulos de divida publica
federal.

O contraato sú se tornará efectivo depois
de approvada definitivamente 11.210 MtniS.
terio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado peio Tribunal da Contas.

A raiestão da idoneidade dos proponentes
sara Julgada e examinada paiviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
re.n silo coasidarados iduneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura (tas propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito da não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concuriencia, caso assim coita
venha it3S seus ialeresses.

*As prppostas não poderão conter sinão
uma f ,rmitla de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço ~forme
jd hcot estabeieeid0:
' Não se tomarão em consideração:quaesqUer

fifferbta- de vantageni nãa preVistas nesta
edital:' nem as propostas que cantiveCent
apelas o &temia:auto de uma redacção so-
bre a prpaosta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prcfertaicia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direitode restringir
as quanlids.des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiv
inteiramente dc accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de março de 1922.-0 secretario,
Dioeleciano Canado de Vaseoneellos.

•
Estrada. de Ferro Central do Brasil

tom.rtuir.N,:u itAnA O r014.N Et:IML:yr° lin
wn.OS nu .511.14NIn raitPano, oAna D11P4.1..
caaaa no mama ias MUJA,	 Ot

Er 11,22

1..;4??? •91•Orriieift P. :; n
•

1.1(! U1 4.11.111 da dirortoria. raco publ ¡VI)

41110. ÍCI 13 h l , ra..i do dia :I	 nOi•it	 elo
922. na I r114.fri i	 Eat ras ia, na

vala-iça)) aiaril ima. Neriiti recebidas pt •ri-
poâ tilos para O 1.9 011et , i nit'id O (10

cair colaa tia arione farpado,
para eercas,	 tio
polo 34;	 com dou:3 lio*,
de • 110028 de ti ialticiro cada 	 •
fio e quatro farva.::, :,en•in a
iii-lancia entro as farpas do
okii.C8 a	 rolo 	  3

.A entrega ' Ner.a . na rniont1e,D44iii. 41,41111.o
i k ! um 4,:s1);b:s; da tampo da ao dias , a
anotar da tinia do registro do enntracto
110 Tritnnia 1 de COld.a$.

enivaga. firo sando no prazo rnafea-
lio. sujeita (i cooiratitaiii1! a 11111a 1111111A

otinrcnIn t , C111 41114.1tIti onin da admi-
nistração, nonorá sor til.é 14 valor tia
enuein• ti,, 'tont imoto, sornio dado 11.1Vo
priV,14, si iiã/i praiaroir a itenninistração
u ro,oisão do voni raiste im•r siri-HO/CS
nVi`20 OU notificação, i'i:d s• jit.sndenie dc
;terão tom interpedurilo jn.iic nu. C.0111 1/0•1:-
da da caução, ti SOU) (pio assiotla no vou ••
1 rgetnnle direito a rctelniiine:14•4 4.1e
in alguma.

NO eitá.fl de multa, fica o contraetauto
obrigado a entregar a ranwel iVa impor

-Lancia na thesouraria, no prazo no .48
horas, a contar da data do rocei:imo/1bl
da int iniaçao por •seriplo. sob pena de
raatissto	 eo»traato. nas condis:rias 'ia
arjina catabalacidaa, si nrsa	 cumpri-
da a int imaaão.

couriirrauria V;Nrga Pá ti p‘.11:18
o pi•eco Pai réis, indicado:, eia ala•aria-
otos c confirmado:4 imr extenso, para o
! fida. /adiando a i•oeferancia da 'brabo
a.) anhir da proposta mais barata. por
mininia que soja a differonça entre vila
e (malquer outra.

.• Estrada liscusará
a proseoi.aerm preta) PA.11)4.•)•i(11`(`.4 a . ) 10.1-
d roo	 abmlmchlit.

As pranosta g 4p)/4 lio•voin ostar devi-
datile,111 e Seth:141:N a priineiras vias. (la-
tada'. asaignadaa .1' com a indiemsão das
raapeei i n as raaidanciaa. não sonda par-
naittidas mias i41 0.4 4ons t•osnrits miii offlioi

tieVondo sor ••teriplas • cal oa tal das
reapae Uvas 5,2t4, 5-4 I ., coai ter a hosa.a
e.otrenin,	 iro.; vinsaaara ihvsals lema
fechados, com : :1:*4.10olitia-trit.i ., • par
do . aasiiimpeo: 1/2a 'lb'	 kb)

••)o • 5 ritioli taro ajevra
de rim mitra. em • ssatiriido: cantando
lodo.3 os daellinantsw mi a' passam pri4var
a idoneidade do propananha romprP-

;imi41-inia-:•-e, entre	 Os recibos da
fèiiizte:io da ullitaa coneeta • OS imr)2.2.4
:t 11110 051 iVê1L• m1.1.fr tO

No acto 4111 entrega da propoata, O pari- •.
panentat deverá cabilda o recibo da cab.
rã, ) noo, 1,lIu dioboiro ou em titulo.
11 a divida imidica federal, prévianient,e
feita tia 1.1icOuraria itc-aa Pcárada. para
garant ir a a,: s..ignatiira ilo contracto, e•ay-
ção que reverterá para os cofres d.
inoslint, Estrada. si e p 1 .0 ItIC 1.4. pala:-
ferido reetisar-se a a ,•z ignar o restar-
ei iVO conlracto, dentro do prazo do £Ois
'lias, contados da data- da nntrega
amoviia (soa flir capallida para esse fim,

O lornecedor, para garantia da eX4.,
missão (10 forneeimania, caucionará, na
lbesouraria desta Estrada, a quantia
eiv .repentlenio a valor do for:
'meio-lento t regli/am . eni dinheiro, ou
ein liinlos da divida publica federal.

O contratar, .1 -.0 tornará atractiva
sieboia :Mpros ;ala slafinitivamenta
pelo :tlinisl ario da S. inaão o Obras Vilr
blinaii o regiAlad4.) pelo Tributai .de
rmnias.

id•moidaiin doa oraria-
nantaa seazi julgada o oxarninada prt"•-
viutuent^, aoh.,:,	 ai,.,&;L as isroposta - .

isa aromadas. riaioa 	 ellYnA 'Ao iN'e'-.-
rímn	 rousiiterados idoneos, não $.' -
tão ober, as.	 .

Dapoi;,: da Julgada a ' idoneidade. th.is
prapanoate:: serão roareados fl dia o
Junta pura aiiart rira o l o iiura da4

min 'Infos 41O . antiquar derisão
armo puldhatama.

11 101, ' ,N.: mala:ta á Esiratin	 n el.'
are,,i¡ a ).	 itli o:	 P.I'C'T""1"

Zi!irt'Seif	 t a n o:(1.::.1 r a em:murro:t-
• ia.	 Ceiln	 3(.25. hl' • -..•	 .

• brOpoída ti não iiaslatãa conter si.-
pra) 1. , 111P F.Sidiiiln de ,0'1011110ta

n toda:4 ás otniisit (tis; Atost41 edital a o
lascara ernif arme lá 't Jena NLawslocilli,.

N:44) SO	 4911 4'01r-idoraeiio
qiiintsoitor orletas	 Naniagev.: não
:provistas 1117'S1 eletilial. s iam na T.rOl s 'aa-
1 s 4111' . conf. tvaaará namia o rd I	 -
monto ...41e 11111:t	 r:01.11•C`	 .1 n !',1-
11•)$(	 11.1a i	 I orpt;11 a .

eaaa da: al) ,(ItiitO ia:1)31(1;0a mdsa
iropnal as, 1 el •A prol foxVile . ; a a 4 ibt, 141 •r.'-

'o 'nt'tt , jurmo 11,:ti g" :111.1":1j 0:A. 110 ile•f.•11!-*
paia.

*E-fralla ras.a .aia t.a a 'tirado da sa-
striladr a,: • tt§:t111.i.k.t.1. ,.g ;Wilidas

og :I. ti anali a p ar paia). aaa (pia o;ri fe I . n -
fiver inleiripoebt c do, a.•córi(o	 1-2t
odif ai. orlo será 1 e)11];VI:T	 etjVádora
cal).

Se Cre te e ia da	 Pada dl? Vens('	 -
• Irai da Itraail, li; da ma ss a) de itla:J. —

(o sacrelaPisa 1/P,L1-yol.“14) Coadiffo
l'aacooretioa.	 .; • j
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50 metros de panno imita-
ção cor . de havarta,
metro 	 •

11"50 metros de pannQ imitação , 
cor  de vinho, metro... 11$000

450 meios de sola grossa p2ra
buchas, meio •	  549000

260 meios de sola fina .espe-
cial. meio 	  46$000

1.400 latos de sola grossa para
'buchas, kilo 	 	 7,9500

200 meios de sola para en-
chimento, meio 	 359000

100 meios de cola gturotea-
da, meio 	 •	 - 58,9000

100 meios de sola especial do

	

, Pelotas, meio 	  50000'
" 50 peites de couro marreco,

côr de vinho 55', a. 11,
unxa 	  240000

50 penes de couro marreco,
cor verde, .55', n. 12,
uma,. 	 •2'0000

50 pelica de couro marreco,
cor beije, 55',
uma 	  240,9000

50 coureN (atanados) do Rio
Grande, 1,m60 de com-
primento, um 	  i."35$006

97 metros de filen° branco,
metro 	  nOCO

126- metros de Neli° verde,
metro, - 	 	 3$000

145 metros de filelle encar-
nado, metro 	  39000

O pagamento das contas será feito
pelo Banco do Brasil, cobrando o ban-

	

co 1 % de commissão.	 •
Os preços marcados são os maximos..
A entrega será na intendencia. den-

tro de um espaço ' de tempo de 40 dias,
a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado sujeita o contráctantcs a unia
mulkt que, conforme entendimento da
administração, 'poderá ser até o valor
da caução do centrado, sendo dado no-
vo prazo, si não preferir a administra-
ção a rescistio do centrado, por simples
aviso ou .notificação, independentes de
acção ou interpellação judicial. com
perda da caução e sem que aSsista ao
contraclanto direito a reclamação de es-
pede alguma.

No caso de multa fica o contradantd
obrigado a eniregar a respectiva impor-
Lancia na thesouraria, no prazo de 48
heras, a cantar da data do recebimento
(ia. intimação per escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acitna • eslabolusidas, si não fôr cumpri-
da a indiano:Po.

MOCO . A coacurreue,la versará, apenas sobre
e preço em 1. (13, indicado em atnrismos

i.$000 e confirmadas por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acima

9,9000 pedidea, cabendo- a preferencia de direi=
• to ao autor da proposta mais barata,

por minima que seja R differença entre.
40f:0C° cila e -qualquer outra.

A eStrada recusará as .propostas que
a2a000 apresentarem preços superiores aos ma-

vimos estabelecidos e as que apresenta-
1.;WOO• rem preços em detalhe para os vidros,

. de preço mareado médio.
fa:putio asSira,: ))ara	 d#4esess vis do

` '`J '''Vut pree 'inardatio • inâtio, deverão as pro-
• " 1 -, aesras `eoÉ, n/Jrztliender iodes,- só podendo,

portanifa r cOmpetir o fornacimento a: um
unte() 'proponente. s

proPosfas; que devem toa devida-
mente peitadas as primé, iras 'vias. data-
das, assignaGas, CcAll a indicação das re-
spectivas residencia,s, não sondo Perm it-
tAas tias ITIG.51-11R .s. rasurSis. QI, efact:i.-1,

5944 Sexi.a-reirá 2P

de 0,96x 0,45
1-18 de 0,65
48 'de 0;70 x

de 0,72 x 0,5‘e
80 de 0.77 x 0,4:-
80 de 0,56 x 0.2.6
80 do-0,66 x 0.6(
RO de 0,62 x 0,5C,
80 de 0,99 X 0.41'
80 de 0,71 x 0,74
RO de 0,66 x 0,66

t50 de -0.65 x 0,60'
450 de 0,75 x 0,75

100 de 0,50 x 0,30
50 de 0,33 x 0,29.

100 de 0,61 x 0,131
1 00 de 0,62 x0,32
100 de 0,67 x 0,61
50 de 0,70 x 0,63
50 de 0,70 x 0.70

100 de 0,70 x 0,75
100 de 0,V0 x 0,43
04 de 1,20 x 0,70

1.00 de 0;i9 x 0,50
000 de 0,72 x 0,62
...00 de 0,65 :a 0.65
120 de 0.96x0,56
120 de 0,92 x 0,43
500 de 0.64 x 0,61
a00 de (i.940,48
500 de 0.93 x 0,45
:i00 de 0,75 x 0.56
150 de 0,70 x 0.30
-130 de 0,70v 0.01
2 00 de 0.76 x 1403
120 de 0,96 x 0,47
•i24 do 0,74 0,02
400 de 0,08 X 0.59
400 de 0,62 x 0,60
400 de 0,59 x 0,52
100 de 0,64 x 0,32
100 de , 0,61 x 0.28
100 de 0,52 x 0,36
100 de 0,76 x 0,62
48 de 0.30v 0,52
24 de 0,73 x 0,60
21 1 de 0.7.1'x 0,141

liP 0,7I x 0,61
de 0,74 x 0.435

24 de 0,77
.24 de 0.77 x 0,65
21 de 0,77 x 0,67

Preço - radio,
a20 réis. oeCarnetie quadrado',

,1-1$000

ft $009.;

20,9000

200000

Afaro de 4021?

devendoNeer e.scriptas em papel díts re.
PrlEs.CtiVrt5 Casas commerefaes, serão erige
tregues, em tres vias, • n-i envotucros fe-
chados, com a declaração por fóra
asaumpto e do 'nome do proponente.	 •
-Esse envolucro deve ser 'acompanhada'.

'de um outro em separado, contendo to',.!
dos os documentos que possam provar t*
idoneidade do proponente, comprehen,0
dando-se, entre olles, os recibos do qui.,
fação da ultima collceta dos impostos a;
que 'estiver sujeito.

NO acto , de entrega da proposta o pra-.
ponente deverá exhibir o recibo da num
ção de 2:000,- em dinheiro' ou em litu.-.
!os da divida publica federal, previa•
mento feita na thesouraria desta estra.,
-da, para . garantir a assignatura do con-,
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente:
preferido se recusar a assignar o respe4
etivo contracto dentro do prazo do telt
dias, contados da data da entrega don
convite que lhe fôr expedido para ess0
fina-

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 (7,, do valor do for-,
necimento a realizar, em dinheiro ou eirt
titules da divida publica federal.

O centrado só se tornará eifectivd
de pois do approvado definitivamento
pelo Ministerio da Viação e Óbras, P11•••
blicasi'o registrado pelo Tribunal do
Contas.

'A - questão da idoneidade - dos piropo.
nentbs será julgada e examinada • pré-
viamente, antes de abertas,as propostas,

As propostas cujos autores não ti-
verern. sido considerados idoneos não
serão abertas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão mareados • o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrado o direito
acceitar parte do urna proposta e parto
do outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varies:
artigos a serem fornecidos, - assim .coirn n
o de não ementar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren,
eia., caso assim convenha aos acus
teresses.

As propostas não poderão conter sim
não urna fórmula de completa submissão,
a todas as clausulas deste edital O 4
preço conforme já ficou estabelecido.

Não ,se tomarão em 'consideração
quaesquer offertas de . vantagnes não
.previstas neste edital, nem as propostaa •
que contivererá apenas o offerecimento
do uma reducção sobre a proposta maia

1)aI''a casoNa aso do absoluta igualdade entré,
'propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais ,vantajoso no .desa.

,empate.
• A estrada reserva-se o direito do reg-3.
t.ringir as quantidades pedida'..
• Toda e 'qualquer' proposta nue nkCi
-estiver inteiramente de r.:Côrdo com es,

edital não será tomada em cO.,nside.
•çãçt.	 ;

Secretaria da Estrada' do Ferro Uri:-
trai do. Brasil, 15 de março de 1922.

V
secretario, "ocjecjanq •..effinU(79, (42

Vidres lisms enearrridos
Cro,003:

• 3 de P,60x 0,60, decireetrd
quadrado 	

''id'os lisos verdes de Orn,003::
3 Ge 0,00X0,60,-. decímetro

• quadrado 	
132 coictiõcs. de capim mem-

• beque; um 	
615. •kiles 'do crina vegetal

fra,riceza, kilo. 	
200- kilos de crina animal,

kiIC
raetroa de morim em' pe-

ças, Cr_i 20 metrors;
Ç

5-w:cas de morim enfést:th.
eu, cem gomma. peça .-

r;0'ifieirO ; dc. . jVetiic1 tranca-•
do, liaa;ana;

:MDaraelros cit oieado.veide.

	

- •,	 ,t-a. em. 9 .eaas, .iguaes
á

''fIG'n,etras e," oleade Vjetorizi,
e inze avta:,,"rnetro . ¡a„:" •• •

(20 metres Ge oleado verde.
i.çtn	 . .

tO meírr.s de maem	 eenra
f.Ca. de ,Nonto, metro,

t r,0 metros	 patino emir°,
metro,. 	

$3(à0

8n00
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Coneurrencia n. 03	 .
• De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 hora. (1,, -

dia 29 do corrente moz„ na intendencia desta estrada, na Es-i,
;tacão Maritima, S'erão recebidas propostas para o fernecimcnto:,
de:

• rara a 2* divisão: 	 .

	

. • 200 kilos de agua raz Inperlina, ki1d.-.,....w7 	 "	 . 3:3800.	 .
55 barricas do cimento de 150 kilos, bruto,.

.	 conformo caderno do encargos, barrica	 32:300.9 •
11.000 tilos de estopa branca do algodão, igual á.'• 	 "f -,	 amostra, que, se encontra no Deposito

•• ZOO litros do espirito cio vinho rectificado, do
4	 :1500(1

,	 tiara' da 2, divisão, kilo 	

36% litro 	
i 00 litros da espirito de vinho rectificado, de

1840U/dr. litro 	
Ç-:.t,.000. kilos'de eleo do banha, conformo calem,

de encargos, kilo 	 	 .15809
1.000 litros de ()leo para cylindros, ec»iforine

caderno 4/0 rhcargos, 'fixo  •	 1$220
5.000 litros do (doo ;ZN:, para motor, litro 	 	 MOO

	

.200 litros de oiro de linhat:a, crú, conforme	 ._
caderno do encargos, litro- .	 	 • 2..s;i00

.U0 caixas tio .i1ntimorhine rtnysl. caixa 	 	 :1-,109
.200 caixas de ....n.Ozol 'NN`e-Jric•ok. caixa	 	 --:;•.;0011
189 alicates "1 , ,.ivorsal", tio 10", para guarda-

fios, i,in 	 - •	 8:R000 -

-20	 a al.	 -	
..S00112n kilns dr •arniantho inuipapelfko tio 1110.r,Isito

kilos d	 vaiado•Niego, n. 1, kilo 	
• 20 gTozas • f i ! ' bicos s;inplcs.' cava g'az aC,ety-	

•1885n •

l(na. tio 21: c do 28 -via, partes
ig., :tes.

	

	 :M5504)x za
IS balanças nowe, para 500 kilog. uma 	 	 3;j0:000

g:I 	 ,	 .	

1;0 baldas do forro zincado, com 15" cie bocca
e 12 io altura; urn . . 	 	 7$000

	

300 cadeados ti' aço, fuelM, de abrir por baixo.	
." t 

Mullertk(10.3, Cora ehavos - differentn
igilaes 11 amostra, uni 	 	 111±á00

50 kilos do corda do linho, rrancoza,•de 111"	 •
do espessura, kilo 	 	 740,0

104 kilos de corda do linho, franceza, da 31S"
de espessura, I;i1o.. 	  ,- 	 	 78900

CO kilos -An carda •do linho, franceza, de 112"
do espessura, kilo.. 	  .i.	 • 78900

-CiO3 1;1103 de cano do chumbo do 318", que
rosiSte, 0 pressfin da 12 atmospheras,
kilo ".	

1 15 cofres ee ferro, prova de togo, ;.1e 0m,49x.
x (1m.32 x 011)2 32, dimensões inter-,

nas, um 	 ,	 . e l9$00:3
' • .15 carimbadores de bilhetes, dos fabricantes

•, R. finasse ou E. Lecok, idanticos aos
usados nesta estrada; uni 	 .	 1.2.50-00)

-- toa caixas para expediente 'cio chefe do trem

f,500 latas de litro de croolina Pearson, lata...
80 canivetes llodgers, para guarda-fios, um.-

	

o (IA bagageiros, is, jans á amostra, uma	 268000

2.01.JC1
50 chapas do signa!, esmaltadas, numerad.E

	

a.	

'7310000u

,?.20, . da 151 em deantc, iguatis á, amos-
tra, um	 -	

3.t.£0

	

40 eadoiras americanas, uma .. •. .. -.... ,.....	 -'	 rie'. 20 cavadeiras de ferro, para terra, com bola.
urna 	 .	 , • . 	 . .	 50.••	 . 

	

10.005 in.atri•s do.coriloallia de aeo do 318, metro	 .)
• 120 copos da crstal, iguaes il amoStra, um..., 	 100

200 canecas do aluminio, com correntes uma.

	

,10 carrinhos amnicanos para aterro, um... 	 • • 15
• .:7 •32 dobradiças ile ferro, com junta„ de 2, uma 	 •	 • '..,s

	

. .i39dobi ldiças de ferro, com junta, de n". urna	 •	
,,

1 .
720 ,tiobradicas de ferro; com junta, de f.", unia

. ,720 dolmadicas de laLao, com junta, de 2 . , urna

	

or---, 720 ., dobradiças de latão, com junta, do 3", uma	 .	 .,
j0,g0 discos para relogio de ronda, milheiro.. , ,. 	 1 RO
v,- 30 vtleadores completos, para linhas Ále ;• 	 •• .1,,....... • -,	 Om.005,, um..'..,.. ....... ,.....,...-.•,:-.,, , 	 ;W1,04.41 ill.....g.ti
,,,,1.14(10 sscapujcis dá. j'errO,; Pai,:a can,o,:i)c '112", cima ,...'%::::,1 -:.,,1•0W Á , *,,i!gi'l)i

100 esh•pr;507de cabelo, coro caiu', um 	 .	 OW00	 ..3 r - •
240 .esprl hos para 'fechaduras, divbrsti• tatha z. I s ,•:, '., .. ,..•-; ,. ,..11 z. L 00 i

,: . , -• r• phdr ?I'reitios,•um•	 - • - ' •	 , ,...	 -. -.4 ., 4 r. .$ RIO 1v  ".	 t..
: 00 M.,3eárr.".deiPaR de : afeta?, ,iguaos . á amos-.,1: .z.ircu''-i,

	

'ts4kiniv,•,-..-.:..•..it'orti'.;0..-,:-...:::.-..-.-3' 	 'r i1 -2%38000 ' •:-, ,-,',..:

• 1$50G

8$500
258000

158000.
28000
:J:j009

• :3$0100

82-10
8300

• swwp
:r,000

• 1%300
• 8000

ZM. ǹ 00

IMO

5$800
,

*Se0-

.'411.$000.
'• /Jof?,00o

'-)rgoo
'...fatoon
• Ç.r,ty n

2wou
$oeb.

50 escarradeiras de ag31.11 o, ':mi	 -  .	 '2$500
foriaf de campanha o. 2. moa 	 • :. 100,7100

. 60fo'clàãnuras de latão, tle bomba, para ar-.	 miado, unia 	 . 	 	 .5410.
11,,feehaduras de . tatã: n, CnIll g orges, para

gavetas, unia 	 	 1	 	 3i500.
i ':.; caixas com 112 folhas do -Flandres cada

	

uma, marca X, de IS" x 20", caixa..	 56$000
•caixas com 112 folhas de Flandres cada

• iima, marca XX, de 14" x 20", caixa 	 - 6e$0911
• 1 Spaise completa., para abrir dantes de en	

.

	

-	 . -	 .

	

'grana:gani onu rodas do MI para	 . .
cima, por 	  	  ,,5:5o0sotÁs

20 fis de folha para uni litro. not 	 	 1$000
.30 '

un
filtros "Fiel n. 2", um 	 •• •,	 113$000

' 2 filtros Pasteur II. Malhe, um 	 -,,,::-:,	 • 102$000
' 40 kilos de , gomma lacra branca, lido 	 	 35$000
60 lidos de gaxeta de asbesto. do 1 1 2 ", 31"..e 1"; kilo 	 _

-...”
100 grampos para .cruzetas, iguars á amos- •

tra, um 	 , .....

	

-	 -
50 kilos de chapas do latão de Im.00 a
. . - 2111,O0 ,5•( 2.m.00 	 a iiia,On X• 1S-":-

. , kik; 	
50 kilos de chapas de latão de 101.04 -a

2m,00 ,.;.< 3m.00 . a	 ,im.00 x 11,r-,
kil0 	

VI lidos de chapas. do latão de lio,00 a
21%00 ;:: 3m,00 a .im,0 1 1 ;..0 1r,

• kilo -	 ..	 ,,, .	 • 5>tio
50 lati! ornas (;e. .cliefe do trem 	 ignaos	 a	 ..,

• amostra, unia	 	 ,r,!	 ;23gii1N!
q2,91301..

	

,-J00 'lanternas iypo Vil. roMpi r tas. Uma . . . .	 ,17e90,n
200 lanternas O nto M .EL completas o cum

support-. mia • - i	 41;;;o2.,1
• O lamparina,' II. 2.	 para soldar ii aleriol, -

unia • •	 .	 .•	 .	 1, 	 '	 .•19,1001:,
i•,0 lalupeões be,ga	 wlios, d , s.n.sào; lypo'	 •,-',/..

• completos. uni .	 - o	 ' ',//i9:$000, ‘

	

no iampetes halgas, . do plataforma, iS1,0	 , • ,
,	 111, completos, 100 • 	 .	 .	 .	 .. :".! .'1 •	 •• .1,552040.

.0. 00 folhas • ,d'e lis-a. fon papel, rara madorra., • ., 	 . i	 •
-ris. n. 1, 1 Ilv... 2,5 e O. partes iguaás,
.foltrt 	 .	 -	 .	 ..	 .'"R1)50

	

10.01.10 folhas lie lixa vsnteril. em patine. nin0	 ;,

	

.....	 '	 ,, n
ros (70 e J, folh	 •

	

a	 	 	 ,	 , • .	 . • ,),a)

	

1 s	 • ,	 ..?	 •	 '-
..100 laminas • .i.i • uai) par'a erlogios , ingt1.4e.45..

	limita.	  fr ,.... ,.. . • ,,. COU0
10(j metros	de tilatigtie,jra fb3 imirt.eho, ex.tx:k.. . -- -)

- -	 forte, ' igual a amoslra, Melro . u;,/;, - '' -40810
.40 -metros de Mangueira de borracha. • e‘tra., ..	 .. 	 ,	 .	 ,

	

feri e, de 1 112"; .do • i.I ia mel e n,, intj o . ., .	 .-?,',0G1'..

	

.1 "kilo do inárfim animal, por . . .. . • -, 	 inów9-
1 machina do lixar, complain. pi , 	.., ,- 25(Vn

00 'Mios •irto . .;5.1aillechort em rho.paS -(131 in.00 •	 t,k,
a 2m.00 n -( Zliu,00 • a lim,000 X 1!8",
kil)	 ..	 .	 ..	 .	 .	 ..... ....:......:=9.2.:,..:

' 5 kilos de . mica limpa em folhas, kilo -e.•
L40- vidros de 6U grs,, de oleo fino iixa.,.jo?,:-,.. .. .

200 lanternas ',cupi-) krt. , rompirlas, unia .•

joaria. vidro 	  
kilos de ,plombagina, Lito	 . '• . .
kilos de parafina em barra, kilo	 -
'kilos do potassa, kilo	 . .
kilos do pallthilia,	 .
kilos do - palhinha, il. 2. kilo' "...;;',À....;
kilo .; do 1 aliuinl,a, ri 3, 	 '

Inióos do latão nickelados,.inaa.
kilos do palhinha, 41.	 .	 21$0,30

do On1,02 e do Oni 3 O,',1.	 ,
pinças para selim-write,

cas as usadas • nesta Efteiiu. witour	 • 40t0uo
pahellas do Forro para .41:•.itaelecíninueo.,.,	 • )1.

ignaos a aina'siva.	 •?- n ,-111)eocr:1
içilos do pavio , do-	 aoaerpitoo;.;

kilo . . . .	 ••!17;J.r.riiNel0-
cal nello,

pipçgis	 çabello, chatos.1.,	11	 " •''	 teme
puiia te-:49,1";i11)	 0:11,1(1!".olo,::!?,'"-- 2

pincols . o.i;; cuia-M IJA	 20d()

pars: com
14 X • 18,	 . .	 . .... „ J..

i	 '

'silos- do ponta	 • da paxis...•;,...,;,.. ; 'o
• '6-	 kil•)	 1



tO0 kilos de pontas do pari:, eora caboça,.da,
• - 112", • 1", • 1 112", 2" e 2 112",- partes

iguae.s, kilo
• kilos do ponta dc paris, com cabeça. de

• ; • 18 X'36, ki/o
'penderdes 'para gaz, de 318", com 1m,GO,

• para' duas luzes. .11n1

• 12 Pendentes para gaz. de %.", tom. lo-n,GO,•
para urna luz, Um

20 relogios. do parede, americano % garan-
tidos, por 10 annos, um 	

1,000 latas de litro de Puni ou Zaz-Traz, lata
18 registros:cie Metal, com junecão, • de rá",
• • • •• um .	 .	 	

15 sinetas do bronze, de Oni,213 a Orn,30 de
• hocca, Uma . . 	
800 kilos de sabão-virgem especial,
100 ,	

, uma . .
 saboneteiras de vidro, iguaes 	 amos-.

tra	
7

trenas dá panno o fio inetalieo, de 20 Me-
• tros,- uma • ••

.000 sapolios "Polo".. 	 	
0

28128

44.95

• 308000

188000

808000
38000

0$500

1,808000
8900

• : .	 '2484600

208900
5_i),000 torcidas ,"ol", ns. 1, 2 e 3, partes iguaea,- .
.,.,	 • ..	 .	 uma . .	 . 	  ..3 dr	' 8100.•
'2.000 torcidas para lampeão belga, urna 	

`'.., 1 torno Lorck, 'completo, por - . 	  (. ..,	 . r.....1508$071000400
4..000 -torcidas redondas para , lanternas, .uma„.-.

',..0 tor 9s parallelos, para bancada, de 4" do
abertura do boeca, um . 	 •	 1708000

3 tornos -paralleleS, Para bancada, de '3" do
.. abortüra de bocca, um . 	 •:1508000

U31. tenazes • Para" ' esticadores • do fios, (Ie.
• • •	 ,Orri3O01; • Uma . . • - - 	 	 71	 ,C$000

	'3 termos • para . esticadores do fios, da	 .
• -•-• .	 Gm,002, 'uma ". • . 	 .-...;.,... .. • ... ...., ' , 	 p8.000

	

66 tenazes " para " esticadores' do - fios, do	 .
' . • Orn,004, uma - . .- .  "	 ..,	 68000

1.00 tubbs do vidro 'para' indicador' do uivo).
do' Caldeira, cio••17" x %", um 	 .1 .	 18E00

.24, torneiras 'de tne,tal, • do passagem, do 1-á",
uma . 	 Ir	 • 68000

•42.000 pacotes dó velas ' v'Brasileiras", pacote 	 : `,.,"	 '28400

	

. \.• 200 caixas do velas stearicas, para lampeão • 	 -
• do : carro, marca •"Fragata", caixa de

'' •• •	 20 pacotes •.- • • .• • 	 •	 ..	 :478000
1 5 . galões de verniz .„Aguia", branco, orys- ••-•
•• -e•.	 ' - tal, . galão •-• • . ,,..- 	 - _ 	-	 in.:	 238000
54 vidros do verniz cirto-, japonez, 	 Soohnna
. • • Frères, vidro • .• 	 -	 - • •	 .	 .: .	 • -', 18500

E3 .	 . i

	

Z. vidros do -verniz . bronze, nglez, Sochnne 	 . •
• • • :'	 Frères,,vidra.'.' .. . 	  ..:	 ... 18500
.51galões de verniz' tranco, isolante, Corn- ...,

-	 .pound, galão ,•;... • . 	 ..	 : •	 .178,500
6 galões do verniz :vate, isolante, • Com. •
- •... ..pounk.galão ‘ .' • 	 .	 178500
10 kilos de vermelliãO . da China, em pacotes,

.. r ,	kilo -.	 .	 -	 • '	 •	
.

	

-20 kiioá de. vorinellAão •f'i'anc,ez, .ern pacotes/ ... 	
208000,

.- - kilo ,	. e: 	  4.• • • • MI./

1	

C8000
R..000 vass , rinhas de •piiEz sava, uma  -	

29'0

	

,,,...:,.000„ vassouras. do piassava,,grandes, para v4'2; 	 l.	 -.'.. 
.	 ror, uma. . . •., •‘ . 	 --	 i 18200

.•--.2.000 vaesouras •do piatiava. a.. 1.(;,.para lava 	 1. -• • gem,.com. rabo, urna.. -.' 	 -	 . 4,000
•50C vassoiraa de. ciptS, .com.- cabo, uma 	 "117	 :18.30a

1,000 vasspi • •-as . de cabelto, ti. 22 13, com cabo-,
4- a	 • - • unia,	 • Ilk .	 !	 38000

. 12 verrurna$ .sorticlaS, com rosca do trado,
18500:4 . 0 .000	 	 •• 	 ••00 Mios ,. e . zinco puro em "barra 	 '	 ...	 113800

n. 100 litos . dw. ostaatio;•cm vorguinliati, marca' -

	

-,	 x

• • ., - . Carneiro, kike	 	 .- •78200
...- 4. -. • i. ,."	 ..- •	 • -	 . • 1' '1.31i'IS.S.O•
.. 3.900- kilos ele agua, iraz Prat is; kilo ..-.-i-.....-.-

-	 •, :..870 1.: dos. , de • neltiO . mitriatico,Ailo .-  - 	 . . 	
.`.,,l;002

•
t`t1.004kilo5 de azeite -(IN s prixei Aillo  .	 -..„,„	 48400
•1 :800.4itras-ddr . oleo para- dy'nanio. litro 	 	 :1; 	 .., $890•, 100 'litros do...eco para transfoi tnadpr, I itrb". t- ..,.' 	 • : 48I 00

_	 1 .G0 Mios_ de'Ole.o de hanlirk P. I' : 1• •rorge,•• kilo .	 ... '18800
"4.700 kilos 'de' piRe refinadr.; idio .  - " I.

-13.000 kilos de graxa, 'eciif.r4r.o , ciiderná 'de: .bni	n 	
. .' $,320
•

,	 .	 cargos. kilo	 . O' t.i...1.,'.1:	 .:.'..'.'-.:.‘.'....,'	 , i$200 •

	

•.. Os preros Mercados-são? (à nia 'xiinOs.' ' . , , 1	 ' -• 0 pagniniN,lto das.. -centa . será'fita peic...f..-aca ";.--r.lirasi/.„---..1.' -, A ri o *r. ^ :flanco 1 . % 'do commissão. ` "- • 	 •
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A entrega será na intendencia, dentro-de um espaço 'dm
t.p.po • de 30 dias a •contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas. • 	 .	 • •

Para os artigos: 5n0 code:Idos- de aço, 15 cofres-de -fer-
ro 15 carirobadores ele . bilbetes; 500 caixas para expediente,
10'.000 metros do cordoalha de .aço. urna fraise completa o
lanternas typo VI, Vil, VIII. g entrega poderá ser dentro 4e.
um espaço de tempo de 90 dias, tombem a contar da data-
do registro do contracto no Tribunal de Contas. •

A entrega não sendo no prazo marcado. sujeita o contra-
etante a urna multa que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá , aor até• o- valor da caução • do centrado,
sendo dado novo . prazo, si não crelerir a administração ri
rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação, ifide-
pendente de acção ou interpellação judiciai, com perda da.
caução, e sem que assista ao contractual° direito a reclama- '
ção de espiado alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entre.-
gar. a respectiva importando na thesouraria, no prazo do 40
horas, a contar da hora do recebimento da intimação por. es-.
cripta, sob pena de rescisão do . contracto, nas condições jtÁ
acima estabelecidas, si não for_ cumprida a intimação.

' A ccncurrencia versará apenas sobre nn preço, em róis,
indicados em algarismos o confirmados por extenso, para as
unidades estabeladdas dos artigos acima pedidos, cabendo ir
preferencia de. direito ao • autor da proposta mais barata, por
rninima que seja a differença entre ella e Qualquer outra

• A Estenda recusará as propostas que apresentarem preço
superiores aos rouirpos estabelecidos.

As nroP6:stas, quo devem estar devidamente saltadas
primeiras vias, datadas, assignadas o com a indicação das
respectivas residencias, não sondo permittida , nas mesmas
rasuras ou emendas, devendo $:.71' eseriotas cm papel das re-
spectivas casas commerciaes, serão entregues, em ires via"
ern involucros fechados, com' a , declaração, per . fÓra, do rg..
sumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve • ser acompanhado de um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade. do proponente, compreliondendo-se, entro
enes, os recibos do quitaoão .da Ultima coliecfa dos impostos
a que ostiver sujeito,.

No acto da entrega da proposta o pronoreC:nte deverá ex- •
late o recibo da caução do 2:0008 em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal, préviarnente feita na the-
sanearia desta Estrada,. para. garantir a assignatura do con-
tracto, caução qun reVerterá oura. os cofres da mesma 'Es-
trada si o proponente. preferido recusar-se a assignar o re-
soactivo contracto, dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite , que fôr- expedido para esse
fim.

O'fornecedor, para garantia da •execução do fornecimento,
caucidnará, mi Iliesouraria desta Estrada, á quantia corre-
spondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em . di-
nheiro, ou em titulas da divida publica federal.

• O contracto só se tornará effectivo depois de approvado
definitivamente 'pelo Ministerio da Viação e. Obras Publicus
e registrada nele Tribunal do Contas.

A questrio do idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada právis.mente antes do abertas as propostas.
• As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

Depois de ji.dgacla a idoneidade, aos proponentes serão
Marcados o dia o hora para abertura 	 leitura da4 'propostas, -
que antes do qualquer decisão serão publicadas.	 -,

Fica reservada j.tIstradg o direito do acceitar paMo de
uma proposta o , parto do outra, ou outras, conforme a (Urre-
fenea para menos rios preços dos varies artigos a serem for-
r.ocidos, assim como do não amoitar nenhuma das propostas
aeresentedas, cu annullar a coneurrencla, caso assim conve-
nha nos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma 'fórmula do
completa submissão a todas as clausulas deste edital e í.4
preço c.on •rerroo já ficou estabelecido. 	 •	 •

•: Não se tomarão em consideração quaesquor _offertas da
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o ofiereciMento de uma reducção sobro -
a proçosta mais barata. •
• No caso de absoluta 'igualdade entre propostas, terá prc-
•ferencia . a que. apresOtar -preço mais vantajoso no 'desempate.

A .e.sfrada reserva-se . o direito de restringir as quant.:-
•dadas' nádidas	 •	 , - ,	 -	 .

Toda: o qualqiier *Cesta' Mie rinq estiver inteiramente
iciaanCe:sflo cor') ;•etto 'edital nilo será-tOmada cru consideração.,

...Secretaria :da Estrada' de Forro Central do Brasil,- gi tte
"mreõ oftfe.frn.U.::-_-; '0 ' Èêta‘ctz¡riÉi 'Dfodeciano Candiclo	

.
ericll	 ;
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íPs propoatas. que devera estar devi..
damente saltadas, datadta e assignadas,

- :•, erão entregues em tres .via, era involu-
aro's ladrados com 'a declaração por )fóra,
iEsSca involucro deve ser acompanhado
de 'um outro em separada. contendo to.,
'das os documentos, devidamente seita-
I tos, que possam provar a idoneidade
xtroponentea •	 • •	 •

/I • •
A:ratando-Se de obras de 'grande -'vulto,

•raie só podem ser executadas de modo
ponl'elto por espeCialistaa que tenham

. longa ,pratica- e reconhecida experioncia,
questão. da Idoneidade t`: a base pria-

arpai. da c,oncerrencia, pato (Ide st serão,
• oonsiderados idone.os os proponentes quo

iovnrem,al(Sre de curu,eidade finan-
ceira sufficiení e, ...já 'I PA' Iprnecide
non íadc' grandes in st allat ét..= 	 tracção

oleetrica, bloqueio de linha, e -installa-
. 4,2eõeS para trianebtIts. nos

~9,ndes

'	 idoneidade dá' ravpanentes
fSárninada o julgada pi . éviarnente à Vis-
ts • da g documentos quo .fo.rem ap:esen-

'Mas, ficando entendido rvie as .propos-
tas, cujos auferes não • tiverem sido can-
al :laradas idonces, não scrã.c, abertas.

. IV -
No acto da entrega da proPosta o' pro4

fa-nente .deverá eahibir o. reeibe da eau-
eão de 200:00.08, prévirtmorde feita na
)?heseHuraria da Estrada "Aru garantir a
assignatora .do contracta, caução que
'levedará para os Cofres da mesma Es-
trada, si capropertento preferido" se res.'
casar a assignar- o . reSpectivo contracto
dentro do prazo que-lhe aí.; marcado

la directoria da Estrada. •

3°, fornteimento e montagem das /oco,
motivas;	 •

4°, fornecimento e montagem dos cor-
ros motores o do equipamento ele-
ctrica para es carros de reboque;

50, fornceimento, , instatlação e monta-
gem do.:: apparellies de signae.= neaesea-
rios á s_ilegnran • a da circulação dos trens;

6°, fornecimento e mentagern das co.
berturas arietallicas. para 03. abrigos do
material recrante r, para as officinas ele-

" ctricas cru laaatoro, e traia! .as machinas,
e ferramenta,: necessarias ao servi..:o das
mesmas: ta fornecedor apresentará um
projecto detalliadd- pata essas in.stalla-
ções, segundo o progranuna que será
fornecido, sendb as tnachinas e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

De todos os materiaes devem ger.
fornecidos descipções e dados mintr-
ei0SOS.

X
'• O foei;eeecr ficará obrigado a admit-,
tir nas* suas officinas de fabricação do

•material electrieu e outros o pessoal (jun
a directoria ala Estrada julgar neeeSsa-
rio afim de praticar no manejo do sor
viço de tracção eleetrica e outros, cor-s
renda, as despezas relativas aos ordena-
dos e salários do titesruo pcsscal pop
conta da Estrada.

- XI
A Estrada roserva-se o direito do fa.

ser acompanhar a fahricaéfio do material
por pessoal do sua conliança, ao qual se..	 -tão prerorcionadas as nécessariaa faci.a
Yidades.

• XII	 •
A planta geral das linhas ..a aiectri.

ficar, os respectivos perfis, os horatioS
•dos trens o todos os demais documentos
relativos ao projecto das obras a exceu-
-tas o oern assim cs !nos e especifica-
.Vit .s do material ", fornecer, se,aebam .ii
'í diposirão, dos ed eurrentes, para exare
-(i estada rio esexi rk brio da rbafc da Tra-'
.,ceti9 ;Mear :Jou da' estrada. •• •• • ' 	 '..	 '	 •i :,	 .r.	 -• 	•• I. I 	•

. t. XTII: . : := ,4 i	 (	 . , •
' . b: codaactantes ficarãe n'ali:ra';4 a -a. i
•fon'clair :as elira,' • WIC: ,G_CII2ÃL,Rm £1: nNtY

eto da presente ceneurrencia • dentro 'dopr67.0 de quatro annos; contados da
data do registro •do confrade)» pato Tri-
bunal de Contas, devendo a parte re-
ferente ao. serviço do suburbios ficar
concluiria no pra .0 do trea amos, con
tades da mesma data.

XIV
us coniaactantes ficarão obrigados a

mandar - 	 um ante-projecto
para a nva estação inicial que se tor-
nará neceSsarie construir depoi de con-
cluida a electrificação, de, accôrdo com
O programma que lho será "fornecido
rola directoria da estrada.

XV
prepstas deveri-io conter a (abolia

de preços Imitados para fornecimento
do material do cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas oe
direitos aduanctros..e bom asim o res-
pectivo preço total do cada grupo. Para
O quinto e sexta grupos. cujas espeeifi-
caçoes comportam riaporação de pro,ift-
cto3 de liversas naturezas, as proposta.
deverão conter o preço total do fore,-
citincrito Ge todo o material necessario
bem 'assim os preços -Imitados para a•
materiaes a empregar.

XVI
O pagamento do material importado

do estran geiro e fornecida será feito, ia.
Ronco do nras.il, em libra asteslina,
lar nu flanco. com os reaurso., obtiJas.1
pelo 0,..lverno cora a realização das Gim.-
rações de credito autorizadas pelo art. Pr

da -lei n. 4.199, do . 30 de nelrembre ‘lo
1920. mediante folhas da medição or-
ganizadas pela direct.,ria da Estrada,
do tres em tres mezes, do Recordo com
os preços offerecidos na concurreneia.
• Os materiaos- adquiridos tio pai?, se-
rão pagos em moeda nac;onal, nas mes-
mas conúições. Lambem ao Banco de
ftraait.

• XVII
As dcspezas com os trabaltioS de mon-

tagem, a alto se refere a c/austtla IX, se-
rão augas, mensalmonté, no Banco do
larasi).." .madiante folhas da pagamenio
orgailizadas pelos contractaulcs, e con-
ferida= pela directoria da estrada, que
terá o direito-de ascalizar . o ponto do
Cesseal operado empregado nos respe-
ctivos servi:os. O total das foWias reta-
tidas será ao, .'escido de 15 70, que serão
pagos aos contractantes • como indenini-
zação pelas derpezas de administração o
beneficio' pelos serviços realizados.

xviri
A estrada roserva-se o 'direito do an-

oullar a presente concurrencia, caso as-
eim convenha aos seus interesses..

XIX
Os proponentes aumentarão para

GDO:000$ a caução . de que trata a clau-
sula IV afim •de prantir a execução do
contracto, quo so so tornará effeclivo
depois do approvado definitivamente,
tpelo ministro da Viação e Obras Publi-
cas e registrado. pelo Tribunal do Cari--
tas-

,	 .	 N.X
rica. entendklo que as ,quantidatbs• de

:material, indicadas nas basos' annexaa
• rservirão apenas . para o effeito , da com-
- na.,taçãeadas, propostas, reservando-se

,,rectoria da .estrada O' direito de • rrto-
,-.1ifir,ar ". ta -projecto • elaborado 'conformo
en:‘oider de' cogveuincia ntrá o servi0;, •amblic9.3	 -	 •

Estrada . de Ferro Céatral do Brasil

(pNpURIbENCIA £.411.1 ELEG.ThIFICAÇA0 MIN
LINnn$ CoMr-neliENVInA2 ENTMJ 49 ES-
TntiES CENTnAr, E EinlAm a os nanara

tacannaDos,

'$egltada correcção do edital de "*.."5 de!
nOvembro tiP 1921)

ordom fia directoria, „faço publica
tlue de accêrdo com a autorização con-
Ilida nó aviso n. 882, expedido em 24 de
novernhaer de 1921, p.elo Exmo .. Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, no dia
;to de março do 1922. ás i horas, nesta
necrestaria serão recebidas propostas
rara electrificação ias trechos do tinha,
Tantecimento do material de fracção e
do transporte, fornecimeato . do material

constrúcção das sub-ostações O demais
!ibraa indicadas nas bases Constantes do
unesente edit•al, mcdiait o ,seguintes
çondiaões: .

V	 .

,Dapoisadc julgada. à .idaneiclade' dcs
einentos, serã'u marcados - o dia c

Siora para abertura o leitttra 'das proposa..
taa que, ,antea de qualquer deelattoa se-

íi	 " •
.	 .t1 	 ...; • ;it V/	 •

u .i7drifodirnento' da mateoial L e a- cx.d-,
i:rição . doa trabalhas uno• 'cens:Lanem io
4...ljecto 'da eOnedrreneia , estão] elis4ibui,
itos por seis grupes. • a sahnr: I. 	• . •

i aalfre 'caimento de- todo& OS 1-natalino;
installação das redes de diStribuie,(16;:,
2%; construcção das , sub-estações:. for- •
izintq Azistetagc4 dos. • 1:esp.coliyps

'11.,rarelltaa:	 ;

VII
•as Maehinas C installaeiLas, objectas do

centrado, só serãó recebidas tiefinitiva-
mente depois de terem funccionado rej.
gularmente durante o praw de 12 mezes
sob a direcção do contractante, que será
responsavel peia perfeição dos machi-
nismos, correndo, -porém, por conta da
Estrada o re.spectiao custeio cluranto
esse periado. •

VIII
o cout•ractante obriga-se. . S"cm (mus

algum para a Mrarla, a ter no Rio de
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas ,,as installações (systhema
distribuidor, sub-estações,, material ro-
dante., apparelhos de si gnaes e officinas).
tudo sob a risetilimn da commissão do
engenheiros da EStrada para tal fira de-
signada.

IX• •
monfagern da installacão será feita

paio fortiecedor por conta da Estrada,
(lavanda o proponente apresentar um
nreRraMma (Malhado da re gpeetiva exe-
cução e bem assim uma estimativa das-
desnezas. Todavia, r) fornecedor deverá
manear um operario le sua inteira con-
fiança e 'a. expenK,s suas ,Nra assistir a
montagem o iniciação dos trabalhos de
cada um das grupo.,:.
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PASEà DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA à
REUCTitirlen.ÃO DAS LINITAs DA ESTRADA
nE FEB.RO ccaTrtar, DO ninu.su. DESDE A

• ESTAÇÃO CENTRAL .NTE' BELÉM,

• As linhas a electrificar são as se,gitin-
-aes:
- a) as linhas do pateo da eistação Cen-
tral;

b) oito linhas de trafogo entre a esta-
cão Central e o eemeço da linha .elevada
proximo ao Deposito do S. Diogo
metros):-

c) as linhas d ri pateo do Deposito de
S. °jogo; a

d) as tinhas de accesso á eatação
tilinta e as do respectivo pateo:

e) as linhas de desvios de carros proa
simas z.'t estação Central;

1) as linhas de accesso ao •pateo da es-
tação de mercadorias projactada junto
ao canal do Mangue, hem coma as do
respectivo palco,

t1) quatro linhas de trafego desde ri
começo da linha elevada proximo ao De-
posito de a'. Diogo até á estação de En-
genha de Dentro ( to,0a0

Ir, seis iinhaa de trafego desde a es-
tação de Engenho de Dmtro até a de
Dendoro (10.930' metrr-g):

i) duas linhas de trafego desde a es-
tação do Deodoro até a de Balám na
iha do C ..mtro e a de Santa Cruz no ra-
nja] de anta Cruz	 (39. ia ms. e
a2.5a1 insa;

j) uma tialia de trafego entre a es-
tuar,. ( ..e Belém e a do . Paraca.mbY

lz) as linhas circulares de D. Clara,
Bangit e Matadouro;

1) a linha de acces.so da estação' de
Deodoro aos galpões &atinados a abri-

o, limpeza e reparação do material ro-
dante, e bem assim todas as linhas per.
tencentea a e:asa installação.

A energia será fornecida sob a ft:ima
de earrente alternativa triphasica
80,00) volts e 50 cyclos.

As linhas de contacto devem ser in-
stalladas para corrente continua
1 .500 volts.

1° GRUPO
Syst,•)na aistribaidoii

O systema distribuidor ~prebende-
-ra as linhas da eoniacto. a3 linhas de

árientação, OS isoladore s. os cabos de
.0 para suspensão longitudinal o

as tVb-.,tits transversaes, o3 posies -
r.tetallieos, as strueioras esp ocia ,3 para
ancoragem, os cabos para a das-
sugas tranWersaes, os cabos para es-
tmiamento dos Postes, as lan ,ies 4 i P	 -
brki Catre • os [ri 103 è os cabos para sua
Unção tranaverat, e todos os :_teee,80.•
lios e ferramentas nava a i.espeetiva
moniagero. sendo d3 todo esse matula"

)-iresentada especificacão minuciosa..
systema distribuidor, quo ki um, dos

Aimsda	 presenie	 cones:Arrepela,
,ruige

i
apellaS as linhas mencionadas

aaas letras b,	 h, i e j, servindo a ruch.::
cão de todos os ti'echos a elactrificar
aamja extenção . exacta não é posaive/
aolualmente fixar, unicamente de base.

,...a;) estudo da localização e capacidade das
aai.b-astaçÕe.s 'O material requerido pelas
;;,:ilias indicadas nas letivas a, e, at, e, f. k,

• 1 será pago pela Estrada pelos preço
„'ixittariOs resultantes da presente con-

'ren c ia .
ana'a*N os trechos de oitovias de treafe0 a

aerca qerá, montada CM piles de
kiço de aço; vigaa transvers es,

Og sun oRneciP.: COM * C ÁPZ-V,grAento' dor-
fie; 0O ,ngerros

"Xas:treetios lc seis Viaa • da trafego, a
aerea ser'á matada era	 te de

•
trelNat de aço o vigas .•ausversaes
clie.ins ou de treliça amarrada R pos-
te., com o espaçamento de a5 metros eti
tangente é variavel conformo as curva.

Nos I,r ;hos de quatro vias de trafego
a Lata acras será montada de modo
identico ao precedente, sena° nos - toga-
res em -lie fór possivel fazer o estala-
mento, os postes de tretiaa substituides.
por postes tubulares do n.o, einpregan-
do-a em togar da viga transversal, du-
Pio cabo de aço, system catenaria.

Entre Deodoro e Belém e entre Deo,
dor o Santa • Cruz a linha aerea sara
igualmente montada em postes de aço e
4:abo transversal, unico, com estaiamen,
to dos postes apenas nas curvas.
' . Na ramal de Paracamby a linha ae.rea
será montada para via singela eia postes
do aiao, dotados do braços .tranaversaes
Com estaiamento apenas nas curvas.

'Em todas as demais linhas qae devem
ser electrificadas. (parus, desvios, cir-
culares, etc.), o Modo do sespansão obe-
decerá a 'disposição analoga á indicada
dc aze:Urdo com o numero de .vias exis-
tentes, fazendo-se 'a suspensão transver-
sal por meio de cabos de acn .ou de
brataa,..

A suspensão longitainal será de sys-
tema caterinaria typo flexivel, tendo os
susponsores o espaçamento normal de
3111,50.

Os eahas para cuspensão lanaitudinal
a traa;versal. bem como os tiranta-: para
as cun-as serãQ de aço galvanizado sys-
tema. Siemens Nr.rtin. 	 1

Nos vãos ri,3 90 metros o cabo princi-
pal será de aço hight atreng.th.

A linha de contacto será constituida
por fio cie cobro (hard drawn) entalha-
oo, 30, empregando-se fio duplo nas
linhas de trafego.

A linha distribuidora deve sor dividi-
da em •ec i:ões, separadas urnas das ou-
tras por meio da interruptores fechados
normalmente.

Nos trechos de mais de 2 vias serro
montadas estructuras especifies consti-
tuidas ror vigas iransversaes e postes de
treiica de aça, destinadas á ancoragem
doa afi l i as. na proporção média de duatro
por 3.009 metros, alem (ias qua
exigidas por condições ospeciaea.

as tini:cies dos trilhos serão feitas
por. nuai de cabos de cobre, presos aos
trilhos, P collocados por fára das, talas

junc...ao.	 .I • era cada Junta, adoptando-se
para a avaliação da quantidade nacessa-
ria, o comprimento médio de 10 metrôs
por trilho.

As ligações transversaes dos trilhoS
serão reitas igualmente por mee da ca-
bos da cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em. roda 'reerm.
Elias serão na proporção de 3 em cada
1.000 meiros.

No trecho de via singela, (ramal de
Varacamby) será installado uni cabo de
cobre longi t udinal, -para occorrer á pos-
sibilidade de interrupção no eirouito de
retorno.

Os propanentes devem affarecar prezo
',),v tonelada para postes e vigas a o
respectivo peso appapximado par 'kilo..
metro..	 •

• 2° GRUPO
:Sitb-estarüe,

'As SUll-esti;ções serão quatro, 10aati-i
iodas approxjmadamentq da .fdi'ma,

Mte•	 . .

A. primeira , pro,Nima p,	 angu,ii a. .•.3
stígunda	 Deodore, [tieNii.iça
no ramal de. Sant .N.Cruz 0..a quarta entra
")edciro e	 •
'A; toc,alizaÇão	 nitirrda :sup.=-Off.

SM).

	

.	 .

	

si/Ai-estaçõ es .	 comlituidas
arincipalmenir,.• transforroadeKe•
deatinados- a abaixamento da tensão dri'
linha do fransmissãa e, por grupos mo--

:-es geradores -desti;pados. á produceão
r.a corrente continua	 1,500, :voll-s.. • . ,

A corrente triabaaica ..•de alta tenaãe
será fornecida (is sniaaestações em dous
circuitos independeptes,• passando antes
dos transformadorespor medidor,. qua
permitta.verifiear com precisão o con-
sumo de energia. :—	 ,	 •	 -

Os proponentes -intlicarão. ,,o. numcrk
de transformadores .nez:essarios -para o
abaixamento. da ‘.tollagem , para os mo-
tores, e o numero de unidades para eacl.a'
sob-estação.	 • .	 .3•„;.;

Os transformadoras devem ser isola-,
dos' e resfriados a-olao pormaeici‘de tini-
gilas radiadores ' •eternos ' , 'n-iunidos • do •
conservacidres.	 • •••,"	 ••••-",, •

03 transformadores cleven'aáèr do tyli'd
-do nuc/eo •com bobinaaacircillares el os
tanques devem ser de chapa ao caldeira'
com radiadores separados ou remo(vi-
veis.

Cada tmiclade oq grupo motor
so comporá

	

Um • motcrr .	,sItc-hroncr,, para
trabalhar com 2.300 volts. 50-•eyelos,
rectamente ligado a uni gerador de 1.50Q
volts,. c. e: nu a dons' de 75011..õ0.0

Cada grupo' motor' gerador' terá 'urna
rapacidade normal
2.000 kw. deve .poder-. supportar 50 '.•%'
de sobrecarga durante, dua85„hcaas
20a•53 .durante um período- de- cinco mi-'
nutos, sem prOd	 preiuLliciali, de
Sek.nte.lhas: , : • ' •	 •	 ' 	 • ,;••.., .

sias IT.E.C 1d11:13 d'evi:ainSeràletacias
nonis de comninsaefioi o dos :-Jenrolarnen-
tos (lb coanriataaaaata l .ahirri''do . carnpoasé-
1.ae commuri-r;	 ..0	 • ,

Os geracior.; -devem) ter orinolamcntO,
coa:12'01/nd nos': -eTn-ipO4, MagnttICOSt.

0•• •e-Xetitdder rio' ttOry?deve-Átrer(finiii,
enrOlainento! cm
11 et er- a ecitatão thaM.rfflia	 MM,OP-Ryn-
ellrOTIO CID ,R11(.10	 k.arr.;
Ra rriaxiina,

.m.otor pereri . o AS:tieliriãnicSrdoi,Ècylpar.ri
qge Ed,, mantenha - approxitnaien.te
)-roa '`• terininaes
'rl'o motor,' ;3oran te -os' podo--de-g?n--
ii solswecr,.:-^a,. 11;:.Ve ter poIosd.o ejen-
Mtgae,ãO„'Liever\-i',.ser.en1 err-

ORO rrnitót2g.o.0.1o,r",-, intáruptoras
dt: alta velocidade.; aléni , do. intorrupt4.r.,'
:regtilardo quarttO, ':afbr?, ' rje.	 .

11

coes deverá aftender circum.s.tanciaitle
que a primeira terá a seu cargo as ma...i
nobras das pateos. das :estações .Centrat.
Maritima o do Canar.dO Mangue, o,,quer
a terceira ou quarta dcverá de futtiro'ter,
a céu Cargo o trafero da tinha pwjectada
entro Caramujos e . Santa Cruz; COlIZP'-g
exteasão de cerca de 27 li-rus.

Todas as sub-e,tações devem ter Uni
apparelhamento identico.

Os seus edilicios serão • construido
Pelo fornecedor do material, de accOrdq
com . es desenhos de montagem o pra:.
jeetos que forem a ppravados pela Ês-
traria.

As sub-estações devem ser propostas'
com a capacidade sufficiente para o traz/
feg,o representado ,nos graficos tende
porém, cada, uma .unidade de reserva.

Devem além disso dispor do espae$'
que permitta, apatias. com a inatallaçãCii
fie novas unidades, occorrer à um serv'i'
ço corresponderne ao indicado acima comi)
um acerescime de 50 • % nas horas dg
movimento, max imo Os trens. de subur-:

-e de pequeno .percurso (Slj D,S,'S,,



•
- Sexta-feira wk

•
DIATITO OFFICIAL	 Maiw, do "19f2è ssà-'

Cfioszmento tanto'a dursoão como a ox-
erisão dos Curtos circuitos..

. Os painois da . quadro de 1.500 volta
Je corrento continua devem -ser instai-
lados juntamente em um uniao quadro
com o painel cspocial pr.ra ilturainação
(Ia sub. estação.

Cada linha de alimcniação deve sor
anunida de uma chave de desligamento'
do corrente, continua de 1.t,00 volts,.do
.riodo que ella possa ser desligada nas
proxi/oidades do ponte. Cm que sahir
sub-estação.

O apparelhamonto do rani:, forneci..
do pa,.a as linhas de entrada de 80.000
volts devo ser project&do psra desempe-
/abar todas • as condições do funcciona-
mento o para isolar qualquer das linhas
que entram, no caso da eunto circuito
-adua linha, sem impedir que a outra
•oontinue a fornecer crieraa ã sub-esta-
or.o
• Fim para-raios do typo mais apertei-
actuo devo ser ineluido na ioatallação

i • .rra elo .alta tensão, com -bobinas
raacçã., nos diversos ciacuitos, afim

'de proteger- efficazmente es appacelhos
41.:n ,mb-estação.
' O material do cada sub-eslação devo
inolir unas as lig:Leões dos a;.•iparellins
'elretrloos de sde a blIC118 cottraea de
alta tmsáo Inclusive. iitti • Gs cabos ne-

.cessarios para as linhas I; e idinieotaçãu
43o corrente continua na in tio exterior
das ,v:reCIP.S .dos edifieles. assio", como
ris respereliva ,, buchas, todas ecs ligações
do terra ndcessarias o a notaltaoão para
tllurn:ação da sub-estação..•

Para cada stib-estt.ção .seá. fOrlleCi{i0
um T a ilt1,11t, 1)211 0100, 11111 CO1pVCS:501: 'VS
ar. m,-,vel,,poln . respertik,o inuton.- e um
gnindaife rolante movido a. mão com
forca sufficiente para as pecasitias pe.

-gados, -
Pa ra CPAR duas s.5.11:-estaaika .será for-

necido ,utn,filtrador J1V bico e um ex..•
•perimeid afiar para verittração • da rigi-
dez dielectrica. -

As l ocomotivas devoro ser dotadas de
interruptores electrices do acçâo 11/pu.

e da para-raios.
Devem possuir mais os accessarios

seguintes: amperemetres, para a linha
o para o campo magnetico, voltmetros,
manoinetros, registradores de vele.
viciado. pilardes. ferrará-lautas, etc.

O esforço de tra.cção devo Ser O Se.
gulate, approximadamentei

continuo	 •-•	 -.e:4-4:A";	 12.000
Durante uma hora.
	

.. 	 15.000
Illaximo (4 minutos)..	 e.	 21.000

As velocidades devem ser ale neces-
p arias para rebocar um trem de 700 te.
neradas (nntricas) entre. Maritlma O
Belém, colig o:: tempos indicados no grc.
ph ; co cem margem correspondente a
10 VO •

O pe~,u maxime por eixo deve 6er de-
18 toneladas matricas.

As ercinotivas devem ser submeti.i.
dos t: prova seguinte: reboe:ma) um
trem de 100 toneladas (i:latrina') fazer
duas viagens simules "(ida e volta) en-
tre Central e Lelém com as velocidades
inmeadas peio graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
tempo neees.sario ás manobras. Depois
da uma hora de demora, na estacão ini-
cia: repetir o mesmo serviço. burante

•essa prova a temperatura dos motores
clociricos, não deverá attingir valor pro-
judi,t ao seu - funecionament segu•
ranea e etriscrvagw.

Locomotiva s para trens de pas.saget-
ros

Os -motoras a todos os apparelhos de-
vem ser o mais possi •vc1 identieos aos
chrrespor.deites nas n.cenativas de c[r-
ga. ecodo	 sur.s •.artes

O egoro de tramtio deve. ser o se-

Coni inu n•	 .•12.0(10
Durante UM hora .• . . •	 15.n00
It lawimu	 21.000

as velocidades. devora Per as neeest,a-
rias ara re:)ocaf• um trem do 400 tnue-
tacav tmetricas) entre Centra,/ o Dec-
olo. de ZICCUnie Com o herario repre-.

:cidado ta, graohico, CM margem cor.
re.pendenft a 1-0 t,0.

A velocidade maxima no trecho Cas-
caduia-belem não devo exceder do 00
lans. hora:	 •

• As locomotivas devem ser submetti-
das a prova blent l ea i mio foi esteie:rei-
' da para as locomotivas do cargas, ra.
riamo() apenas para 400 tons. (meti:1ms)
o peso da trem o adoptado (o! .1e:et:ida-
des do graphico respectivo..

e GRUPO -	 •

Cu,-;'os motores c ,scl uip-ornto raia os
carrós de reboque

Carros motores
1° c',asse	 •	 140

classe	 • ...I	 8
- • •

14C,
quipanyontos pata cairos reboque,

22.
(is carros re oteros &vem se. . ide-niers

'rara
Ar

 o lrt.n	 1.". 1 81). i SS Ie Stit .• -
.pirentik e, ;.;f41r n 	 des,vpr'ro:!-.,de,;.

4vero eklar	 acevi`dti 'cora	 da:áerdiez;
á'411;eeldds, teia' Estiada:-

borit..s	 sePu de
correr, em duas folhas.

As pg- , rtas Internos dos vostii;./i `ies tg../7e.
grades artieTadas.

Os proponontm poderio opruontan
Como Sariante dispositivos de transmis.
silo pneumática ou electrica para . que
a porta lateral da caixa e as grades artim
fadadas possam ser manobradas simulm
Lineamento por um unico guarda, cai
cada face do carro.

As portas das cabeceiras da3 eaixa
terão lambem de correr, em duas fo,

'
lhas manabraveis á: mão,. separada'
mente.

M toldas ::eril0 do lanternim.
Os estrados, serão de aço e as cai.

d3 Madeira de lei. Os proponentes ame.
sentarão como variante carros total-
mente de aço.

As escadas dos vestibulos mão co-
bertas por pranchas em alçapão, que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.

A illuminação dos carros será obtida
por meio de uru grupo motor-gerador
em cada carro motor.

A illuminacão interna dos carros bani
como a dos pharócs. será feita por meio
do tampadas incandescentes.

03 carros terão 4 motores de 750 volts
peca trabalharem uumalmeate em se-
rio de dons.	 •

Os motores tra.nsinittirão o esforça
de &acção ao eixo do carro por mofá
de roda dentada.

Os motores serão susPensos por uni
lado pelos eixos dos truclça; e por outro
por meio de molas.

O regulador (cnntroller)' ,sorá• da
qualquer do •s typos que permittem ar,
motorneiro dirigir todo o trem do sura
cabine.

(Es • centroliers serão eollocados
era cala v&Imbillo, de fórma que o que'
estiver four,rionaud

.
o fi ,me á direita, no

s.cotido da marcha do carro.
f,( l inatia de corrente será f(“' a POR

u-!0 do pant04-raolios,
Os carros R erito - r • _voe de freios dr,

ar comprimi,. nn • 1Vcstingliouse e de to-
dos 03 apparelhos. ?te segurança usarles
CIO servious annloges.

Os carpes serilo urovides de. engates
antomaticos com apparelho de molas'
para fracção e choque.

Os VCSLibt110:, teuil..) na parto rre.Wia
pequenas portas normalmente fechada,
e dcstivadas a permittfr a intercircuta-
cão do pessoal do trem.

As iancilas terão caixilliOS de vidro o
venezianas do arriar.

Os carros terfio correrdes do segurar/.
ça nas cabeceiras e nos irucks.

Os assentos o encostos serão do pa--
Ihiulma ca.,:ros de P classe e de re-

,•uas de madeira nos de 2" classe.
Os encostos serão reversiveis, 1109

ean.os de i cae, 4.` fixos nos de 2.*

claa.5.'ndo('. s os ; detalhes cio enneirucção
carros, ferragotis, obturas, forros,
dres, etc.. ebedeeorío, em geral, ás es-
pecificact1es em vigor un Centra/.

Os carros motores devem ser submeta.
tidos á prova seguinte:
•Um trem er,r.,-;nrozto de	 carros inetsi-

ces e dè tanios "re-lortnes quantos toren
necessarios para obor a ai-mil:denota
do maxirao de lo'i.afflo do um irem
carros deva por cliectuar.. cntre,„,ai
Central o Madmeira 8 ,on entre .Cen.=-•
trai	 valfzens redondas, .cerrà '
ask.plocidades e .tmpo de ,parada

''aurario para as esiaçõeis
iniermedias o roi:lutos,: no ma~,I
mas extremas, sem que a temperatura
dos •ruotcre‘, aí-tinja valcl.;	 u"..'1!1,."531a.11
uo nu, • -rnaceio.la:.):~.

•
• . As súb-,esta-ções 	 typa semi-
externo..	 •

e 3° unúao.	 .	 •Locomotivas
O numero de locortudivas tecesssatio
o seguinte:

Para adegais .• • • • • • •	 • • • •	 11
Para 'PaSr.'i.4geirOS os v. e*	 • •	 1.1

, Locomotivas para Irc,ns de cargas.
Os motores dos ta • uctts torâo	 da

▪commuiação e a -transmissão do movi-
- mento so fará por meio de engrenagens.

A ois .,..os:Ição geral de', e. sc,.. perfeita.
Monto symetrica, sendo a rabino dividi..
xla em - Ires compuriinionits, u central o

• vs. extternos para o rnachitásta.
No . compartimenWs extrewos devem

ser convem-Ws os appareFees , çie mano-
b

•

 ras p ri ti e i p aes; o apprli1cs, 410..1/111110*
Ima, do, f.eies .:o dos areielros. e o zome...

.ret tio para operaçáo drís pantographos.;
;TOds :05 oetuais •appaïolhos,.

dl-	 o:Cocados
no --, ceinpartiMenta , contralo,ar;-,. ,•.'

•0,, 3;.,stetna	 freio •de\	 ,ar
c ompz imidt 1 ostmghcu se.. r • '

0,,-poparelho 'de rue.clira .tiççe ser de
•typA,não autinn'af . ico e ,.1(-•Nie - tosOir,ter-
ounae.a . .para. 'ope.raVãci	 f sério paral
tela.

Os conectaras d .typp
cotrã dons em cada locomotiva, 'deveu .-

.To rcula um ter Captleidadd suficiente
wa receber toda "a cr'aga. Fsses collo-

..etwes devem ser -elevado!: por ar com-
prilbido e abaixados nela a'ravidada,a

•
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1.\10..roo de 49,Z2,
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A mesma prova deve poder sor repe-
tida. aipis uma hora de ardem-alto.	 .

Os equipamentos a foruecer para Ô3

•!•21Tos reboque consistam na installação
vara ilauninação e nas ligaaões neces-
atarias para que a manobra dá trem pos-
sa ser feita da cabine do tarro motor
da freato, de -fórum que não 'seja preci-
so operar modificaçilo alguma do trona
nas eataaões •erminaes para que etle
possa ragressur em sentido contrario -

•5° MUNI

Apparelltos de sigitan
O trecho a , bloquear ~prebende as

linhas 1, 2, a e 4 da entrada do via-
dueto em S. Diogo a Déodora; as linhas
5 e 6 do Engenho do Dentro a Deodoro
4,) 1 e 2 de Queimados a Belam.

As installaçaes do inleiadeldag é
montar S(b0 as cegai-tales:

a) uma para manobrar as chaves e
signaes que forem estabelecidos para •ii-
gação de todas as linhas do Centro e
Auxiliar em Derby-Club;

6) urna cabine para manobrar as
chaves da nova cstaO de Engenho
Novo;

e) urna cabine para manobrar as cha-
ves e siguaes no Engenho da, Dentro
abrangendo da um lada seis linhas e de
outro quatro linhas:

di uma cabine para manobrar as
chaves e signaes de uniajoravessia de
communicaeão de linhas em qualquer
sentido cifre Cwadara e Aladureira
'abrangendo ah i as seis linhas existen-
Ma e mais as 'nt..rauias e sabidas da
miar da 1). Clara;	 -

e) urna cabine para manobrar -todas
chaves e signaes do palco de laca,

doro;
f,) urna cabine para manobrar 'todas

•as ,i2haves e -aignaes da pateu de Be-
tjan.

O ay:starna adaptado pela Estrada é O
antomatiera aerianado e ti scalizado pelo
411 euito de trilhos (trackcircult)

.2.	 :
O Plaquem será parnnasivo em linha

corrida tornando-se ahadato para pro-
tecção do chaves e travessial..

3.
Os sia:nac .; serra-, normalraente abertos

awn exeepaão dos do protecção das ins-
tilas manabras- de palco e tua
vesaiaa, (intarlacking;

4.
-	 earrante a eforreaar na b/oquaio

será cota eme alterna:ma triptiasica
4i0 ea doa •

5.
Sera coualrilida em Engenho de Dan-

aria uma sub-caiação para o forneci-'
iu'enta da energia para ledo o servieo
latoqueia o inlerloclait2. Eia sub,-es(a-

. Cão recebera energia a 6.000 volts[50
-0-CIOS, corrente triphasica o tranafor-
fnal-a-ha eni rorrenf e de 4. ,100 volts160
qclos para alimentai:Jia da linha prin-
cipal de força.

a.	 •
• •41.:A installação eampreiteacierá •odaa oà

aja ad roa, ap lrnt elh)S de medicag,..? ite.o. ouma htsl,aijar	 ÇOMPI(Ata •de pe4.erva
aaaaratamanlje igual	 clCie es lavar t ;em
ifirnacianatuenta. a-	 : f.• 3

.	 •	 7.,	 •
toma naphaaiaa de aa, ioo vaits;o0

'aelos sara astondida de Central a Dao-

cloro montada sobre isoladores de 6.000
volts com linha-aorea de retorno, am
postas; nnaallieoa do 10 metros de altura,
a inatallação comprebenderá uma linha
de anierg•ncia absolutamente i gual á
que estiver funceionandq no serviço
normal.

8.-
No inicio do cada uma das seeçõe3 de

bloqueio- será feita a transformação da
corrente, de 4.400 volta;60 cyclos para

to v. e 55 v. /ao c. para Acionamento
dos signaes , o illuminaalla dos mesmos
por meio de transformadares estaticos.
A corrento tio 110 volts será transfor-
mada para •k a IS. volts ou 1 a 22 volts
em transformadores estaticoa paaa
mentação dos trackoireuits\	a .

9.
As linhas aos transformadores aos tri-

lhos, destas aos retais e aos signaes serão
todas perfeitamente isoladas providas de
capas de chumbo e resguardadas no
chão em calhas de madeira(Truelring) é,
onde faie necessario, em tubos apropria-
dos. 	 •

corrente do traelt-circuit será da
voltagem apropriada de accórdo com a
secção do trilho e resistencia do lastro.
Far-se-ha utilisando os dons bulbos da
linha e todos os circuitos é ralais serão
dispostos de modo a que, em epnanquen-
eia da qualquer falha (latia do corrente,
defeiio do isolamento nas juntas. etc.).
Os signaas assumam automancamente a
posição de pamr.,

It.
sigu ala aão será feita ,por meio (te

sigmas de ires inalicaça:es correspon-
dentes aos seguintes avisos: Parar. at-
teitção. )POSeriicie. A nciicaçãti - de parar.
será feita quando a sução estiver or.-
cupada. A indicação de attençáo quando
desempedida a- secção, •a seguinte estiver
occupada. A indicação de prosegnir
quando as duas secções seguintes esti-
verem livres.

12..
A. proposta para o fornecimento -rios

signaes (lrae see feita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito de escolha, attan-
dendo a visibilidade dos signa.ea P . custo
das respectivas installaaões:'

a) emprego de signaes de bandeiras
(quadrante • superior a tla---A5°-r-90.))
montados em mastros ou mastareos tu-
bulares sobre pontes com moteres
secionamento na base ou no topo dos
mastros; ..

a) emprego doa siguae,s Iuminca:as
rAr (vermelho, amarella. verde) muni-
dos de tentes e prismas para a maxima
visibilidade compativel .com cada uma
situação. Em todos. os casos será pró-
visto o eottiróle permanen1.0 da exiatan-
eia do signa! por meio Ci 4J ema lua ver--
melha Exa.

13a.
A paopastas para o 'fornecimento dos

, aia:lava comprehenderá as pontes sobre
quu's dex-Peão os meamos ser. monte--

doa a toda a installaersoaneeeasaria•a
mi naeão,tiproVelta'dandoase • onda.,'M
1)0as:h el as . pontes da , linha aerea,

4,Saa 
pnpnIasdia4rf;ia ineitur o for"fie:

i'itnit. Jo retais, pelo ehangerS, talas"
aaaadoraa o todo o material nacessario á
conslituiaão das circuitos.	 ,

.0s rc;1-ais serão: 	ar1::
sais  metallicas apropriadas, fixadas
pé dos mastros ou nos pilares das. pari
tes. 	 -

• laa	 -•
Será feita a installaeão completa . ar

indicadores comprehandando toda
stallação externa o interna necesaariaS,
de modo que unia estaçãafinal.de secça-O.,
dás' linhas 1, 2,. 3, 

• 

5 e 0, tenha sem-
eia da occupação dos trechos de linha
desde a estação final de seção. anterior,
até a seguinte; perMittindo-a em caso da'
ernergencia fazer um seraiaa' até n
tia via com auxilia da* .telephOne.,

• •	 - 17.
• .	 •-,

Na previsão de .ser a,.bpt,a4o um S-fs- ':•••
tema completo do indicação eia occupa-
ção do todas as linha, deverá .2er feita_
urna proposta supplamenar para o for-
necimento aventurai -de tudo o material •
necessario a estabelixer jias-condiçõeS
mais perfeita segurança os seguiutes
grammas luminosos	 . • ; .
.Vrli em Derby-Club ahaangendo aIara

dicação de °ocupação .da todas, as
a desvios de Lauro Midler a ttiaahuelo.,.

Uru em Engenho - Nova ;(noa estatjaa)
abrangendo a indicação da occupão daS.
linhas e desvios de Machucha a . ..rodes os
Santos. _

Um Cm Engenho ' de Dentro ain'angenda;
a indicação da occupaaaa das linhas é-
desvios de Todos os Santas a Cascaclura.

Um em Aladurcira'aihrang,enuo a indi-a
cação da occupação; das.: linhas e. des'yiós . •

CaseadurWa, Bento •Ribeiro.
em Dcod.oro abrangeadp a indiar

cação de occupação das,linliãs e desvios-
de Bento- Ribeiro a Deadaro,,aa, 	 ,

Um em Belém indicantto a-,ocCo.PaÇãO,
dos. trechos que interessam o interlo-
cking, local e mais ia bloauelo Queimadoà.
a 13cl6rn. 1	a. aa	 .

.	 a. • . as . aaaa aa ,.a
. A. protecção. ila aalinliamqataa-ali;Scaa-

gaa electricas seiá.fpflaxias ..uanzis pqu.liraitadorea - dá tansão o [para- aioS elcaz
etrolytiocia e ;hialioa. . a tõdoS os ansfoi
madures- e retais, pOr . Ingio ãe
vos éspeciaea - (Lighling- arresN,
cura, arrester, , .etc.).	 ..

.. • —.na:a	 .	 -.
-Pará passagem da !carrente 1

de. actorno de taacção -.Serão aorhaeidaa.aa,
connexõea .ind.uctivasa.,a(1iiduet,iaeabonda)af
paraaserem applicadaS nos'	 de'
tadas as . secções da,bloqueio. TaeS' cOn-'
flexões -sat isf arã a X.,galn c	 peiftj
feito fimccionarnento-ewkor-a,

corr,04e,1pe,rè,-,
torno e um e outro "rilho.

-i•

Para . protecção ,dos fro•nsfOrtmadoin
ralais contra a corrente de, ,t.vateçãn:.5¡r-.
rão fornecidos os, diapnai ti vos. de !3'ess
tenda necesaarios., : (riteir "gridsa.:ta.)(

,	 	nj.1 CW.in L
• • •	 •	 :•;' 
_ O, numero de se:çclie,i; ifierá( 451c_utaciN

ola-servandO as..aeguipt,ea-,canaily -es;	 .;
a) nas linhas 1 e 2aairaxinio oaiga,

metros; a aa,	 ,È 	 liwz • •
,	 na.a. ;linhas	 40 5 -#,N.0 0:maxirAfi,oe
2.110i) metros, respeitados os actuaes
PltieS, da faacçi.leas Lir Mnllej, S.Chriàta,
tiaa-ão, cXavier, Erygenlity;
Novo. Engenho - ate Dentro, .Piedatilai
Quintino Bocasi,va, Casca-dura; Aladin»,
relva, Oswalclo Cruz, Bento Ribeiro;
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reclAal Dermes e Decdora), aub-dividirt-
4a-se onde - fõr preciso para attender a
axtensão maxima exigida;

a. ) • no computo dos [na:timos do ex-.
tensão o tempo de parada em urna es-
tação sara equiparado a um compri-
Mento ',Manai do-250- metros;

(1)• os 'limites de seação nas estações
iievern coincidir coin os xilemos da)
plataformas; •

a) Unirão cm plena vin apenas os li-
tiles de secções ,necessariois a observar

-a sul-divisão dos • trachos parti 6 peque-
o aspanatrianto dos trena;	 •
f) es limites de set.:Ni/as pacia.rão

arca . pequenas a1teraç5es provenientes:
1°, da cenveniencia de fazer-se O gru-

aamento dos signaes das linhas pares o
1Wpartis paia maior clareza t . simplici-
dade ela serviço; 2° da obteratio de pon-
tas do w alltor vit,4itidade; 3", de esta-
1-ilecer a protecção á cauda dos com-
boios; 4°, da protecçã(' 	 aarc.rica

• .	 •

.03 Signae de bloqueie , e oa de limites'
Os secções de interloeking serão muni-
doa 'de appai alhos (automatic t.rain
to]) que confirmem imacaativainente

na suas indicaçõea, actua-ala .sahre os
{rotos das comboios em e!re3 1 1:o na . 1i-

o. A plopoísta deverá incluir oa-appaa
redimia neru a aarein adaptados aos
•taeros motores constantes, do edjtaa'Es-
toa apparell-a; farão o contraia- das in-
tlI jáções de aaarar> iaallearáca.

ção em um "- apparelho do MAMA°, Q
aignal deverá fechar automaticamente:

lt,) os apparelhos evom ser constitui-
dos por secções de 20 alavancas no ma-
:cimo justapostas permittindo amplia-
ções ou reduções posteriores;

i) os apparelhos comprebenderao to-
dos os dispositivos do contactes e raiais
necessarios á distribuição de energia e
controle dos anparelhos da via-perna-
norte.

'	 25.
A corrente para accionamento das

claves e signaes do interlocking poderá
ser alternativa 110160 o. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna-
tiva) juntamente com as installações
completas do interlocking • que devem
prever -a installação de transrormação
para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhus na tinha e na ca-
bine será fornecida -para cada uma ca-
bine uma installação de emergencia para
producção, aio corrente necessaria por
meio' de gerador accionado a imitir de
gazolina. • •

)No segundo caso (corrente continua)
será • fornecido, para 'cada cabine, urra
grupo, motor-gerador para carrega-
mento do uma bateria de accumuladores
flua davam ltu»hom ser fornecidos com
capacidade rara o accionamento durante
/a horas de ladas os chaves. alarmes; c
demais dispositivos do interleckiirg.

•26.
Os signaes trabalhara.) normalmaata

fechados e aarão do duas ou Ires indi-
anões, conforma o caso e nas bifurcai-
cõeS princiaaas trabalharão com um ja-
go de lettraa ou numeres indicadores dá
direcção.

signaas exclusiv .amente destinado
tis mano/mata serão do typo do pequeno
signal tei .reo de duas indicações.

27.
Os apparanos do -manob ra da abasta

devem satisfaznr ás seguintes condiçaes:
a) a -manohaa • deve ser conaoguiett

empreaandu-ac súmente aorrento elo--
aldeai

o apparell o da manobra deve poa-
suir diapositivo sol-ido de imanobilização
' Ia agulha na posição conveniente, esta-
belecido- de modo que no caso de, uma
chave indtk• idamenta forçada pelo calaria
apenas possam ser avariadas os agulhas,
tirantrs c.apparalhaa de fixaçan r mina
o tooldr oti OS apptu . elhos tio controlo;
. e) anailaellin electrico de controle de

Po .içrko. da agulha em comi-dança., com
(IS . dispositivos .da cabine fazendo can-
trate de ambas as agulhas;

(.2) os' dispositivos devem' ficar res.:
guardadoa em caixa metallica que os
proteja perfeilainente contra as intem-,perles;	 .

e) a connexão dos aaparelhos de ala-
norn 'á chave deve ser falia per melo
do baaras uamidaa de dispositivos o Lar-
quilhas para graduação, e. com o arpa-

-liana:. devem •ser- formicados os jogos do
tirar , -a de uniria, das agulha.; munidos
do feire-afilias * graduação, e quando na-
cessr-a,s n -to dispositivos de isolamento
pLrdi track-eircuit:
rj ..ipparelhos cie manobra devem

ter ri 41jsprisitivo do barra do immobili-
vição da agulha (Inck-bar) sob a paira.
gem dos trens], quando 'fio' julgado cena
a-abicada P • emprego dessas: barras. 	 •

a:(gnaca, desengagers,,detonadorea,
rilhadores	 timearalese, • intarlocitinas
ralais, inalaria/ para -as trila ,	.tões.
corrente aos pontos do app	 calhas
de proteefao, grupos, moi 'supressor
tont todos os accessorios Ntfa asssogurar.
a perfeita estanqueidado . e isolamento
das canalizações, etc.-

20.•
Para o serviço do conservação serão

fornecidos os apparelhos portateis da
medição de corrente com inspecção ,do
circuitos o linhas e beta assim ires car-
ros motores para transporte dos mato-
finca e pessoal de serviço.

30.
A proposta cumprohendorá o forneci-

junto, do todo o material necessario
para execução dos serviços do bloquoi0
e interlogking, conforma as especifica-
(aCias acima,

31.
A estrada reserva-se o direito de- exi-

gia que o material de bloqueio e inter-
lacking satisfaça além das exigencias
acima a tecias as- eap ecifiôações adopta-
das pela aflailway- Signa! Association>
dos Es;ta ./as Unidos tia America do Nor-
te, e, para Os apparelhos de train-stop tis
conclusõos, adoptadas pela commissão"
especial da referida associação.

Além do preço global do todos oa gru-
pos, as proponentes devem aproaantar
preço em .s.e.,parado, apenas para a parto
aciativa á alaatrificaaãi, dos SOrViijOS di)strens 80 e :511

A estrada se reserva o direito de ac-
celair a totalidade do material para to-
dos os servicos ou apenas a parto rafe.
rente aos acima enumerados.
-sa ',arte compretioude:

ft)o syatema distribuidor apenas para
A linhas de trafego cairo Central o Deo-
Cora com as natações o desvios . rerie-
ctivo.3.; a$ linhas do abrigo de carros era
Detaiaro; a circular do D. Clara.

As vigas transversaes e postes serão,
por(m, (ol n ecados provendo a electrifi-
cação de todas as

b) as duas sub-estações, Mangueira a
peodaria com caaaajilacla suffieionte fIn-
ra todos: OS serviços e margem já indi-
cada pava desenvolvimento futuro:

e) o material rodante segui•rite:
Oarro maiores de 1' chs Qe 	 110
Catres motores de 2° classe 	
Equipamento paaa rebnquas 	  158

d) o bloqueio das quatro linhas 1, 2,
3 e %. catre São DiOr"0 e 'Deodoro o as
itistaliaçõea de inIerincleing meneio--

aHad:a com 'a-actua:to da de	 -
e,' o abriga para carros dos trens Sal

o SI) e a ofrieina para requerias repara-
r.ãea em Deotiara.

A provista rara n systerna distribui,
dor de que t rafa • letra a) deve ser fei-
ta de acero-do com as plantas fornecidas
pela estrada.
• Relação. No material, do 1," grupo

'Postes de treliça de aço com
3,re0 	 ***	 •C31

Poaias do treliça *do aço com
- 1 ina0 •	 	
Poaias de traliça tl.i nua com

1 Oro,O. 	

•	

•lev
paates . s imples de itao com

limo 	 •	 , 0.387:
Postes simples do aço com

-10m0 	 	 4?.en
Vigas fransversaes. do aro em

treli ç a, rara vão de zlom,90.
Vigas transversaes do' aço, al-

ma 'cheia, • para vão do
1.6m,80, com escoras .sc.brê
"rE postos i•	 •	 ,,,, ,, ,, a.	 .

aa
•

• Davora seri bloquoitait a auutomatica-
Filante nas •Inesnias aro:dieta, tio s.egu-
rauca o ti cabo da •1 i, ha 1 c • 2 entro
ii cii adt t fièiént, diNiiiaiclat.e cada
uma faaa unliraa' neate tat-chn cm ouatro
saaa., 5a.s . da •bloaitelta..•

•,

- s • alantrelhos • serão ca,
• 1 1, LtU, saiasfazendcr . us aaaintes coudi-

.aaampritia:aalas:
a tliaffilbra de todos osatparelheis

tiza ia Paa,anente 'emit a afita:21, 1 11'6 -atine-
hilO taaa,alattj'devd's. ar ' aeiat eia ata st;

inüViinento; 1iosiido pC11. (•ea'atialia.•ea
aia:anca gila 'atitoaizarn o • aercurao • des.lie
ttinarario; .	 •	 •. .."
o)) a Hataabra da, -alavanca que•-arria

• signal co itineaariCafica
te . impaanda elaquanta-; o aircuito do
rn •aidaore da- ithierario . não ti deatravar
eiu aonsequencia da paideita disposição
:sumida aor todaa*Ca .aia.areltais,
itiacrarita'	 • ,

e) a mesma alaV,..nca (aia (luas • 1051-
s aliatimitas dava' ertaictuar' • a mano-

li;i dos gnae queau 7 ala seu-
aios opaostoa a direita ijaa tio mesmo'

owe(ario; "
xt) daae ser consegoida	 1 abso-

lniamente aagurd a travaaão impodincla
• cffectuação dos itimraria a 'Pee,eante,T
• iatageat os:.
• ,c)' deve .er catasegUiciti de-tk-:odo facil

,!-,anohra Andividual de cambava* miava
nu signa! Cal caso de a:a p urai. ficando,
por(Sna Lues disposttiaaa ara-a;nrios fe-
ebadt-i9do mona a ¡telha. Sia se • andei; uti-
lisar coria l tattorizaçãta- expatis5'i'dd a en-
aaturea-ado da cabine;

Ç) immobilizaçÃo- do iiinerark4 • - • arn-
i4aanto ;saibre; 'el/c e=1.1-aar circulando • o

•-	 • 	 I

• g) F.o depois de feito xint)iiiiierario
%fiado tiro aignal	 qUalqhort'e.ira

• ia ou uru: txise. •••

28-
	

;

C, a as insitallau7ds dos interlockings
;"ornaei jOr; todas,..os , dispasitives

••-• • .;-á S -a!".'11;(aa ..eledtor
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	ffiw

teanz:versacs .do al-
ma chema, para vao da
a2m,00, com ecoras s,obro
t")• postes	 21.-3
açO... do at;0 e o 311.1 7t.i0, CO)

Hainte . .	 	 185
j'irantas do aça para amarra-

ção da viga cora 51,1,5,0, com
essairios para li g ação aos

podaS	 . 	 	 4 Ui
da aça para amarra-

Ca, viga com 6m,50, rani
,icrasprias para ligaão ana

cuba -3a aço galvanitado (aço
J a Cadinho) rio	 '7 metros.,	 8,6',9
d . e O. ,	 a . a) galvanizado (S.,
`,1.) fi c 3,4" matrof.! 	 2tiS. 61a

aço g:Rtvantsado (S,
"4.) de '4" rnetro3,	S3.05;
wc	 nen gaivanizajo („5„,

	

de 4" metros . • -.acta.,	 . 31
: tirras para cabo do	 1.07.4

é I ras para Lula) de	 65 .675
83 para cabo de	 3.4:mS3

1- .. i riares do pcinellana, com
aino, para 0 C11110 tongitu01-

104
1 , .teni. idem 'IA	 	 •,	 2,539
:..n :adores de '..ensão. do .00reel:-

: ana. Dama cabo do sa" ,...„-.. 10.118
iam!, III1u1, ,jj l/4 " 	  . 5 	 1.994

	

Barras de ancoragem do r:11",...	 3.714
.:'.3:11a.3 cai	 coração, para

"aio de	 3.71
• -",ollaraal com odiai simples 	 	 ?,948
acm, idem duplo 	 	 B8D

1.920

7í.950

Um transformador cio 4.400 v100 e.
para 110 v., 55 v.1000.. com capacidaa
de de 0.00 kva.

Uni idem, idem, 1,5 kva.-
um idem, idem, 2,0 Lia.
Um idem de 110 ai 60e. para 1 a IS

v. ou 20 v. ou 22 v., atam capacidada
de 0,03 lira.

Um idem, idem, 0.075 kva.
Um idem, idem, 0,15 kva.
Cm idem, idem, 0,20 kva.
Uni apparelho de connexão inductiva

completo ema cabos para capaddada
por trilho de 325 amperes.

Um idem,.. idem, dc 000 amperes..
Uni idem, nem, de 1.000 ailli)CreS.;.:
Uma idem, idem, de . 500 anna2re..;„
Um par de talas isolante ramplebp

cara trilho typo C.
Um melro quadrPo de fibra para t&-

133 isoladoras.
1.án i'clays não polarisado singelo,,

relays não polarisado duplo.-
Uni relays não polarizado quadrnOloc
Uni relays não polarisado sextuplo,
Cm relays polarisado singelo.,
Um relas polarisado (triplo.
Uni relays polarisado quadrnplo:a
Uru relas polarisado
Dar os preços dos relays mencionado?,

numero de posição, numero e natureza
dos conlactoa, corrente alternativa c
continua.

Umn rol,f5-s iq.dicador singelo .1
Uni polars ;atirador duplo.
Um relays indicador sextu010.
Um inter locking relays..
Uni timo release.
Um sciective relaYs-
Uma caixa metallica de 0m,'75 ã im,00

do altura para relays..
Uma idem, de 1111,00 a /m,50.
Unia idem, de lin,5-0 a 2m,00.
Uma rcsistencia constitu ida por ba-

bina, tubo dc graphite, etc., montada
aobre base de porcellana, ou madeira
com terminaes, para 'capacidade conti-
nua de cerca de 6 watts.

Uma idem, idem, de 9 \vaus .
Uma idem, idem, de 12 watts.
1.T ma idam, idem, de 11 watts.
uma idem, idem, do 26 watts.
1.Tma idem. idem, de 42 watts.
Uma resistencia constituida 1 10r grad'

can) capacidade de 75 a 200 walk.,
Um metro de calha de madeira pam

proiccuão de fios de 1" X 1".
Uma idem .idem. de 2" X 1",
Uma- filem, idem, de 2," X f.:".
Um metro do calha de madaira para

protecção do fios, do 3" a< 1 'á"..
um , iuloni, dem de 3" x 2".

. Um idem, idem de 4" x 2".
ideM, idem de 6" x 2".
10011'o lo concluite reve. ikla do

baum ,.. com 1" do diamelro.
Um idem, do 1 %",-
Um idem do 2".
Uni idrm de 2 1,5".

idom de
Um idinn de 3
Um Riam de 4".
Uma caixa de it111CÇãO , para elnquIN

Dar o preço por metro do todos os
fios da labella Brown 64 Slim em co-
bra daaa,

tdem, idam cm cobre onduracido.
Idem cio cobra revestido da ¡saiamo,

para os _diversos isolaMentds kte 1;64 a
aaa -da	 t;	 "

Ideni, tInam oorn-,.napa- .de.',ahinscabti ,-
1(1Qm,'patt.r.fiptdO ,ailninifitCVa.í'i /

. 1:11) inh,, 4-3 '11 ibu lar ;alara si.agfilm' 'alto»
"cani -taa.4;•!.i. Uvnn Standardit.
com altura ti o a 5m, 50.. •-•-•

Um idem, idain, do 0:n, a 7m,09.-
Um idem, :dein da ,t,n,5• Ct a 9ra,Cd,..'
Um idem da	 • a;
Um mastareo para signa' do lm,00

1in„50.
Uni idem do 1500.
Um idem, idr.'m	 5m,00.
Uni idem. inverUdo.
Uni apparellm cnn‘d.ituido fr rno!-or

é bandeira meta/Uca esmaltada du 3
posições, quadrante ,iiperior, re.specti-

va lanterna para 2 tampadas, &alinda
o motor a ser callocado no alto
mastro.

Um idem, idem. para motor na liar,a)
do mastro.
• Uma bandeira cera tunda, para 3 -p-n-

Um aa0arellm de controlo de circuita,
para signal.

Um mastro com anparellio para Si-
guaes luminosos de a córes, appareltra-
do com as iLspectivas lanternas; lente
o prismas.

Um apparellio do traia stup •(parto a
co)locar n/ linha)..,

Um idena (parte a fixar na locOmati,
S'al.

Uni apparellio de alavancas de linfa-
:ramo conforme especifioação para una
grupo de 20 alavancas.

Um grupo motor a gazolina geradcir
110 vI60c., para uma installação Ui in-
terlocking.

Um apparelho mot ,ir corrente altèl-
nativa gerador corrente continua pará
alimertar bateria cio aceumuladores.,

Unia, bateria de accumuladores para
installação de interlocking, satisfazendu
especificações da clausula 25.

Uma installacão maior compressor e
acuessor .los para: cstanqueidade das canO-
Ii4aciies*.

Um apparelho completo para man&
bra de chaves cora motor e controle, paia
lockbar.

Um idem, idem com lockbar.
Um selector elcctrico do signam,
Um appare)ho com jogo numericO in-

dicador de direaaão para trabalhar coM
si gnaes de interlocking.

Um detonador com dispositivo do C.‘

	

C ignaM alto	 -

Uma desencarrlad 	 lieira com spparelcx
electrieo cio' manobra.,

Um maor cai'.	 ,
Um voltmetra portatil, de prerlsi.i2
Um idem, cominum.
Um ammeter de precis:10-
Um manietar commum.
Um appareflio para inadiçã,p de creia-,

Um milheiro de (Urinei pins.
Desde que o twoporvine empregwli

qualquer materhd mencionado na pre-
,,,Mte relação, olgiga-so a fornecer ii3O1
a proposta o seu preço unitario.

entrega do material de cada gruá•
devo ser feita pela forma seguinte:

Primeiro grupo — pearem ser cntre--.'
guas em primeiro logar 03 postes, e em
seguida, cada ra na'egamento devo contel.„
tadc, o material nacessario, para' que si,
posaa proceder á sua eollocação
dista mios postes.,

Segundo grupo	 - 51 o faruccimanla
tirar atie ser feito parealladamento
voai ser entrap,nes em primeira togar OS'
2:11indaA,es segundo a parte restanr'
ia, c IOrm,a,91: n () e possa proceder á sív.t;
;WS \eili4f-11:!Hon.:agem.

	

,	 r	 2

1 ,,areab, c..a.fta;po: --. As locomotivas de-,
=a .;	 medida que. -Çoraiii

por unidades comple=,`•tas,

.	 4/...e• • •• fir •M•

.z ores	 compri o entoa
iaveiS para o cabo longi-

dtnal. para o ki0 do 90m,00
';:',aspensore:".4 do comprimentos

variaveis para o cabo bugi-
ladina! para o vão da •5m,00

Sapartes para amarração do
eatio langitudinal de 3,a" aa
cabo latdral transversal da
de	 . . .	 .....	 3.197.

PGas para ligação dos cabos
slos encurvaduras . . 	 6.098

nieurvadores, roni accessorios. 3.810
I.';o de cobre ti:o metros—.

'
 .,. 353.2a

Lovas para ligaçãa das rOntas
do f to do cobro .	

▪ 	

200
la,aeacie'ia , para prisão (mire

a caro da aço de	 e o fio
de eciirre da 4a)	 1.920

Ce".:;ç4 cif.)	 para im opparelhog.
(./.e iwtítei (5 .' grupo).

Uni	 m ransformaclor.. tripliasico 	 da
-•,1,5-) eretos para 220 volts 50e.

tJm	 tmuo motor-gerador de220a150a.:
41av;atia.

uva ',amarai:nadar do 1.100j60a. para

 .aro Q marnmore di di,tr. t-
l'aifiSa.

• vo0l.er.
1 .J111 amimmeter,
ti;•1 In; rrri.iIll,Qf para corrente 1,riplia-s

amea.
Uria c t i,2N e 1,ara n elcriampçãa aclama-

(iç-a da ea reate.
i_an parta rnsivems.
1'	 ,ri	 laicas de cobre para inter,

,;:10 correnle de alta tensão.
mai	 r para 6.000 volts.:

paia 220 volts.,
• acata inetallico com altura de 10

sob), munido de espigãc
para ei enterrado.

Uma b: . açadeira metallica, singela LILA
°O1.70. para isoladores.

Uma idem Jupia.
IP, o Rosto Wei ailie9 do n ua tro, :melros

• c);11 braçadeiras paio	 ei	 fixado na
rales.	,signas -



Sex.ta-reiro. "i

I Quarta aptipo — Cada partida &VS
coutar o material cite fér necesaario
irmanem do um certo numero do ear-
el.“....

Quinto grupo — Deve ser fornecido en1
pritaairo legar o material para o serviço

bloqueio entre S. Diego e Deodoro e
eia erguida as instai/geics. do interlo-

-...ekingstf. medida que. fia° Eendo terminada
• rikOdifiettção nas chave: das linhas do
emla ema; cem o interloeeitra de Belém
;será fornecido o material para o trecho
dc bloqueio belém-QUelmadas.
' Secretaria da E. 1'. Central do Brasil,
Rio do nuca), ern ti do janeiro do

— O secretario, Ws...decido° Carta
do •rgastace/loa..,

~a*

Estrada tle Ferro Central do Brasil

Ce:N(1.1:1,112,1Cht PAILet	 rorrer.crateNTo ut;
•-z t'1 ,1atzerRUCTIntAS MIZALLICA 4( 1,.111A

.1.6110/3 :SUPERIORES PI; 5. 1,11ANtar...4no
\alta e intNTO RIDElfto. PUA 5' vivi-

eaf. asa •922
aorira correcção do edital de 15 do

feve:eiro de 19,.'2:
Coço/remiu o. 4.;

talem da direotoria, faço pti..
3 , 10 tine ás 13 horas (I() dia "ti da março

intendenria de:ta Estrala,
de, e •-iação Maritima, bett'ii 4 reeei,idas
r.I ftioaau para forikoreela-a0 d4 . duas
P"Pet4ructurns metailism-. pata as pas-
aaaens superieres de ,̀.4 . t'iaprisco Xa*

ter e tient() Ribeiro, de acci.srdo cora o

ijua
:eguiote:

superstruetura j ara a
f•'. Vrancisto Xavie P, cairo! tua oa de-

1' ,• 11111'S 1/.4 . 3o3.	 d :Rsd. todu du
it re1. vetittO t. peso ene t	 nelas 128.
;tal;

Voa; atiperstructura para a passagem
nonas Ribeiro. conforme oa dto...entala

:.".:: c 216. =tios (lu	 iNendo
• .1 11 Ll incladas	 690:

i a reço nenitn e e da 1 ,)telNda toei rica,
1.00 francos 1.. Igas.

preço dano nas proeo:;e ,- dévéeá
Or e r-;4:, ás ( tuas sup('rsts uctura	 me-
i ;Micos. 3t) ::éti do,	 'ri ante% temodlps
niot ronsidorakile as projite, (na'	 re-
ir n irem a na ,a	 :411.)PP:fel:et:tora.

A despoza correrá por conta da verba
• ç'echatnetit o da linha.

• O pagamonte da conta será frite psirb
/talar° do Brasil, cebrarida u 4,,anco
.1.,	 ,1 o o ., irssão

DASEi:

*CWITLIC,

gO idoneidade

Atino UfliØO. NCTanIni r(e.. ‘11; ea k
se ,á ata:alto, para dia.putar o forneci-
mordo das construcOes acima meneio,.

sem ser considerado idoneo, ea.
1 a:0dt:11dt:e-SC por idoneidade:

t". estar legalmente constituida eni
praça eateraelcial brasileira:
. 2". acr ix•Ipres •ntanto do fabrica; Que
• occuPe ,tie tro centro de fabricação,
provando esta qualidade com documenta
tU vator jaridieo reconhecido;

tt". ter a fabrica de que few represo&
Nolo executado obras semelhantes, pros.
a atido esta a..!serção ceio photographias
*01 •lesoulios, dosas obtaa.. akaadaraCQg,
ItUriV:ht

DUM° OPIAIAAT,

.4°, estar quite para Dom a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos de
quitação da ultima' colecta dos irepoz:-
Ns a que estiver sujeito..

illAPITuto

tiOts pre3dias

art. 1.° As propostas, indicanao a rd.
:Adenda ou sécio commoreial do propo-
nente, serão apresentadas em troa vias,
aelladm as primeiras vias, datadas e as-
signadas, sem emendas, rasuras e entre-
linhas, escriptas em lingote portuguesa
em papel das reapectivas casas commer-
ciaes, e mencionarão do ando claro e
conc:so:

I°, o preço por tonelada reetrioa. indi-
cado em algarismo o confirmado pae
extenso, em qualquer moeda, entregue
osso material no porto do Rio de Janei-
ro, sobre vagues da estrada. no respe-
ctivo dee, direitos alfandegarios Inco
canta da °airada e todas as demais de-
pesas por conta do forneeedori.

, o compromisso de Machiar a en-
trega dentro do um capino de tempo do
150 dias, a contar da data do registro tio
contracto no Tribunal de Contas;

o compromisso• sujeitar-s.:t tis
orestripções estabelacidas pelas pen-
tes 1.asea;.

4°, o compromisart de steacitar oauok.
prir as preseripcões estabolecidas.
especificatfées para e forneeiment•
tqaperstructuras mei:mie:as para pontes
e viaduetos Itgtlineuto approvada.

Art. 2.° As propostas serão entreguea
• tres vias, eu( envolucroR feeltadom O
lacrados declara:1 4 M no subscrita° O lia-
me do toncurrente, a fabrica do qui . e
mesmo é representante e o (Mono (ia
tOlecurrencia.

Esse involucro. devo ser acompanhado
do um outro, 1 . 11, SeParad0. contendo
todos os dortilAentOS que possam provar
a idoneidade do requerente de confor-
matado com O artigo utile°	 earmuin
1 e mi recibo da caução para gatantir a
assignatura do contracto, de aecOrdo
com o art. P do capitulo IN

*CAPITULO III

'

•

	Do deposito e da atar&

Art. 4.° Paia a apresentação da pro-
posta 4-xita o fornecimento das • auper-
etructuras, cada proponente fará pré-
.viarnento o deposito na the.s.ouraria
estrada da quantia do um conto de reis
em dinheiro, ou em apolieea federaos,
titulo do Garantia para a ossiguaturtt
contracto.

§ .° Terminada a cone:meneia e esco-
lhido o fornecedor, os depositos aupra-.
citados serão reatituidos aos concorren-
tes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O coneurrento escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma.
caução em dinheiro ou titules da divida
publica federal correspondente a róis
10:0008000.

§ 3.° Essa caução será restituida,
fornecedor depois do ter sido . recebido

• no porto do, Rio do •Janeiro, todo , o mar:
aorial da oncemmenda,- respondendo ella
•par avarias yerifieadag no acto do rccg-

Alato de 1922 5953 

hiniento go caos ou defeitos do fabrica..
cão que tenham escapado m fiscalização.-

cunTtno

'Art. I.° As proposta g apresentada
serão todas abertas na dia determinado.
em presença dos coneurrentes e sortia
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos coneurrentes,
avaliados esses» preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera do
dia da coneurreucia.

Art. 2." A queatão de idoneidade doo
progoontes será examinada o julgada
próvianiente. antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marrados dia e hora para
a aliem-jura a leitura das prop(rtas que,
antes de qualquer decisão, seran
eadas no Diario Off ieiat..

Art. a.° Nao aorão tomada ,: em e071-:
patamal+, :

1°, as propostas cuia:: autores não te-
nham sido julgado abamos do accOrdo •
cora a ala. 1° da capituto f:

2". as oropostw: que coutivereni ape-•
nac.:o ofterceilnentie ( te uma rodueção
sobre mc oropoaia mais barata:

as, as peopostrm clew nrin 04ivereM dee
ta:cerdo com 1$ tilo: deterothot si ali.. r"

Capitulo.
4". a.t rafarias do v.mtap.i.:n.-; não pre-

vistas nas presente: bases;
• 5", as ()rolavam mei indicaram %moa
auperawea ao masiaa, estabelecido.

Ata. a.° A coneurrenCia vorSarft ape-
nas solo e o PreçO rara a 1.(minfla me-
t rica, eabettelo a prercréileat. sie direito.
ao a rdor da proposta Mais haraZa, por
minima (pie st.!,ia a diffe•renca entre ella
O quaoloar ontrê.

Art. 5.° Nr. caç l s dtt ah:40 1111a igual-
dade etitx'o » dua um niaa: prapaslaa.
reaervtali. á esice n hl o direft l1 de . esta-
lhera quo llke tetreenc 'toais eouvrotentê,

Art. 6." Fica rosarvado a
direito de Inflo areM.ttr nenhuma das
postas apresenta(Ins ou aittiiiitar
coneurrencia, ra 40 isso convenha ao,-;
ken interedes.

CIPITULo

Do conti.acItI

Art. 1 .4 O menta:Ido eaeolaid.) 3sai-
;.31(arti, perante a Oireeloria 'da eVrada,
eentraClee para e, Penh-et:n(1Mo do lua-
lerial orá cru contatara/laia.

Art. 2.^ o eoucurrento escolhido que
ao recusar a assinar o contracto resve-

perderá, ein beneficio dos cofres
da eArada, o depo ,z ito de (ple (Tatá o
art. t"	 capitula 111.

Art. 3•" No toalratao a ser lavrado,
serra) estabelecida4 as Multas( que deve-
rão ser impostas por infracções, que ao
possam dar, de cltitiStiltb do mesmo e0t1-•
t racto

Art. No mesmo contracto será. 05-
tipuládo o medo i k ser effeeluado o
pagamento do ti-inferia! cot:Ir:lel tido, o
o110 1 5: I n 1 •Ó fo;: 11 PI»	 nel-tut veda lo asi-

vigorando para a canverstio a taxai.
campos' ornem á t• Isia, (et vospora do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
 Obra:i Publicar.

O referido Dna:amuado se, será effe-
ettiado dcpo.i da aproa:enlaça° du cunhe:

•••nn••n•••

•



5Q54 Sexta-feira

ehoetato e factuta eommereiak acompa-•
nhada sie recibo que Prove havia' sido
material *enti•egne no parto. Indicado.

Art. 5.* ia contraeto . sa se tornará efa
f e4. 1. iN 0) 10 ria i 8 110 approvado i lef Uiva-
watt, pele alinieterba da Viação e Obras
PIO -alvas e egislrado 110) Tribunal de
GUIO-1 .

CAPITULO

Da fise4lizaÇão

21a.t.. 1. .1 Estrada poderá manter na
fabrica um SC. In iço de fiscalização, com-
posto IICUfli engenheiro fiscal o dos au-
xiliares que lhe formo neeessarioa,
btize 'ia mesma.. Ease engenheiro fiscal
'terá autoridade para resolver em nome

direetor da Estrada, todas as duvi-
das de ardem technica que s:urgir em na
execeetie do serviço e dever;

1". exaininar eu idadesamenle os dese-
nhes de exeauçãe, no:3 filmes lançará o
se.; ,meprov..ss;

. examinar cuidadosamente a eun-
struveão. ti t! incido qne a mesma seja
i•xcet:l'iada	 Iro aCCAel111, com• as.
t !„e-i iieacões efficialmonte app•ovadas,
que fat ao parte integrante do enntra-
cto;

rojeil ar 4111armiter peca,: que VI

!WS hão i'-iat IlaS Coibi ier;eS acima
meoriento ias;

1". autorizar. por escriitio. qualquer
alterarão oiti ,. ;ito .venlora. se torne iw-
et-zsarin faker	 desenho sie detalhes;

iOnor:/.a.Y. [hW i.tscripto, qualqiier
eraaãe qui .. porventura, Sn torne no.-

4. lb, correr da con-itruccilo.
2." O engenheiro fiscal sti po-

tito .:1 pertiditic iii:gmento ise-si para
toais. ,i este :pigmento não prejudicar

conjunet si sia s.aira.
.ar1 . 3."	 de:,peza 'oveasionatia por

s .. rxiis:o de f i scalizarão correrá por
es vila 111s foraereds na sendo a mesma tles-
peza avaliada elll quatro mit e quinhen-
tos rais (ouro .), por tonelada lb) mate-

rial a. ribIlleCer.

1:.‘orril.'k VII

ProMYI /1 f:CMY fici.neN

.art. 1." o tamtractant e verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe for
iniresentatto, antes tio preparar i,eu:s
se lem. do execuçãe. notificando o unge-
obs-ire saseal de qualquer etigiolo ou
tt.ttiopeinz,plito • ob,ervado, deveria., em.,

Sater tt-• rorrect: ries liii ai
raeOes llereetSaria:i.

• laepois do preparados 04
Li).' i il eXeCti.00. O coutracuude, e o

• rtgenl10 • 11'41 fiscal serão os resspottsave.is
1.•11' qualquer defeilo que, porventura, se

. reuna dado ea projecte ou em M.I3 e.X41-
eXeellçrto. (imilspier modificação. então
hoeearias correrá por conta do contra-
etanfe.

.ari. • Nsmi bu ma alterixão será feita
i•os deaenlios sie delallies 80111 0111.011Za-
rrio eit a ordene, por eseripto, do entre-
!liteiro fiwal.

Art. 1. As alh,rat,:5es de detalhes que
oceasionarem augkiento de peeo corre-
ras) por conta de eentractante.

A rl . i.' As allitracões. que trouxerem
aagmento de peso, sevas) paaas ao coo-

3. eactaa1e desde (pio a•ishit Lanham sido
eu fo ria:a l ias Pelo eir ¡alheiro fisc.'11• . •	 •

6. • ty3 desenhos de exeeneão con-
starão, não sd dos desenhos Part4*-as
ficham, come também troa desenhos do
montagem mostrando claramente a mar-
eação o a disposição de cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos do
ae,cordo com os desenhos do projecto e
as capecificaçOes fornecidas pela estra-
da, as quae ,1 farão parto do contratas).

Art. 7.* Os desenhos de.exeeução
serão enviados ás offieinaa 1.1e.p0i3 de
examinados o approvados pelo enge

-nheira fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gralui-
/emente, Ires colleccOes complelas„ soa-
do nas g,rtuides obras feita aa, cópias tio
papel azul-téla.

Art. $. Todas as peçaa Se.rãO _pinta-
d mas co tinta, a (deo, a tres de mas), in-
cluindo a apparelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 0.* As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contraelanle
deve. mai. tomar as neeeasarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
traiu deforwaçoes imporl antes e111 via-
gem. M peças pequenas, e01110 rebites,
parafusos:, porcas, pinos, chapas, de li-
gacilfj, 01 e .,Ilevein sar enéaixotadaa •

Art. 10. Tanto tiàt peças n' 1.1 • M
MO 05 caixotes serao cuidadesameato
marcados com a iudienCio do deAinu,
:trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, ouiras que se tornarem llei.tea-n
rias, a juizo do migealieiro

Arl . 1O engenheiro fiscal mar-
eará a ordem de expedição e os detalhes.
siti ineerna, tendo eia vista a rapidez e a
facilidade de amainem.

.art. 12. Todas as despeza,4
embalagem. Carga e descarga e a.reiden-
tes que possam decorrer durante a via-
gem a •rão feitas pelo contraetante.

Secretaria s. Estrada tio Ferro Cm-
irai do Brasil, Rio 'de Janeiro, 2 de
marco de 1022, - O secretario, /mem-
cholo condido (1:7 Vasta/net/as.

Baleada de Ferro Casual do Brasil
coh.tstatENGIA PARA O FORSECCOF.430

Ano, 1'.m.1 A QuAnnt Divisão, L'M 1922

	

(.'smettercncia n. /2	 .
.(Sogunkla correcção do edital de 15 de

fevereiro de 102.2)
1)1, orde111 da directoria. faro publico

que tis :13 horas do dia 15 da abei! de
1922, na liiicinloneia desta Ezticada. na

martiima. 24ertto pot:Mintas inça-
p•stas para o fernecimento tie

Sobresalentes de 'intestinas:
Aros com rebordo:

20 de 21 1/2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 5/4" interior
12 de 41 3;4" interior

132 de 55 /12"x62 1/4"x 5 1/2"
60 de 60 3/4" 1 . 67 1./4"5(5 1/2"
56 de •ki 314" 53 >c 5 1/2's'
14 de 39 112" x .• 1, 1" x5 1/2"
44 de 18 314"), 25 1.4"x5 1/2"
12 de 21 3/4" x27 :1 1 4"x5 lia"
76 de 01 1/2" x68 1/4"x5 1/2"

150 de 23 1/4" x30 3/4" x5 1:2"
64 de 43 1/2"x50'3, 14" x5 1:2"
30 de 35 1/2',x42 1,14"x5 1/2"

180 de 18 1/2" X25 .14" x5 1/2"
7 de 19 1/2"x26 1,14"x5.1i2v

300 de 26 1/2" x33 3;t4" x 5 12"
108 de 29 lir Xlet rt;;;rx5 1./2"

44 de 41 1/2"x48 1/4"X5 1/2"
39 de 31 1/2"x37 1/4"x5 1/2"

109 de 23" . x28 3,4" x5 1/2"
120-de 22 1/2"x28 114"x5.1/2"
200 de 20" X26 1,4"x5 1/2"
12 de 143/4" interior
50 de 21" X27 3/4"X5 1/2"

100 de 23 1/4"x30 3/4"X5 1/2"
50 de 26 1/2"x333/4"x5 1/2tk

100 de 29 7/8"X:J6 1/2"x5 1/2"
300 de 32 1/4"x38 1/2"X5 1"
20 de 35 3/4"X4" 1/4"x5 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1 /2"x5 1/2"

100 de 43 3;4"x5934"x5 1 j Z '
50 de 40 3/4"x53 1/4"X5 112?
56 de 55 3/8"X62 1/4"x5 1/2"
20 de 603/4%07 1/4"X5 1/2"
10 de 01 3/4"X68 1/4"x5 1/2"
50 de 55 3/4"x62 1/4" xr) 1/2"

Aros sem rebordo:
50 de 55 1/2"x02 1/4"x6 1/2"
62 de 40 34"x53

X0 1?a1 de 61 1/2"x08 1:4"x611;22::
60 de 43 1/2" X50 3:4"X0 1/2"
20 de 41 1/2"x48 1/4"x0 1/2"
10 de 31 1 12"x37 1/4" X0 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1 , 2"x6 1/2'k

50 de 43 3/4" x50 34"X6 1 j 2"
20 de 46 3/4"x53 1./4"x0 1/2"
16 de 47 3/4"x5 .1 1;4"x6 1/2"
24 de 55 3;4" x62 / /4" x6 1/2"
10 de 61 3; 4"x68 1:4"x6 1/2"

O peso total dos aros O, maià CM nfie,a,
tios, 1.039.400 kilos.	 .

Preço médio, comDrenendendo citlet:e
(pior sla3 , Ciimensõea pedidas, maximo -til
kilo. $0 .11.

Não Serao tomadas em considerael4)
as propoatas que apresentarem praNs
em detalhe e as que não se referireM141
totalidade dos ecoa pedidos. Sendo aWl
sim, todo o fornecimento só podara,
competir um unieo proponente.

O pagamento das cuidas será feito nel.
-.)

Dando do Brasil. cobrando 4.1 banco IV,
de commissão.

A adrega será aceiro das vagões absi
Estrada no Cães do Pozto,. direito Alta
fandegarios por conta da Estrada e Ciai,
as demais despezas por conta do forfEji
cedur, dentro de um espaço de temi
120 dias, a coutar da data do registre di
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega »no sendo conforme egál
3113reatIO, sujeita o contractanto ,a ul.
multa que, conformo entendimento (1;5
administrarão, poderá Ser até o Vatk,1
da caução -do ¡amimeis), sendo dedo noY.O1
prazo, si nlio preferir a adnamistrwrissi
a rescisão •to contrac to,    por simp.,g.
saviso ou notifionibrj independente • ..,
acção ou interpõl1n.10 judiciaj, com p,,,.e.a?
da da caução e sena quo assista ao ern)-
Iraetante direito á reélamaTria de ente:.
cio alguma.

No caso de milita fica p contractaalej
obrigado a entregar a respectiva iinpde:-'
tancia na theaouraria, no prazo de iiA.
horas, a contar da data qo receblmef.d1a/
da intimação por 3-oiéripto; sob pena ta
rescisão do eontra'ctia. n4a candiffdea já
:teima estabeLwidág; si não fiir cunipaidal

';3 .114,111.1ene)nacçãuomiencia ,yenaar;1. :lonas sge
' .0 pre médio,édio, em ~ari, ouro atue n •
cano. ou em outra q'ffitquer Moeda, M-i
dicado em algariareoa o ceigirmailoa par
'esteimo, para o kilk .eabelitiú a prek-
s.encia de direito ao' autor da propdld•
mais barata, por iti4iima que soo. a lira
/crença entre cila e qualquer out1'a.1...• C

Para çoniparaçko dos preços scpn$
5, seaipbio. a vita: iiue yigor .ar na v_031?,ett
iiid1 drá ipjionto _pua. a .equnecirine;
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• ) ar..ot Preears superiores ao intis.&imo 04É.ab0leeid0..
•‘ 4 PraPastas, qoefdeVeírt estar deti•..dt• inente selladas as/ primeiras via,

.takias, :•.s3igitad:.;.-1--atom a indicacão las
',erros:oleadas, não sorrio per-

das nas mesmas, rasurai ou enton-
'Wns, devendo ser eseriptas em papel dos
tnspeetivas emas rommerciaes, serão en-
tregues, em fres vias, oni involuoros fe_
chado?... com a declaração, por fóra do
assumido e dottome do proponente.

Esse inveltiero deve ser acompanhodo
ítoii O 1 aloiro elo separado, contenda ;o-
do4 04 tiOCUMell(05 (file p0.9Suni provar
st. idoneidade	 propone»te, comprehen-
ihndo-se, entre olles,i	 rnibos

•quilatãoala. ultima. radicela dos impos-
tos a. amo estiver sujeito.

No acto da entro.ta tia pritposta o pro-
zOntente deverá exbibir o rr'tiba ala eatl-
.cão 50,00$ elo oialaeiro ou uni ti-
JUlo.4 da divida publica federal, préVia-
anente feito na. Itars(mraria desta I,:strasi
4111. Para . garaniir a ( n -•:;i$:(tal.ora, elo roi-
1 racha caiteão que reveriera para os co-
fres tia mesma Estrada, si o propinando
preferido .,t'usnr--s a. assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do praia de seis
'dia, 'copi ados da dala da entrega do
convite que the 1.1)1. expedido para (-;3e

o fornecedor, piara garaotia ala exe-
cução alua fornecimenfla, caucionará mi.
blicsottraria oleada Estrada a quantia
correspondente • 5 f.'0 do valor do for-
ueeintenba a realizar, em dinheiro ou
*no titulos de divida publica federal.

O contracto só se tornara offeellvo
'depois do approvatto definitivamente
aiolo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e regi:strado pelo Tribunal de Coa-
ias.

• .A w' '1 50 ela I done idade dos propn-
neities serã julgada a • examinada oral-
Niantenle. antes de alvolag as proponas,,

propo•das cujos aulores não live-
rom sido considerados i s.1011PO4 Itã() V-
1 .50 abertas.

» •ptais ale julgada a idoneidade dos
proponentes 54.1‘1I0 111811• 01.104 0 dia e a
Pora para abertura et jeN itrinè das pro-
postas, alue, antes de qualquer decisiva,
$.erão 15tildicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não acceitar ne niniuvati das propostas
apresen1aulas aati annullar a. concut •ren-
eia, vaso assim convenha aos seus in-
tecesses.

As jrilei emed as não poderão conter si-
Pilo unta fiNenalla raeopleta submis-
/afio a Iodas as clausulas deste edital e
u orcei' ronronou	 ficou estabelecido.
• Não :ee tramarfea eia cOnsideracão.
mrae .uaiu.o. offerta ...: de vantagens não.
prev ist as oeste edital, nen, a4 propos-
! as que CAI iVerein apenas Ia 1)ffereOi•
iiont ai dl uma, reduccrto sobre a propos-
ta mais barata.

N a , caso (1(5 absoluta igualdade entre
propostas lerá preferencia a que apre-
sentar preeo mais vantajeSo tto desent-
ipa e.

A Estrada reservasse ka direito ale re.,
SI ringir as quantidades pedidas..

Toda o qualquer proposta quo •não
•tiver inteiramente de :5ccórdo com esta
edital não :será tanmaila cio considera-

oeã.
Secretaria. da Estrada de Ferro Cen-

tral do ltrasil, d de março de 1022.1
- O secretario, PiulçcAqin Condido (fr,
tilexs2nerthrít

Estrada-aa44nriéritiel do Brasil
CONCUltr.C.NCIA PARA O rOlINECIALENTO Dg

M..1411Nás	 41 DIVIsA0, 1W 1922
(s.leglinu;a mcreeçãty do elliitút (J9 21 'd4

l'evereiro de 1922). 	 .	 LltConenrreacia n. 51
lie 05.515955 ala • directoria, faco publico

que. :13 1:) horas do +lia 10 do abril de
1922. na intendencia desta estrada, na
estacão Maritima, serão ceeehida pra-
jias para o fornecimento de:

lnstallactio para fabricação de molas:
1 0, Combinem! Shearing and lInt-Pun-

ching Machine. Ilyerson and Son.
ding ono pair of Phear blador, mie sio!.
Puncli and dia!, and complete set. of gauge
for boi lishearing anal punciting. Motor
drive, 7 12 I1P.

Shearing oapacity, cold spring
• x 12".

Puttebing cap., 1" bolo, hot spring s t eel,
5" x I lir.

Por $3.000.*"
2.^ ofonbined Nibbing anal 'frinuning

Machine. Ityerson and Seio. Completo
witit pears gaards, ono nibbing pune!).
and (lie, que sol of trimmiug Idad..f,n anal
gauges. Motor drive 0 11P,

ttcaring capaeity, col ai spring stcei,
x 111".
ibbing capar ity, hot spriog sicel,518"..)

Por $1.9CM.0"
:Ls combinei' Tapering anil Swedgig

!Machine. ltyerson anal San. Completo
witub gears guards, amo sot of rolling and
swedging alies. Motor drive 7 112 1111..

Capae 5 ly, spring ideei hol. 6" x 112".
SPeed •• f (a por rollor and swedgor,

50 r. p. 1».
bondai, of rol! (lies O".
Diameter (tf rotim . 12,".•
Str(ake of stvedger 518".,.
Por 83.000.-
.4." ltyorpon Itiegel Patente(' Universal

Elliptie Spring Forming Machine. Wittz
capaeity In band12 spring leaves up to anil
including 7" 518 material, complete
with regular equipment, anil atranged
operated on 80 lbs air ',renove or
Hydraulic pressure of 1.500 lbs per squa,a
re ¡nela. i)apaeity !)6", por $2.o00...

5." Corohined Hydrinilic Bandins.; and
Strippithg Pres. tlyers.on and Son. C:8W-
i lido. :Maximum capacify du tons presso

Por ?...2,500.-	 •
6.° Hydrattlic. Dalt Bearing Spring

:%saseioitio Table. 'Versou and Sou. 10
lens press. Por $500.1)0.

7", Solitg Forming ltoll •and Fitt•ing
nyerson and Sou. Motor drivo

3 HP. Por 8600.00.
8.° Spring Planning Hoil anal Fitting

nyerson and $011...MOLUr. (1145'0
• IH). Por $G00.00.

Ferguson Two Filler Sprig Furna-
flyerson anal Son.	 :s..:00.00.

10. Machina para fazer molas espi-5
raes a frio. Engel e Biermeyer
geai). Com motor elootriro e uma collo-
ecão completa, de aocórdo cum na (Toras
do motas em uso.; No.delo A(1. II. POtS,
2. 000. 00.
ti. Prensa de balança, autoniatica e

oscillante, para experimentar moitas es-
piraes ou elriptioas. Eng& e mei,
nieyer-lIagen. Com um motor electrieo
adaptado. Capacidade para 35 tonela-
das. Por $1.500.00.

lnstall«çgo para "lutifis
Uma machia° pneumatica para cal-

dear tubos do caldeira com , Os Marldri5
para caldear tubos de todas* *as dimen-
soes. For welding and. swedging all
tizo 	 udsuperbc2192,. tatu,

•ie 1?	 5055
	 -••••

imanar toq‘. .'- a1 l' Ii etliiIatØ flue nWel-e.
der Combbr 9 .4 Th ene Cytinder e lonr
forno a olpea	 h. e$ "Iro a
dada para o ihI;asii'O re) atat i 411$03 OS t!! tt
ti ir to 5 1 p2';. inclusivo super-
aquecedor. OH Burning Fluo • Ileating,
..Eurnace. Time Draper Akuo anel uri) tg a :((.,me. (Watt, Fluo webtimç Venmare ia .145-
o.pli T. ityereson ,s;laafl. Por $1.001).00...4

Cima inachina para limpar tubos di,l;
caldeira com a capacidade Para litoParl,
os ditos tubos desde 1 ti!" até G 1r2".
llNerson ImproVed Universal Fluo Cleal
ming itlachine. Standard 112" to O 1124
ineh .Toseph T. Rersnn	 on illachineln
)('4 ' ia directamente v.or motor ele..,A

a:trica.% corrente alternada, 220 volts, rt.0
cycluts ceio lodos as:3 are0:330rj08
alt adachinent. and eia l ipinent) . e ferra-
iiienta3 para O. 8.'11
;lamento.. Por $900.0O.•

Urna inachina pura (amém. -(3 PrelEk-,
rar tubos para ((erClo ealOCNIOS. Copa:-
city 318 tua 6". Tho matthewa Tubo em-
1 ju madline, accionado Directamen 1 e
por motor der! Lida, corrente alternada,.
220 volts, 50 eyeles (.1(1 attaelmtent mat.
equipment) , Joseph kermon Sou„ Por,:

• 14$600. 00.
*5 Urna »metiam para fazer porcas 5(.%.
lavadas e quadradas o Lambem par'al'u-
sos sextavados e quadrados. Acme 1 111

Steel Ileading and Vorging Nadai-
ec. For bons and nuts 5:Standard Sizetv:
Devem 'Ser fornecidas com a ~bina ae.
estampas para as porcas o os parafu-
soa acima citados (quadrados e sexta-
:MOS), para as seguintes dimensães: . •
:t12", 518", 3[1", 718", 1", .1 lir e 1 114%.
:lecionada directamente por motor ele-•
etrico corrente -alternada, 220 volta, Gol
cycles

'
 com todos os accettsorios electri-

e-Os e ferramentas para o 601.1 immediatok
Stmealonamerdo. 'no Acme Machinery
Company-, Cleveland, Dliio, T.t.
Por $0.400.".
. Uma ~bina automatica para attat..,.

rachar porcas de 1[2" até 1 Screw-•
ding nuts from 1 $C to 1 114", ra. V.!
Paist. Pateta Apllied for Edwin Harrin-
gton; Sou -a. Co. Immrtated Philadolphia,
Pa, li. •84 A. • accionada directamente
por inalar etário°, corrente alternada.
220 volts, 50 eycles; devem acompanhar

machina 12 machos para cada unia
dás dimensões seguintes: 112", 518", 311",
78", -1", 1 118" o 1 11t" o todos os ac-
ressorios electricos 0 ferramentas para
o sen immediato funceionamento., t!or

etwrerá per conta da yerlki
u-•-• Melhoramentos das ()Moinas.

O pagamento alas coutas ••.eril feito pelo
banco do Brasil, cobrando Banco 1 Littf..
de commiaão.

A entrega será doutro dos vagões 'dá
Estrada nu Cães do Porto, direitos ah.'
fandegarios por conta da Estrada o to-N
das as demais despozas por conta da
fornecedor, dentro de uni • espaço do
tempo do 120 dias, a contar da datai
do registro do conta-acto no Tribunal dq
Contas..

A entrega não senti° conformo esta.
mareado, sujeita o contractanto a uma
multa que. conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto. sendo dado nova
prazo, si não prpferir a administração'
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente dai
*acção ou interpellação judicial, com
.perda da caução e sem que assista. no.

njzijuurát2.4,J4.2...1
tç

ivau  •-•••••••••••••••••5-.~.~.~egege.;.-
5	 Estrade reensarzt as propostas ipió
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No cãs() de multa fica o contractanto
()brigado a entregar a respectiva impor-
:inocia na thesouraria, no prazo de 43
.Ifora, a contar da data do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena do
t escisão do contracto, nas condições já

estabelecidas, si não fôr cumprida
a. intimação.

concurrencia versará- apenas sobre
ó preço em dollars, ouro americano, ou
yin outra qualquer moeda, indicado em
atagarismos e confirmados por extenso,
para as naachinas pedidas, nas condições
acima estabelecidas, cabendo a prefe-
•encia da direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif.
-;:eeença entro dia e. qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
o rainbio, á. vista, que vigorar na vespa-
i'a do dia indicado para a coneurrencia.

A Estrada recusará as propostas que
:iovesentarem preços superiores aos ma-

imos estabeteeidos.
As propostas, que devem estar devt-

,!amente soltadas as primeiras vias, da.=
fadas, assiguadas, com a indicação das
respectivas residenciaa, não sendo per-
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
da, devendo ser escriptas em papel das
re:pectivas casas commerciaos, serão
ontregues, em tres vias, em involueros
fechados, com a declaração, por fóra,
aa=umpto o do nome do proponente.

Esse involticro deve ser acompanhado
d,-; um outro em separado, contendo te-
'o5 Q$ documentos que possam provar
: n idoneidade do proponente, co`tepre-
heudendo-se, entro enes, -os recibos do
nuitação da ultima collecta dos impos-
les a que estiver sujeito.

Na acta da . entrega da proposta o pra-
vitento deverá exhibir o recibo da can-
vão do 4 :000$, em dinheiro ou em ti-
ulos da divida publica federal, prévia-

Inento feito na thesouraria desta Estra-
Ja, para garantir a assignatura do con-
iracto, caução que reverterá para os co-

es da mesma Estrada, si o proponente
i ;referido recusar-se a as'signar o respe-
ctivo oontracto. dentro do prazo de seis
;hm, Contados da data da entrega do
é liinvite que lho fôr expedido para 0550
tini.

O fornecedor, para Éarantia da exo,-
o'oeão do fornecimento, caucionará na
tbésouraria desta Estrada, a quantia
e'orrespondente a 5 % do valor de) for-

l)i, eitnento a realizar, em dinheiro ou
ra titulos da divida publica federal..
Q contracto sé se tornará effectivo

depois. de approvação d efinitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e fegistrado pelo Tribunal da
4.:ontas.

.A questão da idoneidade dos propo-
ii.,ntes será julgada e examinada pré-
vianiente, antes de abertas as propostas.

As propostas. cujos autores não tive-
eeni sido considerados idoneos não se-

abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes serão marcados o dia o a
, tbra para abertura e leitura das pra-
libstas, que, antes do qualquer decisão,
. s, rão publicadas.
• t? ica reservada á Estrada o direito de
'ceitar parto do urna proposta , &parto

outtra, ou outras, conforme a diffe4
fana para menos nos Preços dos VariO3
ikrtigos a serqm fenecidos, aasitn coma

n ,.1 não aeceitar 110 14ktÜim das PraPóátaS
siU Mmulicea coneuroil,

cia,•caso assim convenha os seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não pe tomarão em consideração
quae,squ•r offertas de vantagens não
previstas Insto edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propostas que não es-
tiver inteiramente de accrodo com este
edital não será tornada em Considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 do março do 1922.
- O secretario, Diocleciano Qinclido dç
Yasconcellos.,	 („

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO IDAS
LINHAS COMPREHENDIDAS ENTRE AS ESTA.
COES CENTRAL E BUAM E OS RAMAES INDI-
CADOS

De ordem da directoria, faço publico que,
de acCOrdo com a autorização constante do
aviso de 16 do corrente niez, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, as propostas
para a concurrencia acima indicada poderão
tambem ser entregues na Delegacia Fiscal,
em Londres, até o dia 15 de março do cor-
rente anno.

A caução de 200:000$ a que se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de fevereiro de 1922. - O secreta-
rio, Dii";kciano Candido de Vasconcellos. (•

,ereleou,

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, interino,

ficam convidados os proprietarios dos pre-
dios constantes da relação abaixo a saldar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia
22 de março, seus debitos na thesouraria
desta repartição.

Secção de Expediente da Repartição de
Agvas e Obras Publicas, 20 de março de
1922.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1922.-
Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe de se-
cção, interino.	 )*
1i
Relação dos clebilos de concertos de !viro-

metros	 •
Numero das contas - Nomes dos prcprie-

tarios	 Importancias devidas
N. 403. facintha Maria Benedieta	 40$370
N. 423. julleta da Cunha Bastos. 	 515370
N. 428. Augusto Prestes ..... „... 	 455100
N. 431. Detrair° de Souza Com-

375290
295370
525360
405040

- 325450
315900

N. 470. Manoel Prol Branco.....
N. 471. Maria Dantas Barbosa

dos SantO,s! 	
N. 477. Segadas %riga 	
N. 485. Companhia An erica

bril 	
N. 486. Antonio Geremario Telles

Dantas e outro. 	
N. 489. Ermelinda Emitia Pinto

Camarão 	
N. 510. Antonio Fernandes

Comp 	
N. 517. Caetano Bonifacio 	
N. 514. JeronymoJosé de Macedo
N. 523. Casar de Sá Rabello e

outros 	
N. 525. Antonio José Valioso e

outro 	
N. 526. Orphãos e tutelados de

Carlota Silva Fonseca
N. 528. Joaquim Bernardo de Al-

meida 	
N. 530. Rosa Francisca de Moura
N. 541 Dr. João Lara 	
N. 542. José Pereira do Nasci-

mento Motta 	
N. 543. Carlota Pinto de Mattos.
N. 548. Alberto José Guiomar...
N. 551. Antonio Soares e outro..
N. 552. Albino Joaquim Peixoto.
N. 555. Francisco Pinto de Al-

meida 	
N. 557. Joaquim Catramby 	
N. 559. José Pires Cordovil

Silveira 	 	 ..
N.560. Carolina Aleyer de Car-

valho 	
N. 568. Antonio José Corrêa da

Costa 	
N. 570. Ernestlna e Maria (inc	

nores) 	
N. 573. Anna Vieira de Salgado

Vianna 	
N. 576. Empraza Brasileira de

Publicidade (O impar-
cial) 	

N. 579, Manoel José de Maga-
lhães Machado 	

N. 580. Firmino Alves de Aze-
vedo 	

N. 587. José Siqueira Alves Bottr-
guet (p. p.) 	

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Coutinho 	 	 345320

N. 598. Companhia Trausporte C
Carruagens 	 	 555550

N. 605. Conde de Sucena 	 	 3390
N. 606. José Maria Marçai 	 	 485620
N. 608. Augusto Antonio Garcia. 	 56$980
N. 612. Mosteiro de S. Bento... 	 325340
N. 617. Maria Alves 	 	 10
N. 619. José Martinelli 	 	 3 q,290
N. 620. Manoel Marques Per'

digão 	
N. 625. Hermes Barros 	
N. 627. Joaquim de Souza Men-

des 	 	 28
N. 628. Julio Camacho Falcão 	 	 40$2&t
N. 637. José Corrêa Gomes Leite 	 	 405700
N. 639. Domingos Janoti 	 	 30%470
N. 640. Mosteiro de São Bento 	 	 31$570
N. 641. Mosteiro de São Bento 	 	 32$670
N. 642. Francisca Latira Acetta 	 	 625700
N. 646. Alfredo Braga 	 	 46$990
N. 641. José Martins de Souza 	 	 475850
N. 654. Frederico Augusto da

Costa 	 	 271500
N. 655. Arminda Segadas V. de

Carvalho 	 	 395380'
N. 663. Adelino Ribeiro de Mello 	 	 41090
N. 664. Luiz Arthur Lopes 	 	 057
N. 665. Anna Gomes. 	 	 	 65 XI
N. 666. Maria Vtrginia Carneiro

'	 Marinho e, outra 	
N., 671, Gregorio Paita Meira 	
N. 672. Mosteiro de São sento 	

445110

365850
395710

375790

RO

445330

395490
305910
295810

475630'

175820

395820

4459D0
/85150
265070

225770
415360
345760
345650
295040

335000
305140

245200

435010

615270

545450

44010

405700

465090

375400

505050

éffieiwa.4

paixão 	
N. 433. Daniel Duran 	
N. 435. Antonio Maria da Costa.
N. 441. José Pereira da Silva....
N. 446. Augusto Prestes
N. 447. O mAstuo 	
N. 454. Sergio Lourenço 	
N. 467. Manoel Victor Uno dos

Santo:.	 	 ..	$4200• ,	 ,	 •

57$869
34$980

465530
anstg
37.f4N1
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N. , 05.. Fort:tinata Pare. ira ci a
Cunha 	

N. 670; Bernardinó F. da COsta'e
Souza 	

N. 077: Maria Julio de Paula.—
N. 682. Anna de Siqueira 	
N..633, José Joacmini de Oliveira

Sampaio 	 .
N. 684: Ciem.° Pasma (Dr.) 	
N. 685. Compaidlia de Transpor-

te e Careuagcns 	
Oscar de Almedda Gama

N. 702. Antonio Pereira da Costa

	

N. 712. Constança Theolotina M 	
Teixeira 	

	

N. 718. João Cardoso Bittencourt	
N. 723. Leonacdo de Souza Tor-

res 	

	

N. 731. Souza, Filhos éi Comp 	
(Dor procuração) 	

N. 730. Antonio Joaquim.da Sou-
za Botafogo .	• 	

N. 738. Francis:o José Gonçalves
Vieira 	

N. 741 Renato Carmil 	
N. 743.. Maria Liberal Freire de

Carvalho 	
N. 745. -Peregrina Maria da Con-

ceição 	

Somma 	 	 3:5293100

(,áncurrencia publica para a apretienta-
çtio de magnetes de .1141a atua do ge-
neral Pinhei ao Shaohacro a ser erigioa can

865680 . uma das praças (Pasta Capital, de aceór-
asam do com i	 ndieõos abaixo anunsiadas:
30020	 t — O prazo para apresentação lias

maquetes será de cento e Vinte dias
atum (120) a contar da data da páblicação
35$750 deste edital do corleurrencia;

2, —. Serão aceitos	 OiT/ieel ' I r+ ale
artistas nacionaes è extramaairos domi-
ciliados no Brasil:

34 — Os conurrentes terão a mais am-
pla liberada na concepção do mononio3)-
lo, Ilesde que o projecto ti.aduza e e011-
eretize condignamente a homena(zont á
personalidade dO geada' Pinheiro Ma-

343540 chad();
— Os projectos acastoado:

46030	 a) de uma maquefe . em gesso. r P pre-
- Arttando o Conjuncto do monnoteato e

333770 os . seus (Malhes. na eva'a iie 110 ':tim
-	 dez);

44$110	 I dcf.1 h' Jo aseutptura lambem
aaaaaa ani, gesso, modelado em tamanha

•
defini-

tivo, -detalho • esse eacolidato pelo con-
ragu currente cidra os motivos do seu pro eje-

• rto e que semi do preferencia uma ca-
suais() beça expressiva;

52$80(1
51;1159
39$050

48$403
29$37d

13 — OG.overtio	 es direito:
anntillar a roma it :rencia, Si t.ént.unt',;

•Os projectos, apresentádos for julssask
diawa de - consideração -, -abrindo nova;
annanarancia mu igual espaço de tornp•,'.

.1

	 ) de 1922. —.1), reira, Junior, ri a
reaor geral.t

Directoria da Contab ilidade, .em ti -do

Directoria  ta èoritabilidada
CONCURRENCIA

-De ordem do Sr. ministro e de accórda
com a no Ia cossilça do aditai de 22 de fead
vereiro altiino são caiai-lados acompare- -
cer nesta directorio no - orazO de ei,tcOdias.
a contar da data da publicação deste, afim •
de assianarem os cantractas de forneaimen-
to de ;ouros alimenticios :ás repartições
deaandentes deste ininisterio, coai excepção
da Policia Militar do Districto Federal. o'
Corpo de Bombeiros e a Deoarta lie . do Na-

• aloirai de Sande Publica, e de caixotes pa'ra
traaaposte da. niat "ria/ destinado o ser-

viço eleitoral, daranta o corrente nana, os'
.coaun andantes Fadaoza, Albuqaerque
Comp. e -Mattos, Pragana' al Comp.. sob
palia , de perda da canção na falta de compa-

:
Directoria da -Co dnbilfdade, 23 de ipa,.ço

de 1922. —Pereir.1 Junior, director geral.

•Minlateria da Justiça e Negocio-s
.4• 	 - • • lateriores

Directoria da Contabilidade • '
• • •	 1 •

• 09,NCIlIt11BNCIA Ppg.1.10 PARA A OCOLHA
1 ,44.4 paoJEcT9	 ta.:gn40,1-
;n1REIRO:
Ile ordertF .do S.. noiniàtrp faço pubir.k

at.10;, k1.05 terliii)42ç1,q de,mto ir.

.44111.:, 1111210 dg i922; fica 'aberta

e) lima alescripção clara e -suceinta do
projecto, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os mateeices que doverlio
ser empregados;

et) Um .orçaiwrito detalhado, da foanta
(3 mi dulgadma poder avaliar se

o projeáa px/ce,:j. ser cacau:adi ) doutro
do ateado nt'ada de . tresc,ntos contos de
reis (.3otmoomon).

F.' dada nus concurrentes
liberdade quanto ao maierial empragar;

— Esgotado o prazo de coneurren-
eia.. reunir-se-tia a COmmiSsão julgado-
ra, nomeada pelo Governo. .e procederá
ao julgamento e classificaeão dos proje-
ctos opi'ePoPfains, mandando oro segui-
da fazer a exposição dos mesmos;

— Os projectos a. respectivas des-d,
eripçõea ilverão vir assignadda por uni
pseudonymo e acompanhados de moa ao-
bre-carta fechada e lacrada; tendo exter-
onmenfa o mesmo pseudonsano eu iuse-
rior o nome e o pseudonyrno do cuncur-
rente, podendo este enviar ald datis pro-
jectos com pseudonyMos differentes; d,
todo se passará uni 'ecibo ao colleurrou - .

:
— Só dapoia do julgarnanto . é (sue -

será aberta a sobre-arta esbatendo ,
nonas do oonctuaente classificado em • as
lagar, aendo os restantes enveloppes

•projeatos postos, á disposição de acus aata.'
toras durante trinta (30) (lias. findos
os quaes r..rannialiSSãO declina de toda 43,

, qualquer responaabilidado sobro o ex.- •
aravio .dos Itle811102;

— Ao auto ou 'autores do projecto
e,lassifieado f.in 1° Jogar sei ennrerido o-
premio ale dez. contos dc réis (l0:0008),

• ficando o mçsmo projecto de proprieda-
-de do Governo que deite -sa servirá para
base da coneurcencia rara a ,construecão.
do 'monumento, -ele conformidade eom
paragrapho 2' do art. 3' do decreto ci-
tado.
• 10 —O c.oneurrente que por meia cut
jrnprensa . ott por outro qualquer ' meio de'
ptiblic.ação. tornar 'conhecido seu rasando-
nyino, será' desclassificado;. • ,

•• latkaa— Não, serãoatomailoa..adpapansidaa
r.aaao-; os •rojeeto, Imo diã'oaaab ralec, arena
liatimoosamente
édita);to:1;,¡.‘•	 ftl=t 1.1

4÷-	 ,f?LgOtieles úevertj,,Rpr'eniiia.
(Na para a'Isssbla Àaeión-art e'l3Plins- Ar-
id"sa ande soraQ expostas. (ex-vi do ar-
lasd	 :Unia d í.+; suas' alas;

Departamento /34f:tona1 de Eauda
Publica

(SECR1?.rAP.ta GERAL'.
De ordem- do Si*. directOr geral deste

departomeoto, co 'vido os Srs.. Mendeál
Pinto (.Cc Coou), es".n :Jelecidos á avenida
Passos n. 10a, a co,apnrea.a.rent nesta SC:Cre-
tarja soral, na scecao de Contabilidade,
aiiii de ser feito o deosito Correspomlente
a Z", ','„ so)re o valor t , . tal d, contracto
ser ast,if!oado pelos me :mos senhores vorá

fori:ecimento, durante o corrente mino, de
artigos do syrupo 17	 T/ntls e verniz
ás repnriii:des subordinatiss ao Deputa-
mo:á° Nacional de Saude Publica

Tasio o ' deposto de cale se trata acima
como a assinatura do' respectivo contracto
deverão ser feitos dentro do prazo. maxiald

imororogavel, de eincO dias ateis a con-
tar da data desi a nublicazão, sob oena da
perda da caução Wta nads garantia de aura.-
seidaaddS de proposta. aaonfornie está esta-
belecido na condição oitava do edital pulti-
cado no Diaria Official do dia 12 de janeiro
de 1922.
• Secretaria Geral do-DeparranicatoNadoqat,
de Snude Publica, 2,2 de março de 1922..2.

Muiroso, sacretasi .oaerat.

- -Departamento Nacional de Sanaa ••
Publica •

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TER,.
• RESTRES

De ordem do Sr. Dr. 4iirector, faço saber
que; de acgprdo com o art. 770 do regula-
mento eba Vigor, fica pelo . presente edital.:
'citado o .proprietario ou responsavel pelo
pccçlio n. 6 da rua Julio Cear. a; no pi-azd
de cinca dias. contadas dcsta data, conipaaa
recai. ad2' Delegacia de Saude, sita á rua dU
Invalidas. n.- Mord:ed.(' txr.ar: conhecimeir=
to do autO rde nulta lavrado de - accértio com
o art. 767. e do 2 trato da intiMação
1nel-611.4-33, expNUrin para o refèrdo. 1411V-
diO • V, Ululo o qual prazo, será dado por, 	 •
•irilaelo.	 •

•••n••nn

Sardio de Contabilidade, 16 de marco de
1922.— lesse Tavares, contador interino.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Calmes

FISCALIZACÃO DO PORTO DO RIO DE
, JANEIRO

CONCORRENCIA P.SRA A VENDA DAS 1.,.NCI1AS
41RACENIk> E cr,RESIDENTE, PERTENCENTES
A FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO MO DE JA-
NEIRO
Da	

•	 e
accOrdo com a autorização do Sr. ia.

spector federal de Portos, Rios e Canaes e
aviso ». '584, de 4 de julho proximo findo,
do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

" a Fiscalização cio Porto do Rio de Janeiro
receberá propostas no dia 31 do corrente,
até ás 14 horas, para compra das lanchas
acima referidas, não mais necessariaa ao
serviço.

As propostas serão em dias vias, sendo
uma sellada. dando o preço de °flerta englod
badamente Para as duas lanchas.

Os concorrentes farão na thesouraria da
Lispectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
a caução de 200$ para garantia da proposta,
importancia esta que ficará pertencendo ao
Governo, caso o concorrente escolhido não
retire as einbarcações dentro do prazo que •
for determinado.

O valor minimo da ()flerta será de 9:000$
(nove contos de reis), por quanto foram ava-
liadas.

'Acham-se no estaleiro da fiscalização, na -
embocadura do Canal do Mangue, onde
podem ser examinadas, e serão entregues
no estado em que se encontram.

Rio delanciro, 22 de março de 1922.—
Basilio D. Vianna, oficial. -(•

,	 .

---SeCretaria da Dir. ceioria das SerViçoS Saar,
nitari •Ns Terre.-;tr ,ts. l tie merco de. 022.r.-

• •	 °again, Vijal. sacrda,io.	 •
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--Assistffiráka- a *tinidos do. Dialriettd
. Federal

CONCURSO PARA ASsisTEN ia oti SERVIÇO
• CINCO

lpr determinação do Dr. director geral da
Assisteecia a Alienados do Districto Pe.
acra!, acha-se aberta a inseripção paia o
concurso para quatro togares de assistente
do serviço clinico da mencionada assisten•
cia.

Serão admittidoS os ínedicos formados pe-
ias facilidades ou escolas de medicinas lega.
iizadas da Republica que se achem no goso
de seus direitos civis e politicos, com idoa
ncidade moral comprovada.

As provas do certamen serão ires pratico-,
oraes e uma escripta, versando sobre end.
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A iescripção deve aer feita no prazo de
quatro mezes, a contar da primeira publica-
ção no Dlario Official, na secretaria do Hos-
pital Nacional, das 12 ás 14 horas, de ac-
côrdo c•rn as instrucçõeS fornecidas nessa
repartição.

Rio de Janeiro, Hospital Nacional, 21 de
fevereiro de 1922.-Dr. fedo Meio Manos,
chefe da seeretariaa

Carpo de Bombeiros do . ipistricto Federal

DIRECTORIA DA ASSISTEkCIA
MATERIAL

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FOR.
NECIMENTO A ESTE CORPO DE ARTIGOS DI3
i'ORREEIRO, DURANTE O CORRENTE ANNO

De' ordem do Sr„ coronel conunandante,
faço publica que se- achar aberta neste
corpo concurrencia para r, o fornecimento
de artieos tio eorreeiros, cujos impressos
devem ser procurados nesta repartição até -
o. dia 25 do corrente mez, devendo as
propostas ser entregues em enveloPin
ia:atado, na Casa da Ordem do .Corpo,
ao dia 27 &ia . corrente ineza ás 13
Imas.

Directoria da Assistencia.' do Matéria),
23 de março de 1922.-- Tenente coronel
Antonio Fernanda, director

g
District6 Federal

1NSPECTORIA DE VENICULOS
• EXAME DE MOTORISTAS

Chamade para o dia 24 do corrente, a.
15 liáraS, nesta Inspectoria:

Claudionor Cardeso Franco.
Frank Curnseit Aivim Me lalurray.
Angelo Vigio Garcia.

Cesar G:dilata da Silva.
Consiantino Santiago SOCO.
Miguel Pinheiro.
Samuel I.nerá Oonçalves.
Pernanclo.belcroix.	

,

Antonio ,Pereira.
"I'arina suppenuniat

_toé da Sifaa Barroso.
jasystim Atendes.
aigraoldia de' Araujo'

,Mamee's1ZONogác
Arttopio de Azevedo
Alfredo Ignacio Machacld„: -
Carlindo dos Santos: ' 	 - •

Prova pratica

• •	 Ministerio da Pazencke-

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimada a ex.

agente do Correio de villa Adolpho, no Esa
tado de S. Paulo, Maria da Conceição Cos-
ta, para, no prazo„de 30 dias,' contados da
primeira publicação - deste, allegar o_ que
tiver a bem de seu direito e produzir do-
cumento, relativamente ao alcance de reis
6071200, verificado no processo de tomada
de suas contas, referente ao perlado de 27
de julho de 1914 a 21 de janeiro de 1917,
soo pena de revelia.	 '

- . Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 16 de março. de 1922.-Francisco José
Pereira d'Oliveira, director.	 t*

• -	 -

• Tribunal de , Cone-.
Pelo presente edital. é intimada a ex.

agente do Correio em Divinopolis, no Es•
tado de Minas Gemes, Rita Alves de Me-
deiros, para, no prazo de 30 dias, contados
da primeira publicação deste, allegar o que
tiver a bem de seu direito e produzir do.
cuniento, relativamente ao alcance de 61000,
verificado no processo de tomada de suas
contas, referente ao periodo de 7 de maio
de 1916 a 18 de outubro de 1018, sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
16 de março de 1922.- Francisco fos Pe-
reira d'Oliveira, director. 

' Tribunal de- Contas
Pelo presente edital, é intimado. o ex.-na:ente

do correió de Conceiçan do Serro, no Estado
de Minas Geracs, Eurico Ascendino, para,
no prazo de 30 dias. contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento, rela-
tivamente ao alcance de 10:2091343, veri-
ficado no processo de tomada de suas con-
tas, referente ao periodo de 21 de maio de
1914 à 19 de junho de 1918; sob pena de
revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
17 de março de 1922.- Franciscú José Pe-
reira d'Oliveira, director. 

Directoria da Dcspeza Publica

O director da Despeza Publica do The.
Souro idacional, tendo em vista a portaria
de 30 de dezembro ultimo, do Sr. ministro
da Fazenda, convida os funccionarios abaixo
mencionados a recolherem á Thcsouraria
(aeral do Thesouro a importancia dos seus
debitos relativos a serviço telephonico, no
prazo iinpaorogavel de oito (8)dias, a contar
desta data, findo o qual serão os alludidoS
debitos descontados, em folha de paaa.
mento, áquelles que, porventura, não tenham
satisfeito aquella exigcncia:

2. Luiz Vicente da Affonseea,.
3. J. S. do Pinar Filho 	

1. Octavio Jardim 	

3791914
131a000
87.1500

4. Leopoldo Augusto
	

3435°59
5. Manoel Jansen Aluller..... , 464600
6. Alfredo Guimarães de O.

Lima. 	
	

3761770
7. Severiano de Andrade Ca.

134$9,3avalcanti 	
8. Amarilio de Noronha.. ... 	 2884590
9. Jeronyino Maxim) Nogueira 1:1745t198

Penido.. 	
10. Manoel Paes de Oliveira...	 17$.424

1:060=47011. Francisco Fonseca 	
12. Floriano Peixoto Filho

	
452£607
21000013. Elias Souto 	 OO

14. Octavio de Lama Tavares..	 2,5W-I12
15. Alarico José Coelho Cintra, 1:352a775

686a19516. Rani Guimarães %idem:.
17. Carlos Vieira Machado....	 5274600
18.- Mano A. Saldanha da Gama

	
0694850

19 João Pinto de Souza Var- 	
2024808gas 	

20. Francisco de Paula Palitares
1654049Junier 	

21. Nuno Pinheiro de Andrade 	
	

8.501000
25sa96322. João LindoiPo Cantara 	 	
165104923. lese V. Segadas Vianna 	

24. 'Leonel M Serra 	
	

72750.29
5175025 Viçoso Jardim 	 	

3304;63929. Dedo Cesario Alyint 	 	
105400027. Manoel de Carvalha .....

28. Pedro de Araujo GuiMarkS 	
1284600Lima 	

29. Joaquim Fiorentino Vai Ju- 	
6704000nior. 	
595400030. Hermano Eueenio Tavares 	

31. Francisco Maria Saldanha
da Gama 	
	

2101000
32. Mario Newton de Figuei-	

•286E887redo 	
33. Uldarico Cavalcanti 	 	 , 361975
34. Waldemar de Avel/ar	

1934200drade 	
35. Francisco Werneck de Cas-	

210a000tro 	
355P38236. Enrico M. Horta 	
203.159237. Elpidio Boamortc 	

38. José Pinheiro de Andrade 	
	

10301S
39. João Ferreira de Moraes Ju- 	

5004000nior 	
Directoria da Despesa Publica,21 de março

tio 1 A22.-A. I?. Valdetaro.
e-7-0

- Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, cotWido os Srsa
loreicos de terrenos da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, abaixo mencionados, a virem a
es1a secretapia, afim de satisfazerem exi.
gencias constantes dos respectivos proces-
sos, bem assim legalizarem a posse dOS

•alludidos terrenos.
Antonio Cancio de l'ontes Junior.
Manoel Pereira de Rezende Filho.
José Polycarpo Murta.
Secretaria do Patrimonio Nacional, 21 de,

madç'o_de' 1922 ;--.1, Cordovil Pircs da 5iiveirasi
secretário.	 - .	 '

i', 	1 ,,. n '	 . - 0
ffe'lippe: Miguel Batuli.

,, , a fispactoria de. Vehicalos, 23' dê Março
:le: 1922. da O Inspector capitão .1.- Midler,.- -,

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, serão intimados os

herdeiros do ex-escrivão da Conectaria Fe-
deral em Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, João Pires Branco, para, no prazo
de 30 dias, contados da primeira publicação
deste. allegarem o que tiverem a bem de
seu direito e produzirem documento, relati-
vamente ao alcance de 690838, verificado
no processo de tomada de contas do refe-
rido ex-escrivão, referente ao periodO de 2
de março. de 1906 a 31 de março de 1909;
sob pena de revelia. .•

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
17 de março de 1922.-Franciaco José Pereira
d'Oilveira. director.	 •	 e

"I r 1 b un al de Contas
Pelo 'presente edital é intimada a ex-agen-

"te de Correio em 'Viçosa, no Estado do
Ceará, Prudenciana Carneiro 'de Oliveira,

• para, no prazo de trinta dias, contados 'da
• primeira publicação deste, allegar o que

tiver a bem de seu direito e produzir do-
cumentea relativamente ao alcance de 34155,

, verificado no.ocesso.de tomada de suas,
cantas; referente ao periodo de 24 de março-
de 1906 a 1 de janeiro de 1919,- sob -pena,
de revelia. a .. •	 ,

•, Terceira Directoria do Tribunalde,Coatasa
17 de março de'1922. Franciscd José Irtira d'Oliveira,.director. '	 t.
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1.

1.3Wf Uma caixa n. 8.453, pesarktO
D. W: Uma caixa n. 5.893, pesando bruto 120 kilo.s, contendo obras não cle,;;;

bruto 118 -kilo% conleado obras	 ntici ••• sificadas .de ferro batido. esmaltado,
classificadas de ferro batido, esmalta— • .sando nos ,e0yoltocios 8,3 kilos (idem)), •
do, usando nos envOltor	 rias '31 kito

Lote- n: 12

Lote. n..t;	 • .

Immo 116 kilos, contendo obras nãci lento 129 kil.)5' Ciliterkdo obras não c /voo
classificadas de ferro batido esroc,Ita- sifbnies de ferrolratido hsoraltado, ut;,•-,
do. 5 posando nos •envoltorio3 75" Mios' &indo nus envolktrios 82 ki/os (ideal.
:(idern)..	 -

7:2,ard	 1-$AIfandega do Ido de Janeiro

EunTAL DE 1111mA

PRIMEIILt :MESA

or(1112 d.) Sr. inspector; se fâz pu-
•bl iro que, nos dias 1, 4 e 7 de abril de
-1922, ás 12 horas, no armazem ICI do.
Cães do Porto, serão vendidas, em basta.
publica, respectivamente, em 1e, 24 e Sm
praças, de accôrdo com as disposiMs
do titulo VI da sova Consolidação das
Leis das Alfandegas, livres do direitos, a

,..quern melhor vantagem offerecer, no cs-
, lado em que se acham, aa inereadoriaS
• adoanto mencionadas.

AMAZE.N.I N. 14

Lote n. 1
'13W: Urna caixa -n. 5.081, pesandO,

bruto 89 kilos, contendo obras não cIas-s
sificadas de ferro batido, esmaltado, pe.,
ando nos envoltorios 50 Mios (Cervino,

Cenova, 19 de novembro de 1920) • ,,,
-. Lote 22.

I3W: Uma caixa o. 5.085, pesando
- bruto 08 kilos, contendo obras não elas-

, " sificadas de ferro batido, esmaltado. po-
sando bruto, nos " amoitados 58 , kiios•••.•
•(idem)

Lote 3i. 5
.t3W: Uma caixa n. 5.08G, Pesabdo

bruto 106 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto noa envoltodos 73 kilps
(ilem).• .

Lote	 4
•13w: Urna caixa n. 5.087, pesando,

, bruto 136 -IiiI03, contendo obras não •

classificadas de ferro batido, esmaltado, ,

	

pesando 81 kilos (idem),	 no, pesando 231	 enyol.torio3 - ..,W,Iii li.1.10$2. ,...mi ao -M• 11 1- 4)1 1 . 18::::)1,,a.. 1.9, cuir . .i• .,f) ,0J,C1

	

,	 ,(itlem).	 :	 •.) .:-	 • •,	 _.	 '	 )/,-, ..".',.

	

, . Lote -n 5	 .	 não ela,ssificatias do torro O. . do
.	 ,	 . es

	

MV: Uma caixa n. 5: 083, pesando
	

•	 Lote. b..15'.»"	 vi,',2,,..,, , ;,: ;„Jnaltade, posando, , Ros,.; :: , onvoltorios 69.

• bruto 123 kilos, contendo obras não 	 D W: Unia c	 ri.:aixa	 . 1103., p	
,:

esan do-" • ---- 	 •• • - •	 • - •	 ' .,„• •	 .kilos f,,i;d4i). 1012..,ici
\

	classificadas de ferro' batido, esmaltado, bruto 97 ki- 109,' contertelb ' obras '31ã°	
.

pesando fios envoltorios 80 ki/os ,(blem), ' classifieadas do ferro batido,..mtvalta- • 13W: Dezeseis caixas rm. 5.0711.3J,
• • clo. pesando nos , evollori0Ag.kilos 5.091193, posando, Inz},ito 11""' lábil• Lote 22. 6 .	 .	 . i( id eM ). :ei '	 "	 . ,.'	 ..- . • •. th-.-..-1	 •	 'oritencla o'bras '4 \ii-i•-r -elass ,...cada.s dl

W:/3	 Unia caixa n. 5.089, Pesando	 . Lo.tig )?:, .	 ,,,,e,-;!,„;!	 ,..	 fiSriyy .1);•afrilõ" 4 , s i ah I takv	 lid pcSando no ta
• In1120 118 kilo% contendo obras não '

-.;•do, pesando .nos .CnvOltorioS 80. ki10. • -":12W: Urna caixa n. 8.459, pesandf
kide.nr)„,	 ; `...	 '''• bruto 047 kilos, colitendo obras de forrf
• .	 Lote n/13	 . -...	 batido, esmallad r i, posaudo nos tnvoli‘P

E IV: Uma. caixa n. 3.405,- pesando rios OU kitos (idelu).
N-bruto I	 kilo	 a.4.s,	 contendo obr	 -11;"Ic(.."; ': • 	 •• --.. Lote ii,'.29

classificadas do -ferro. batido esruailta- "
eaixas ps-11W • NOW	 . 5.014/5'2pesamcio, pesando	 nos enyoltorios	 69 • kilos ( •	 ••	 -, ..f., -.	 „.•	 . -

:Odeio).	 do bruto 1.106 k/11)-f‘ „contendo uortts nsk,-,

	

2- 1W: 'Unia caixa. ri. 5.887. 'peSando 	 11W: Uma caixa is 4 .4•52, peaeld:5;

'..bruto 125 kitos, contendo. obras; não ''• ''' 	 ' • •	 - .-,34r .. 30
classificadas de• ferro . batido, O.sinalta-,,...I3W: Noe Caixtar as'.	 .052l61, um;
do. -pesando llo3 cnyoltodO- g.'ie •	 klim!,i	 3.... 	 -...	 ,:•',2ado lirtitri 1.137 kilos., com' "	 ) abri)

.Y :	5

it iileln),. . .	 - • • .• .-, • .--	 ...i.3a 4! '-"''--1/ãb ellasificada4 de••:forro ...,Lido,
•Lote ti:. 17, ' 	•";i!	 -:c-::-m-altado, pesando , flors, onvoitorros !O'

	13 W : Uma caixa:2G --3. :120;:,iii.r.sando 	 k,_ i, ró.	 •° •(;•i:len.:”. '• . 	 .•

bruto . 105 kilos, can-feudo - obgál.,	 n''.-Q,4;i;,• .• i- ..) " --I, -f-i!,•j:/.5. 41	 ,
class i f i cada 3 do ferro batido, e,s-inal la-:,,,N,2-,:-.p,W • Not, ,,e •raixa.4:.•,a..g. 5. 062 70, P--N

.i.IW: Uma caixa • n. 44 8.43.., Das:3.110
-- . bruto 108 tolos, contendo obras não clau

13 W: Uma caixa n. 3.301, pesando 'sitiadas de ferro batida esmaltado, 1Ç.•
bruto 107 Idlos,- contendo obras não' •-).;and noa env.ortorfos, 67, kik) , (Ideal: : ‘
vlassificadas de ferro batido esmalta-
do, pesando nos rinvollorios :70 kilOS" ' • 	 .	 Lote n. 27	 .
;tidem) -,,	 . .	 .	 ' '' '. ' ,: -: 13-W 	 Unia eaixa • n. S. 1575, 2esa:V/1

•Lote -21.14 '...... . .. . . -.,,, bruto 10its 1 kilos, contendo obras nao clãs• ;
,	 isificad	 do ferro "batido, esmaltado, ,tr.C.
II W:. Urna caixa u: 8.395,, pesaiido . sana() nos envoltotio.s; 61 /tilos (icletrif;,

bruto 128 kilo:s, contendo • obras não
classifica,clas do ferro batido 'csinalta- •„., •	 •	 Lote n. 2,9

• •	 '-'''Pada, Pasantio	 v	 80	 1:11.5-.•
33 W -fina , caixa 11. 8..107,Pqsarido.---;(idem).

	

nos fen

foi . '	 •

oltorios	 8

J . Lote n.

Lote	

,

ciassiticadas de '.feriNy	esnuil•
n. 10

•1,00.1	 (idem).•
"

Lote n. 7	 , do, pesando nos e/Ivo/todo; ,., „.83( ) „Mos

•• bruto 120 kilos, contendo obras não c/as-i ."(idem).• Lote' n.

•

•'0 : --
1.3W: Urna caixa n. 5.090, pesando 	 -	 . ,, ,.. -.J. =, f.., n.:::,:is

sificadas • do ferro batido, esmaltado,' pe-1	 11'.i : Uma caixa, ir": 8 ..".137;,',W'lsatalo
• ando nos envoItorios 80 kilos (idern).) bruto •125 kiloS, conteddo "obras'não Cias-

Oto n. 8	 . sifieadag de ferro bati,do ésroa144-O,,pe-

•11W: Uma caixa n. 5.080, pesandO
 não

.saild°' llos elivpIt°1""i°3 76.kilt).:4:°-f°4..bruto • 107 kilos, contendo obras	 o

Pesa " s	 1	 _,,LacOionlet;i1e;joHt,nbi'al;'05' ejas-

Nu
-classinea.das do ferro batido esmaltado; 	 23W: Uma 

Se 
xa /. 8.44t, pçondo

ar to no envoltorios 6 kiloe (ider0) 	 bruto 131 kilo	
,

.	 • sificacias de ferro hatIdO-61nriltadoe.,
-.1	 Lote n, 9	 St2/1{10 22(M . ei2V011,orio g,.4,4(1.ft dás Jille,r1,4,

iu o •	 lutos, contendo obras ião 	 •

cla"ificada3 d'' ferro batid° esmalta- ` brMO	 •"kios (itleni)).•
'	 Urna eaixa-àà• P3r!".'- 11- í.)	 ,,esinallado,-)pcsando nos, entoirmato lii

pe,sando. nos cavoltorios 478 skilos 1 iltdconte
•

	

	s
usttlf.

b

-'5-4)1 sb-	 o:	 3	 .1.V.'$)	 A....	 „ 13S8W218:

1)/111 ° 1°9	
-V...., 	 ,U,inik piX,a D. „•5:#88V, P,C.É,Anuo.',"(í»i'•

Lote la..:23 zi
:, l ÚTS"ff •è;'i»11:,:131.4314:1g5alltIC *.'4 .. ali.° 2..''.2.	 kih", "lifencki °)P1'• -,•_ 'nal • lir fo '93 ' kilo% contendp, obras,.não plasja, 'classficaclassificadas de ferro .batido 'esinaltia-: . Sificadas de forro batitta esmaltado, 	 -..,4do, pesando. noa .enY0.1/.0.1:iPd ,Q* kilQ§ ,tt-and9 nej.; plivc-g.t2rio,s 01 kilos (i•dea1/N.„,, • •1,(itieln-•

i

13 W • Uma 4.3ai‘a h. 3.41,1; Pesittiddclassificadas de ferro batido esmaltado, • '', 	 •	 -••:ceáancio nos envoltorios 70 /dias (idem)d • irtt ").	 ""'elassifie,adas de - erro.- ia,t o,,..csma	 11W: Dez 615, 313. • 5.8-15154,
sando brutc?	 cont O Obra

não classif,icadás,-,- /Ç turro bat.do
maltado, pesan,lO:,

s
 4 4 . • çavoltoritis 6i!

Mios (idem).	 ‘•••• "	 •

I3, 'XV!' 'Uma caixa n. 5.881, pesando , 	 Lote 24. '.22auo	 •
kAiNCI

I13\V: Dez caixas ti,8551G• 	 n,pea
do bruto 1.006 -kiià-•:•,",--,4Wititclido • obra
não clas-sificadas • -rld "ftr_to batido es.
manado. pesando nogibliyolte:'1os
kilos (Man)...

1.-f.-t

.B\V: Dez caixas os. 5.805174,	 [ml.
saltito	 bruto	 1.0)25	 11-11ii'SP,-C,Ontend;
obras 11 n-) X) tArEg- i ficadas dtt, '. iertno 't 11W, id,

f(idenèt).	 • t.ificadon

L

	i• ., :1.	 ) :ti	 -s-1-

	

.	
•k

•,
ol
-t 

?LM) - (
• ! n g1 •	 '	 ''

I:	 • •	 )	 i¢jt,	 ..;11c I	 ;r!	 •	 ..
'á

31 1	 contendo. ebras 11114n
ba

n. 36
t h1c-	 ix:F; ns .
r 830..r)	 5 . 881199,•ill)esalut

das do ferro	 tidb • esmalta.

	

do. Pc gan fin nnS en‘oltorlos	 kilo;
(deni).
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Lote n. 63

MAC: Vinte e doas pacotes nu.4
meros 20.563184, pesando bruto 105
jkilos, contendo 1.537 lampadas, sondo
.213 de 50 velas; 458 de 32 velas; 830 do

25 ve las , Pesando nos envoltorios 76 ki-
los (ideal).	 ;

Lote ti, 65
Slmarca: Quatro pacotes sem nume-

Iro, pesando bruto 35 kilos, contend0
454 tampadas electricas, sendo cinco do
400 velas; 41 do NO velas; 108 do 25 ve-
das, pesando nos onvoltorios nove kilos
çt duzentas gramas (idem).

Lote n. 65

CGE do B: Sessenta o deus pacotes.
as. 26.425167, 26.345103, pesando bm.
Ito 525 Ritos, contendo 1.004 tampadas
electricas, sendo 3. de 1.500 velas, 48'
de 1.000 IMA 326 de 400 velas, 892 do
200 velas, 191 de 150 velas, 406 do 100
Nelas o pito do 50 velas, pesando noz
envoltorios 200 kilos (idem).

Lote IN 66
GE: Quatrocentos o noventa e sela

pacotes ns,	 29.3201420, 30.476182,
31.1461160,	 29.7241754,	 30;3311422,
30.3321346, 28.833103, 28.005 a 28.039,
26.3641424, 28.6971731, 28.040 a 28.062,
28.73239, 28.347.148, 23.492 a 23.541,
27.073179, 27.981197 o 27.999 a 27.800,
tpesando bruto 5.700 Ritos, contendo
iampadtps para electricidade, pesandO
P•505 kdos, sendo 19 do 1.500 velas.
4-4 de 100 velas. 110 do COO velas, 1961
ido 400 velas, 50 do 200 velas, 755 do
200 velas, 209-do 40 velas, 31.640 do
50 velas 544 de 32 velas, 2.898 do 2N
'velas, 1.660 do 16 velas, 320 de 15 ve-
rias o 795 do 10 velas (Idem).

Lote n. 67

JP: Marmoro sem numero, em ta=i1
, boas, quebrados em- parte, simplesmers.

to serradas (sete taboas), medindo
4m2,6. 167 (1Iollantlia, Buenos Aires, 21
tde maio de 1920.).

Lote ti-. 68
-

CF: Uma caixa 11.'2,- spesando brutts
262 kilos, contendo- 260 peÇaa nté• nove

• ,rnetro.s; ,de papel de qualquer qualis
• dado, para forrar casa; pecando 224
Zçilos (idem).	 • •

CF: Uma caixa n. 1, pe1sando bruto',
• 75 kilos, contendo 48 peças até nove
Aros; -ide papel avelludado para forrai::
icasa, pesando	 kilos (Samat'a, Ildrst
deaux. 2! do junho do 1920).

Lote fl. 69	 e

• -.

• Lote-•tr.'..37

DM': Vinte e Oito caixas lis. 8.3651
.80, • 8.382193. pesando bruto 3 .311 ki.

-10s., contendo • obras não igassificadas
.ste 'ferro batido esmaltado, pesando nos

- 1-nvoltorios 1.991 tilos (idem).
• Lote n.-35
13W: Vinte e oito caixas as.. 8.394,

m .3951404, 8.406. 8.400, 8.412127, pe-
ndo bruto 3.473 kilos, contendo obras

não classificados de ferro batido osmap.
tudo, pesando nos cnvoltorios 2..150 Ir-
is (idem).	 •.	 .	 .

Lote n. 39
BW: Vinte e oito caixas as. 8.128130,

g .4 .38140, 8.443150, 8.456158, 8.160164,
Tic.sando bruto 3.258 kilos, contendo
obras • não classificadas de ferro. batido
esmaltado, pesando rios envoltorios
1.992 Mios •(idem) •

• Lote•n: 40
• Cruzeta JRCC: Urna caixa in 2.231,
pesando bruto 97 kilos. contendo: cai.
-'as de papelão. cern enfeites de conchas,
pesando bruto 22- kilos: espelhos peque-
nos corá ornatos de fantasia, -pesando
bruto 37 kilos (cAngo} descarregado era
-19 de fevereiro do'

Lote ti, 48

IP M C: e.eis amarrados de. seis cai.
tnas cada tira, Desando bruto 258 kilos,
'contendo 420 vidros de solução medici-
nal . (Kola Sterans), 'pesando liquido 87

(idern).
Lote n. 49

II P M C: uma caixa n.. 7, . pesando
bruto 64 kilos. contendo pepsina. em p6,

' yesando • liquido 2.500 grumas; pari-
creatina, pesando liquido 2:500
mas; perfumaria n. 1, em 144 sabonetes,
pesando nos onvoltorios kilos; 144
caixinhas contendo ureparações para
matar animes (ratos), pesando bruto
12 kilos (idem).

Lote n. 50

G E: 25 bobinas ns.. 73,03213G,
73.043144, 73:083195 e 01.080184, poi-
sando bruto 6.512 Lilo; contendo 4.840
kilos de fio' de cobro coberto do algo-
dão (idem)

Lote n. 51
G E: Dons encanados na. 61.408109,

pesando bruto 58 kilos., contendo oleado
de algodão, pesando liquido 54 kilos
i(iclom).

Lote n.
G E: 44 'encapados as. 73.037142,

.73045182, pesando bruto 4.054 kilos,
contendo fio de cobre coberto_ dc algo--

	

dão o borracha (ideia)..	 •

• Lote n. 53

C G E 13-102: quatro amarrados Mi-
mosos 33136, com 12 tubos de ferro gal-
vanizado, para signa ou gaz, pesando 255
kilos (idem).

•
, •,, •	 Lote Ia. 51
C GE B-102: um encapado u. 32, pe-

sando Itruto 75 kalos, contendo tubos do
ffi`So para gaz; pesando 56 kilos (iden1)4

. Lote ti. 55
. CG n	 102: Dous • enea,pades

iis :39131, pesando bruto 106 kilos, coa.
tendo 2 tavatorios de ferro batido es-
maltado, Com o pese de 84 kilo& (idem).;

.	 •
Lóte

• Rico: Uma caixa ris 512.600, pesando
bruto ,. 134 "trilos, contendo . 50 duzias de
caixinhas com 2 frascos do Eurecka, pa.
sondo 107 kilos nas caixinhas cio papelão
(proclucto cbinaieo), idem.

Lote n. 57

Urna caixa n. 512.601, pesando
bruto 94 kilos, contendo 50 duzias de
caixinhas com 2 frascos de Eurecka, po-
sando nos crivoltorios 78 kilos (producto
ehimico), idem.

.	 Lote n. 5S

4Losango Winteross — 291: Uma caixa
sins pesando.: bruto 265 kilos, contendo
5 -44 pares d 3 sapatos 'de lona, com sola
.de borracha, de' mais de 22 centirrietrOs
(idein),
— .	 ,; 1'4	 ,	 ,	 •	 i	 I

• •	 Lot'e	 59 ••

Idem: Uma caixa sln. pesando :bruta
84 kilo; contendo: 101, pares de sapatos
de lona etim sola de borracha 'de Triais
de 22 dentimelros; 100 pares do sa,pates
de lona com sola de borracha: até 22 érist
4imetros

Lote n. 60

ltlein: Uma caixa sln, pesando bruto
.17 lírios, contendo 24 -pares do sapatos
de lona cem sola de borraoha, ide mais
de - 22 centimetros (idem).	 •

Lote n. 61
COEB— 10-2: Sete engradados

ris. 9 e 110, pesando bruto 2.231 kilos,
contendi:, bases' de ferro fundido para
rnachinas electricas pesando 1.874 kilos;
ferro em barra pesando 120 kilos (idem).

Lote n. 62
-COEB •— 102: Uma caixa n. 51.

pesando bruto 40 kilos, contendo 12 rolos
de papel gelatinado, para machinas
plicadoras, pesando 34 kilos 0'500 graniu
mas (idem).

Lote r?, 4f

Cruzeta JRCC: Uma caixa à. 2.242,
iesando bruto 95 'kilos, contendo: cai-
xas de papelão •com pequenos enfeites
de conchas; espolhos pequenos com or- ,
natos de fantasia, pesando 12 kilos
'( idem) ..

Lote n. 42 . ,	 .•

• Atlas — : losango 1.611:: Uma caixa •
pesando bruto 116 kilos, contendo obras
impressas do -uma sd Côr, pesamici'I00

(cSalerno»,_13.• Aires, 29 de abril-.
de 1.920).

•
Lote ti: 43.	 ,	 •

.•lcvMe; Quarenta ft urda' caixas Nnyt
ntimeros, pesando ' bruto 1.950 kihls,
contendo:'

Sarro de vinho .(cm 4 caixas) pesando
Iws latas 108 kilos;

Farinha do _ayêa (em 37 caixas); Po-
saneio nas latas'1.400 Ritos (dtapertn.
.nrt N Aracajú, 1 .( 'de abril de 1020)	 •

, .•1	 .
Lote' ti. 45

BWC: Uma caixa n. 65, pesando bm.;
to 155 kilos, contendo cattarço• de algo-`•
dão com prepares isolantes para. cobrir'
tio electrico,pe.sando 185 kilus ("Pan-
eras», N. York, 22 de novembro de'
1920).	 • ,

•,
	 •	 ,
'Lote ti. 45 •	 • •'•-	 .

GT: Uma caixa n,..129. pesando" bruta
kilos, contendo: 3 kilos de impres...

S'os; 2.700 grarnmas de catalogos-an-
lu-meios e papeis sem valor , mercantil .
( ide:W..1 • -i[3-

• .s.s-sss.-	 Lote n. 413	 ,1 . ••••:i fg,.	 •	 ;	 •	 •	 ,
• 'P 8 : uma caixa n. 101, YiéSiinflil . Salto:"•
.t03 kilos,. Contendo folha do Flandres,
t-sn laminas, siroples, pesando liquido 100

	

i(.14-s014171 )	 • .s
• -••s's •

bote n .. 4'2

is C: 15 encapados ns, 61.05617d, ps-
sitntle$ bruto • 805 kilos, contendo fio .de
c'ehre coberto do. borracha o algodão
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Lote H. 70

Cl?: Unia õaixa u, 3, Pesando bruto
\354 lilos, contendo 334 pecas, até nove
'metros, • do papel de qualquer qpalidade,
para forrar casas, pesando 3D -7, kilcrs

'Lote É. 71	 •
' Elbas Sociedadt§ !Snonyint-
Nacional de Agricultura: Urna caixa nu-

. mero 1.105, pesando . bruto 42 pitos,:
contendo tres quadros 'não espicificados,
oonuncios com molduras .de madeira, pe-
sando 10 kilos e 500 graniras.

.Seis kilos de cataiogos (Servido
fado. Montevidép, 15 (j0 julho do 102870

Lote n.'72
ouza y Mendes: Uma caixa . sem :nu-

mero, pesando bruto seis kilos, contendo
:figuras de barro para cima de mesa,
Pesando nos papeis tres kilos .(idem)„

• Lote n. 73
LoAngo J41; Cinco caixas ri. l3 115,

lucto bruto 217 kilos contendo 20 la-
ias com oleo do sezamo (vasando), PC-
ando nas latas 188 kilos (idem).-

Lote n. 74

AK: Uma caixa il. 290, pesando bruta
uri kilos. contendo amostras de graxas li-
quidas e em massa, para coleado e se-
inelliantes, pesando nas latas 75 kiloá;
1-!startipas annuncios colhidas em PaPcião
'(...1nso1do 11, Genova, 20 'do julho do
1920i.	 •

Lote n273 •

AI:  Uma •cajxa. n. 297, pesando bruta
410 'Mios, contendo amostras de graxas
liquidaS cio massa, para' calçado o se-
melhantes, pesando nas latas 81 Mos

• •	 Lote'0:7U .
CNIC: Cinco barricas as. .52 a 56, pe-

cando bruto 233 kilos, contendo antbra-
oeno em pó, pesando 160 kilos (idem),

.Lote n. 77
Sem marca: Trinta o quatro sucos'

sem numeros, contendo enxofre em canu-
dos, pesando 1.500 kilos (idem)4
• Gole  n. 78

AK:- ema .caixa pesando bruto 17
Jos, contendo 18 frascos com amostras
le -vinho o agua mineral, pesando oito
kilos (Ceiyino, Genova, 12 .1 .e julho do
10207.:

è •	 Lote IT.. 179
S'em marca: Uma caixa n. 5, Desando

bruto 123 Mios, contendo um autoclav_e.
pesando 68 kilos.

Lote it. SO

losango 60: Um paca' sem
focro, Pesaníd) bruto 500 gr:liamos de
roupa feita, .simples, :do tecido não C-
pecificado do lã. (idem)„,	 •• •-

Lote n. 81,
COO losango 9.280 — Claytnif OWburg
0: Uma .barrica ri. 665.684 pesando,
bruto 105 kilos, contendo 05 'Mios, peso
Vivido do • kaolim ,(4dlickmaro,.Nová.

• york, 10 de agosto de 1920.
.	 Lote ti. 82:j	 .	 .	 •

4..Jasa ) Claudia.° Urna caitza,
ro, pesando bruto 66 kilos, contendõ

• taminas do- , vidro ;para viciraca,4branéo,
lisa, pesando 56.ki/os (4MacaPiér
Lev100,-.1.Q	 P8'9Atn	 jO20jj"

Lote 83
' INIBO	 I3M: Uma caixa ri. 50.001,
pesando bruto 75 kilos, contendo 69
dros - com aguo carygehada, Cujo conte(-
do está em grande parte evaporado, pc..
kanclo. pck ladmra :110 kilos Adem),

-	 Lolè. it. Si	 •
' 11W: Troa Caixas sem numero, wsaii..
do bruto 54 kilos, contendo 23 garrafal
com . amostras de bebidas ,(idem),

Lote n.. 8;4 .
ItB: Uma; Caixa n. 32, pesando bruto

131 kilos, contendo 1.018 escovas com
ostas do madeiro, para cabeça side,m).

Lote .11; 86

1113f Uma' caixa n. 1:020, p6'ando.
bruto 74 kilos, contendo 476 escovas com
costas de madeira, para rabeca ,(idern)...:

Lote ?t, SZ
Lie:* Dei Caixas ns.•EltE10, pesando

bruto 1.113 kilos, contendo Obrasz.não
classificadas de cobre simples, pesando
983 kilos («Strabo, Nova york, 11•do
junho de 1921).

LóteAl.,83 .
e. G. E. 4o D.: Duas Caix'a§-nu-

meros 0.302103, pesando bruto 1"22- iii-
los, contendo obras nãOf claSsifiCadas
cobre simples, pesandu . pos envoliorios
65 kilos (Cancros», NOva york, 22 de
novembro. de 1020Y. • '; 	 ',)• • --

Lote n. 89 -,_	 è
_W Cilia caixa n. 1, pesando.ibruto'

2I kilos, contendo obras nao
i:adas de ferro fundido Pintado, papudo,

kilos	 •

	

I	 •	 ;
;Lo'te i.	 „	 • ..;07

I; E: Urna caixa n. 2, pesando brutO
-101 kiios., contendo: Obra não classifi-
cadas de cobre envernizadopeáandol.rt
:t>los;	 • .1+

Obras não classificaelasYcl‘ferrdliailika'•
pintado, pesando 34 kllos;

Fio do cobre coberto , de algodão, pc.4
sándo 5 kilos;	 .	 .
• Objectos de louça, CQfll preparos

cobre, pesando 5 kilos; 	 ••

Cinco kitos .de tomadas de . 44rellt'c,.
• •

Lote n

C E: Chiá, caixas ns;.- . 38;70817PC-
Sando bruto 424 kilos, contend' obras
/ao classificadas de cobre.-:errvernizado,.'

eijando 200 kilos (idem.y.,.'„1, •
Lote

G E: . lima caixa n..7130, pesando
Inuto 7 kilos contando parteà'jde,-machina
electriea pesando 4.500 graMinas-Xtelemn*"

lote 31 9,3. „4:a

E: Nina caixa n: 35.231, pe'sailc1(1'•
bruto 44 kilos, contendo opus não clas-
sificadas de cobre álinple's, pesando 30

•,1
'1",)u-'à 'tiço ' . ; éaixab	 t)1 . 080.

01.187189, Pentap,clo bruto iit1 • 101w,. Icon-
teÈ :fio do cobre .coberto.,.de ;algodão;

âesuicto ,us),...niTetQl, 	 kilo.,Cidlaw

Loto ;r. ir
•

•
G .E: Urna, caixa	 Wentia.bruto 94 kiloà, èontelidt) lamina do Dá.

racha em tiras, pesand0 brdia 72 :42Ridern)„, .•
T20 Ti. YG, i. 	

*t:

G E Urna caixa ri. 2.111; 12-s.-Édd
Inato 101 kitos, contendo fio• do aramã
dc chumbo, peSawlo 00 kilos• (idem)..... •

1:01 -d á. 97

flE :" Unia caixa ti. 13.561, Desaiiilabruto 07 kilo.% contendo fio do cobr--coberto do algodão •Desandq
Rideinaï.„

Lote fl.

- EEC: Una: 'caixa n ti, pesando brtito
5'1 kilaS, contendo: seringas de borracha:'
pesando bruto 1-0 kilos e 400 granimos:,
caixas dc papelão vasias pesando 604'
graniras; .

-InstrunientOs cito r icos do borracha:
tlesando I kilo (Phictiay, Glasgow, 25 de.;
janeiro de' /0.21). ..,	 •

•t.I,ole
001•1'. 'latas sins-, pe-

'iando bruto Z.300 kilós contendo pró-.
dueto ehimico não, esnecificado (idem)'.,

.	 _ Zolc "iriç
Dei latas 01 1)§.; pesando bruto,

_
000 ..kilos, eontendoroducto•
tão especificado (ideitay....:

EV: Unia caixa _a. 5.001, pesado
bruto 52 kiloá, conteoda estampas ao .•
nunclos eolladas. dm' páliOão, pesando
kens.	 • is t t

wir13: Uma .caixa	 ncsand,?.
bruto 33 kilos,.va gia,tIrinada (idem) e) -

Lote n...102
LIG: Trinta O..qualisra.àccos ris. 30163;

pesando. bruto	 t,'7.ilo.s, contendi.
no roas do rdrro)

i..!as"de ' ferro batido shimles (idem).
•• •	 •'C-Lote 1:) ,103i ; •

LIG: Duas caixas .,11-4r°f.7 IG I 1, PeSandi/
!finito 1.10? kilo:3, .e'dixtttiutp borracha ci.A
Itiminas Pesando 030 1Wos-: (idem) •	 =.	 .

ible n. 101
tMAP: Uma caixa n. r. pesando bruto

kilos, contendo...2á20 kilos de pa-
rafuãos-.de• ferro simffflon com porcas,

.	 .
-	 .	 .

Sf.SP:: Uma caixa' 13 . 2, pesandolirufo,
587 kilo% contendo:, parafusos de ferro
simples, com porras', pendo 600 kilos:
Giferramantai nianuaes%_gasando

mo
......,

M.kP: Uma caixa a. 3. pesando bruto.
r200 kilos, contendo ma bloco de ferro
aplainado, para --Machinas, pesando
quido, • 163	 '1 iillen4

J	 •	 111

0•;,;	 72.1c n; 107,13 'd	 -

51marca: Um amarrado sin.? 4-0stirida-
bruto 57 kilos, eoatoodo ferro em barras

	

;dein) •	 r--
• oti, n 103 •	 '-	 .

.. • .7: .•

Oua,Orilime,c, 	 vuatro -Caixas, mit
meros 1 14, Pesaddo bruto 259
contendo:. . 103 kijos	 .clampal-1.4,-;„:
nuncios:

'
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iiTRtt' Utriorni L	 -	 Março de

Nove kilos de amosaras sem valor
TreabatIcatace N.. York, 7. de •untie

te 421) a	 " • .	 ,
Lote n. 109

•
• CNC: Um barril n, 1510, :pcsandd

bruta 1l5 kilo% contèncio antroquinona,
pesando 100 kilos (aCognea. Genova, 15
do fevereiro de 1921). •

Nota — A mercadoria constante deste
loto actatar.,e no armazarn it. 2 do cães
do. Porj,O, o leilão, param, será feito do
arraazern n. 10 do mesmo der
• ,	 •	 Lote n. • 110. ,	 •
• ØC: Uraa caixa 11. 710, pesando bm.-
to 83. kiros, contendo` essencias artifi-
cia" 'pesando banal° 37 kilos (alara-
pleixa, Havre, 28 de maio de 1920)

-
Nota — A mercadoria constante des.
lote acha-se no arrriazem n. 2 do

cães do Porto; o leilão, pordm, terá lo-
g,ar no armazem n. 10 do mesmo cães).

' Lote n. 111	 •
_ Qualro. caixas ns. 9I12,
íaesando bruto, 297 kilos; contendo fru-
Ws de vidro n. 1, de -cr.' para agua do
41-,eiro, corri- o •peso do •182 kilos (aMon-
tecelloa, Iiambura:o; 12 de novembro do
1920) .

Nota --L A mercadoria constante doa-
É-2 lote acha-se rio •armazem tr. 4 do caca.
do porto: . sendo o lei1io .feito no :nana-
aern n. 10, - do . mesmé cáea.

'	 Lote n. 412	 • .
151SIAGa U rna caixa n. 0.973,

'do broto 113 MIOS. cantando 12a rolo-
- aios não 'esneaificadas, com caixa de
3onea (aAmsfellancia,'Amsterdarn, 2ri de
'outubro de 1920)• . •

Nota	 A nsereaddria Oonstante 'das-
lot e deli a-se" no arrnatc-ai n. 5 do eles

do Rodo, o loilád, porém; aesá feito no
aramam n. 5,•da mesmo cd,ca„ 	 .

Lote it. 413
.Cordeiro da Orara: Das aciltdaaaa

(uma calaa.e arn lambai s) sem •mime.
aos. pesando brido 247 , ki/os, contando
linimentos, pesando liquido 230 Mins

, r(aPititarck», N. •Orleans. 31 de nlaio de
4921).

..n••n••••••••••••••É

Lzote n. 11G
Triangula HP-2-RWs Trezentos • L

trinta e , seis volines ns. 1186, coa.-
..tendo:

Lana preparada para cobertura de
um abangar», pesando .5.287 kiles;	 .

Ferra e madeira em obras não elas.
.ifleadoss para canstruccão do um aban,.
gara de aeroplano .% pesando 40.213
hiloa (aAndess, hiveraool 24 de nevem.

.1.apo de 1919).
•

Nota —	 tnereadOria tnnsiante .doe.
to lote aelm-se armazam n. 13 do
cães do Pari r ia o leilão, porém, será fel.
to. no arMazeris n. 10 do mesmo 009,.,

AVISO
	 • I
	 •••-

•

-Na veRpera é no dia do teiliia, -as MON
tatinrias une .tiverem de se'r arrama.

iatras estarão á disposicao dos Sr s. pae-
tandentaa :que as . (Miram examinar.
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armam:ris.

O arrematante entrará dm o sigma'
de 20 a's dinheiro. -no acto de assi-
gnar o termo. recebendo um, conheci-
mento extrabido do talão.	 =

Alfandegá do fio ale Janeiro, 23 de
março do 1922. — O eserifturario, Ar-
mando- GuedesMello.

•
•

Wirera

Alitancleaa do Rio da !arteiro .•
Pela inspecto ria desta dividem se faz

nablic.o, nata coa lieeimento dos interesza.
dos. cr . a foram descarregados para esta te-
partição os vo l umes abaixo mencionadoS
co ra signaes. de avarias e falta, devendo
seus donos on consignatarios •anresentar-se
no vazo de 1;3 dias para providenciarem a
a respeito.

Vapor Trollbaclour, atracado em G de marco
de Ma:

Araazent interno n. 3- H&C : 1 MIK?
i. 892. renreaada.•

X-17,57I • 1 dita n. 2.118. ident.
Id em-.17 574: 1 dita n. 1 882. idem. • •

' Idem	 tn-17 570: 1 dita a. 2 202, ida."
Idem-17.574: 1 dita n. 1.881, i dem. •
Ideai-17.571: 1 dita n. 2.108, idem.
Vanor	 Broute, atracado em 13 de

taarço . de 1922:
Ar nazem .- n. 4-CPME: 9 caixas diversa&

numeros, reoreeadaa.
DIA: 1 dita n. 2.00911, Mata.
A-G: 2 ditas as. 1/2, idem.
Idtan: 3 'dita a. 3- aviada. 	 •
CMF: 10 R. de arame, avariados.
ENIRF: 2 barricas as 1.101/2, idem.-

. -Idem: 1 dita n. 1.104, repreqada
A1 = M: 20 rolos de arame, avariadas.

• wsda: to caixas, idem.
• Vanor al l emão Ilapnet, atracado em 14 de
!torço de 1922: •

Arinazem n. 5-AC: 1 caixa n. 02, uva-
• gadaa•

AS-Itajahy: 2ditas as. 122/3,.repregadas
e avariadas.	 • •

• ARP&C: 1 dita 	 repregada.
AC: 1 dita a..2.613, idem.

•AFS: -2-caixas n5,6.206-6.205, repregas
'das e avariadas

ARP&C: 1 dita a. 2.758, idem.
, BRJ: 1 . dita	 9231/2, idem.

. Bolam: 1 dita n. 8.675!6, ident„s
141): . 1 dltaat. 0.542, id4rp,t
flonum . I • dita n..665,ddern. '
Cocos: '2 ditas ns.-9-12,'repregadas.- .
CJCs 1 dita n. 758, idenaa	 •' • 1- '•
Cocos: 1 dito a .• 5 dreairegada-p:aVaria-

CS: 1 dita a. 2 216. avariada.

CrC: 1 barrica n. 151, repregada c rim.
ria&	 . .

et: 1 caia° n. 34, idem. :•

CPC: 1 diia n. 6.180. repregadà.
• L-E-LJ 7.437: 2 ditas as. '1/2, avariar -
das.

ESJ: 1 dita n.-500, repregada c avariada,
13J: 1 dita a. 157, idem. ,	 '
ET: 1 dita n. 50, 'idem.
E aF: 2 ditas as. 2.339-2.375, idem.
FG: 2 ditas ns. 7.573-7.583, idem.
CM I dita a. 1.001. avariada.

• GM&C 2 ditas n. 7.650-1.830, reprega•
das e avariadas.

II&C-B: I dita n. 18. idem.
Heiko: 2 ditas as. 2.180-2.179, idem.
H&C-B: 1 dita n. 263, idem.
Heiko: 2 ditas as. 2.183 2.184,avariada.
IISC 2.431:1 sano, sem numero, rôto.
i1 a-: 1 ca ixa n. 29, repregada.
tiS&C: 3 encapados, diversos muner0S,

tôtos.
JRC 2 caixas as. 109-103, repregadas e

avariadas.
A rmazem n. 5-INS: 3 caixas com dl-

muneros, repregadas e andadas,
- BP : 2 snaradados as. 1 e 2, avariados. 	 .

L&C: 1 caixa n. 240, repregada.
L-FLC: 1 dita n. 28_962, idem:
LHFC: 1 dita n. 5, idem.
AIP.C: 1 dita n. 	 idem.

• 714S: 1 dita n. 8.231/49, repregada e aV8,4

fi. P la.ideia: 1 dita n. 892/33, avariada.
ML: 1 en gradado a. 138, rapinado. -

• Naoivo: 4 caixas com diversos muncrea,
rep e z.;adas e avariadas. 	 •

1.203: 1 dita a. 1.360, avariada. -
16-FII&C-2 596: 2 barricas sem numero

e n. 9, renreqadaa e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1 é 30, idem ideia.
44-FH&C: 1 caixa n. 2.591/1, reine.

gado.
11-2.580: 22 barris sem numero, Va•

"nIariti°11 .ag: 1 caixa n. 2.270, avariada. •
Pacheco: 1 dita n. 43.823, renaegada.

- A-P--R-C: 1 barrica n. 919, ide n.
P9-P: 1 mala a. 109, repregada e avaa

riliFiciRa h: 4 caixas çoin diversos numeroS,
ideRnpluid:e3md.itas

'com diversos numeros, idsm
• R fl: 1 dita n. 500, repregada e avag!
nada.

R 	 1 dita a. 1.Q83, idem idem.
RJ-I---P: 1 dita á. 2.431, idem ideia..
Ri': 7 dita n. 775, idem idem. 	 •
1ST-1.449: 1 dita a. 121, repregada.:
Sem marca: 1 barrica n. 22, avariada.
SA&C: . 1 caixa ir. 10.884, rcnregada.
SOM-TA: 1 dita a. 124, idem. •
SCMTA: 1 dita n. 120, repregada e aVa•

daScilai: 1 
•

'caixa n. 44.837, rapinada e eu.
ri.diaeMS	 ens: 1 dita e. 515 idem, Idem.

mTS 13: 1 dita n..1.674, ;dem, ide.
V-V -V-V: 1 dita a. 513 03.deini

• Ideal: 1 dita n. 543/1 idem, idem.	 --
ZM: 1 mala n. 16, avariada. •
Vapor americano 111nticclikt,atracado et11

O de março de 1922:
Armazein n. 6 - AEG: 1 caixa a. 91.939a

repréaada e avariada.	 -
CT: 3 ditas, com diversos numeros,
M-C.-. 11: 1 dita n. 1.425, idem; idem:

• IV: 1 dita n.4.537, ideia, idear.
'pGal: 1 ditai. 17, idem, idem.	 •
;9". A--W. S. : 1 dita a. 223, idem, ideá,l.
;WMC: 1 dita n. 9.678, idem, idem.

S RH: -1 engradado n. 2.253, repregado e
ativaaeriaaad o ". • •

CSi3NI: 1 caixa o. 2392, repregada e tirkk,-

!Vota — ÉV morradorid constante des.
ia lote aram-se ne ardiazem,ji. 90 da
caca' do Porto, o leilão. pnrata.' será
feito no. armazem n, 10, • do rficamid.
cães. - 	'• •• ,
• Lote- §3.	 fa'	 • -
' FP: Nove ça n-xas tis. 8.021 14, 207)12, -

• -esando brato, 261 kilos. coideralo pra-
dados ehimieos Drs.() elaifieados, • pe..
..•fanclo 225 kilrw (<4Aurign:u. 11avre.. der-
'Arrogado em i de manjo de 1921 a

	

ama	 A sressadaria, contanto dei-
te lote acba ase no ar:nasal-ri n. 18. do
rales	 Porto, • o leiiãa, porém.. será fai:.

• yo no atanazem n. 10 da mésine eáesa,
 ••

	. 	
.Lotc TG 1.13 ,	••

•
.	 .

FP: Nove, caiaus na,a, :£-90!a3a 200'1'300a
pe.s.aridd brado _504 kiloa,saontendo aso-

: (Matos' eltimicos. não clasaificadas, pe-
aãdt-V450 kilos (a.aurignyaaHavre,• des .- -
aarreb..ái.) em 1 de marão da 1921)a2

•
. •	 •	 "-Noia ---.-- A mercadoria. aonstante .des-

La Joie ae'od •-so no arramem n. 18 do
•essas* do-porta,' o leilão, porém, será lei-
fd • nb • arrnasain	 .do" mesmo '.

•
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Vapor inglez Ileoschel; atracado em 13 de
março de 1922:

Armazem ra 8- Sultana: 75 saccos, sem
numero, rotos e com faltas.

Vapor Angelo Toso, • atracado 'em 8 de
anarço de 1922:
• Armazem n. 9 - Sem marca: 30 saccos de
enxofre, sem numero, vazios rotos e mo-
lhados.
. Idem: 17 fardos, queimados e molhados.

• Fiat-B. Ayres: 1 caixa n. 1.801.958,
queimada e molhada.

(J-B. Ayres: 1 fardo n. 86, idem, idem.
- HP-B. Ayres: 3 caixas com diversos nu-
meros, idem, idem.

952- Idem: 1 dita n. 1.305, vazia e mo-
lhada.

Sem marca: papel a granel, queimado e
ai. olhado.

idem: 10 caixas com diversos numeros,
idem, idem.

STI-B. Ayres: 1 dita n. 00100, idem,
idem..

Sem marca: fio a granel, sem numero,
idem, idem.

Ideia : Canharno, sem numero, idem.
Sem numero: 50 • saccos de enxofre sem

numero, queimado e molhado.
Vapor hollandez Zeelandia, atracado em

14 março de 1922:
Armazem n. 17-FBC: 14 barricas, di-

versos 'micros, avariadas.
Idema 6 caixas idem, idem.

• 11F: 1 dita n. 37.123, idem.
• Pie : 1 dita n. 7.593, repregadas.

FtIC: 20 barricas, diversos nutneros, ava-
riadas.

RAV: 4 caixas idem, repregada e ava-
riada.

1-43-SC : 1 dita n. 2.364, idem.
• 2-SC-31 : 2 ditas as. 2.512 e 2.5,11,
idem.

2J-idetu-35: 1 -dita n. 2.513, avariada.
Teive-HM: 6 ditas, diversos numeros,

idem.
.3 dita; diversos aumenta, idem.

RN': 4 ditas idem, idem.
aliar 2 ditos os. 1 e 2, avariadas.
NASC: 3 ditas diversos macros, idem.
Pacheco-Em: 9 ditas, idem, idem.
PHEI: 1 dita n.- 66.139, idem.
IZAV: 1 dita n. 82.714, ident.
AL-EM: 1 dita n. 40.619, avariada.
AP: 6 •saccos diversos numeras, idem.
Amaria; Pinto- S. Paulo-avia Santos: 1

Saca° n. 626, idem.
Alag-S. Paulo- via Santos : 2. caixas.

idem.
AGLO: 1 caixa n. 41, idem.
Idem: 26 ditas, idem.	 •
13ASF: 1 dita u. 54.537, idem.
Idem: 10 tambores diversos amuos,

idem.
CPC: 2 barris as. 1.132/33, idem.
DS : 1 dita a. 1. repregada.
AC-4D: 21arclos sem numero, avariada.
AS: 1 caixa ri. 18, repregada.
AP: 4 ditas diversos numerais, repregadas

e avariadas.
Idem: 93 saccos, avariacloa.
APC - S. Paulo, via Santos: 20 ditos

idem. .
Amorim Pinto-S. Paulo, via Santos : 19

ditos, idem.
Amorim Pinto : 23 ditos, idem:
AGLO : 13 caixas, ident.
AC: 1 dita n. 1, s .:pregada e avariada.
R: 1 dita n: 251, avariada.
BASF: 9 barricas diversos miamos, ideia.
Vapor ingiez- Almanzara, atracado em 13

de março de 1922:
Araiazem interno a. 18 - ARC: 1 caixa

D. 85, rep:egada e avariada.
PSC: 1 dita a. 4.136, idem.
Idem: 8 fardos divdrsos numeros, ava-

riados.

JL-F: 1 caixa ri. 686, repregada c ava-
riada.

• L de R: 1 dita ri. 299, idem.
S-C-64: 1 dita n. 6.906, idem.
012: 1 dita ti. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 32, idem.
Walter & C: 1 dita n. 188, idem.
RC: 1 dita 1, idem.
Silva: 1 dita n. 137, idem.
SLC: 1 lata sem numero, avariada.
Idem: 1 dita idem, lidem.-	 •
SBC : 10 saccos, ideia.
JFL-F : 2 caixas ris. 689/90, repreaada e ,

avariada.
J.V.R.C.: 1 dita ri. 162, idem.
L de R: 2 ditas as. 300/1, idem.

, Lugia: 1 dita n. 37, idem.
Lucia: 1 dita n. 58, idem.
Arma= n. 18, interno-Luiz Hermany

Filhos, Limitada: 1 caixa sem numero, re-
pregada e avariada.

MGM: 1 dita n. 3.004, idem.
Idem: 1 dita n. 3.005, idem.
M. - V': 2 ditas ris. 3.831 e 3.851,

Idem.
012: 2 ditas ris. 2/ e 33. idem.

• S-C-04: 1 dita ri. 6.905, idem.
tf': 1 dita n. 116, idem.
PC-4.026: 1 dita n. I, idem.

• PSN: 1 'dita n. 3.872, idem.
HCC-RSC: 2 ditas ris. 441/1-21, idem.
RC: 2 ditas os. 10 a 18, idem.
Araujo : 3 ditas, • numeras diversos,

Ideia.
ALDS: 1 dita n. 22, avariada.
AMC: 1 dita ri. 432, idem.
CPC: 1 dita o . 104. idem.

• CLS: 1 dita n. 1793, repregada e ara.
fada.
Idem: 1 dita n. 1.795, idem.
CS: 8 saccos, avariados.
ESC: 6 caias. numeras diversos, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 1 fardo n. 4.113, avariado.
1)--LA1C: 1 caixa ti. 1.728, repregeda C

avariada.
GC: 1 dita n. 21, avariada.
Idem: 1 dita ri. 5, repregada C ava-

fiada.
GR: 1 dita a. 1.236, idem. .
CIG-NC: 1 dita a. 9.212, idem.
IAM: 1 dita n. 3, avariada.
JMC-704: 1 dita o. 49, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Branle, atracado em março

de 1922:
Armazern externo A-B&C-T&C: 1 caixa

repregada e avariada.
Vapor inglez Almanzora, atracado em

março de 1922:
Armazein externo C-10 saccos, rotos.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de inar'so

de 1922. - Bartholomeu de Sá e Souza, aju-
dante do inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfanclega se fa3

publico, pára conhecimento dás irfleressa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no orazo de 15 dias para providenciar a
respeito.
. Vapor Ilamati, atracado em 13 de março
de 1922:
• Armazent n. 5-Aa&C: 1 barrica n. 3, re-
pregadas e avariadas.

AC: 13 ditas diversos numeros, Idem,
1de:n. ,

AEG: I caixa n. 5.682, idem idem.
AP&C: 1 dita n. 1, 'Cem idem.
AEO: 5 ditas ris. 10.131./10,13//2, idem

idem.

BASF: 1 dita II. 2.472, idem idem.
CS: 1 dita n. 2.215, avariada. 	 .
CPC: 1 barrica n. 152 repregada e ara.'• Ma;
CNNC: 25 en;radados, avariados.
,DEMAG: 1 caixa o. 1.022. idem.
'El: 1 dita ii. 150, navegada.
FS: 1 dito n. 3.015, ideni idem.
FM: 1 dita n, 100, idem idem.
GFD: 2 ditas ris. 6.512 'e 6.180, idem:

• idem.
HS&C: 1 amarrado caixa n. 8.803, idem

idem.
16-FHC-7.593: 2 barricas os. 156 e 152,

ideia idem.
25-2.593: 1 dita n. 123, idem idem.
16-FFIC-2.593: 3 ditas diversos nume.,

tos, idem ident.
PARC: 7 ditas ideai, idem idem.
RT: 2 'caixas ide:n, idem; idem.
Idem: 2 eagiaciadas idem, idem idem.
RH: 1 caixa n.	 avariada.

-.• Wirker: 1 barrica n. 01, repregaclas C
avariadas.

Vapor americano Monticeilo, airaaado
Ode março de 1922:

Armazem ri. 6,-CT: 2 caixas na. 5.093 e
5.025, rcpregadás.

CMV: 1 enea0aCto n. 0, roto.
Idem: 1 encapado sem mouro, idem.
Idem: 1 fardo n. 5, idear.
KNS: 1 dito n. 2.052 ¡deu.
DJA:.13 barricas sol; diversos nuineros,

repregadas e avariadas..'
2.617: 1 caixa 11. 856, reprcgada.
Vapor americana	 atracadd eia

9 de março de 1922: • •
Armazent mm. 6-R8M-2.4::/: 2 cadeiras

ris. A 1 e Bi, avariadas.
'Idem: 2 cuwadatios os. A 2 e R2, idem.
Vapor Arz:rfo.	at,-aer.tio em 8 da

março de 1932:	 --
Artnaze:n ri.	 --? Ayres: 1 caixa

ti. 7.408 B, queimados C id0i;Ità05.
G-Ideia: 3 fardos sob diversos numeros,

ideia idem..	 -
Sem rnarcr: Pertences de bicycleta semi

numero, idem idem.
Idem: A granel pertences para bala.lças

sem numero, idem ident.
Idem: , A granel enxofre • sem numero,

idem idem.	 -
Idem: A granel 'to sem numero, ideal•.idem. -	•
Idem: A granel criai:amo sem numero,

idem idem.
• Idem: 7 fardos rem numeras, idem idem:

Idelh: 100 saccos (enxofre) sem nitmeios,
rotos e queimado.; c molhados.

Idem: 31 saecos (enxofre), sem numeras,
rotos, queimados, molhados e vastos.

Vapor hollandez Zecividia, atracado em
14 de março de 1922:

Armazern u. I7-EC: 21 barricas sob di-
versos numeras, avariadas.

Idem: 2 ditas sob diversos numeras, re- •
pregadas e avariadas.

Idem: 19 -caixas sob diversos numeros,
avariadas.	 •

Idem: 21 barricas sob diversos numeroS,
idem.

PVF-BDC: 2 caixas sob diversos nume.
ros, repregadas.

PF-BP: 2 caixas ris. 4.266 e 2.258, re•
pregadas.

Idem: 1 dita n. 4.315, idem.
Idern-CIT: 1 dita a. 4.248, idem.
Idem-BP: 2 ditas na. 4.257 e 4.314, ava-

riadas.	 -
Idem-CIT: 1 dita n. 4.253, ideia.
Idem-DC: 1 dita ti. 4.271, repregada.

• Idein-IIP: 1 dita n. 4.267, ropreanda	 •
avariada.

Idem-CIT: 1 dita n. 4.251, idem 'deu:
PC: 1 dita n. 4.059, w.pregacia.

W.;C: 1 dial a. 2.113S, avariada.

DUM V.) OFFICIIAL 1f)22.	 1,4
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.PFC: 2 ditas tis. 79 e 80, repregadas.
1-SC-53 : 1 dita a. 2.406, repregada e

avariada.
1-SC-44: 2 ditas na. 2.360/7, idem

idem.	 •
V.D.Leite: 16 szteeas, avariados.
Webezo: 1 caixa n. 8.807, idem.
BASF: 21 barricas, diversos numeras.
Idem: 10 ditas, idem.
CE.: 1 caixa n. 2.370, idem. 	 •
CL: 1 dita n. 22, • repregada e avariada.
ESC: 4 ditas diversos numeras, idem

F,D: 2 ditas as. 181 e 165, avariadas.
FLIC: 4 barricas diversos numeras, 14en1.
Idem: 2 caixas idem, idem.
GOA: 1 dita n. 12, refaregada.
HPJ : 2 datas as. 104 e 101, avariadas.
HF : 3 ditas diversos numeras, idem-.

• 1113WC- Petropolis: 3 ditas idem, repre-
galas e avariadas. •

aDT- S. Paulo via Santos: 2a saccos,ava.
riados.

KV: 2 caixas diversos numeras, repre-
gadas.

Idem-HDK: • 2 ditas as. 7 e 9, repre,gadas
e avariadas.

.KJC: 1 caixa a. 933, repregada e va-
riada.	 •

Manos: 1 dita .n..2.205, avariada. •
AICSC-Wit: 1 dita n. 2. idem.,
S. Paulo-MS: 1 dita n. 8.202, repregada.
avariada.
Il&F-913 : 1 dita n. 4.262, repregada.
BP-BDC: 1 dita a. 4.316, idem.
Vapor inglez ~armara; atracado em 13

Ge Março cl;.•. 1922:
Armazem n. 18-AF/: 10 barris, vazando.
13S-Brazil: 10 ditos, idem.
Clever: i0 ditos, ideia.
CLC: 4 ditos, idem.	 •
Dia: 2 ditos as. 1.071 e 1.031, avariados.
I1SC: 6 ditos, vazando.
AlRia: G ditos, idem.
MSC: 10 ditos, ident..
Moreno: 2 ditos, ideal;
MCC: 4 ditos. idem.
MSC-AWC: 6 ditos, idem4
RAMOS: a ditos, idem.
SINO: 3 ditosaaidein. .•
SPC: 6 ditoa, idem.
WEC: 1 caixa a. • 549, repregada e asa.

fiada.
Vapor hollandez Zulandia, atracado em

•março da. 1922
Arinazeni externo C- AS-13S: 2 gaiatos

vazando.
S. Paulo: 11 ditos, idem.
Carvailidlos: 8 ditos, ident.
Idem: 4 decanos, idem.
FMC: 11 quintos., ident.
Idem: 3 ditos, vazios.
11C-S. Paulo: 6 ditos, vazando.
'Alouleira Santos & C.-Santos-S. Falda;

L ditos, idem.
OLSC---RBC: 7 ditos, idem.
Gamaiaas: 14 ditos, idem.
Ideia: 1 dito, vazio.
AVS-.Maquara: 7 ditos, vazandoa
Cie: 14 C211:13s. rcpregadas.
CCC: 2 ditas, ident.
FCA-Sontos: 1 dita, ident. .
FMC-S. Paulo: 4 ditasaideni.
Meca-S. Paulo: 8 ditas, ideai.
Jatai: 3 ditas, iddin.
PLC: 5 ditas, idem,.
Prista C.: , 6 ditas, idem.
alfandega do Rio cie Janeiro, 21 da inaaço;

je" 1922. a- DaathoOraaa de 34 a 3a:10, aja-
Prata do inspector-

Aifandega do Rio de Jaacixo
- Pela laspectoria desta Alland ;a se faz

publico, nara conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição • os _volumes abaixo mencionados
com signas de avarias e de faltas; devendo
seus donos ou consigaatiaios apresentar..
se no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Vapor Haat*, atracado em 1 de marça
de 1922:

Armazam n. 5-11-2.580: 8 barris, va-
zandu.

PMC-212: 4 caixas diversos numeras,
avariadas.

PAIA: 3./ardas idem, idam.
Pacheco: 1 caixa n. 43.825, repregada e

avariada.
PMC: 7 ditas ativer:os numeras, ava

-riadas.
PMA: 1 fardo a. 1.055, idem.
RTA: 2 caixas as. 31.120 e 3115, idem-
SAC$ 3 ditas diversos numeras, idem.
Universal Filia: 1 dita n. B 61-C 1, te-

pregbda.
AP: I dita n. 157, repraamela e avariada.
AS: 2 ditas na. 121 e 124, .idem, idem."
AHSF: 1 dita n. 17.698, 'avariada.
Braan: 2 ditas as. 51E e 663 reregaeas e

avariadas.
EC: 1 dita n. 9.115, idem, idem.
CPC: 1 baraiza n. 133, idenii idem.
ESJ: 2 caixas as. 225 , e 5.14, idem, idem.
GFD: 1 caixa a. 23.233, avariada.
IISC: 5 amarrados de caixas, diversos nu-

a:eras, repregados a avariados.
Ideai: 2 caixas as. 981 e 979, repregadas.

• ideia: 1 dita a. 978, reoregada e avariada.
PS: 2 ditas as. 1.102/3, repregadas.
Armazarn a. 5-11V WE: 1 caixa a. 4.65i;

repregada e avariada.
IKS: 1 dita n. 10, avariada.
'mem: 2 engradados os. 7 e 8, idem.
LHEGC: 1 caixa n. 2, rapinada e avaa

"dIt13E.E: 1 dita a. 9, ideni idem.
11-2.580: 1 barril . n. 4, vasio.	 •
Vapor amada:mo Monticello, atracado CM

9 de março de 1922:
Arrnazem n.. 6-CT: 1 caixa a. 120, repre-

gari*. •
C/XIV: 3 encapados divarsos numeras,

lotos.
Ideia: 1 saca° a. 82, idem
Idem:	 ditos sem numero, rotos e va-

saado.
dean ã" encapados ideia, ideia idem.

CSBAI: 1 amarrado de picareta We/17, com

f2t.a1.17AC* 1-1: 1 Caixa a. 958, avariada.
J9J-A: 1 'talaram a. 1.05'2, vasta.
/dem 9 ditas diaefecas numeroa, raprega-

rata e avariadas.-
laia: 1 pacote 11. 109,_roto.	 •
PB: 1 caixa n. LM; repregarla a

KS: 1 dita o. 135/2 ideia idem.
MC: 1 dita n. 2.261, idem ident.
KV: 1 dita a'. 4.534. idem idem.

„.'Kia.S: 1 barrica n. 585, idem ident.
.'Idetn: 5 barris diversas numeras, 'rasando.
.0F: 1 caixa n. 655, repreamda e nadada,
03&C: 1 dita n. 141 A, id-eni idem.

:aS: 4 ditas diversos nimaeros, idem idem.
aldeia: 3 barricas ideai, ?variada.

WP4C: 1 caixa a. 1.000, represada e
avariada.

PatVG-FL: 210 rolas de aramar aern
meio, avariados..

Casa Claudino: 49 caixas . idem, Idem.
KNS: 15 caixas, sem numeras, avariadas."

SAI: 2 ditas as. A 14 e It 14,
Ideia.

vapor allawala	 atracado ma 3 41
março de 1922:_

• . •
Armazeta	 RAJ: 4 barricas sen; nu

meros, vazias.
Idem: 90 ditas idem, quebradas e0113

faltas.,
Vaper Angelo Toso, atracado em 8 do

março:
&aluem a. 9 - Sela marcas: 10 fardos

seio numeres, queimados e molhados.
li 13. Ayres: 2 ditas idem, idem.	 .
Idem; Canhamo a granel idem, ident.
Idem: 4 saccos de enxofre ideia, queima*

dos, rotos e molhados.
Ideia: 4 ditos idem, idem, vasios.
ea. si Seth: 1 caixa a. 1.435, queimada C

raaihaaa.
LAR-13. Ayres: 1 dita a, 7.245, Idem.
MC: 1 dita a. 82, idem.
IM: 1 dita n. 10.242, idem.
Zanas-B. Ayaes: 2 ditas a. 4.010, seal

numero, idem.
"MH-B. Ayres: 2 ditas as. 1.190 e 1.201,
TM:-B. Ayres: 1 dita a. 684. idem
STI-B. Ayres: 1 dita sem numero•idem.
Sara marca: 3 ditas, clivemos numeras,

id.2111.
•ST!-3. Ayres: 1 dita a. 0060, Talam.
jein marca: 1 dita n. 3.180, idem.
Mem: 2 ditas, sem numeras, idem.
Idem: 1 dita n. 3.227, idem.
Idem: fio a gratlei.
Ideia: 1 dita., idem, enxofre a granal, te.

panada e avariada.
Idem: 2 barris dem, idem.	 . •
Vapor h'igfiland , Laddie, atracado em 19

de março dc.t 1922:
• Aramem n. 15- Repartição Geral dos
Telegraphos: 2 caixas as. 29.635 e 29.021,,
avariadas..	 ,.
" Sal: 1 dita n. 64, repregada.

SBC: 5 barris, avariados.
SAC: 2 caixas as. 297 e 298, repregadas

avariadas.	 • -. .
SH6tC: 4 latas, vazando.
.V: 1 caixa n. 403, avariada.
V: 1 dita n. 405, repregada.
WI-CL: 1 pacote a. 7.016, roto.
W1-CL: 1 caixa a. 7.024, repregada..
WI-CL--BA: 1 dita a. 7.030, ideni.
aan-CL-rc: 1 dita n. 7.027, idem.
VI:! dita a. 11.033, idem.
aV: 1 dita a. 11.033, avariada.
ta: 1 dita ri. 11.072, idem.
C.N.L.B.: 5 latas, vasandc..
LR: 1 caixa 17. 269,. avariada.
LR: 1 dita n. 51, rep rezada.
LR: 1 dita n. 2 1),
LU-TRI1CLTD: 25 latas, vasando.
AIS: 1 caixa a. a84. repre,gada.
AIS: 15 pacotes de loaça, quebrados.
Mrs. l. Cest : 1 Caixa a. 1, avariada.
395: 1 encapado 11. 74. roto.
845-5CiaC:..15 latasvasando.
faaehezo : 1 barrica a. 0.505, avariada.
Pachaca: 1 caixa p. 6.516, repregada.
•aaeheao :	 barricas muros. diverso:,

XtV&C: I caixa a. 56, idem.
Reo : 2, ditas as. 41 e 42, idem.
Rabiar): 1 dita n. 268-, Idem.
RAIO: 2 barricas as. 42 e 43, avariadas.
Ria.: 1 caixa a. 40, idui.
RAI : e caixa n.	 repretacia.

..ReparliÇ;.1) Geral dos Teiegrapbos ; 1 dl.
ta a". 29.544, avariaria.

--C-A-4.5.33: 4 latas vazando.
CF ca C: -1 caixa a.. 2, repregada.
CR-C : 2. ditjia a. 39-35; ideia.
CEL : 4 barta,ea5„ , aVariadas.
ideai1CsiZaiaa Wein.
Ideai I caixa a. 16, ideia.
CR-C : 1 dita n. 23, repregada..
CCVE 4 diaaa. diversos, avariadas
Dsi;.F,zt:	 n; lgis $,1:en i3 renr20a9
Casa Pratt : 1 dita a. 2, repregak.

ils u. ii 
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a G: I encapado n. 132, roto.
G_.• 1 engradado n. 47, repregado.
GCC : 1 caixa n. 3, avariada.
OC : 2 ditas as. 74/5 tivariaciaS C rem.*

ligadas.
HS-973 : 1 dita a. 1, idem idem.
LR: 4 ditas, diversos, avariadas.
Vapor nacional &avente, atracado cal 16

de março de 1922:
Armazem a. 16-SC : 2 caixas ti. 4-8; Te.

pinadas e avariadas.
RMF : 1 dita a. 7, idem idem.
Vapor americano Pan Americano atracado

em 10 de março de 1922.
Armazern interno n. 18-ABC: 1 caixa

è1. 13.422, repregadas e avariadas.
Idem :1 dita a. 13.425, idem idem.
American Embassy : 1 dita n. 3, Idem

Idem.
,CRLC-DCM 1 dita a. 1, idem, idem.
i DNSE : 1 tambor a. 4, vazando.
Fontes : 1 caixa n. 10, repregada e ova-

GO: 1 dita a. 1, idem idem.
IMC-303: 1 caixa a. 351, repregada C

avariada.
MWC: 1 dita n. 104, ideia ideia.
Idem: 2 ditas as. 107 e 105, ideia ideia.
Fuglisi-Commodities: 2 ditas s/n e n. 47.

idem ideia.
SDC: 1 barril n. 1, vazando.
TRJTL4PC: 1 caixa a. B 9.729, repregada

C avariada.
Ideia: 1 dita n. 13 9.730, idem idem.
T-113: 1 dita a. 29.393, ideia idem.
T-120: 1 dita a. 29.412, idem ideia.
USREC: 1 dita n. 1.194, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.190, idem ideia. •
Idem: 1 dita a. 1.189, idem ideia.
USRXC: 1 dita a. 112, idem idear.
4JSMC-200: 1 dita a. 130, idem idem
União: 1 barril n. 9, vazando.
União: 1 dito n. 3, idem.
União: 1 dito n. 10, idem.
Pettwick Comp.: 2 caixas as. 2 e 5, IV.

pregadas e avariadas.
Marc Ferrez Filhos: 1 dita a. 742, ideia

Idem.
Pratt: 1 dita a. 5.164, idem idem.
TRITL&PC: 1 dita a. 11 8.114. idem idem.
USREC: 1 dita a. 116, idem ideai.
American Ambassador: 1 dita n. 2. repre-

ada.
D'LUXO: 1 dita a. 71, idem.
11R: 1 dita a. 118, rearegada e avariada.
Idem: 13 ditas, vazando.
IMC-300: 1 engradado a. 353, vazio.
LiaCT-1( 16.229 .

'
 1 caixa a. 41, avariada.

Mestre Blatze: 1 dita a. 41.696, repregada
e avariada.

TOVC-353: 1 dita n. 9, repregada.
Armazem 18-Dental-M F G Co Lia.:

caixa sem numero, repregada e avariada.
O Luxo: 1 dita n. R20. idem, idem.
EMB: 1 dita n. 128 8, idem, idem.
11 17741-Fontes: 1 dita numero 1, idCM,

idem.
Idem: 1 dita a. 1, idem, idem.
EPC: 1 barril n. 4, idem, idem.
1-IR: 1 Caixa n.. 13, ideia, idem.
liarguealves tR C: 1 dita numero 2, ideai.
N-R-V--J: 1 dita n. 808, idem, idem.
T,R.J.T.L.5.P.C: 1 dita n. 8 8,120,

Ideia, idem.
Vapor inglez Arlanza, atracado em março

de 1922
Armazem Externo n, 6 ACC: 2 CaNg

Cotas.
CSB: 5 ditas idem.
DD: 1 dita idem.-
FF: 2 ditas idem.
GG: 2 ditas idem4,
FM: 1 dita idem.
Alfandega do Rio de pular°, 22 de março

ta
1922.-Bar1holomet1	 CumSlc:	 ,

nttliQ

ciente influenciada polo facto dos ele.

kjtrkes attingirem ou não. P. A connexão
o pôde portanto ser feita

piO circuito G 2 T fl, como rapreSentada
ma.fig. 2, e isto dará tão bons resulta-
iroa tomo 'o arranjo representado na fi-

,.Naira 1, e mesmo um pouco melhor, de-
vido ri que o circuito F G 1 O 2 por si
Inesmo é um rectificador parcial, a esta

CtiliCticõ o .. ..p.ddltionatla, A noduziíli

pela segunda grelha o chapa. As eme.
xões estão arranjadas tio modo que es,
aes drenes são aditivos..

Por um arranjo como o representadc
na fig. 3 com uma alta resistencia 11 nos
cireuitos da chapa-filamento o da SN
gunda grelha-filamento; péde-se aviltar
o uso do transformador T As corren-
tes no circuito 6 2 R T produzirão dif-
forença.s de -potencial entre os extremos
da alta resistencia II, e estas differenças
eninhinantio-ae com o potencial da parto
da pateria B, que está ineluida no cir-
cuito B fl F, produzirão Uni potencial
resultante na chapa P, de modo a fazer:
subir as correntes do baixa fraguencia
neste circuito, e estas correntes podeot
ser captadas em um telephonio ligado ao
ponto M. Correntes do baixa frequencia
serão lambem causadas no circuito G 2
rt F. do modo que um apparelho tele-
phonico pôde ser inserido no ponto N
em vez de no ponto M.

:Em addição a esta rectificação pódc -se
fazer outro aperfeiaoamen to tornando-
ia a nota rausical resultante obtida por
rectificação da alta frequeucia e trans-
miti:indo-a novamente através do cir-
cuito da valvula para amplificação. 11/4!
fig. 4 representa este circuito Mn que
E, pôde ser um enrolamento do resisti:ri-
ria ou uma resistencia. Ou E pôde ser
arranjado como um tranaformador, co-
mo representa a fig. 5, de modo quo o
potone,i0tnelrn cio saturação D pôde ser
u sado. Esta CireilitM silo ateis em
eircurostancias um pouca differentes,
por exemplo, para registrar signaes eu
operar retais, e nesta connexam K é
usualmente moa resistencia, sendo o
telephonio substiitado por um retais n
e asnalmente O a 'I'-t serão transforma-
dores para baixa fretftiencia, coninuanto
is4,0 não seja necessarin (v. fig. G).

"faiam K pôde ser subatituido pelos
contactos do retais. Isto esta represen-
tado na fig. 7 can que a actio é niaL3
ou menos como se segue:

Unia . corrente alternada da baixa fre-
quencia entra em O, ô amplificada para
o transformador do baixa frequencia
fe rectificada por P. A corrente recti-
ifieada, isto é, unia carga ncgatiVa car-
;rega então o condensador K e por coa-
!sequencia a grelha ( 4.1. Jsto tom flor
ieffeito reduzir ou fazer cessar a cor-
a:ente que corre através do retais r. O
;contacte da esquerda é então fechado,
(pois que o retais fica dasenergizado,
ié descarregado e então o retais entra
aiovamente em acção o abra o cantado
jda esquerda. O contacto da direita (1'
usado para operar qualquer outro ar'-
ap arelho desejado.

Em outra fôrma da invenção empres
ga-so unia série do grelhas e copula-
ae a segunda a a terceira por ata traiu-
lformador e si houver mais de li-es gre.
ilhas copula-se lambem a quarta á
tta por um transformador, dando-st
ttambem segunda aaelha e á 	 inquarta a
"[potencial positivo era relação ao fila-
anontd

to tomarem lre.s grelhas, 0i, 02
e unia chapa +pildem-se executar

'outras oper,”ões multiplas.
(l) Amplificação de alta frequencia

Teu F Gi G2 e eta seguida uma se,
igunda amplificaçáo com 02 (13,
W, as duas tanto em alta .frequencia
como em baixa frequencia. Na segun-
da amplificação póde-se tarabonire-

escolhendo-se	 togar desejado
na caracteristica.	 "aaia

(2) Amplificação friMeiro 'ento
P(3... R. Q. elj„P.£41,511iL ç

PATENTES DE INVENÇÃO
LV. 12.277 -. Material descriptieo da

venção de "aperfeiçoamentos em am-
plificadores e detectores ,
cos", para rime pretende privilegio a
'Mareoni's Wireless Telegr«pli Com.
pany, Limitai, estabelecido em Lon-
dres, Inglaterra, cessionario dc Henry

ltound, dornicilpto no rnesma
cidade,

alefere-se esta invenaãd a dParfaiaoaa
mentos em amplificadores thermionicos
do oscillaçães • lectricas. Seguindo esta
invenção emprega-se uni apparellio ou
valvula therrnionjca que tent 'riais de
ires •electrodos. do modo que com unia
valvilla pôde obter-se tanto rectificação
corno amplificaçrio, ou amplificacão
multipla com ou sem rectificação.

Segundo uma fôrma da invenção -em-
prega-ma uma valvula que contém um
Filamento, uma grelha perto ou em vol.
.ta do filamento, uma segunda grelha
detraz da primeira o uma chapa ou alan-
do detraz da 6ogunda grelha; ligamos a
segunda grelha através de um enrola-
mento de urna transformador do polo
positivo do uma bateria, ligamos a chapa
através do segundo ;enrolamento de
transformador ao filamento, o ligamos
o circuito em que toem de ser anaplifi-
cadas as oselllacties á prinieira, ;gralha o
ao filamento. Com esto arranjo as oa-
eillações no primeiro circuito grelho.
filamento são amplificadas no 'segundo
circuito grelha-filamento e a segunda
grelha o ti . chapa actuam corno uni rç-
ctificador.

A Invenção 'está representada no de.
Senho junto.

No arranjo representado na fig. 1
circuito O, no qual Ode Ser introduzida
uma corranto alternada do alta frequen-
eia, está ligado como se vê no- deserand
á primeira grelha O 1 e a, digamos, o
pato negativo da bateria do ignição tr.

Uni transformador do alta frequencia:
T-t tem o seu enrolamento primario
ligado á segunda grelha O 2 o a uma baa
teria de alta tensão B.

A chapa P está ligada através do sea
aundario t a um ponto na bateria b, para
to do seu extremo negativo, e nesta cora.
nexo está inserido um potericiometro
D. A curva de voltagem da corrente eu-
Iro a . correlato em DtPoa voltagem
•pplieada por D é da fdrma reetificadora;
da saturação bom conhecida, com doua
pontos rectificadores. Assim, as correia.
tes amplificadas podem ser rectificadas,
e pado-se inserir uru apparelho telepho.
nico C li J cm serie COM o seeundario
do transformador.

Pelo uso do potenciometro D Pótle.sd
Usar qualquer dos pontos redificadores
'ou uni ponto a meta distancia, digamos
liara produzir qualquer dos effaitos
arem conhecidos de saturação compensa:xis
dona.	 .

Quando a chapa 11 toma electrões lia.
',.‘"•erzi unia quéda na corrente no Circuito
.0 T B, vendo-se que a torrento do
;missão do filamento não	 essencial.
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(3) Amplifickação de alta frequencia
Suas vezes, rectificação no exterior por,
outra valvula, e em seguida dobrar a
amplificação por meio. da primeira val-

Si 'houver quatro grades 01, 02, GO,
404,..e uma chapa P, póde-se agora ad-f,
dicionar rectificação aos processos de
lamplificação •por modo. similar ao das.
afilas. 1, 2, 3, 4 e 5.

As figa. 8 e 9 são illustrações destes
'arranjos com um numero impar de gra-
nas, e a fig. i0 -uma ¡ilustração com
airri numero par de grelhas. Na figura
18 o 'circuito O está copulado através de
:um transformador Q á -primeira gre-
lha 01; a segunda grelha 132 °ata liga-
do ao polo positivo 13 e está copulada
!Por um transformador Qi á terceira
grelha 03, a P está ligado a Ca2 e co-
'pulado a um circuito utilizador S. A
X*. 9 mostra o uso de uma valvula
com tres grelhas, porém à amplificação
offeatua-se para iraz, estando o circui-
to O copulada á grelha mais proxima da
:chapa. A fig. lo mostra um arranjo
um tanta similar ao da fig. 9, porem
;com um numero par de grelhas. Mui
a amplificação effectua-se para traz, e
ha rectificaç,ão. A amplificação para a
(frente através da valvula com um pri-
meiro par de grelhas não esta repre-
sentada, pois isto conclue-se da fig. 7.
Outros arranjos dando amplificação du-
pala podem ser feitos como se descreveu
aciraa, com referencia ás valvulas- com
duas grelhas.

Em resumo, reivindicamos _como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
aão

I°, o endivido do obter amplificação
multipla de oscil/aaões eleetriea3 eom
urna .unica valvala cque contém duas ou*
mais grelhas ligadas por um circuito
externo ou mais, substaucialinente coMo.
se descreveu;

2°, O' malhado de -obter aniplificaçã'o.
e rectificação de oscillações e/cetric.as
com uma ou mais vaivulas 'que contém
duas ou mais grelhas ligadas por um
circuito externo ou mais, substancial-

, ,mente como se descreveu;
3°, o methodo de obter amplificaçãa

çrtultipla e rectificação de oscillações
• slectricas com urna mica valvula que

contém duas' ou mais grelhas ligadas
por um circuito externo ou mais, sub-
stancialmente como se descreveu; .

4a o methodo de obter amplificação
e rectificação, ou amplificação multi-
:pia, de aseillações electricas com urna
arnica a alvula que tem troa granula • ao

_ anais, em que as oscillações são intro-
duzidas em uma grelha remota do fi-
'aamento, envatianto que as correntes.
amplificadas ou rectificadas são to-
madas de uma grelha perto Ido fila-
Mento, substancialmente como so de-
acreveu;

ro, o methodo da obter amplificação
ne alta frequenaia, — rectificação, •e
;ampli,ficação de baixa Srequencia com
rama unien valvula que contém duas ou
mais grelhas ligadas por um circuitai
externo ou mais, substancialmente como

descreveu;
G". uma valvula que contém um fila-

trunfa, duas grelhas e uma chapa, sen-
a grelha proxima do filamento li-

• a este por um circuito de mi-
, afas410, senda a segunda grelha ligada
ao filamento através do prirnario de uni
transformador e de uma bateria, e sen_

.gia a chapa li gada ao filamento através, 
secundario do transformador, sub-

ttanoialminta OaMo se descreveu:

7'
'
 uma valvula que contém uni fila-

mento, duas grelhas e uma chapa, sendo
a greliaa paoxima do filamento ligada a
este por um circuito de admissão, sendo
a segunda grelha, ligada ao filainenta
através de urna bateria e de uma alta
•esistancia, e sendo a chapa ligada :to
filamento através de uma parte da bate-
ria a da resistencia, substancialmeate
torno se descreveu;
- 8°, uma valvula 'contendo uni filamen-
to, ires grelhas ou mais e uma chapa,
sendo unia das grelhas ou mais e, om'a
chapa, ligadas conjuntamente por trans-
formadores externos, substancialmante
corno se descreveu;

9°, urna valvula; contendo um Nanica--
W, duas grelhas, e tuna chapa sendo a
grelha proxima do filamento ligada a
este por uni circuito de admissão e sen-
do a &a-uniria grelha ligada ao filamento
através do primprio de uru transforma-
dor e de unia bateriaa •e sendo a chapa
ligada ao filamento através do secunda-
rio do transformador, tudo em combina.
Qfio com um leiais no circuito do priina-
aio, substancialmente como se descreveu;

10, apnarelhos theriaionicos substan-
cialmente como ae descreveu com refe-
rencia ao dasenho.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1020
Por procuração, Leelerc sLt. C°.

12,289	 Memorial deseriplivo da
•vença() de operfeiçoamcntos, em ge-
_rodorea de arco voltaico, para que
_pretende privilegio The Poulsen 1Vi-
reiess Telegraph Company, Limited,
estabelecida em Londres, Inglaterra,

-cessionaria de Peder Oluf Pedersen,
• domiciliado em Copenhague, Dia-

- marca..
Esta invenção tarai por objecto au-

gmentar a constancia das oscillações
a efficiencia da geradores de arco vol-
taico produzindo correntes de alta fre-
quencia, e particularmente para se obter
que circuitos conjugados (transforma-
ção), quando -se desejar, possam ser
usados mais economicarnante do que at6
hoje, por esemplo, no caso de uma an-
tena do pequena capacidade ou grande
resistencia. Como é bem 'sabido o cam-
po magnetico no arco ordinario de Poul-
sen deve ser sufficientemente forte para
apagar o arco urna vez em cada perlado.
Porém, se o campo magnetico for sen-
sivelmente mais fraco, o arco tenderá pe-
riodicamente a' mover-ao deinasiadarnen-
to para Pira nos electrodos (para longe
das beiras) e neste caso a efficiencia do
arco será reduzida, devido- á maior vol-
tagem do arco correspondente ao maior
comprimento do arco, e o comprimento
de onda das osoillações variará. Por-
(aflito a força ,o campo rnagnetico de-
pende de ser capaz de produzir-em de-
vido tempo a voltagem necessaria de ex-
tincção, porém, mesmo amando nos dis-
peaitivos praviamente conhecidos se
tenha ajustado o campo magnetico para
a voltagem de extincção mais favoravel,
a .efficiencia do arco tom -sido limitada
devido ao angmento gradual da reais-
temia do arco que se segue ao augmen-

relativaniente gradual da voltagem de
extincção.
• O objecto da presente invenção é re-
formar as condições de arranque e so-
pragem de um arco durante que a re-
aistancia do arco é submettida a uni mi-
ninio favoravel durante o tempo inter-
naealio em que arde. Segundo a lavou-
amo, obtem-se isto nela provisão de uai
catnodo com meios de esfriamento que

restringirão o percurso do arco para 4
exterior, e regularão a temperatura
ponto do arrammo para urna voltagem do
arrangue convenientemente alta,• o por,
serem, os elecirodos dispostos por ;moda,
tal, em 'relação um coai o outro, que G
augmento no comprimento e dia resis-
tendia dó arco durante o seu percurao é -
restringido ao minima mais favora.vel.
' A fig. 1 do desenha junto representa
para' fins de compaaaçãa o dispositivo
usualmente empregado, e as liga. 2 a 7
representam seis incorporações difrea
rentes da ineeneão.

No dispositivo usado ata boje e repre..,,
sentado na lig. 4, e -que inclue um ca--
thodo do 'carvão e um ânodo de cobre.
13 esfriado a agua, o arco a arrancado na -
posição cia e é movido pelo campo ma-
gnataco para a posição b, na qual é apa-

8-LlAdo f. ig. 2 representa unia incorporaçaint
da invenção no qual o calhada é esfriada
a uma peqeena distancia da palita por	 /

1
agua que corre por um tubo C que se-a/
apoia' contra .o cnthodo, na que agá oro- fi
cimo do calhodo, e cuja -posição é ajus-

Ilavei.	 d.
A fig. 3 representa 'urna modificação

na qual o calho& é cercado perto da sua
ponta por uma camisa- de refrigera-_
ção D.

A fig. 4 representa um diapositivo em
que detraz da ponta do cathodo A lia um
collar,E feito de carvilo niáo conduetor, •
ou de um metal com um ponto alto do
fusão. Este collar impada que o arco sa
mova 'demas iadamente para traz.
- (No dispositivo representada na fig. 5,
o percurso do arco é limitado polo.com-
primento da ponta A que a escolhido de
accardo com percurso mais favoravel do
arco. Neste caso O arco será sempre apa-gado na beira traz-oh-a da ponta.

Na fig. 6 os electrodos estão dispostasparallelamente uru com a outro, em vez
de estarem em linha, e o anado tem !ar-
ma tal que ó arco na sua passagem não, •aumnentará em comprimento e
tolda tantotantd corno é usual, e:lama:110 que •
as, altas voltagens • necessarias • de arran-que e extiacçâo • sã .) produzidas pela ex-
posição de -pontos particulares do caibo-
do a una esfriamento local effectuado
par corrente de 'ar ou da liquido pur tu- .
bos F e 0. O jacto pôde ser por exem-
plo de haarogarao, gaz de carvão, alcuoa •
et-liei- ou semelhante. Podem-se empregar
diversos tubos saprando em direcções
differentes. Os tubos podem ser ajusta-
dos nas suas pasiçõas relativas e relati-
vamente, no cathoao, para que os pontos
de arranque a °afinação possam ser des-
locados sectin g i ,) as condicaes oxtornas.

-A fig. 7 representa um arranjo, eiii
que se consegue n mesmo fim par ele-
c,trodoa anjos eixos se encontram em um .
angulo relatixamente pequeno. O esfria-
mento no ponto- do arranque a é effe-
atuado por uni tubo II estriado a agua,
applicado perto do calhado, emquanto
que o esfriamento em D a feito par una
tubo de sopragem G. 'Para produzir o
resfriamento Frigido no peaaursta com Ofim de impedir que o arco se torne a
foz-mar em' pontos 'inteamedins, o ca-
thodo está montado em um tubo I es-
triado a agua. •

E' evidente , que se podem empacar
varias combinações dos differentea
aperfeiçoamentos descriptos e ro preseu- -Moa.

Em resumo, raivindicamoa como pon-
tos e caracteres constitutivos da iriam-
vão: .	 .

1°, um gerador de arco voltaico mu
que meios do esfriamento são applica-
dos-ao eathodó a urna diátaricis da rua

Dpnta, do modo a limitar a pare,urão do
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arco, substancialmente Corno se des-
creveu;

2°, um gerador de arco em que a ponta
do cathodo tem maior cliametro que o
proprio corpo, sendo o comprimento da
ponta escolhido de modo a dar ao per-
curso do arco o comprimento desejado;

3°, um gerador de arco munido do
meios para esfriar o cathodo no ponto,
ou perto do ponto, de arranque do arco,
substancialmente como se desproveu;

4°. um gerador de arco, segundo a rei-
Vindicação 1, em que 03 electrodos estãO
dispostos parallelamente, e não exial-
mente um com o outro sendo, sendo á
frente do anodo formada do modo que o
comprimento do arco é restringido du-
rante todo o seu percurso; .

5° um gerador de arco, segundo a rei-.
vindicação 1, em que os eixos dos ele-
ctrodos sa encontram em um pequeno
angulo;

G". um gerador de arco. segundo a rei-
vindicação I, em que o esfriamento é
effectuado por um liquido que circulá
em um tubo adjacente ao extarior do ea-
thodo e termina a distancia tal da ponta
do cathodo que limita o percurso do
arco ao comprimento mais favoravel;

7°. um gerador de arco, segundo a rei-
vindicaes() J. em que os meios de esfriar
consistem em uni coltor de material iso-,
'Mito de calor;

8°, um gerador de arco. sagundo a rei-
vindicação 1, em que OP meios de esfriar,
consistem em uni jacto de ar ou de outro
gaz. dirigido para a superficie do ca-
thodo, e a distancia tal da sua ponta, que
limita o percurso do arco ao compri-
mento mais favoravel.

Rio do Janeiro. 3 do junho de 1920.~
Por procuração, Leelere & C.°

—
N.12.20 —	 dr.ecr;plivo

venção de "ape,'f.i'.oiaIri em sys.•
temas de (Magnas empregadg; em si-
gnelnetio sem fio". varo Que pvl,”idà
privilegig a Mareo g i's WireleNs Tele-
graph Compoog. estabelreidut
em Londres, Ingla t,'rrn, ePgsionaria de
Sidnei, (logram SmIth e George Mau-
vice Wrighl, domiciliados na mesma
cidade.
Refere-se esta invenção a systemas

lintennas empregados em signalação soez
lio. e o seu objecto é prover um sys-
tems aperfeiçoado em que o bem conhe-
cido diagramma polar com fórma de co-
ração Ode ser facilmente obtido Para
determinar á direcção de urna esta
ou pana elimtnar interrorencia ou paria
outros fins.

Segundo Ntn invenção é empregado
um transformador clifferencial, cujo se-
cundado é shontado por um condensa-
dor variavel por meio do qual o sys-.
terna Ode ser afinado. Um poimario
está ligado a um per de antennas de ar-
mação atravéa de um 'radiogoniemetro
copulado forletnente, ou a lima antenna
ide armação rotativo, e o outro primado
G29tá ligado á terra o ans pontos Médios
das bases das duas armações, ou un ponto
médio da base da armação rotativa. O
ajusto neceasario do phase o amplitude
è provido peta inserção de uma rosis-
tencia em série com um dos enrolamen-
tos prirri.3110R.

A unica affinaaão necossaria é effe-
atuada por meio do condensador, e na
pratica as pilosos ficam invariaveis
dentro de grande amplitude cte valores (14.1
Comprimento de onda.

A fig. 1 do desenho junto representai
um arranjo airnpIas ne,gundos iavellgtke

As figs. 2 o 4 são diagrammaa ts aedo-
res. A fig. 3 mostra uma modificação
do arranjo na fig. 1, e a fig. 5 um
diagramma miar. Os conduelercs t, B,
C. e fa de duas antennas de armação ou
laço perpendiculares, entre ai, estão li-
gados polo modo usual aos enrolamentos
do campo FI, F2, F3, Fi de um radio-
gonionietro, cujo enrolamento de busca
S, copuladb feri emante, está ligado ao.
primado P do um transformador diffe-
renoial, cujo enrolamento secundado J é
shuntado por um condensador ajuatavel
h, pelo qual o circuito completo pedra
ter affinad• para o comprimento de onda
desejado. Uma antenna vertical obtida
por connexão ais pontos médios dos
campos do oadiogoniornetro, está ligada
através de urna resistencia conveniente
R a um terceiro enrolamento '1' do trans-
formador differencial e assim á terra..
E' conveniente inserir entre J e_os outros,
4,arolamentos uma pantalha na torrei •
ligada ao eatremo de baixa potencial do
enrolamento J, para reduzir ao minirno.
os effeitos electrostaticos directos. Pode-
se achar uai valor tal da resistonsla
que o diagramma com férrna do coração
p(yds sr obtido.

O exame do diagrarnroa do vectores
na fig. 2 mostrará como este resultado
é obtido. Supponha-se que EV repre-
senta a força elecromotriz induzida, no
fio vertical; então si a resisteimia P
for grande em comparação com a irn pe-
ciando do resto do circuito, a corrente
resultante desta força electromotriz es-
tará approainiadamente em phaso com
alta, e Ode ser representada pato vector
IV. O vector EF representa a força ele-
etromotriz induzida na armação atraza-
da 900 era relação a EV, e como a impe-
dancia do circuito da antenna de arma-
ção é principalmente indoetiva, a cor-
rente neste circuito . atrazar-9-lia 00*
em relação a la e poderá ser repremn-
tada pelo vector IF. E' claro que 1F o
IV estarão afastados em 180° em pilas
e que serão addicionados ou suld.rani-
dos conforme a posição do enrolamento
de busca S. O ajuste da amplitude da
corrente no fio vertical pôde ser obtida
pelo ajuste da resistoncia fl, comtanto
que a força eiectrómotriz inicia/ (EV);
soja bastante grande, coma é "ala
mento o caso na pratica. Notar-se-ha
que o circuito tem 'a importante vanta-
gem, (comtanto que as connexões Mi-
eiae'; estejam eia ordem) que uma irl..
versfia do sentido por ajuste incorrecto
dos circuitos é impossivel, sendo o uni-
co effeito produzido um minimo im-
puro.

A fig. 3 mostra ttra outro arranjo
que tem maior selectividade e é capaz
de dar um minimo mais puro do que o
dado pelos circuitos da fig. 1. Neste
caso emprega-se um jigger copulado,
fracamente. O prirnario P e o enrola-
mento compensador B são ligados ao.
4nrolamento de busca do radiogonióme-
tro e affinados por 'meio do condensador
variavel I1, estando o secundado do:
jigger 3 copulado fracamente a P e af-
finado 'pelo condensador varlavel K2.
Quando se obtém um valor correcto de
R e um ajuste conveniente da copula
entro B e T resulta o diagramma polar
com férma de coração. É' prefcrivel
copular T ao enrolamento B. do que a
P para assegurar que na diroaaão dos
signaes munimos no diagramma rolar
um signa! entrante não produza cren-
te no circuito Kl, P, R. Se. T réu copu-
lado a P (e portanto a Ia o nialhor ajus-
te será obtido quando as correntes ent
1, e T forem de intensidades e em diro-

cçõea toes que produzam campo maanc-
tico zero em J. A presença de qualquer
corrente no circuito KI, P, E, péde cau-
sar unia mudança de phasa inconvenia
ente das correntes nas antennas de ar-
mação e tornar assim obter uni
minimo perfeitamente puro.

Para °bica um minimo mais puro
achou-se melhor arranjar a inductancia
do enrolamento T de modo que o com-
primanto de onda do circuito da anten-
na vertical aeja menor do que o compri-
mento de onda que se deseja receber..
A razão para isto será evidente por uni
exann mais detido do diagramma de ‘-‘-
etores das forcas electromotrizes e eor-
rente. noi; circuito.;. Na fig. 4 suppo-
nlia-se que EP representa ri força ele-
ctomcfriz induzida na antenna de arma-
ção pela onda entrante. Então, devido a
que esta ardermo tem uma certa resta-
tenda, as corrente s nella não se atraia-
rão exactamente 00' em relação F, mas
terão um angulo da platae uni pouco
menor do qtn! 90'. corno está represen..
tado pelo vector TF. representa a
força eleeiromotriz induzida pela onda
no circuito da antenna vertical. Tara-
bem devido a que este circuito tem te-
notando indutiva e eapacitiva a cor-
rente nunca Nide estar exaptainente em
pilosa com EV (salvo no caso pari lindar
do resonancia). Por consequencia o ve-
ctor IV Ode ()ocupar ou a posboio
ou Iv, conforme predominar reactaneia
capacitiva ou inductiva. O melhor
equilihrio será obviaineato obtido
quando este vector do corrente ()empar
a posição IV, .quando a reactancia capa-
citiva iirodomina no circuito da auferiria
vertical, isto é, quando o tom deste cir-
cuito é Uni pouco Menor do que o com-
primento-da onda que tem de ser re-
cebida.

Na fig. 5, que á uma reprmacção do
dingeamma polar com forma de coração
do system, póile-sa notar que o declivo
maximo da curva polar occavre nos pon-
tos X e Y. Nestes pontos a ordeninia 07i"

igual a OY; pcatanto se o enrolamento
de busca fôr ajustado para posição tal
quo nenhuma mudança na ;orça dos si-
gnaes occoran quando 1,?. invadem. a3
connerales para cila, isto á, quando s.1
põe em rotação o dinranuria polar era
180°, esta posição representará a dire-
cção do signa! entrante. Tombem a de-
terminação terá sido feita cru uma re-
gião na curva polar, em que unia varia-
ção dada no angulo do raio produz a va-
riação maxima da differença na força
doa dou;; signaes. 	 •

Tombem so pôde obter uma forma
simples em que o systema receba Mais
'ou menos igualmente em todas as dire-
cções horizontaes, pondo-se em curto
circuito a resiste,ncia II; neste caso re-
sulta na antenna vertical ordinaria re-
cepção sobreposta -obre o effeno di-
reccional relativamente fraco das u-
terinas da armação.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção:

Em um systema de antennas de signala-
ç.lio sem fio, a combinação de uma an-
tonna de armação com um transforma-
dor differencial. um primado do qual
está ligado á armação, estando o outro
primado ligado á-terra e á armaçã.o de
modo a formar uma o ptarmo com radia-
ção uniforme, e uma resistencia em serie
com um dos primarmos, substancialmente
como se desrreveu.

Rio de Janeiro, 2 .5 de novembro do
1920	Por procuração, Lecliere e
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SOCIEDADES CIVIS
LIGA METRUPOLITANA DE DESPORTOS TEUESTRES

Estatutos

CAPITULO I

bs mon a SEUS r1rli3

'Art. I.° A Liga Metropolitana de Desportos Terrestre,
fundada em 8 de julho de 1905, sob a denominação do Liga
litletropolitana do Footbalt o reconstítuida em 29 do fevereiro
ido 1908 com o nome de Liga Metropolitana de Sports Athle-
Mais, pelos clubes: Paysande Cricket Club, Rio Cricket and
tAthletic Association, Botafogo Football Club, Fluminense
FootbaIl Club e Riachuelo Football Club, com sede no Dis-
trict° Federal, será constituída pelas associaçÕes desportivas
• cila filiadas e terá duração por prazo indeterminado.

Paragrapho unico. A Liga tem personalidade distinct,a
'dos clubs que a compõem, c, como pessoa juridica do direito
privado, preencherá em tudo as disposições legaes que regem
es pessoas jurídicas.

Art.' 2.° A Liga tem por fim:
a) representar e dirigir os desportos terrestre% na re4

kizlo de sua jurisdicção:
b) prompver por todos os meios a seu alcance O desen-q

Nolvimento e vulgarização • dos desportos terrestres.
• Art. 3,, A personalidade da Liga resido ma 'aSeembléa

taeral,

CAPITULO II

CO PODERES DA, Liai

Art. 4.° sro poderes da Liga: •
'a) a assembléa geral dos representatian
.b) a directoria e o conselho_ puperiora
'e) os conselhos technicos;
d). as commissiies;
'e os delegados, juizeã õ arbitrOS0

CAPITULO IR

DA ZSSEADUUer neaec

net...1•Tr .riVssemtuk geral eurnaue-ge-ha cre"--fereseire.
untes dos chiba filiados á Liga. 	 . • -

_ • . Paragretlo unia°. São candiçfeea éssenciaea DarS 2_"át
ali-ai-abro	 assembléa

a) ser maior e de idoneidade reconhecida pela direct• orla;
p) satisfazer as condições de registro exigidas pela Liga;
:c) ser associado do club que representa;

autoridades do poli, Confederação Brasileira do • Desportos,
eissociações confederadas, Liga Metropolitana, seus clubs ou
!Sub-Ligas.

Art. G. assernbIéã geral reunir-se-ha ordinariamenta
alma vez por atino para os offeitos das Iettras a o b do art. 71
so uma voa, de dous on-4 dous amos, para os offoitos das let-
itras c e (1 do mesmo, artigo; aatraordinariaraente, sempre que
ifg necessario.
,	 § i.° ita reuniões ordinarias terád legar, fia -Olmeira

' luirizena de janeiro.
§ 2.° !Para os effeitos da lettra é da art. /°, as assembléas

ICÓ se reunirão de 15 de janeiro a 25 de fevereiro do cada anno,
texcepto si for para tratar da desportos que não .S.Q acherrt

Futre lamentados.	 e
14	 Art.'.'' competé à assembla gral :YR	.„,.	 . 	 .

ti) cenhecer anualmente do ralatori5 ...aVrãa'afitiVtla pela
ltiireetoria, julgando de seus actas o tendo em vista O parecer

M commissão de contas;
-	 b) orçar, tendo em vista a proposta da directoria, a ré:.
cita e fixar a despeza manualmente, abrindo as creditas ex-a,

i

•raordinarias que se tornem nceessaelos;
ta, 'e) eleger, bienna/mente, a directoria, o conselho superioz

, a'a cOnaniissões do qtea trata e_r ark ,,.,. Nceptuada$ as da ali-
late a do § 20 ;	 ..,

• ,et) dar posse te • neVW directorite
....'e) decretar e ...ululá-ar...1W e zIgitillnkterã. iSark O dak.ri Qrt•as.; . terreütQC	

—.	 „

f) 'proclamar em sessão solonmo os vencedores do canaa
fbeonatos o torneios e proceder a distribulOo dos respectivoti
vrernios.

CAPITULO ISS

1)2i DIRteTOP.IX

Art.; 8.° `11: Liga será administrada pot uma direetoria:;
' f 'oOrn mandatq por dana anos.,

, Art. 0.° A directoria compor-se-ha de nove membros
presidente, 1° vice-presidente, 20 vice-presidente, 30 adua
presidente, secretario geral, e° secretario, 2° secretario, e° the-
soureiro o 2° thesoureiroo

§ 1.° A eleição para os cargos da directoria recabirá ex<
clusivamento nos representantes, exceptuariclo-se, porém, oe
cargos de presidente, secretario geral o 1° thesoureiro„ que
poderão recahir em pessoas pertencentes ao quadro_ social de
qualquer club filiado.

§ 2.° No caso de reeleição não será necessaria a condigo:
actma estipulada.,

§ 3.° Não poderão conjuntamento
Olaria, directores de um mesmo clube

Art. „ 10. Compete á directoria::
a) administrar a Liga;	 .
b) cumprir e fazer cumprir os estatutos, bis, regulamen:e

•Os o decisões dos poderes da Liga;
e) dar publicidade, dentro do 72 horas, das suas decisõeS

ç das dos Conselhos Superior o Technicos;
d) tomar qualquer resolução do caracter urgente; sub-

mettendo-a ao julgamento do Conselho Superior, em pua
primeira reunião, quando a lei for omissa;

e) decidir por iniciativa propria sobro quaesquer des.
pezas até a importancia de dous contos do réis (2:000$000);

f) 'notificar aos clubs as resoluções tomadas pelos pode.
ros competentes;

g) apresentar annualmento á assembléa geral ordinaria,
um relatorio de todos os factos ocorridos durante esse pc-
riodoh;1

decidir sobre a filiação de clubs o sub-ligas -dospora
eiyas;

i) submetter á apreciaçãe da asseMbl'éa a proposta de
.orçamento de que trata a lettra b do art. 7°;

1) projectar, redigir o assignar tratados ou convonges,
submettendo-os á ractificação da assembléa CNN para tacs•

• fins, será convocada especialmente;
k) applicar penalidades, do *nardo corri os estatutos, leis

•O regulamentos em vigor;
1) , recorer para o Conselho Superior* das decis5e3 dos

Conselhos Technicos quando as julgar em desaccordo com as
'leis da Liga, dentro do . prazo de 15 dias, a contar da data em
•quer estas decisões tenham sido tornadas;

• 7n) resolver sobro registros do amadores, tenda em vista
o parecer da Commissão do Syridicancia;

n) promover, quando julgar neeessario, convocações exa

I o comnussões;
o) organizar O quadro de juizes officiaes doe diverso

amortos superintendidos pela Liga;
•• p) enviar ao julgamento clo Conselho Superior ft apura.
tão dos jogos ordinarios realizados em cada temporada;

•g) apreciar das oxigcnoias contidas no paragrapho unieC•
art. 50R";r) nomear t dissolver ria ~missões . que se tornarenl

preoisas;
8) conceda ;15 zuh-ligaS 6 olubs filiados perMissão riari

promover e disputar provas extraordinarias;
t) nomear, noit termos do art. 85 os representantes dá

Liga junto á Confederação Brasileira do Desportos;
u) prorogar, em casos exceptionaos, as temporadas Data

Os campeonatos o torneiros; •

fazer parte da dire,-

, d) não estar soffrendo penalidade alguma, imposta pelaa traordinarias do assembléas, Conselhos superior o Technicos.•

D". enefieleda Liga.,,
_	 Combete	 Retidéfttn:

	

ereéinvbear e presidir as sessões	 ant`4,33-JáI	 CPU,hilso griperior, dirigindo' os scusÁZabalhonr 
despachar o exPediente;

1!) T fiscalizar os trabalhos daa ERitinisaãoa, IeVago aõ aa
lerilieeimento da .95s0Mblda as irregularidades nellas occorridas;

d) deliberar ad referendum da directoria, sobre quaesquer
assuntas da comnetenciaelentleecues_exijara...eureMnt'a • S'at.

tiO4

e) fixar a hora do inicio das . provas desportivas;
vromover e dirigir os jogoa cuja latida etexarta eiíç



n 'Mor -1 6969

noinear as commissões eventuaes que se t.arnÀrein

1,) akjgriar com o sem,etarie geral, diplomas, ca:raites e
(artes -13 ingresso;

fs) rui:ricas todos. os livros pertencen'es á Liga	 visar
yor4tw os papeis apresentados nas sessões;

is) assignar com o thesoureiro em exercicio todos ss
(p1, ordens de pagamento e outros documentos eM que se

necessaria a soa, assignatura;
1) representar a Liga em juizo e Kira dello;
[s) dar o voto do qt alidade nos sessões que presidir;
le) distribuir pelos membras do conselho stipari or Os Pa-

l' ele e recursos, obedecendo a ordem alphabotica de seus nomes.
Art. 12. Compete ao vice-presidente:
n) convocar oxtraordinariament e os conselhos techniCOS;
ti) presidir as sessões dos conselhos tachnicos;
c) substituir. hierarchicamente o presidente fios sena irn-

t etlimente;
d) assumir a juriedicção plena da Liga quando esta lho

•dr passada pelo presidente em exercido.
C	 Art. 13. Coronel() ao secretario geral:

a) diri g ir a secretaria, preparar e encaminhar todo o cx.,
iicaiente official;

b) redigir as actas das a.ssembVas geies e do conselho
superior, assignaudo-as com o presidente;

C) fazer a correspondencia das assemblas e conselli0
superior;

d) assignar com o presidente os diplomas, convites, car-
tões, de ingresso e demais papeis em que se torno necessaria 3
sua assignatura;

e) redigir 03 recursos e razões da directoria para o con-
selho superior;

f) redigir as consultas e quae,squer propostas da directoria
aos poderes da liga;

g) substituir os vice-presidentes em todos os seus impem
oimentos;

h) fazer a correspondencia externa da Liga
Art. U. Compete ao 1" secretario:
a) redigir as actas da directoria, assignando-as cotia o pre-i

bidente;
b) fazer a eorresponderacia da directoria e dos conselhos

teclin ic os;
c) manter sob sua fiscalização o arehivo da Liga o zelar

pala sua ordem;
d) fazer a correspondencia para os clubs filiados;
e) eubstituir o secretario gera/ em todos os seus impedi-

mentos.
Art. 15. Compete ao 2° secretario:
a) dirigir o registro de todos os sodas e jogadores inseri.

ptos na Liga;
b) fazer a correspondenela do todas as commiss5es da

Liga;
c) manter em dia o registro do penalidades;
d) fazer a publicação de todos os actos offieiaes da Liga;
c) substituir o 1° secretario em todos os seus impedi-

Art. 10. Campeie ao 1° thosoureira:
a) mantes devidamente organizada e legalizada a escrip -tu-

ração da Liga;
b) ,zubmettor, mensalmente, á approvação da directoria um

baianas:to da receita e despeza, visado pela commissão de
coaLas;

e) arrecadar o guardai' Os valores da Liga, sondo 0 aniso
responsavel pelos bens, titules e valores que estiverem sob
sua guarda;

a) proceder á cobranças das enntribuições, joias e Mensa-
lidades c de toda a raceita da Liga;

e) depositar obrigatoriamente, no Banco do Brasii, os di-
slisires da Liga, não podendo conservar em seu poder quantia
supe,'or 14 einem contos de réis (5:00ORO00);

f) apresentar, sempre que a assembléa geral o exigir, mu
Mamute e annualmente um balanço geral em annexo ao sela-
tprio da directoria;

g) pagar todas as dospezas autorizadas pela assembh5a o
1-;seipria;

assignar com o presidente. todos Sai enques, ordens
do p4ament(i e entres documentes em que se torne neeessa-
ria a sua assignatura;

i) lavrar termo de encernsanto da pspriptyp.nrio
fiulatl4o fdt stiMituico_ •

Art, 17. Ao 20 thecoureiro compete:
a) a guarda o conservação dos bens moveis e irmo\

da liga;
(4 selar pela consersNão da sjde sscial o malho, asa

quanto possivol;
c) adquirir todo o mate	 moveis

autorizado legalmente;
d) manter em dia um se:sisiaa de carga de todos os h' is

da liga, devendo apre ,l entar, no fim de sua gestão, um in,so-
tario completo;

e) alienar 41 material julgad) inservivel, quando auls s
-zado pela directoria;

f) fiscalizar, juntamente uni o 1 0 thosoureiro, a ren ia
dos jogos ordinasios e extraordinasios;

g) substituir o 1° thosoureiro em todos os sais impedi-
mantos.

Art. 18. A directoria reunir-se-Da ordinariamente -lusa
vez por semana e extraordinaria snento quando convoca ria ti is
termos da lei.

Art 1'). Todo director que faltar a ires sessões °raias-
rias colo sai HiS, pe.,rderti o respectivo mandato.

CAPMLO V

DO CONSELHO Sli,'Ffl:01'

so. O conselho superior cosi-moi-se-lia de no n
membros, eleitos em assembléa, pelos representantes ti is
clubs filiados.

Art. 21. São condições de elegibilidade para niesulnsi
conselho superior:

a) ser de maior idade;
b) satisfazer 33 Colldi003 de registro e idoneidade 0.\1..

gidos pela liga;
c) pertencer ao quadro social de club filiado á liga;
d) não ter soffrido penalidade al guma imposta pela Cai.-

federacão Brasileira de Desoartea, asaociaeses confederadas,
Liga Metropolitana. seus clobs ou sub-ligas, exceptuads.
porém, as disposições das alinsas a e b do art. 08;

e) ter tirocinio in Liga metropolitana, pelo menos du-
rante doua ulmos;

f) ter desempenhado, de modo cabal, qualquer mandato
7Ou commissão J03 diversos poderes da liga;

g) obter maioria absoluta do votos doa clubs
Art. 22. Compete ao conselho superior:
a) decidir em gráo de recurso das reoluções da diresto-

C.a e dos conselhos, iespailadas as disposiçõe , do art. .15:
5) decidir das rie ,..-intelliaeasias entra sul-ligas e elu:_si

e das dissenções internas que ;Asiles se nossam dar, quando so-
licitado na .Tórnia das leis e regulamentos eni vigor Ni.
aquelles ou pela directoria da liga (*);

e ) applicar penalidades de acsórdo com 03 estatutos,
c regulamentos em viger:

d) interpretar as leis da liga;
e) cumprir as leis da liga, observando as disposiçôns

destes estatutos;
f) julgar da apuração final dos jogos ordinarios realita-

dos em cada temporada;
g) nomear e dissolver as coo-missões que se lhe tormsa

precisas;
h2 decidir d'a aceeitação dos estatutos das sub-ligas
clubs 
•••10.1•11.n

(*) A regulamentação deste paragrapho é a seguinte:
A' Liga Metropolitana de Dsaportos Terrestres fica cols.

ferido o direito de intervir na ordem interna ias Sub-ligas
dos clubs, coai o intuito do inan!c- • as disposições dos esta-
tutos dos referidos etubs e substisas, approvado.s e registra-
(1os na liga: a) quando a sua intsrvenção for solicitada pela
directoria, on a requerirnatto devidamente instruido por sal-
dos quites ou chilas filiados, em numas° nunca inferior a
deus ters,ava, b) quando, não havendo pedido de intervenç.ão,
aa diasidencias ou quaes.quer dassavenças entre os meios de
um club forem de natureza tal que aitentein contra a moral
e a reputação do desporto, ou contra a ordeni publica; O)
quando, sem pedido de intervensão, as dissislaneias ou quaas

-quer desavenças nas sub-ligas forem de naturesa tal que as -
tentem contra a morai e a reputação do desporto ou contra. n.k

r(10.111

immoveis. coin,sla
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Art. 23. O conselho superior não poderá relevar nem
ennutor penelidades ineaustas do aceerdo com as leis.

Art.. 24. O conselho superior reunir-se-ha orciinaria-
weilie uma vez por mez e extraordinariamente quando cola-
, eeedo nos termos da lei.

Art. 25. O membro do conselho superior que não com-
pareer a tre,s sessões ordinarias consecutivas perderá o man-
oett.

Art. 26. O membro do conselho superior que abandonar
u ergo para representar clubs nos conselhos technicos ou
a ,erithlea geral, não poderá ser reeleito no_ mesmo biennie.

CAPITULO VI

DOS CONSELHOS TECHNICQS

Art. 27. Os conselhos teehnicos serão constauldos Pema.
ropresentantes effeetivos ou -substitutos dos clubs que dis-
putem os differentes campeonatos e torneios da Liga.

Paragrapho unico. Cada divisão de footbalt ou outro
ramo de desporte constituirá um conselho technico.

Art. 28. As condieões exigidas para ser representante
são as de que trates o paragrapho unico do art. 50•

Paraseapiio unico. Na mesma temporada desportiva
neuliuma pessoa poderá exercer representações de mais de
um eine) filiado.

Art. 29. Os representantes teem poderes iguaes e são
reeponeaveis pelos seus actos.

Art. 30. Aos conselhos teehnicos compete:
a) eleger um secretario que substituirá o presidente em

seus impedimentos.
b) julgar, de accôrdo MD os regulamentos, as provas

realizadas;
c) nomear juizes e delegados para os encontros ordi-

nados;
ft) conhecer de todos os assumptos relativos aos cam-

peonatos e torneios que superintendem;
e) julgar as infracções commettidas pelos amadores dos

Quadros dieputantes e associados de clubs, afim de que a
meta applique a penalidade dá accordo com esse julgamento;

f) levar ao conhecimento da dUectoria todas as infra-
cções commettidas pelos clubs, cuja punição não seja de sua
coropetencia;

reconsiderar, em caso de-justificação acceita, as multas
que houver applicado;

h) indicar á directoria a conveniencia da adopção de me-.
dias necessarias á bôa pratica do desporto;

i) nomear e dissolver as commissões que se tornem
precisas;

j) organizar as tabellas dos jogos de campeonato e
torneios.

Art. 31. Os conselhos technicos reunir-se-hão ordinaria-
mente uma vez por semana e extraordinariamente quando
convocados nos termos da lei.

Paragrapho tune°. Durante as férias desportivas sia ha-
verá sessões nos conselhos ter/Micos, guando houver assumiste
para deliberação.:

CAPITULO VII

Art. 32. As commiss:ões da Liga dividem-se em permas,
neutes e transitorias:

§ 1.° Sao permanentes:
a) de informações;
b) de syndicancia;
e) de contas.
§ 2.° São transitorias:
a) todas as designadas com objecto especial pelos po-

deres da Liga;
h) as technieas dos desportos cujos conselhos não es-,

tejam constituidos.
Art. 33. A commiseão de informações compor-se-ha de

um membro da assemblea geral, um do conselho superior e
um da directoria.

Art. 34. As commissões de contas o as technicas serão
constituidas de tres membros e a de syndicancia de cinco.;

Paragrapho unleo. Só poderão fazer parte dessas com-
missões pessoas que satisfaçam as exigencias do paragraphe
unico do art. 5°.

Art. 35. As commissões technieas terão as suas attri-
buições reguladas pelos respectivos regulamentos.

Art. 36. Compete á Commissão de Informações:
a) dar parecer sobre todos Q3 projectos do lei, filiação do

::lubs e sub-ligas:

13) proceder aos inqueritos mandados instaurar pelos po-
deres da Liga, apresentando conclusões dentro do prazo de 30
dias.

Art. 37. Compete á Conunissão de symiicancia:
a) informar os pedidos de registro sdos amadoree dos club8

filiados, tendo em vista as condições exigidas pelas disposi-
ções legaes;

b) apurar qualquer facto irregular que chegue ao seti
conhecimento, relativamente a registro de jogadores, commus
nicando-o á Directoria da Liga;

c) informar, nos processos de filiação de clubs e suh-li w

gas, quantn á idoneidade de sua directoria.
Art. 38. Compete á Commissão do Contas:
a) examinar todos os documentas de receita e despeza

Liga:	 -
b) dar parecer sobre os balancetes Inflmaes da Thesoura-

ria, tendo sempre em vista o orçamento e os &reditos votados
pela Assemblea (lerei;

C) dar parecer sobre o balanço geral annexo ao relatorio
'da Directoria;

d) dar parecer sobre os projectos que acarretem despozas.
Art. 39. Compete ás commidsões tecimicas:
a) projectar os regulamentos de despoctos que ainda nãO

'estejam regulamentados;
6) dirigir os campeonatos e torneios de desportos, cujos

conselhos não estejam -constitui dos.
Art. 40. Todo meada o do coinolissilo (pio faltar a tres

sessões ordinarias consecutivas ou seis intercalladas perderá o
mandato, não podendo nesse anno fazer parte de qualquer
deltas.

CAPITULO VIII

DOS DELEGADOS, JUIZES E enormes
Art. 41. São delegados os representantes dos Conselhcs

Technicos designados para represental-os nas provas ordina-
rias de qualquer ramo de desporto.

Art. 42. São juizes ou arbitros os delertdos techniens de-
signados de aceserdo com os regulamentoe, para dirigirem tas
provas ordinarias dos diversos desportos superintend idos pela
Liga.

Art. 43. São condições para ser juiz ou arbitro:
a) ser socio de um 'elidi filiado;
6) satisfazer as condições das alineas a, b e ei do paragtã•

pho unico do artigo 5°.
Art. 44. Compete aos delegados apresentar relatorio es-

cripto dentro de 48 horas, sobre os factos que se relacioneM
com a realização das provas desportivas para que tiverem sido
designados.

Paragrapho unico. O delegado que deixar de comparecer
á prova para que foi designado, ou de apresentar relatorio,
correrá na multa de 10000.

CAPITULO IX

DOS RECURSOS

'Art. 45. Todo recurso de actos de qualquer poder da 14,
ke para o-Conselho Superior deve ser apresentads dentro Cl()
prazo de oito dias.

Paragrapho ninCO. O encaminhamento de qualquer re-
cum) está sujeito ao deposito de 50$, quando apresentado por
Chib o de 20$, quando por socios, jogadores, delegados, juizeá
ou 'arbiiros, o qual será restituido no caso de ser dado provi-
mento ao recurso.

Art. 46. As resoluções da Directoria ou Conselhos Te-
ehnicos admittem recurso para o Conselho Superior, si GO
forem rigorosamente cumpridas as leis da Liga, devendo nesse
elaso ser apresentadas pelo recorrente as razões da infracção,
em petição dirigida ao Presidente da Liga, dentro do prazo
da lei.

Art. 47. As resoluções do Conselho Superior só poder
ser reformadas quando fõr conhecida preliminarmente a suà
¡ilega l idade, por 2¡3 da totalidade do referido Conselho.

Art. 48. Das deliberações tomadas pelo Conselho uperico
não ,cabe recurso para nenhum outro poder da Liga.

Art. 49.10s prazos de que tratam os arts. 45 e 46 come-
carão a ser contados do dia da publicação de resolução te..
tilada nos orgãos orficiaes.

CAPITULO X

DO P3TRIMONIO

.Art. 50. Constituem o patrimonio da Liga;
e). its joiaã de filiação de clubs a sob-ligas.
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a) as joias defili ação de clubs e sub-ligas
. b) metade da renda liquida proveniente dos jogos pro-

movidos pela Liga;
c) a quarta parte da percentagem cobrada dos cluhs nos

aosos•de campeonato e torneios;
d) o saldo existente no fundo disponível;
e) Os prernios de caracter perpetuo.
§ 1.° Os fundos resultantes das arrecadações das rendas

especificadas nas letivas a e b, bem como o saldo de que trata
• a lettra d, serão destinados á construcção ou compra de um;
edificio para a séde da Liga.

§ 2. 0 ,Cumpridas as disposições do paragrapho acima, se-
rão as referidas. rendas applicadas na aequisição do titules Ia
'divida publica, até per(azer; o total de 300:000$000.

CAPITULO XI

DA RECEITA E . DESDF.ZA

Art. 51. Constituem à receita daLiga:
a) as mensalidades dos clubs filiados e sub-ligas;
b) a jóia da filiação do clubs e sub-ligas;
c) as taxas de inscripções e do transferencias de joga..

siares;
d) a percentagem da renda dos jogos a cujo pag4meat.O.

os clubs filiados estão sujeitos;
c) a renda dos jogos promovidos pela 'Liga;
f) as multas;
a) as subvenções que venha a ter 'dos poderes publicas,

federaes ou municipaes;
h) os deposites não reclamados .pelos recorrentes, dentro

• do prazo • do 30 dias. da data da communicação da secre-
taria;	 (
• i) 'os juros de dinbeirci ens deposito e de titulas que

• porventura alia possua;
j) os donativos que lhe forem feitos;
/,;) a renda eventual.
ML. 52. A despeza da Liga será fixada annualmenta

pela assombléa geral, devendo, pordm, preceder proposta da
directoria.

Paragrapho unico. Quando, por qualquer circurnstancia„
a directoria não tiver apresentada a' proposta de orçamento, a
assernbléa geral poderá votar novo orçamento, tomando por,
base o Ultimo votado.

Art. 53. Toda a escripturação da thesouraria será feita
.-• nas horas do expediente, por uns dos escripturarios . da Liga,

especialmente designado para esse fim, sem - direito a qual-
quer remuneração Por es se serviço.

Art. 64. A • escripturacão da receita será feita á 'vista
dos canhotos dos talões de arrecadação ou documentos firma.
dos pelo (hesoureiro, os quaes devem indicar a natureza da
receita.	 • •

Art. 55. A escripturação da despeza será feita á vista dos
Canhotos devidamente processados e visados pelo Presidente
da Liga. -

Art. 56. Todo o documento de despeza deve indicar•prea
eisamente a iinnortancia da despesa, o nome do credor e a
natureza do credito.

Art. 57. Toda despesa superior a 1008 deve ser previa-
mente autorizada pela directoria.

CAPITULO XII

• ria ruaraçÃo DE . CLUBS E SU5-LIG.‘14

Art. 58. A Liga acceitarã, em- qualquer época, padidos
• sie filiação do , cluas e sub-ligas.

Art. 59.. São condições para filiação de clubs:
a) ter, personalidade juridica;
b) ter estatutos mandando observa,r as leis da Liga e,.

• _approvados posteriormente pelo cons.alho superior;
c) • ter directoria. idcmea, devendo . constar do requeri-

mento de filiação a indicação 'de residencia, profissão e local
em quna exerçam os directores;

d) . possuir skle social e praça do desporto que praticara'
propria ou arrendada, de accórdo, coM as exigencias dos re-
spectivos regulamentos;

e) remetiar um desenho do uniforme e pavilhão adopta-
dos, sujeitando-se a modifical-os si asSim fôr exigido;

1) haver depositado na theaouraria (l,a Liga a importa-
( eia de dons contos de reis Saacia0a), ralor da joia exi gida., a
- qual será restituida no caso de não S2f. concedida afiliação;

g) modificar a sua denominação se assim for julgado'
• conveniente.

Paragrapho unico. A praça de desporto de que trata a
alinea (I, não poderá ser aarendada a quabiser inatiauiçãq d e

-aportiva fijiada au now
• •

,	 •
Art. GO. São condições para filiação de sub-ligas:'
a) as constantes das alineaa a, b, c e e do art. 59;
b) possuir séde social e ter pelos menos dez clubs filia-

dos na época do•recebirnento;
e) modificar a denoiniaação sua ou , de seus chiba se aa.

sim for julgado conveniente;
d) pagar a joia de 5:000$, que será 'reatituida no caso

de não ser concedida a filiação;
e) ter, pelo menos, dous annos de existencia effectivaa

CAPITULO XIII

DIREITOS E DEVERES DAS SUB-LIGAs

Art. 61. São direitos das sub-ligas:
a) disputar encontros interestadoaes, ora o consentimen-

to previa da Liga;
b) entreterem seus elubs relações desportivas com os tia.

Liga;
e) fazer distribuir com e' mesmo cunho da Liga com O

suh-titulo de asub-ligas, medalhas aos clubs vencedores do,
seus torneios;

d) submetter ao conselho superior da Liga as suas
iões mediante a taxa de 503000.

Art. - 62. São deveres das sub-ligas: 	 • .
a) reconhecer a (Liga Metropolitana de Desportos Ter.

restres como a unica competente para pegar os desportos ter-
restres na cidade do Rio de Janeiro;

b) respeitar, cumprir e fazer cumpri as leis e decisões.
da Liga;
• e) contribuir com a mensalidade de 50$00-0, paga at6
dia 10 de cada mez;

d) communicar, dentro de quinze-dias de respectiva elei-
ção, a constituição de sua directoria, com indicação de reSi-•
dencia, profissão o local onde a 'exercem os directores;

e) communicar, dentro de trinta dias, a eliminação do
Bodos de seus clubs, quando motivada por acto desairoso:

f) não disputar nem permitair que os clubs a . ella filia-
dos disputem provas com entidades não filiadas ou reconhe-
cidas pela Liga;

g) dar ingresso individual gratuito, em suas praças de.
desportos a todos quantos gosern desse direito na Liga;

- h,) submetter ao conselho superior quaesquer modifica-
ções que façam em suas leis;

i) satisfazer, dentro do prazo de quimo dia% ek muitas
que lhe forem imposta pela Liga;

j) rametter á secretaria da Liga um relatorio annual so-
bre o seu movimento despoitivp, com, uma relação. de resultado;
dos torneios,-

CAPITULO XIV

DOS DIREITOS E DEVERES DOS CLUBS,

Art. a3.. Os elubs filiados reconhecem a Liga Sletropo-.
litana. de Desportos Terestres, como a unira competente parai
reger os- desportos terrestres- na cidade do Rio de Janeiros
Gozam dos direitos assegurados pelos presentes' estatutos; bemn
como pelas leis e regulamentos da Liga..

Art. 64. São deveres dos elubs:
a) respeitar, cumprir e fazer cumprir a-s dedisõeS da

Liga;
b) contribuir adiantadamente, corri ã quota de" trinta mil

adis, paga até o dia 10 de cada.mez;
c) pagar annualmente as taxas-de inscripção exigidas pelo

regulamentos: da'Liga;
ri) entrar para os 'cofres .da Liga, dentro de sois dias*, cona

10 % da linda bruta proveniente do provas' do campeonato O

tararei% e! Com 50 % da renda bruta nos jogos. internacionae0
e int erestadoa es:

e) coa-ir-mancar, dentro do • quinze dias da data da respe-
tiva 'eleição, a constituição de Sua directoria, com' a indicação'
de residencia, profissão e local cais-que a exercem ',os dire-
ctores;

f) cammunicar. dentro do- mesmo prazos a mudança da
pua séde ou local destinado á pratica de desportos;'

ti) cammsmicar, dentro de trinta dias, a eliminação dei
soídas motivada-por acto desairoso ou debito, declarada 8 sua
natureza, cumprindo-lhes a inda.sciantificar no prazo de 1i

.dias. quaes os que posteriormente se quitaram:
h) indicar no mez de janeiro os seus representantes áuulq

tos poderes da Liga;
enviar uma relação de todos oa seus associados,- ip.di.

eando a rasidencia. profissão e local em que a exercem e com.
.iminicar trimestralmenta as gileraçCAX qu.o..§Rj2wp dandçt
quadro -§oçial.;
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aso, toem pare ern provas extraordinarias cum euti-
dea ss pão filiadas ne	 oeia Liga;

solieitar peemiseen da* ditectnria ste Liga para tomar
aseis em provas extraordinarias ou prOnlirlfer festas despes.-
tivesse

finr iesresso individual gratuito, em suas praeas ile
•ae . piirtos .	 eamibisia benlenerit os, nourorarios, membros
do soliseitie sneerior, filrestieris. das commissees. aos de-
sessass. seesss, arajteos e asa jogadores que forem disputar,
pravw- . e •ifirial .hr4e 'xi.,nrt1inurias;

bulo, tve at, colv44110 , ,:nperior quaesquer
esse sarem em alias leis:

0 ) ren ier á Liga as (4eus campos para realização( cie pro-
vas por elle promovidas;	 •

n)srlisfeser. tient:si de preze de quinze dias, aa multas
que lhes fess	 i te e. ta • aela Liga;

p. ft/rase:e representar nas assembléas gen t es o reuniões
des eenssnios fesbnices.•

CAPIl'ULO,XV

DO BEGISMO DE AMADORES
•

Art. 05. Poderão ser •ragistrados todos os enojes de calha
filiados que, sem , intuito de lucro, pratiquem qualquer dos-
peito terrestre.	 •

Ar. ('.O. Não Poderão ser registrados: 	 •
tr, os que a trona de dinheit .° tenham tomado parlo em

/estas, partidas, campesinatos Ou Concursos desportivos de
qualquer natureza, dentro nu fdra do pais;

b) os que tirem os seus meios de snbsistencia do saia/-
quer profissão braçal. considerada come tal a que dependa
exclusivamente de esforços physicos;

e) os que directa ou sindireetamenle tirem proveito da
pratica do desporto;

d) oe, que tenham tosando parte em qualquer prova com
ou contra. profissionaes. sem o prévio consep timento da Liga;

e) as ;.ruas de n.et, excep tuando-se: Tioréan, Os a-pican-
tes a official, os aturastes da Escola Militei', os sargentos e
Vã SOricados durante O tempo de serviço ikolgatorio:

fl os que sai entregarem á exptoraetio de jogos do azar;
g) aquelles sque não selam reconheeidos tunadores pela

Confederação Brasileha de Dei-por:os:
h) os que tale saibam ler nehl escrever 43 os que, embora

tendo profissão nu emprego, estejain a baixo do nivel moral
exigido pelo amadorismo:

i) os pronunciados e-aquento durarem os effeitos da pro-
nuncia e todos aquelles que forem condempadris por crimes
cap itulados nos :adisses Pomes do paia ou eomprovadamentio
culpados do actos deationrnsee.

Art. 07. O amedorpara obter registro na Liga pela
primeira vez deverá solieltal-e em requerimento do proprio
punho, contendo as indicações: nome, por extenso, idada, na-
turalidade, rosidencia, profissão c haat onde a exerce.

(Passagraplio unicn. 'Esse requerimento deve ser feito na
séda da Liga asacompanhado de does retratos do reqiierente,
para lhe ser expedida n. respectiva carteira.

CAPITULO XVI

• DAS ra...siasanaMss

AH . 08. A infrae(stio destes estatutes, nsim ceme das
Leis o regulamentos par parte daS sub-ligas, clubs e de qual-
quer pessoa directa ou indiroaamento vioculada á Liga, desde
•que nas leis acima referklas não estejam provistos pç:ou es-;
peciaes, será punida segundo a gravidade da falta, do seguinte
snoclo:

advertencia verbal ou por eserip(o; -
b) multa de 10 . a 200;1000;
é) siispensão de 1 a 12 inesen. 	•
d) eliminação.
ArL O. ft tilub ellinininlo da Lige ai será roadiunxidu

cumprinda novamente indas as diSpOSUC n 41 ,."! tine treta o ar-
tiga 711, e Pagando o debito anterinr, si o b•niver.

sArts 70. Todas as munas applieosias, apelos poderes da
1,3ges deverão •ser pagas dentro do prazo improrogavel de 15
dias.

.Art. 71 . As autoridades essinjátentes para explicar as sisa
nall:latles, de avie trata o art. 68, são •s seguintes:

a). o Conselho (Superior;
• b) á diressioria gid referendam> da Ceosellui 443perior

• •• :urattio se tratar da applieação das leni-asse e tl a elnin e subn
•

os ctsolbc' n ceramiss5es technieas as lettras e, b
•• e. esta vitima tradsreferenflinna sie lieneell10 Stlathrter, grnit-
tiu AO tratar:J.1e cluba.-

•

CAPITULO XVII

DOS CAMPEONATOS E TORNEIOS
Art. 72. (li campeonatos e torneies serão disputados arfa

nuamente, de accOrdo com oe respectivos tebnidilleil[06.
CAPITULO XVIII
DISPOSIOES GERAIS

Art. :a. o socio eliminado de uma sociedade filiailes
fana de pagamento do mensalidade ou outros queesqu sr eem-
aromissns; de que seja legitimamente responsavel, ou o sacio
que alaindaear a sociedade, estando em debito para cora Os
cofres da moven. por inensalidade ou outra qualquer
só poderá ser acceito em outra sociedade, exhibiiide no acto
de admissão, quitação da iruportancia de sua • disida, passada
pela sariedade que o eliminou ou de mie fazia parto.

Le As sociedades s.4 poderão reclamar dividas que asa
hajam de aecôrdo com os Seus estatutos.

§ 2.* No caso em que 'uma sociedade ee obstine em ia)
conceder quitagão aos Rodos que eliminou; a quantia em de-
bito seal entrestio á thesouraria da Liga, que a coiiscreará á •
dispcaiçile da sociedade credora. 	 -

art. 74.* Ao fOni0 eliminado de urna sociedade filiada
cilhe recurso para o Conselho taiperior, para a sua admiestie
em outra qualquer sociedade ;Miada.

Paragrapho unieo. A eliminação imposta pelos chiba fi-
liados a 0; seus associados, desde que seja applicada de acKirdo
cem os respectivos estatutos, não poderá ser revogada pela
Liga.

Art. 75. As obrigações coutrabidas pela Liga não obri-
gam os elubs filiados nem pessoalmente os membres da as-
sciabléa e representantea dos referidos clubs.

• Art. 70. A Liga Metropolitana do Desportos Teriestres •
é activa e passivamente representada em juizo ou féra dello
pelo seu presidente em exercido.

Art. 17. A assembléa g•eral poderá conferir por deus ter-
•Gos de votação a concessão de titules de membros beneineri-
tos ou b000rarius ás pessoas que tiverem prestaio relevantes.
'eerviços á Liga.

§ L° Essa concessão será feita por votação secreta, deveu-,
do os votantes escrever nas cedulas unicamente uma das pa.‘lavras sima ou anão». 	 -

§ 2.° A directoria juntará a todas as propostas para mera,
broa lamorarios e benemeritos uma relação minuciosa dos,
iberriCOS prestados pelas pessoas a que cilas se referirem.

•Art. 78. O elidi que não se fizer representar em duas
sessZies CalISCCUiivas nas aseembléas ou conselhos, sofria:Pá ti
mu/ta de 10$. uni tres sessões consecutivas', mais a do 508 g
em quatro tombem consecutivas mais a de 1004;000.

Paraaraplio (miou. Nrin sendo satisfeita essa ultima multas
dentro do nrazo, incorrerá o club na lettra c do artigo 68.

Art. 70. O club•quo ficar atrasado em troa meses de suas
mensalidades será punido pela directoria, de accordo com a
lettra d do artigo a.

Asa. 80. O club que não cumprir as alíneas li e ti do ar-
tigo 01 ficai .á relvado tia todos os direitos e vantagens asse-
gurados petos estatutos, codigos e regulamentos da Liga, até
que as cumpra.

Parearaplio unisse. Na mesma pena incorrerá a subjià
liga 61, incidirá na lettra c do artigo 62.

Art. 81. t.) elub que •não cumprir com a alinea o, do ares
tige1, incidará na 'catre e do artigo 63.

$2. termifiani•ernente prohiblde o jogo de apos.1:8
ou jua!uuer combinação de, jogo era partidas ~inertes ma
ou rao inar ias.

Art. .ga. Nenhum jogader poderá na mesma sestaçfh$
despertara defender pavilhões dillerentes em qualquer rama;
de Osparto, salvo caso de desligamento do club a que mo

•teneia.	 •
Art. 31. Sempre que à Meca:faria tiver de recorrer aq

que dispaa a bilra n do aPligo 64, a Liga responsabilizar-se-
ha pelas despeaas a ame os elidis são aihrigailas a fazer erol
OeCaSirt0 de jogos • e pelos estiemos que 1)erveni •ura eceerreiNdurante n mesmo, dandoellies lambem o direito de entrado;
individuel nos ..sCUS ~ciadas e a percentagem de 5 :1) sobra
a renda bruta.

'Art. 85. Patisfeilas as disposieõee dos . §§ P. e 2* do arsa
tigo 50, -fica redimida a 6 Sls a percentagem a que se refera.
a primeira parte da leltra at do artigo Gé,. sendo então con.sial
deluda renda ordiasaria toda e qualquer nuporteneitt arree0.85
dada pela "Liga.

Art. •88. Os representantes .da Lig.14uoto á ContederaeriV
Drasileira' de Despirto serro noroeteles nela direetoria, rast
cehinde etciusivamente nos seus membros ou em pess4.)as •tii•l"JII tenbnit nereida '0 pue.sract.rumist.,

•

1



So DUM O Fé. P .a i‘	 Marco de 1922 5972

•Art. 87. Os directores do um elub não poderão repreee
untar outro elub junto Is Liga.

Art. 88. Os representantes junto aos conselhos tochnicos
b iks assembléas geraes não poderão simultaneamento fazer
parte do conselho superior, assim como os membros deste não
poderão representar clubs junto aos outros dous.

Art. 69. 'Nenhum club poderá usar uniforme, flammula
h pavilhão iguaes ou facilmente confundiveis com os de outros
'chãs filiados, seja qual fer a divisão a que pertençam.

Art. 90. A Liga Metropolitana de Desporto Terrestres
terá um pavilhão, que usará sempre em festas e mandará
bastear no edificio onde funocionar a sua séde, bem como era
:todos os campos em que se realizem provas desportiva,.

§ L° O pavilhão da Liga será completamente azul. tende
no centro iim escudo delimitado por uma lista vermelha, con-
tendo, em branco, ás iniciaes: L. M. D. 'I'.

Art. 91. O uniforme da Liga eonstará do calção branco e
do camisa azul. tendo ao lado esquerdo do peito o escudo.

Art.. 92. Em caso do dissolução da Liga. os seus bons ree,
Verterão em partes iguaes em beneficio do dons estabeleci..
montos do instrucção que forem designados pela assembléa.

Paragrapho unico. A dissolução da Liga só poderá ter
Togar por deus terços do votos, confirmados em troa votac3oa,
com o intervallo do 48 horas, em assombléa especial consto-
tuida pelos representantes dos clubs

Art. 93. A directoria fará publicar pela imprent.a com a
etenominação de eNota officialso todos os actos dos poderes da
Liga.

Art.. 91.. A <Nota Officiala será distribuida. Indistincia-
mento a todos os jornaes que a desejarem.

Art. U. A directoria escolherá em janeiro do cada anuo
ires jornaes matutinos o deus vespertinos para mte as pu-
.hlleacees nelles feitas sejam consideradas corno offieiaes para
0:i effeitos da aplicação das leis da Liga.

Art. "00. Deotro do terceiro dia da publicação da eNola
Officiala pelo menos em dons jornaes dos escolhidos pela di-
rectoria. nenhum interessado pelas decisões dos poderes da
Liga poderá allegar em seu favor o desconhecimento dessas
(Julgues.

Paragropho mico. Quando a decisão fôr ormanninicada
per officio da Liga, obrigará da data de seu recebimento.
• Art. 97. Da fusão entre clube já filiados o que &sumi-
xoca perante a Liga jamais poderá readqtdrir os seus direi-
tos perdidos.

Art. CS. O club filiado (pie crf fusão com outro Miolo
mudar do denominação baixara á ultima divisão.

MI. 99. O director ou representante designado pela as-
sernhlea ou directoria para tratar fóra desta capital de in-
teresses da Liga, deverá, finda a missão. apresentar, dentro

dez dias, um relataria rainuoioso e documentado do toda
a despeza que haja realizado.

Mi. 100. Os regulamentos, regimentos e regras oppro-
vadoa Nela esserobiéa t rão a mesma força que eQ.tes estatutos,
ordi•ando equolios em pleno %igor 72 horas depois de sua pua
hl icação na «Nota Metal».

Paragrapho en joo. Os regulamentos desportivos. poderão
soffrer, no perlado legislativo, as alteraçõrs que foreni acon-
selhadas ou exigidas pela pratica. só podendo essas altera-
cães entrar em vigor na temporada desportiva que se seguir.

Art. 101. Fica sem offeito a legislação anterior, entran-
do estes estatutos em vi cwr 72 horas após a sua approvação
o publicação no Diario Offietal. não podendo ser alterados an-
tes de 31 do dezembro do 1927 em parte ou em todo, salvo
necessidade reconhecida por Ires quartos do. totalidade dos
Xepre.sentantes dos clube, filiados.

CAPITULO XIX

016POSIOES TitaNEUTORIAS

Art. 102. Picam mantidos os direitcis e devei es attri-
buidos aos clubs que solicitaram filiação entro 11 de abril ti
O de Milho do 1920.
• Art. 103. Os clube que /lutam pertencido á Liga dentrq
do ultimo biennio, desde que não Mantenham questões judie
olarias ou extra-judiciarias contra a mesma, poderão ser fie
diados, independentemente do pagamento do joie, uma vez
preenchidas todas as exigancias dos estatutos, leis o regu-
lamentos em viger, ke solicitarem filiação dentro do prazo dei
Mita dias, a contar da data da pUblicação destes estatutos.

Art. 104. Todos os jogadores iftscriptos até 30 de abril
deverão cumprir o dispositivo do art. (7 até 31 de julho da
derrent0 armo, sob pena de ausgeherva O 0gl§tr0 at que 11.
Mropram.

• Coafere 0011) o op iRinal. EDI 22+190.° té-"-akffirs"§„sel
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Instituto Neo-Espirit.iirniçta

CSTA'I'l 1 TOS

DENcalINAÇão, FiNe	 la,TRAVAO uCOUISOADE

Art. I.° Fica (amei ituido. sob a denuininaçáo elosti to
fie0-Espirituallstaa, uma SOCitidnile Cal rOnint andi ta por
ficções, que se individualizará pela razão anelai do L. Iraseff

Comp., composta do sucio soliciariu, Devassam. Loold Ra-
seff, unia) gerente, e tendo como commanditarios os proprie-
tarioa das acções subscriptas, ou cedidas, regida pelos presen-
tes estatutos, para os fins declarados no art. a°.

Art. 2.° A sede da sociedade e, consequentemente, seu
faro é na cidade do Rio de Janeiro, capital da Republica dos
Estados Unidos do Drasii.

Art. 3. 0 O Instituto Neo-Espiritualista, tem como fim
essencial a educação da infanda o da mocidade, na biseis do
systeitu natural de educação do professor Leo& Kaeeff, para
o harroonico desenvolvimento do suas mintidades physicas e
do suas faculdades intelloctuaes, artistieas e mornos, dite ao
niaximo do perfeição do que sejam susceptivcis.

Art. 4.° Para oxecução do programma exposto no artigo
que precede, comprehendará o instituto uni internar), una
semi-internato e uni externato, com os cursos do Jardim sta.
Infancia, primaria sectindario ,3 superior, além do cursos li-
vres do arfo . (musica, pintura, elo.).

§ 1.° Serão oportunamente amados cursos profiesioe
nau, conforme os recursos da sociedade o por deliberação do
disector.
• a„ 2.° Não haverá distineção de sexo, crença religiatai, na-
cionalidade ou soçaentro os candidatoe, cuja admissão
ficará dependente tias condições estipuladas no realmente iu-
terno do instituto, sendo no °intento preferidos para o in-
ternato os do sexo masculino, emquanto não permittir Pm os
„recursos a creacão de internato para os do sexo feminino. em
predio especial:
• Art. 5.° Logo que constituida a sociedade, deverá
no limite dos recursos disponiveis ou raudianto opeettção
credito, adquirido um paedio, em condições adequadas ate.
giene e em local dos mais favorecidos pela mitneezzo ft:sonde-
se imisiedialamento as necossarias installações.

Parttgraph0 unico. Emquanto não soja pouivel aacqui-
sição do uni predio em condições apropriadas, a hitt:dl:içam
do instituto lar-se-ha provisoriamente em precito ou ',vadios
alugados.
• Art. 0. 0 Para completa officacia do ensino ii iiiiistrado aos
cursos, serão creadoa uma bibliotheca, uni uniseto unia pilar-
macia o uma enfermaria escolares. organizados polo dieestos,
ceia os recursos espada/mento ildethiados a esses fins o os
effertas que sejam feitas ao instituto.

Art. 7.° Oppportunamento o cOnsoanto o desenvolv
monto adquirido, o instituto, por iniciativa do seu iliterser.

•será desdobrado, creando succursnes na Capital Federal o fi-
liam nos differentes Estados da União, ficando todas, como
partes integrantes do instituto, subordinadas 4 sua juriss,
dicção.

Art. 8.° A duração da socioalade será por tempo indeter-
minado o as suas operações se contarão da constituição elidi-
nitiva, pela publicantio tia' acta respectiva no Mario Officini.
só podendo ser ttiieolvida nos termos a férrna rr.`rN?1:2:,
tra tot.

Do ,CAPITÃL

Art.. 9.° O capital soc4al é do cem contos de rios
'(as. 100:0009000), entrando o socio solidario para suo For-
mação com a quota de dos contos de réis (Rs. 10:000t000)
os commanditarios com a do noventa contos de róis
(Ra. 94:000000), representados por novecentas (900) arções
integralizadas do valor nominal de' cem nsil réis (Rs.
cada unia, indivisivois o nominativas.

Paragrapho unico. A propriedade das referidos iossaes
fica estabeiecida pela inscriptão to livro de	 • e
beesão ao nora Dor .terrao de Inusferenciá.

SOCIEDADES ANORMAS
•nn•n••••••n•••n•nn•nnnn•••nn•ya.11.0

SOCIEDADE EM C3111MaNDITA POR ACrdlra st.. Km.wep
& COMP.
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Art. 10. E' de 30 sa• a primeira chamada do capital, si-
multaneamente cora a stilbscripção, e a segunda, de 20 % com
intervallo de 30 dias de urna para eutra.0 restante será
completado, a juizo do gerente, em chamadas de capital não
inferiores a 20 % com intervallo, pelo menos, de 30 dias de
'unia para outra, á proporção que as necessidades do instituto
O forem exigindo.

Art. 11. Os accionistas respondem tão sómen13 pela
quota de capital representado nas acções que possuirem, ou
Subscreverem, e não teem responsabilidade solidaria.

Art. 12. O capital poderá ser • augmentado, .de accerdo
com as preseripções legaes. Terão nesse -caso preferencia os
accionistas á subscripção addicional, fazendo-se-lhes • para
isso uma communicação por carta registrada, além de annun-
cio nos jornaess e determinando-se-lhes um prazo. a juizo
do gerentes

D3 Greere:111

"Aa. 13. A gerência será eaercida em toda a plenitude
pelo socio solidario professor Leoni Rasei', que responderá,
solidaria e illimitadamente, por todos os compromissos, di-
vidas e obrigações so-eiaõe, sendo o unico autorizado a usar
da firma supracitada, ficando, porém, prohibido do usai-a em'
operações de conta propria ou de terceiros, ou em transacções
esua aeas ao objecto e giro da sociedade, sob pena de desti-
tniçao, além da responsabilidade pelas perdas e damnos su-
pervenientes.

§ le e O gerente representa a sociedade era juizo e Ma
deito, podendo fazer-se representar por pessoa competente e
-de sua confiança.

§ 2.0 O gerente sé poderá _ser destituido deão cargo, nos
termos do presente artigo, por Unia assemblea geral convo-
cada extraardinariamente para tal fim o representando, pelo
menos, deus terços (213) da capital social.
•' Art. 14. O _professor Leoni Kaseff porá em pratica no
instituto central e nas succursaes e filiaes, a que se refere o
art. 70, o seu sustenta nativa/ de educação, ereando e organi-
zando em todas as suas modalidades os departamentos nec es-
sarlos e adquirindo opportunamente quando preciso fôr para
o perfeito funeeionamento dos mesmos.

Art. 15. O soei() solidado gerente, corno remuneração do
seu trabalho e em virtude das responsabilidades oue assu-
mirá, perceberá men salmente a quantia ria um conto o oui-
alienam mil réis (1:500$), que será levada á conta de desne-
zas gera.e,e, sem prejuizo das vantagens _que lho são conferidas
neetee estatutos.

Art. 10. Ao sacio solitlario gerente õ ainda asse gurado ri
direito de residir com sua familia na séde dreestabelecimentO•
ficando isento do qualquer centribuicão

ArL. 17. Em easo do fallecimento do secio solïdario ge-
rente será immediatamente convocada unia ,assembléa geral,
para deliberar sobre a sua substituleão. ficando, entretanto,
com a gerencia interinamente o nresidenal do conselho fiscal,
quo fera em tal caso a fiece:ssaria convoca(ão.	 -

Art. 18. Em caso de liquidação da sociedade compete á
assembléa geral, por maioria de votos, nomear o liquidante,
investindo-o dos poderes necessaries para plemover todos os
actos e famas da liquidação, da accôrdo com a legislação vi-
sente.

DOS Lucnos SOCIAES E SUA D1VIS.ZS

'Art. 19. No dia 31 de dezembro Je cada anno seri. pro-
cedido o balanço geral do movimento financeiro da sociedade
nesse periodo e, deduzidas todas as despezas, dos lucros li-
quides verificados serão retirados para "Fundo de reserva"-
até 10 aa, a criterio do sedo solidario gerente, e o restante da
lucro liquido será da seguinte farina distribuiclo: .

a) 20 %, para o sedo solidario gerente;
b) 80 aa que constituirão o dividendo a repartir entre os

aocios commanditarios, até ao limito representativo de 15 %
do valor do cada acção. O que exceder desse limite levado a
um "Fundo de beneficencia s, destinado á manutenção de
alumnos pobres que não possam remunerar a sua educação O
suja admissão ficará ao mataria do directora

•nos FISCAES
•

Art. 20. OS fiseaes serão normalmente nomeados pela
aSSembiéa geral ordinaria, em numero do tres effectivos e trestlupplentes, escolhidos entre os accioni e tas. podendo, comtudo,

nomeacãe recabir em pessoa estranha á z:geieda41i

Paragrapha unico. E' permittida a reeleição doS fiscaeaa
Art. 21. A funcção dos fiSeaee será exercida de accardo

com a legislação em vigor o as suas deliberações constarão
de acta.

Art. 22. Os flicaes, quando em -exercido, percebera° os
honorarios de um conto e duzentos mil réis (1:2ala) nor
anno, pagos semestralmente, e as substituições pelos supp/eaa
Gee se darão na ordem das idades, a começar pelo mais veinor

DAS A3 ,9C1n1131;PAs °MAU

Art. 23. As assembléas geraes deverão, para serem vae
lidas, obedecer ao que determina a lei. A assembléa geral oro
dinaria será convocada annua/meate, na segunda quinzena da
mez de fevereiro.

Paragrapho unico. A ordem dos trabalhos Ias assembléaa
será determinada pelo sacio solidario gerente nos annuncioa
do convocação.

Art. 24. As deliberações serão tornadas por maioria da

Vot"N.1:13 casos de empate far-se-ha uma segunda votação. o
si ainda houver einpata, decidirá o socica solidaria gerente.,
Cada acção dará direito a me voto.

Art: 25. S5.a permittldas as convocações de assemi3léas
extraordinarias; mas, para sua realização é necessario o com-
parecimento de dons terços (213) dos accionistas na primeira
convocação, um terço (113) ria segunda, o qualquer numero
na terceira.

rDAPOSIÇõES DERADS

Art. 28. O ame social terminara.; para todos 03 Wel.
t09, em 31 de dezembro.

Art. 27. O socio solidsrio gerente adquirirá nas . melho-
res condições posalvels todos os immoveis; semoventes, vehi-
culos e raateriaes necessarlos ao completo funccionamento do
Instituto em todos os seus departamentos e serviços pe-
mijares .

Art. 28. Trinta dias antes da rea/lzação da assembléa ge.
ral ordinaria ficarão, suspensas as transferencias de acções.-

Art. 29.	 fiscaes, desde a assignatura da acta cru que
Constar a sua eleição. serão dados por emoossadoe: •

Art. 3n. A legislação vigente supprirá as omissões (103
presentes estatutos

1i~

-ACTA DÁ "A55EMB1:11/1 DER "....1t CONSTITUTIVA DA SOCIEDADE EU,
CoMMANDITA P011 ACÇõES cL. 1 .1.ASEPP & COMP.», INSTIIUTO
NE0-ESPIRITUAL1STA

No dia dous do marca de mil noveeentos e vinte e dons,
ás dezeseis horas, no salão da a.ssec ;se se rias Empregados no
Commercio do Rio de Janeiro, á avenids flie l'esenco tis. 118
e 120, reunidos os accionistas cujos nomes comtern da lista
de presença e vão abaixo sufserintos.. NO numero de 20. re-
presentando 604 acsões. o sacio solidario Quente. neofpspor
Leoni Kaseff, diz que se achando presentes, nos termos- da
lei, accionistas representando dons ferres do capital social,
convidava, nois, a eleger o seu presidente.
- •0 socio .Sr. Francisco Ferreira Loies indica o nome da
Sr. Leopoldo Cirne, como um dos incorporadcrea, o qual é
approvado por Reclamada:.

Assumindo a nresalencia, o &leio Leopoldo Cirno aera-
dece a sua escolha. convida para secrelarinr,.. 04 soelv, Dr..
Celestino Vasques de Freitas o ,Tosé TAliz de Mags11 , 5 -a. a
tendo estes assumido seus legares. decie ee- alwrta e a .;se.m-
bléa de constituição. Discorre algum tempo soare o objecte
da sociedade, que é a furar/ação do Institeto Neo-alsoiritionsta,
de educação de infancia o da mocidade. e ere•segnide lê ai
dispositivos (arts. 74 e 75 e seus paragraees -s) de decree
u. 434, de 4 de julho do 1801. re ferente= L^ forinalideries-da
aseembléa . constitutiva, convidando o seeretr rio Dr, Celes-
tino de Freitee a proceder á leitura: em orireeiro l yrar de
'conhecimento do deposito em dinheiro, feito no Banca do
Brasil, da decima parte do capital subecriplo e, em seeuntia
legar, dos estatutos da sociedade .já subscriptos por todos os
accionistas.
. Lidos pelo secretario os documentos já referidos, o Sr..

presidente offereeeu a palavra a qua l auer dee subscrintoree
presentes afim de se manifestar, tlentaeando que naquciia
memento, com a approvaçâ'o dos estatutors seria eleita o
rente dada sociedade, alias indicado na ps zs oa da Prereszea
Leoni Kaseff...Não tendo 'nenhum- doe subscripl.erzs usado' da
palavra, o Sr. presidente poz em voteção ns estatuto:3 e Gala
çã,9 do gerente; senda aquelles approvado3 tal qual Ft3 acha.-
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vem elaborados - e conacquenternente eleito gefento o professor
Kaseff.

O presidente então declara definitivamente constituida a
.amoiedade o accrescenta que, do accórdo com o disposto no
§ C do art. 75 do decreto já citado, Nae ser procedida a
eleição dos fiscaea, e convida a assembléa a assim fazer.
' Pede a palavra o accionista Sr. José Condo o propõe que
O conselho fiscal se componha dos Srs. Dr. Celestino Vas-
ames de Freitas. Francisco Ferreira Lopes e Henrique da
Costa Narciso, effectivos; e para supplentes, os Srs. Antonio
Baptista. Coelho, Francisco Augusto Marques o José Luiz do
Magalhães.
• Consultada a assembléa, é approvada a proposta do Sr.
Conde, por =lamaçais. declarando o presidente que naquele
-acto emoossava os eleitos.

Ninguern mais pedindo a palavra, o presidente declara
eincerracios os trabalhos da assembiea com o preenchimento
elo seu objectivo legal, e agradece o comparecimento dos Srs.
accionistas. com os quaes se congratula pelo acto que se
acaba do realizar.

Em seguida é lavrada pelo secretario José Luiz de Ma-
galhães a presente acta que, depois de lida, é approvada pelos.
accionistas e, depoia de tudo, assignada pelos membros da
mesa, pe:o soemo solidario gerente, professor Leoni Kaseff, e
por todos es subscriptores presentes.

Rio de Janeiro, 2 de março do 1922. — Leopoldo Cirno.
Celestino Vaques de Freitas. — José. Luiz de Magalhães.
Leoni Rasei,. — Francisco Ferreira . Lopes. — Joaquim

Sotirigues de Carvalho Junior.	 Manoel 'Pavão de Oliveira.

— General Jogo Frederico Ribeiro. José Conde. • - .44
Leopoldo de Assis Albernea. — José de Mamei° F.:rr, :ia. —
Rodrigo Martins Coelho. — Miguel Anisio de Araujo. --.
Pedro Cosia. — Olivia de Silva Dias. — Maria Adelaide
Mevrelles. — Henrique da Costa Narciso. — José GonealveA
Marques Guimarães . • — Raymundo de Sousa Main. — Ray;
mundo de Lima Bacellar. — Alvaro Ribeiro Saramago. —•
Fred. Figner. — Por procuração do Dr. João Olavo do Canto,
L. Cimo. — Por procuração de Pedro de Camargo, L. Cirna.
— Por procuração do Eduardo Leite de Araujo, L. Cirno.
Por procuração do Antonio José da Fonseca Moreira, Fran-
cisco, Ferrava Lopes.

Certifico que, por despacho da Junta Commereial, do 20
oe março de 1922, se archivou nesta repartição, sob o nu-
mero 5.918, os seguintes documentos referentes á soeiedad0
em eommandita por acções L. Kaseff Ea Comp., — Los' auto
Neo-Espiritualista, a saber: Acta da assembléa geral de con-
stituição, realizada em 2 do corrente. estatutos, lista dos ac-
cionistas, certidão do documento do deposito de 10 Ça do ca-
pital, feito no Banco do Brasil o publica-férnia do conheci-
mento do solto respectivo pago na Recebedoria do District°
Federal. Eu, João Hygino do Araujo, 1° official da Secretaria
desta junta, passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 21 do
março de 1922. — João Ilygino de Araujo, 1° officia'. (Sobro
estampilha do 508000.) Visto. junta Commercial, em 21 do
março de 1922. — Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)	 (1.813)

Companhia E1 i fl oado
REGATORIO DO ANNO DE 1921 A SER APRESEN-

TADO NA ASSEMBLP.A GERAL ORDINVI1A A
REALIZAR-SE A 23 De MARÇO DE 1922

Srs. accionistas — Cumprindo disposição
dos estatatos, presto-vos contas do armo de
1921. •

Officinas
Fizemos durante o anuo modificações na

alistrienição da força electrica, substituindo
os motores.

Afim de dar o necessario desenvolvimento
ã construcção de viaturas, montámos machi-
nismos esoeciaes, que nos habilitaram a
COustruir, e u 40 dias, 40 viaturas, para as
.manobras do Exercito no Rio Grande do Sul.

Material rodante para estrada de ferra
Temes nossas Ilhetas cobertas com mate.

tial oro upto c cremos que todo será ver:-
elido até o mez de setembro do carrenie
anuo.
• Soccorros medicas e auxilio aos operados
• Esta verba elevou-se a 22:290'1800, devido
n que, além do tratamento por doença, auxi-
liámos pecuniariamente os oPeranos, que
caraceram deste auxilio.

Quinta do Cajá'
São- injustificaveis as arguições produ-

zidas contra a acquisição desta propriedade,
realizada com irrecusavel bem. fé.

O Governo Provisorlo resolveu alienar
as propriedades • arrendadas, razão que de-
i. minou a arrendataria Empraza Edifica-
dora a adquirir a «Quinta do Cajtb, • por 'se
acharem suas officinas ahi installadas.
- Peritos privativos' da Fazenda Nacional
avaliaram o preço, pelo qual se effectuott a
venda por escriplura publica de 10 de no-
vembro de 1890.

A 27 do mesmo inez e anu, a Empraza
Edificadora constituiu, com seus bens, di-
reitos e novo capital, a Companhia Edifica-
dora.

Em 1891, o ministro da Fazenda deter-
minou que em justiça se promovesse a an-
4tullação da venda da referida cQuinta e a
acção foi proposta por

Lesão enorme contra a Faienda Nacio-
nal; e	 •

Falta de tinta publica;

• No curso da acção a prova documental pa- -
tenteou que os terrenos contiguos, com
freetes para ruas, haviam sido vendidos
n'a mesma énoca por pouco mais da me-
tade por metro quadrado do preço da «Quin-
ta). a notar que, nesta, existiam grandes
brejos e pestilenta lagea. descriptos ha es-
adotara e planta da veada.

A prova pericial CoMirmou o preço da
avaliação pelo qual a «Quinta, foi vendida.

Dessas provas resultou que a sentença
proferida a 3 de fevereiro de 1893 não eo-
nheceu . da lesão enorme.

Annullon a venda da ÇQuita do Cujilb,
simolesmente porque não lhe precedera a
hasta publica: mas condemnou a União a
devoiver o preço e mais a pagar á Edi-
ficadora o

valor das benfeitorias neeessarias e
titeis e das voluptuarias que, não p0-
dedo ser retiradas, attg ne damm a
estima do iam-lova', conforme fôr liqui-
dadob .

A sentença passou em julgadb depois de
confirmada pelos accordãos do Supremo Tri-
bunal de 19 de fevereiro e 9 de setembro
da 1896.

E, com ela, se conformou esta Compa-
nhia, que, pelo Jornal do Comtnertio de 13
de março de 1896, o então presidente mos-
trou o desejo de vér executada a decisão,
no trecho a seguir

«A sentença de ultima instancia
foi proferida e estou contente com a pa-
lavra dos tribunaes; o triumpho foi com-

' • pleto para os que intervieram no con-
tracto arguido; a baletta do eseandalo,
a calumnia da negociata, a torpe insi-
nuação de arianiOs contra a Fazenda
estão desmentidos pela palavra , dos
pazes. .

Submetto-me respeitosamente á
decisão dos tribanae. que mutilaram a
venda por falta de hasta publica.D

DepoSitárnos as custas a favor da União,
e requeremos ao Supremo Tribunal que os
autos baixassem á primeira instancia para
cacau:10 da sentença.

O oovernoaporém, não a mandou ex-
ecutar por haver reconhecido que, na ex-
ecução, ella seria annullada.
-A's leis do impado não estava sujeito

o, Governo Provisorio; as propriedades que
Vendete a nenhuma precedeu hasta publica

e todos os seus actos foram approvados pelo
Congresso, e licites se acha comprehendida
venda da Quinta do Cajti. .

S."?.' de notar que, á dita sentença (fevereiro
189,), se antecipou o Governa, estabele-
cendo em agosto da 1892 re;ações cammen-
eiaa.s com nossa Companhia .; tendo-nos sido

.nessa época, a retirada doinizo
daquele pleito:

Preferimos que o pleito proseguisse, afim
desaegravar nos tribunaes a reputação

de Rtty BarO nsa, que, em 1891, co ,/o arma
p Jlitiea, tentaram deslustrar, a proposito da
-venda da Quinta do Caja.

A Justiça desagíravou Ray Barbosa, e suf-
'focou a murmuração calumniadora de ~o
- c/ Fazeada Nacional. 	 • '

Sem embargo do pleito o Governo conti-
nuou suas relações commerciaes com a nos-
sa Companhia.	 •

Floriano Peixoto, assoberbado durante a
revolta de setembro de 1893, com a crise de
transporte para abastecimento desta Capital,
repetidas vezes foi ás nossas ofricinas a im-
pulsionar a eortstrucção de material para Es-
trada de Ferro Central do Brasil. Nossos
onerados trabalhavam eferdidos por trin-
cheiras, alvejadas pelas metralhadoras da
esquadra, e não obstante conseguimos con-
cluir c entregar o material á referida Es-
trada.	 -

Os governos . que succederam a floriano
Pei::oto, sem excepção', .todOs recorreram ás
nossas officinas, encorajando-nos c dando-
nos novas encomiai-idas.

Em 1918, animados pelo gesto patriotice)
do Sr. Presidente da Republica manifestando
seu vivo empenho pelo renascimento da in-
dustria metallurgica. e da construção naval,
dentro do Paiz,• requeremos ao Congresso

• Nacional, juntando plantas de diversos es-
'ta:ciros para a construção de navios de 80

at . 1.500 toneladas, c de installaçõzs comple-
tas para Manipulação de ferro e aço, pedia-
s/o conceder, como concedeu, favores aQ5
capitacs investidos cai tacs emprel~-
mentos, de que demos detalhada noticia ,11
nosso relatorio do mesmo anuo.

Para levar a adio o emprehendimento
recorremos aos capitaea estrangeiros e con-
seguimos em Londres acertar as bases pata
uma associação de capitaes, sem &nacio-
nalizar nossa Comoanhia.

Atacámos (les& logo com vigor diveraà
oXas, o que levou o director do Patrimonit,
T acionai a prestar ao Mialsifflo da Fazed-
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:darao

da maleveas htformações, da que, a venda
da *Quinta, do Ca:na, havia sido rescindida
pelo fundamenta de lesão enoramea, e que
a Edificadora eaSava oixtgada a pagar alu-
gueis da referida Qqinta.

O ministro da Fazenda em afãs& repetiu
ras mesmas ireaactidões ao Sr. tninistrd pra.
:curador geral da Republica, gni?, afio encali-
irando em autoria, os autos da alle.flida sen-
tença, acolheu aludias arramas affirinações,
e requereu a restauração cSaqualles autos, de
que fomos intimados a 11 lo pilho de
1918.	 -

A consequencia da resakescenciadopleito,
sob inexactos e fa aos fundam:altos, lavou-
nos a suspender as obras e a comunicar o
facto aos intermediarios, po; bem de nossa
lealdade e por amor á bfia fé dos capitalis-
tas estrangeiros.

MEIN

Allegando-se em juizo a falta da sentina
que se pretendia Nestaarar, oNerecernos cer-
tidão de que O b3rna1 O Palz havia publi-
cado.

Allegainos e provamos;
Que ao Governo carapria Nuidar e exe-

cutar a sentença de 3893,a desalojar a Eli-
ficadora dos terrenos da Quinta do Cajd. ;

Que, sem embargo, foram os SUCCCSSIVOS
Governos da Republica, (pio porfiaram em
contractar com a Companhia EcilliWora a
execução de obras de verdadxelira andada,
a callimar o objectivo pattlideo de nacio-
nalizar a industria de material rock** para

...estradas de ferro;
Que, por esses actos, o Governo eviden-

ciou sua intenção, de não executar a sentença
de 1833, e desta h:Irma se havia operado ver-
dadeira novação relativa áquelles julgados ;

Que a Edificadora estí quite com os po-
deres federal e municipal das licenças e im-
postos em que tem sido collectada.

O Supremo Tribunal, por accósdão de ja-
neiro do corrente anno, sem o:Macer do
allegado e provado, não restaarote a sen-
tença de primeira instancia, proferindo nova
sentença com novos dispositivos que não os
da sentença que se pretendeu restaurar.

Não cabe aqui analysar o accdrdão ; o si-

lendo taaduz prolundo - respeito pelo ftd-
gado.

Nossos advogados já o embaagarani e a,
alies cabe tratar da parte juridica.

Trataremos da parte. moral e economica
que interessa ao Governo e á Companhia
Edificadora.

Antes de desenvolver as offlcinas, acre:-
tavamos de bom grado a liqvidaaão das
benfeitorias nos termos da serrresatfa de Te-
vereáo de 1693, e o allirmou o eanf.o preál-
dente desta companhia Sr. Francisr.o .Çase-
miro Alberto da Costa no artigo pablicado
no ;ornai do Comercio de 13 de março de
1896, no qual se 10:

a Sou dos que pensam que cada um deve
o sou concurso para prosperidade do paia,
e neste modo de vêr, nunca, directa ou In-
directamente, procuraria fosse o Governo
csitem viesse libertar o caaaital emprazado
nas officinas do Caje e inffissilliviar-ine do
trabalho de administração que por vezes
me teia extenuado, si, esgotados os recur-
sos jadiciaes, as officinas tiverem de ser
fechadas, como não o pedem ser sem a pré-
via indemnização, agradecerei a quem resti-
tuir-:ne o capital a

Não fomos attanclidos.
Os brejos e lagoa haviam desappareei-

do, cobertos por diversas officinas, attestan-
do nossa laboriosidade, por isso, o Gover-
no em vez de desalojar-nos da eQuinta do
Cajits, preferiu dar-nos eucomtnendas de
importaneia supert9r a 24 mil contos..

Além dos suados prestados ás estradas
de ferro da União; dos 'Estados, e de em-
prazas particulares, fornecemos enoitai e
material para a construccão das Ebl:rÉdas de
Ferro Araraquára e-juiz "da Rira e Piáu:

Como empreiteira, construimos o .orolon-
ç.,Yamento da linha da Carioca, do Pranga a
Tijuca, cornprehendido o Sumaré;

Em 1899, oaestámos nosso concurso ao
Estado da Bahia, fornecendo-lhe matula;

• para as suas estradas no valor de Rs
1.050:2024330, e fizemos-lhe emorestinio de
tres mil contos para conclusão cias mesmas
estradas;

Construimos o novo- Mercado Municipal
peia quantia de 2.500 contos, pagos em de-
baniu rés ;

E montánies t; ,/ersas fabricas, acceitandal
de todas, a pagamento acções e date-ature&
a facilitar-ihes bcn exito.

Consequente dest-:us operaçCaa aasaibou 3
necessidade de successivos aCereEciinOs nas
efficinas e machlnismos. ora representado
no balanço,pele somam de 10.127:5334330, o
mais, elevarmos o capital de tres a seis mil
contos; contrairmos um emprestinio por de-
bentitrea de Ires Mil contos e ainda por dea
benturcs ap ita) de quatro mil contos.

Tudo isso visou elevar e manter a capa-
cidade productora de 'nossa Companhiar
objectivo ;mico do seu fundador e ex-presia
dente Sr. Francisco Casemiro Alberto da
CoSta, que desde a fundação, não colheu
lucros, dividendos ou proventos a qualquer
titulo.

Sua abnegação para levar nossa Compa,
iihia ao 'N. em que se acha Vevidenciada no
balanço, pelo saldo de sua conta corrente,
cSC:7.1 jtli'OSe, de 4.327:1874632.

Em 26 annos decorridos tirett-se a prova
do acerto do governo, cooperando para
constituir a Edilicadora — elemento do pra-
greqso iddustrini do palz.

E porque, a prova está certa cumpre-nos
proseguir com a mesma orientação dos
nossos antecessores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Como perceittia o ar.
ligo 23 dos noscos estntntos, conferimos e
examinámos as contas, balanço e mais do-
cumentos do atino de 1921, verificando que
a escripta foi feita minuciosamente do ae.
Ordo com os documentos examinados, pelo
que opinamos gim sejam as referidas contas
approvadas.

Rio de janeiro, 15 de fevereiro de 192Z. --
Dr. José idastfangloli. — Roberto Veiga cfa
Silva.—Dr, João José Dias de Faria.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1922
1. C. Reis Costa, presidente.

BALANÇO GERAL, ISM 31 DE DeZEMBRO Do 1921

5.465:5244134

10.127:5323330
57:216$740
00:2Ga$310
18:000S000

1.724:0775855
1.05n:21-14040

248:5444155
108:2714160
90;6254970

.6.001:3274825

5 :64€4910

Activa •

Mercadorias geraes e olhei-
nas:

Existentes no annuaarifado e nas
38,5, 68 e EP secções 	  5.256:0064934

Idem, na 168 secção e deposito de
moveis 	 	 180:0354930

Idem, nas 11 8 e 128 secções metal-
lurgica s 	 	 20:481440

Terrenos, ediiicios, offieinas e machinas 	
Moveis e material rodante 	
Dinheiro em diversos bancos 	
Caução da direetoela 	
Apolices, aciebenturess, acções e outros titulos 	
Devedores de material rodante 	
Diversos devedores 	
Conta de participação 	
Devedores da declina Sexta seção 	
Companhia Ferro Carril Carioca,

conta de conservação e de
obras accessoaias 	 	 973:2874940

Companhia Ferro Carril Carioca,
conta de construcção 	  4.899:2044000

Companhia Ferro Carril Carioca,
conta corrente  ' 	 132:853885

Caixa, dinheiro em moeda corrente (saldol 	

Passivo
Capital 	

Conta de predios a construir 	

Emissão de edebentures», de 4.000 contos 	

Diversos credores, em conta de movimento 	

João Casemiro Reis da Costa, conta sem juros 	

Francisco Casomiro Alberto da Costa, conta sem
juros 	

Fundo de geu-rva 	

Acções etn,aução	

Divldendos a distrituir 	 	 941:0194665
Lucros suspensos, dos annos an-

teriores, ainda não distribui .
dos 	 ... 8.8Iõ:9124961

Lucros em 1921,.. 	 	 420:200S000

6.000:0004000

490:1284822

2.663:8004000

121:6204719

1.163:4934123

4.327:1875632

104:9294307

18:00040à

10.177:1325625

25.066429744291

(1.835).„

25.063:2974429

1/101I1Bfli1100-11Nekliffiftre-1941. ,a 1. C. Reis Costa, presidente, 43y1v10 Bastos, guarda-livros...



15.4945693042 15,494:569$042
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tiSo eie dado A.nonyina «Moinho
ki1tUrill101.1900

RELATORIO A SER APRESENTADO A ASSEmBLÉ.A
GERAL ORDINARIA • DOS SRS. ACCIONISTAS,
ACOMPANHADO DO BALANÇO E PARECER DA
COMMISSÀO FISCAL

Srs. accionistas— O balanço e contas que
ora vos são apresentadas correspondera ao
anilo social findo CLn1 de dezembro de 1921.

Esses docienentoa demonstram com toda a'
clareza a situação actual da sociedade e os
resultados conseguidos no decuráo daquelle
anno, os guies, si • não foram Muito lison-
geiros, todavia asseguraram o fortalea-
mento d03 fundos creados •e uni dividendo
que esta administração julgou prudente dis-
tribuir, mas que depende de vossa appro-•
vação, como determina o art. 6° dos nossos
estatutos para sua étieciividatle.

Alguma concurrencia estranha e principal-
mente as depressões cambiaes • durante o
anuo muito contribuiram para diminuir o
desenvolvimento dos lucros auferidos, de-
vendo-nos resignar, aguardando melhor
'duro.

Os nossas productos continuam .:coat boa
acceliação no mercado e distingidos com

generosa preferencia da nossa clientela, á
qual penhoramos ;a nossa melhor gratidão.

Todos os nossos machinismes e appa-
relhos de funccionamento industrial -con-
tinuam em perfeito estado de conservação
e sempre melhorados de accOrdo com as
necessidades que a pratica e o progresso
aconselham:
'• Quero pessoal operaria, como o
gado nas diversas seccães -da sociedade, e
digno do nosso reconhecimento pelo zelo,
assiduidade e competencia, demonstrados
nos seus. respectivos encargos durante o
armo social findo.

Tivemos enlutada a nossa administração
coai o fenecimento do nosso digno cone-
nheiro Sr. David Ro'ierts, °acorrido em
Londres de 7 para 8 de junho do anno findo.

03 seus serviços e a constante dedicação
que dispensou à esta sociedade, acaram
direitos as maiores demonstrações de pezar
que possamos .prestar á sita memoria, e por
asso, além das homenagens communs que
esta administração na emergercia ponde
prestar, deixa aqui-consignado um voto de
sentida e pezenne saudade.
- Era virtude . desse.luttioso facto, foi coa-
Vaiado para o conselho administrativo o

Sr. Alfredo Hirsch,, que desde agosto pro-
ximo passado, vem prestando os seus n:e.-
lhores serviços á sociedade, restando que
na conformidade do art. 9° dos nossos es-
tatutos, ele!aes o substituto dó exilado pelo
tempo que falta para terminação do mar:-
dato do actual conselho administrativo.

. . Ainda 'em consequencia das alterações
que se derain no seu conjunto ., o conselho
administrativo, em, reunião realizada ern1 -
de agosto proxirno passado, escolheu para
director presidente effectivo da sociedade.
o Sr. Leopoldo Gianelli, que desde então
vem diriaindo os negados sociaes, passan-
do o Sr. eommendador Luiz Camayráno,
que estava ,no exercicio interino daquelle
cargo, a occupar o seu lagar de director
Secretario.

Tereis tamboril de eleger a cominissão
fiscal e seus respectivos supplentes para
este exercicio.

Quaesquer outros esclarecimentos que
julgardes necessarios. vos serão prestados
immediataniente, pois os de maior impor-
tendia deixamos relatados.

Rio ale Janeiro, 16 de março de 1922,
Leopoldo Gianelli, directo r-presideete.—Leie
Cana Tatu), director-secretario.

BALANÇO "GERAL DA SOCIED.`,DZ ANO:WIA'	 MINENSE r.m. 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activa	 Aluirá

Capar! 	  8.000:000$000

• Fundos.:

•De reserva 	
8.103:760362 .

Terrenos. 	
Edificios 	

675:95W278
4.392:5513247
2.591:0773557 7.659:5523072 .

444:292i290,
.

Pr1i0 e bemfaitorias 	
72G:871$499 •

De depreciação do material...... . 1.695:152X1G1
De reserva para dividas activas.. 	 687:460080 • 9.310:481010

45:800g00

1684367Q,
60:0004000
48:60e230

.10••••n••nn•• n•••••n•

•

Moveis e utensilios 	
Deposito da administração 	
Seguros: pertencentes ao semestre seguinte 	
Abonos 	 	 • 5:000,5900
Avarias grossas a liquidar 	 	 40:32%003
Effeitos a cobrar 	 	 480$006f

•

•
Lucros sitSpensos 	 	 535:742,812
Acções em caução da administração 	 	 60:0000
Compradores : productoe a entregar 	 	 170:584ea,'10
Porcentagem do conselho administrativo 	 	 29:597$147

•nn••nn •nn•••••

Caixa : depositos em bancos.....
Contas correntes, devedores"...

1.422:930170	 .
3.283:6811506 ' 4.706:661)3678

Dividendos:

Atrazados	 	 9:5403000
17 dividendo a distribuir 	 	 640:000000
Impostos s/dividendos 	 	 32:060,:1030	 681:5101[009

2.512:890102
Çiocks : trigo, farinhas, residuos, algodão, saccos

e mercadorias inventariadas 	

	  •

Contas correntes : credores 	 a 2.676:317/410

'g 'Abitada Gama, contador.
4	 Rio de jancit:o, 31 de deU,,nbeJ d4 021. — 1420Pnle Glansili, director-presidente.— Luiz Ceatatyrate.),. dirceiesr.-secietario.— Man/

'

-	 vARWER DA COMMISSÃO FISCAL4 
A Commissdo fiscal da Sociedade Anona.

Ala Moin::o Fluminense, tendo examinado
i-.0n1 a maior attenção o balanço, contas e

todos os actos da administração correspon-
entèS ao anuo social findo em 31 de de-

zembro de 1921, vem declarar que encontrou
.tudo de accôrdo com a escripturação gerar
iel feita com a maior clareza e exacti-;

 sendo por .isso de parecer que. sejam
Pop/ovados essas contas, o balanço tt todos

os netos • praticados pelo conselho •achni.
'detrativo, durante o referido atino, bem •
Como o dividendo destinado a ser distribuido.

Antes de encerrar este parecer permitta-ae
commisságn fiscal deixar tambeni nclle cou-

sienado um voto de sentido pczar pelo pas-
semento do Sr. D. 1,Zoberts, digno membro
do conselho administrativo. .

Rio de janeiro. 20 de março de 1022.-
M S. Mala.— Beim:rata Ferreira Dias Gut.
mardes.— C. L. Robiason. •	. (1,8"

COMPANHIA PETROPOL1TANA •

'auraN. GO DAAt.:81?,à11jUgA GERAL OH. DIN:AurN

No dia vinte de roarçO de 1922) á 111-414

horas da, tarde, talíaihinese na séde
Ciai, rua da Quitanda n. 177, acoimas-
tes representando por ri par procura-
ção 14.123 neefies com 7e5,, voto, nu-
mero mais ¡Ivo-	 te•••••rsqc• P. Pi n. pn"a
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•
Capiépi.
Apolices dr:o:asiladas
Caução-da directoria 	 ..
Aaotices caucionadas 	
niaidar das 	
Contas correntes 	
Fundos de reserva 	
Lucros sn3nepso5 	
Ra.rerva de fi:,.; 	
linaosto de iscaiiz'ão 	
Boalticação directOria 	
Sociedade 13. C. das Vare-

gistaz 	
Faado P. dos Empregados..
Porcentagem do conselho

iscai 	
troosto fore dividendo 	

Pante°

Activo•
Thesouro Federal 	
Valores caucionados . 	
Banco Mercantil do Rio de

Janeiro, c/cattcão 	
Moveis e utensiiios 	

	

Apolices geraes e estadoaes 	
Valor de 2.200 apolices de
1:000$ cada nina, sendo:
1.9110 federaes e 300. do
Estada de Minas 	

Innuoveis 	
Titulas de propriedade da

Companhia 	
Avaria grossa 	
Caixa. 	
Banco do Brasil 	
Baila° Mercantil do Rio de

Janeiro, c/corrente 	
N.411C0 Commercial do Rio do

janeiro 	
Banco dos Varegistas 	 . .
Banco Portnguez do Brasil..
furos de apolices 	
'Obri,gaçõcs a receba 	
Secatirados terrestres 	
Segar:Aos =Mimos 	
'Lourenço Martins & Comp.,

Saatos 	 ...
Draearias•Gées, Ballo Ho-.

rizonte 	
Comincadador Alberto da

Silva e Sousa, S. Paulo 	
Pedro Luiz de Souza Rocha,•. Ç.;mitybo •	
Fraacisco B. de Mudança,

Rio Grande 	
Antoalo Heariques &Comp 	 ,

Para 	
A , io Hearicales &Comp 	 ,

'Radie 	
Cruz Irmão & Comp., Ara-
- eajú 	

	

Dr. Artaur d0a C.12. dos An	
Jos, Paraayan do Norie.: 	

Dea °sito sinistro barca 4lato
ah: 	

11-aatáccat 	

Com gaultia,

BALANÇO EM 31

de' tseg.u.rus 91.re • 3#3 e lac/Ca pitimos Unia"
Commorcial dos Varegiustas

RUA PRIMEIRO DE MARÇO Ni 37
DE DEZEMBRO DE 1921 	 DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PM*

!DAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

cionar legalmente a asaembléa geral or-
dinaria.	 -

O Sr., • Luiz Gonzaga Vieira Junior,
director presidente, declara installada
assernbléa e convida , os Srs. accionis-
tas para escolherem quem deva presi-
dil-a. Por indicação do Sr. Dr. Louri-
val Souto, approvada pela assembléa, foi
convidado o Exmo. Sr. barão de Olivei-
ra Castro que acceitando tomou togar á
mesa, agradecendo aos 'Srs. accionistas
a .honra de o escolherem, e convida para
secretarias os Srs.. Dr. Augusto Casar
Boisson e Jayme Lino da Cunha Solto
Maior, os quaes occuparam os seus to-
gares.

O Sr. presidente manda proceder á
leitura da acta da ultima assembléa ge-
ral ordinaria, a qual foi dispensada pela
assemblta, par proposta do Sr. Dr.
Lourival Souto, por ter sido a mesma
publicada e 1:da pelos Srs. accionistas.
Posta em discussão e não havendo qaem
quizesse sobre alia fatiar, foi submetti-
da . a -votação e approvada unanima--
mente.
' O Sr. presidente diz que a ordem do
'alia, conforme consta dos annuncios cie
convocação, (5: approvação do relato-
rio, contas da• directoria, parecer do con-
selho fiscal e eleição do mamo, que ter-
mina o seu mandato. •

O Sr. presidente-- -manda, -pc.NeÁlar.
leitura do relataria da directoria e do
paracer do conselho fiscal, finda a
qual, foram podas em discussão c, nãõ
havendo quem sobre alies faltasse, fo-
ram subinetaidos a votaaão e apparrmina
unanin:anenta, sendo as conclus5ea
conaeltu, orie sejam apDrOVat.:t154 03
actos . e enntas da_ directoria e reia'..erio
do ezercicio findo em :ri de 'dezembro
de 1921; que, seja mantida a nossa pro-
posta approvada naja -ul.iii-n-a-asSandlif.Sa
geral ord ,a iria gratiaiç' apc(6. ". a . directoria

que sejam os gaja. faati)a modificadaa,
e que aea louvada em acta a directaria
pela correcção com que elescrrinen:ion
as suas "ataribuiç5ns.

Abstiveram-se do votar a direcioáa
íuarribrós do consellip fiscal.

O Sr. presidente suspende a'SessiN.a
ptir cinca rfinl.ans para . que • '7
zoei(niata3 se ',raparem com tas cedulas
vara a respectiva eleição do (;.onsetaa
fiscal. e suppleuta. Alaallacata..? seseiin e
pl'oeeeida a chamada, fruaaii rée7.)::;cirls
22. cedulas, cu. apuradas deram • sa
çuinte resnituto: Para o conselho fiscal:
Barão de 011 .. T alra Castro. José .Antara
tia Souza e coaonel . Paulo Vieira de Sou . •
.7,a; reeleitos coro • 79-1 votos cada uai.
Para supp!cabis: Charles Bua. Frenai•aal
José de , Moraes e connaendador Eula
Francisca Moreira um . 793 votos jada

O Sr. presitlenie proclama eleito; e
einposftuies nos cargos os nomes mais
woliclos acima, na mesma ordeal em q.do.
se acham.

O Sr. pre s. :dente ofrereceu •a, palavra
aos Srs. accionistas • e. não tendo quem
multasse fazer uso dellz• levanta a sea-
ag.o á uma e meia hora tia tarde, lavran-
do-se a presente acta que é assiguraia
pela mesa. — fiara° de Olivei?a Casto.
— Jayne V..no da Cunha Solto
Or. AUgUgt !) Cegar Boisso,	(1Y)

Debito,'
'Sinistros terrestres 	 	 169:524$958 -
Sinistros maritimos 	 	 20 n : 96911470 -
Conunissões, 	 	 348:525$564
Reseguros 	 	 76:701a230
Ordenados 	 	 30: 1 $849
Gastos geraes 	 	 .26:4163202
Honorarios da directoria....	 J.3:000$600.
Rescisões e anntillações....	 6:943f110
Alugueis 	 	 542A63
Da.spezas jadiciaes 	 	 . 325514003
Dividendos.. 	 	 50:000$000

Fundo de reserva:

20% s/Rs. 181:303$068 	 	 30:360/310 •

.Bonificação á directoria:

10 % s/Rs. 181:803$068 	 	 18: 180$333

-- Imposto sohjedividendo

5 0 10 S/Rs. _35:004003 	
6 (10 s/Rs..15:000$060 	  • '2•;630a.093

" .. " " •
- • Fundo • de prevideneia

dos cniptaagados:

4 V, sjits. 50:0003. 	  • 2:000$0nX)

681:610$551

• 614t310

18:350$957
36:447$900

5t11000

3.173:678041

1.oatmopoo
• 290:000$003

15:6C(4)(4
330:00W:000

30:^841550fl
1G6:0STi44-$
768:ffil¡S43
241:182340
325:7at4000

5:129é154
' 16:184506

9:090éI53
3:CO.;3000

3.004910
2 :650y.,00

3.173:6781941

200:000-000
, 15:000$060

330:000$000
7:239$160

1.957:3•43$079
169:800$960

-	 2:899a000
558361 a

38:874,5454
104:8753835

78:9464033

12:992$990
4:020000

16:3244500
55: .-..00a000
1:131500

21 746!,;170
9:690070

0:848$640

697$670

10:692$000

-9:559$989

29:843$760

16: 339$526

2:058$420

1:727$540

ociedade U. C. dos
Varegistas :

5 °/,, s/às.-181:803$068 	 	 0:030053

Porcentagem ao Conse-
lho fiscal:

6 °/, s/Rs. 59:090$000 	 	 3:000a030. • •

Lucrosseseasos:

Sb.:11 dast: szaia-ash.e.

Credito

39:521$990

:7181:6104531
-

raeados iarrestr 549:423n0ll
Pramics fitariam:as 	
Apoia- -	
Resliianções . 	
Renda predial 	

- 189:890AM.
.7: /5a.aa00-
3:683faSS
9 :Ofa4900.

Juros e :descontos 	 59:461030
Indemnizações pelos	 rese..

39:066f650
Salvados. 	 •	 2:317$010.
Gei"encia de hena de tercei 	

vos 	 23:801$295
Titulos de -Noplie1ade da

Companhia 	 '6:314731

Rio cle jaaeiro, 31 de dezembro de. 1921. .. Rio de Janeiro, 33 de dezembra de 1921.--
•-;.-tearáme Gculart,..ggarda-livros. - • Henrique Goulart, guarda-livros.	 •

• Directores: J. L. Go:nw	 reiX:"12 de Novaa.-Qaavto Per.
refra Nevcíl,-	 • •	 .	 (1.83)• •
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ANNUNCIOS
x.',asa, Avens

(S. A.)

.Acham-se á disposição dos Srs. accio-
:Pistas, na sede social á avenida Rio Branco
n. 20, os documentos a que se refere o
prt. 147 da lei das Sociedades Anonymas.
• Rio de Janeiro, 23 de março de 1922. —
A directoria.	 (1.830).

Sooiedado Anouyma Fabrica
Santa Margarida

ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIX

São convidados os accionistas a se reuni-
rem, ás 12 horas do dia 30 do corrente, no
escriptorio desta socie.lade, á travessa
Cruz Lima n. 15, para deliberarem sobre as
contas da administração e o parecer do coa-
olho fiscal, bem assim elegerem o novo

conselho fiscal nos termos dos respectivos
estatutos.- 1% directoria.	 (1.855)

•
•••n••,earror

Companhia Territorial
o Constructora..

Rua•Theophilo °goiti, 37, 1° andar

São convidados os Srs. accionistas desta
Companhia para se reunirem em assernbléa
geral ordinaria no dia 3 de abril á 1 hora da
tarde, na séde social, para tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço, contas da
directoria, parecer do conselho fiscal rela-
tivos ao anilo proximo findo e eleição do
conselho fiscal.

Logo em segida os .Srs accionistas deve-
rão reunir-se em assembléa geral extraordi-
naria afim de deliberarem sobre o projecto
de reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1022—
A directoria.	 (1.856)

Companhia Colorau

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São couvidados GS Srs. accionistas a se
, reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 30 de março corrente, ás 2 horas da
tarde, na sede social á rua D. Manoel
n. 28, afim de tomarem conhecimento de_
diversas resoluções postas em pratica pela
:directoria de accôrdo com o conselho fiscal
e de interesse economia° da companhia.

• Rio de Janeiro, 20 de março de 1922.—
A directoria.	 (1.839) ('

•

Companhia, Nacional do
• Communicações Sem loto

São convidados os Srs. subscriptorcs do
capital a se reunirem em assembléa geral, no
dia 29 do corrente, ás 11 horas, á rua Pri-
meiro de Março n. 107, para o fim de raso--
verem, na forma da lei, sobre a constituição
da Companhia Nacional de Communicações
Viam Fio.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1922.
Louis Edgar Sanceau.—Rocirigo Octavio Filho.

(1.858)

Companhia de 'Tecidos Nossa
Senhora do Flosario

' São convidados os Srs. accionistas desta
Companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 10 de abril do cor-
rente anno ás 14 horas, na séde social á
rua Theopliiio Ottoni n. 36, nesta Capital
Federal, para o fim de tomarem conheci-
mento do relatorio, balanço, parecer do
conselho fiscal e elegerem os membros do
referido conselho, que devem servir no cor-
rente anno, continuando á disposição dos
Srs. accionistas, na séde social, os do-
cumentos de que trata o art. 47, do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de inarço . de 1922.-
.4 directoria.	 (1.841)
411.11!...

Declaração

Para os fins de direito, o abaixo assigna-
do declara que foram extraviados os recibos
as. 1.300, de 6 de junho de 1917, e 2.413,
de 23 de junho de 1920, o primeiro do
abaixo assignado e o segundo de seu filho
Antonio Fernandes, ambos carregadores
numerados da estação Central, recibos estes
da quantia de 200$ cada um, dados pela
thesouraria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, e relativos ás cauções que ali fizeram
Para garantia de sua respo-nsabilidade como
carregadores.

Rio de Janeiro, 23 de março de_ 1922. !—
Manoel Fernandes.	 (1.857)

Companhia T..aetieinios Al-
berto  Iloehe

ASSEMBLEA GERAL PREPARAToRIA PARA COA-
STITUIÇA0 DA SOCIEDADE •

São convidados os Srs. subscriptores de
acções desta nova companhia a se reunirem
em assembléa geral, no dia 27 do corrente,
ás 13 horas, no escriptorio da rua da Qui-
tanda n. 63, 1° andar, afim de discutirem
projecto de estatutos e nomearem louvados
que avaliem os bens, anisas e direitos com
que entram para- a formação da companhia
os incordoradores Alberto Boeke, Jong
Coimo: e Sergio Neves & Irmão.

Acham-se desde já á disposição dos inte-
ressados, no local acima referido, a lista de
subscriptores de acções e 03 demais do-
cumentos exigidos pela lei.
- Rio de Janeiro, 23 de março de 1922.—
Os . incorporadores, F. Botelho Junqueira.—
Alberto Boeke., jong 4 Comp.— Por pro-
curação de Sergio Neves & Irmão, Renato
Monieiro Junqueira.	 (1.849)

C

•

 ompanhia do Oleos 0 PrO.
• duetos Chin-ticos

ASSEMBLEA GERAL ORDINARI

São convidados os Srs._ acciouistas a sa
reunirem, em assembléa geral ordinaria, no
dia 25 do corrente, ás 13 tioras,,no escripto-
rio desta companhia, á rua da Candelaria
n. 26, 2 . andar, afim -de tomarem conheci-
mento do relatorio da directoria e do pare-
cer do conselho fiscal, referentes aos actos
e coutas do armo social, findo em 31 de de-
zembro ultimo, procedendo em - seguida á
eleição da directoria- e do conselho -fiscal e
seus supplentes para o corrente anno admi-
nistrativo.

Ficam desde já suspensas, até a realização
da referida assetabléa geral, as transferen-
cias de acções desta companhia.

Rio de Janeiro, 10 er março de 1922.—A
directoria.	 (1.485)

Companhia Industrial de
Valençu •

São convocados os Srs. accianistas para
Se reunirem em assembléa geral °atinaria,
ho dia 31 do corrente, na séde da com-
panhia, á rua Primeiro de Março n. 86.
Nes!a as maibléa serão tomadas as contas
da diractoria durante o atino proximo pas-
sado de 19:41, eleita a directoria e conselho
fiscal e proposta a reforma dos estaturos.—
A directoria.	 (1-.846)

Companhias do T..oterias Na.
eionaos do Brasil

ASSEMELEA GERAL ORDINARIN:

Os Srs. accionistas desta companhia são
convidados a se reunirem em asaemblea
geral ordinaria, quinta-feira, 30 do corrente,
ã 1 hora da tarde, na respectiva sédeLásua
Primeiro de Março n. &I, sobrado, afim de
lhes serem apresentados o ,relatorio e cap-
tas da directoria, com parecer do consagro
fiscal, relativos ao anuo de 1921, de accUrdo
Com o art. 34 dos astatutos em vigor, e pro-
ceder-se em seguida á 'eleição do conselho
fiscal e supplentes'que teem de funccionar
presente armo administrativo.

Os Srs. .accionistas por nações ao p2r-
tador deverão deposital-as na thesouraria da
companhiwaté-o -dia 29, conforme determina
o § 1" do art. 23 dos estatutos.

Ficain suspensas as ,transferencias de
acções nominativas até o dia inimcdiato da
mesma assembléa gerai.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.—
A directoria.	 (1.620) (.

Ao .Commercio

Israel C°. Ltda. avisa aos seus amigos
e freguezes desta .praça, que fecharam o
eseriptorio da sua filial do Rio de Janeiro.
O seu gerente, Sr. B. R. Raia retirou-se
do,Rio e entregou a liquidação dos seus lie-
gocios ao Sr. John G. Cross, perito em
contabilidade, á rua de São Pedro n. 63.
1° . andar', o qual é a unica pessoa que está
autorizada por procuração a ropresentar
essa firma nesta cidade e para receber to-
dos os seus debitos.—Por procuração da
Ismael Co . Lida, Erasmo Corrêa de Afzureze:..

RámiIiteo a firma de Erasmo Corrêa de
Menezes. "Rio de Janeiro,.- 21 de março de
1922. Em testemunho da verdade.—Dama-
aio Oliveira..

wneel.

Empreza	 IEecuaLiLt

ASSEMBLÉ‘ GERAL ORDINARK

São convidados os Srs._ accionistas, a se
reunirem em assembléa geral ordinaria ás
14 horas do dia 30 de março corrente, na
séde desta cinpreza,. em Campo Bello, afim
de tomarem conhecimento do relatorio,
balanço e contas referentes ao anno social
findo de 1921 e parecer do conselho fiscal,
bem assim eleger o novo conselho fiscal e
-supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de
nações até aquella data. ,	 .	 ,

Canipo Dello, 10 de março de 1922.—
Jayme • Bernardes Cotriin, Presidente.

(1.841)
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General :Une e,trie S.. A.
ASSENI13f2A GERAL

Não tendo comparecido numero suificien-
te de accionistas para a assei-111)1U geral or-
dinaria, que devia ter logar no dia 2,1 de. 12-
vereiro proximo passado,, são. de novo con-
vidados a se reunirem no- proximo dia 25
de março, á uma, hora da tarde, na sédc da
sociedade, para tornarem conhecimento e
deliberarem sobre o balanço o contas do
anuo.. commercial proximo findo.

Os documentos a que-se refere o. ar t. 147
do decreto n. 434 vigente, continuam á
posição dos Srs. accionistas..: •

- Rio de Janeiro, .8 de. março. de 1922.—A
directoria..	 0.630

Companhia ' A.gsn'eareira
ricuniamiso •

A$SEMBI.11A GERAL EXTRAORD1NARL% -

(Primeira Convocação)
São convidados, os accionistas, da Com-

panhia Assucareira fluminense a se reuni-
rem. em • asseinblea'geraL extraordinaria no
dia 6. de abril, as.2 noras • da tarde, no
eriptorio, desta coamanhla. á rua .de. S. Lou-
renço,.n. 253, em Nictheroy.„ com a fim es-
pecial de reformar os estatutos. sodaes na
parte referente aos arts..6.,, 7' e 10.

Nictberoy, 21 do março de 1922.— Wal-
demiro Manlides Barreto, presidente.— fosê
Liberai& dos Santos, secretario.— Clito Ma-
nItEes Brrrcto, thesoureiro. — Manoel Can.
dido . da Silva, gerente.— Antonio Ladeira .—
Francisco Ignacio .cirt Silva Juniór.	 Ma-
mel Soares	 Antonio: Luiz Santa
Rosa. — Walfrido Alves da Marins.

(1.7791
~:601~~~~." 	

IÇOMPPtilid ti) IINT'aeiOnal.- de
Uleetrielda,do

AsSEMBLÊA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os -Srs. accionistas a SC

retinirem no escriptorio da companhia, nesta
êidade, no dia 30 do corrente,. ás 13; horas,
afins de deliberarem sobre o relatoria da
directoria e balanço, relativos ao- exercido
•de 1921 e- procederem a eleição da conselho
fiscal e os respectivos supplentes para o
anno corrente.

•No escriptorio da companhia acham-se' 4
disposição dos Srs. accionistas os docurntir
tos de que trata o art.:147 do decreto-nu-
mero 434, de 4 de julho de . 1891."

Rio de Janeiro, 13 de- março de 1922:—.
.Domingos Louzada; presidente'. (1.824) (i

:Socied.ade. A..flOflVnaa Coopew
inativa, 117,c.lawnica

Communica-se aos Srs. accionistas, que. a.
pariir de 2 de abril proxim0 futuro se paga
o dividendo do balanço. procedido a 31. de
dezembro de 1921 á razão de 125, por acção,
correspondente a 12 '1. sobre o capital:.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1922. —
José de "Irak Teixeira.	 • (1.821) (-

r'abricía Santa. IlreiorSa
ASSENÁÉLEftr GERAL ORDINARIA,

Sikn convidados. os Srs...accionistas desta
c.uorproiltia. a se reunir:eu-LM assembieta. ge-

•mal oral/lula. na dia 24- de março, ás 13
horas, na séda s ocinr,r afim. de tomarem:com
1111eCiMeili0 do relatorio, .contcs- da directa-. •
ria e parecer do conselho fiscal, relativo ao-

,
•
/fula social nado,. ezn 31 de dezeuntan de

..1921, e elegerem e aovo,consell»,asealè e
,onalentes..	 - •

No de saii;t.,frá.--.1atimia. Lgtiig4u. Lea2.
ara42.1):(10, dire:t $.

A.' Praça •
A firma Salvador Cuffari Celup,., em li-

quidação, convida os seus amigos e forne-
cedores, que se julgarem ciedores,.(ern con-
tas correntes . ou em findos) a. virem liqui-
dar as suas. contas dentro do prazo de dez
dias.
• Rio de Janeira, 21 de março de 1922. —
Salvador C'uffari 6, Comp.

(L798).

Conapanlala do Viação e Te.
ciclos Industrial Campista.

Não tendo comparecido numero legal de
accionistas.para a assembléa geral °rano-ria
que devia realizar-se hoje, ás 2 horas da
tarde; ficam convidados os Srs. accionistas
para a reunião da mesma, a realizar-se em
'27 do corrente, á mesma hora, no predio á
rua Primeiro cie Março n.. 131, l a andar,
'afim de tornarem conhecimento do relatorio,
balanço e contas do exercido fiada em 31 de
dezembro de 1921 .; beta como, elegerem os
membros do conselho, e- seus, supp T en-
tes, para o exercido, de 1922.

Rio de Janeiro, 22 de março de-1922.;--
A directoria.	 (1.804) (•

Companhia, do SegnreS
ritimos o • Terreistres
demnizadora

ASSEMMAA GERAL ORD1NARld 	 •

São convidados os Srs. accionistas a Se
zeunireiniem aasernblda geral ardluaria.„
Sede da companitia,s 4 rua. da Quitanda, 120,
no dia 31 do corrente, ás 14 horas, para to-
marem conhecimento do relataria da dire,
ctoria, relativo ao. exercido: de- 1921, pare-
cer do conselho fiscal e exame das respe-
ctivas contas -
• Proceder-se-ha na mesma occasiãO . ffi elei-
ção de um director e dos- membros doo:m-
edito-fiscal e dos, seus supplentes, por- ter-
minação dos respectivos mandatos.

Ria: de Janeiro ), 15 de março. de . W2...--OS
directores, —Alerto Seistini.—Victat Polua.
—Seraphim. Fernaiuies Clarojanior.,

. (1 .62)

	

IML	

Companhia ll'aterictest do
Construcçao

- Ficam os Srs. accionistas gnvidados a
apresentar no escriptoricr, da companhia, â
rua Buenos Ayres, n. 25, loja,. da dia 3't do
corrente. em diante, das islãs 15, horas, as
cautelas representativas das acçdes que pos-
suem afim de lhes ser ,pago .0 yigessimo
dividendo á razão de 12 0/„ ao atino sobre o
capitai mil sejam 12$ pot acção'.,

Ri0 de Janeiro,- 23 de -março, de 1922.—.
P: B. de Caquaira Li/na,, director-presidente.

(1.813) (•

•
S. .A..twayuagi tnyuci. ca..giaop

-
A85E/11E.Lri..5.-GERAL, EXTRAORQINARix

eartvida-se- os Srs . aceiOul* stas a. se reUni-
rem eni assgmbiéa gerai eifiraordloaria
dia. 25, do . .corrente; Ines ás; 11 horaS, na. s6de
social  patà tomar COnileCimento dapropostas
de arrendamento: e- autokizar a dieectoria, a
obrigar todos os bens socius em opernbes
financeiras n. -para cumprimentes. de con-
tracios.
• Rio dp Jaatire,, 21 . de ,març,a, de 1011.,—

(1.8Q7), ('

•. •	 • -
13anco -Predial cio ):€41-,a do do

Ftio do Janeiro

Na coiriorinidade dos nossos 'estatutos,
art. 16, convidamos os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 8 de abril proximo futuro ás 15 horas
e meia, na sédc social, á rua Visconde de
Uruguay n. 503, para deliberarem sobre o
relatorio da direcioria, parecer do conselho
fiscal, contas e balanço do exercicio de 1921,
eleição da directoria e dos membros do
conselho. fiscal.

Nitheroy, 22 de março de 1922.— Lema
Magalhães, presidente.	 (1.828) (•

S. A. 4C-bmpanhin Congtrue-
. tora caucc.o,

-Rua dos; Ourives 55— 53

Acham-se á disposição dos.Srs,..accionis.
tas no escriptorio da sede social, os do.
cumentos de que trata a art. 147; da de.
ereto n. 434, de 44e julho de 1891.

Rio, de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922-
A directoria.	 (4920)

nane° do Feio cie traneiro

20— Aliandega . -- 2Q
fiLDIVIDENDa

A partir do' dia. 27 doicorrente, pagar-se.'
ha na thesouraria deste bane° o 6 dividen-
do á rázão,de 12 Vd a/a, correspondente nó
20 semestre de 1921.

apagamento será; leito diariamenle por
ordem alphabetica. 	 •

Rio• de Janeiro, 20 de março de 1922...—
Luiz Alves. Vieira', director-secretario.

(1.775))

Juizo 'de Direito da S,eguuda Varl
Civel	 •

'Faltencia da, S. A. Fonseca Rachada
O infra assignado estará á: disposiçã,ado9

interessados, diariamente, das 15 ás 19
horas, em seu cscriptorio á rua Theophilo
Ottont a. 155, sobrado (esquina da rua
Uruguayana).

Rio de Janeiro, 21 de março de 1922....
Luiz B. Ottoni,. Equidataria. • • (1.786)

Sociedade .A.uonyina-Compao.
- uhla Conslaructoira canc.00t

São convidados os Srs .. accionistas- desta
companhia para se reunirem em assei/11)16a
geral: ordir.aria, na dia 31 de março de 1922,

- a 1 hora da tarde-,,no. seu eseriptorio com -.
merciat,. sito á rua dos Ourives n.. 58; aUm
de resolverem e- tomarem conhecimento cht$
contas- do exerefcia 'soder do anuo , proximo
-passada e elegereux o conselho; fiscal para
o corrente anuo.

As transferencias dc acções , ficarn sus.
pensas nos ires dias anteriores ao da re.;
união:•da asserubia..

Rio de lb.ng	
(1 .635)

de. março der 1022.--‘.
A directoria.

I

GULAMENT.0 DA . SAUDr ,
• isTIBLICS, -

.	 .	 .	 .
er..:posfo. venda). na The sottrall.

:da Imprensa Nacional; o--novo re„ctufarneattr.,4
Decreto o. 15.003, de 3 de setembro, dT

•1921.
Pret.:0k db. catentplat 3tec.IN
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

AS eneonnundas do obras que silo
forem acompanhadas da importando
destinada ás dospezas da porte e registro
no Correio não serão attendidas; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou do exemplares do eDiario Officrats,
sonos do Correio, ou estampilhas de solo

adkesive..
As vondas superiores a 160900 toem

abatimento da 15 % (art. 42 do Regula.

mento).
As obras que estão essigadadas com

nal — -.- Pertencem ooi, diversos

.P.Unister io s o não toem Abatimento. cx.-

fepto as mLois Munes da Republica, que
tem o .abatimento de 30 Vo em virtude

do Cilicio do Miaibt,erio. da Juctiça nu-

mero 1.204, de 6 dc.aosto do 1904.

Annuario de Logi41.1ç-eo de Fazenda, por
.Alfenso Duarte Ilinct.ro:

Anuo. de 1016... 	  ..	 0000
Auno do 191; 	 	 1%000
Anno do 1918 	 	 . 8$000
Atino de 1919 	 	 0000

A.cCidentes do trabalb.o (Deers. D. 3.24,
13.493 e 13.484 ) 	 	 .	 200

Acção Penal (Amplia aj. Lat. n. 028,
de 28 do outubro, e decreto n. 3.175,
de 4 de novembro Oe	 lt3ÇO

água (Regulamento para a aerecacao
das taxas do consum d'). Doer, nu-
mero- 11.5 .21, do 10 de março de
1915.,	 8560

Mricultura (Cr:ti o Mitost.c.i-io Ga, .
Doer. il. 1.60d, do 29 d(3 (ieZe,)!üro
do 1906 	  ....	 .

4liando-0as (ftelatot'iti apreutuuo al.
Ministerjo da14'az ,:erta 3obise fiscali-
zação das), por Leopoldo 1,. de iN.,!en-,
car . 	

(armazene goraers (Regulamento para o
estabelecimento de). Derr. n. 1.102,
do 23 de novembro do 19l3 	

kistrenowle.(Traitó d'), de E.
Liaia .• 	 -	 SOCO

irypos de obras *farte —

Loira dcs (Mictares, Moreaderias o Na-
vios (Crêa a). Decr. ti.8.249, do
22 de setembro de 1910. Deu. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento e Regi-
mento	 MOO

Reinos -- Carteira de Bcdcseonto.
Banco do Brasil (Dec. n. 11.635, de
21 de janeiro de 1921), Fiscalização
dos bancos e casas bancarias (De-
creto ri. 14.728, de to de indr:o
1921) ., Fiscalizaçãb das operações
ca.mbiaes e brincarias (Dre. numero
157. dc, (IQ jlln110 de 1)21).	 4$000

O.
Caixa do Amortieação ritegulenteni3O da).

'keret° o. 6.711, o 7 de noveinero
de 1907 	 •	 	 	 1*000

Carta Geral da Ilepubiica,
ri:n(1 de Sá (M) 	  .1oz:oro

Casamsnto Ciril (r.ci	 Ile;v.a'A/13/1-
1..f,c) om ornem airhabet..lea, por M.
André (ti ltoc/la	 . 	

eudigo Civil Drasileiro (Lei n. 3.671,
(b-, 1 40 •,¡areire dr.., 1 (16. C)1-11 as unr-
r,eili e2	 o. 3.'.125,

-ir,do jahoiro nts.: E910 (M)	 28000
Co digo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-

tivos á sua claituratját (M)
1° volume ............ 	 .	 108090
2' voltinie 	  1011080
-- Projecto (Trabalho da Commissão da

(.',amara dos Deputados) -- 8 vo-
lumes (M)	 .	 	  20000

• Projecto (Commissão Especnd do &-
nado), 1° volume -- Parecer do c-
nador Buy ilarboPa (M) 	 	

:

- Projecto (Commiss5o Especial do Se-
nado), 3 0 volume (M)....1 .	 3l1.800

— Projecto do Dr. Antonio coelblig000-
drigri.e.

Cutrt da Orphãas (Regi/tumulto para a
c.,eripltf raçiit. , do). Decr. ri. 5./43. de

túaro do 1897 	 	 4,6006
Utiactarice, t'el.eracs (Dit novas iti,.',tru-

ces.. rara o serviço das). Deu. . nu-
11M1'0 9.285, de 30 do deaCrilbri)
4.91 t	 5500

Ccilector :Cedera/ (Manual do). G. Ga-
traia37 .e, Adolphu Curio 	 	 U396.

Corapita0i0 das /eis Mentes sobres as roe:
ganizaç	 inuão	 nicigal do District.) Fe.
dnral, polo Dr. Alnxandre Soares da
11,1ello"*(M) 	

CNICCSSÕOS de panou d'agun 1Regula-
monto para as; .
24 de

Coneolidgio	 le jóia L: $ A4.1!
digas.,	 • I o•' • • r, e e• • .

Coneo/idaglo dia leis relati, li-
mites das eircumacripçiet, u1ielaria4do Districtp Federa/	 . . •	 31OU

Contrabando (Repressão do).. Doer. .11u-
mero 10.037, do LI de ieve..reittowdaid1913).

5-, Corrige o regulamento expedido pele
decreto supra citado. Deor. 1)., 12.419,
do 21 . de março de 1917 	

Contrabaado	 $e fiett processo, par A.5011c0/0.0.ic Araujo Corre. 	 	
2

Constituição da ficruillee . 	 	 140C)
.	 .

Constituinte RepUbliCalla (A) -- 2 .N
Acerlor t1T , Ronre., 3(1600

• •Coinvomo (lit, r,f.tuar para a	 , _
dzwiitt e j'ienionritil do imposto ,o..

ti. 1 ,n .tS•át3, do Zes

Currozeres de Fundos Publicas Z.:-
tomento dos). Doer. n. 1.350, de 20 de
abril d	 184E.1 ..... ‘.-•	 .	 s;.see

Cheques (Regulamento sc;br(:
de). Doer: n. • 2.59t, • de•	 f i e a..ost.0
CIO 191"	 	 Vo0

ChoregTaphia da Provineia do
Coará 	  • • • ,. 	 	 1$000

contabilidade publica UnFt7.1/ees
o serviço ,tera( de) lutripteliendonno
as In4rtiectics pata a Ld;;T-ire
escrip(urção por partidas Joro-4a
Dcci'. it. 13.470, de 3 de suieo..1!.•
do 1919 	 	 .	 ,

Companhias de Seguros
das) 	

Clubs do mercadorias
dos) 	

tDiccioni,rio GeograNd.:-.1.1	 àtuilatS
Brasil, pelo Dr. Frl,;, : z,;() T	 ci.i Fer-
Coiro	 Gt080

Dosas, portos rnaritinio, ato.
rio da legislação sotrc), uGe Ca.etaLo
Junior .(M), 	 	IMOS

necretoe do Governo rrovisorio:
de marco de 1890. 	 .
ie maio do leo.	 -•. 	.
de outu.brO do. 189P . , ,.......
do janeiro de
do fnv-r ofr r n 	 '.•

•
.

W.60o
166006

28200

1,0b0
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31000 galhães, 2 volumes	 (M).....	 41000
03000 dá 1832 	
31000

Hiatoria Constitucional do Brasil. 	 Pelo
Dr. Aurelino Leal (N). 	 	 51000•

1833....:
21000 do 1834 	
3;590 de 1835 —
31000 I e de 1836 	
21000 de 1837 	
31000 Isenção de direitos adDallelfZ3 (tiagma- de 1833 	
41060

menta para as, concessões de).	 De-
creto numero 8.592. de 8 de março de 1839 	

41500 do 1911 	 ...,..	 000 de 18•10. 	
41500 Industrias e	 profissões	 (Regulamento) de 1811 	
410 reis 	 	 11009 de 1812 	
51190 Invalidez dos funceionarios publieos da de 1843 	
81009
51008

União	 (Regulamento p31,1 os exames
de).	 Decr.	 n.	 11.447, de 20 de ja-
neiro do 1915...... 	 1500•

de 1844 	
de. 1845 	

61000 de 1846 	
431100 cie 1847 	
81000 de 1848 	

.21009 de 1849 	
41009
54000

Jogos permittidos	 (Approva	 o	 regula.
mento para a cobrança - e fiscalização
do imposto de 2 % sobro quantia, em

de 1850 	
de 1852 —

5382 Sexta-feira 24

1° e 2° faseieulos	 es000
3° o ultimo (1390) 	 	 21000

Decisbes do Governo (ColleeCõee de)!

1830 ...... •••..••..,•••• n24e nei

45...4

. • •Ak

	 uoit

• as.. ••• • •

g
6•• G 1..• • a.

-zus
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de 1914 	
de 1915 .....	 • •.. • d.et•

ellelegaciaiFiscaes (Crèa o lognr de cozi-

janeiro de 1001 	 	 11000
tenor nas). Deer. g. 1.178, de 1f) cie

Deaapropriaçõe s por necessidade ou utie
iidede publica da IrTaãO e do District°
:Cedera' (Lei o regulamento). Decre-
tos ud. 1.021 a 4.eede ue 26 do eeesto
o 9 de setembro de 191.3—,	 $509

.Direitos Antoraes (Defino e garanto os).
Lei n. 490, de 1 de agosto de 1898
e Doer. u. 2.577, do 17 de janeiro

$500de 1912 	  a.• • • • .4...za ore

Ensino Secundaria e Superior da Repu-
bliea (Reorganiza o). Deer. n. 11.e"
do 18 de neve° de 1915.. Are 11009

E
râncidas (Leia soiera). le..a.024 de 17

de dezembro de 1909., . 	  avo
rataras e contas assadas (Regula-

mento paru a eobraeça do seklo sobro
es). .Decr. U. 11.527, de _17 de marco
de 1915 	 	 $100•

facturas Consulares. Deer. n. 14.039,
ele 29 de janeiro de 1920.... $500

:rrinceionarios Publicos (Estabilidade
L (NE). Per Araujo Cattr0.~.2.7 24009

11
Herança	 (Nos casos cie suceessão ab-

intestato) — Deer. n. 1. $ 39, de 31
-do dezembro do 1907 	 	 OCO

Historia dos tres grandes capitães de
antiguidade (Minitel, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar	 31000

Hydrographie du Rant Samt Francois,
por Eme. Liais 	 	 	  • le$000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-

gero nos...) Doer. n. 14.808, de 17
de maio da 1921 	 	 1509

Justiça Federal (Completa a) Lei n. 221,
de 20 de novembro ee 1891 	 	 4500

Jurisprudencia da Supremo Tribunal Fe-deral (Collecções dos aceereãos) (kl):
e Anuo dá 1895..... 	  .., 21500
; Anna de 1897. 	•	 4 8S000
1 'Anu. o. de 1898 	 . 	 e 81000
Anuo de 1899 	 e....ad 91000

_	 Armo de 1900 	 ....e $1000
Justiça do Districto federal (Reerga-

rdzação,da). Deer. EL 9.2v3 de 28 da
dezeodeo do 1911 	  11300
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Legislação Eleitoral Acham-se á ven-
da, na Thesouraria da Imprensa Na-
cional ,os decretos ns. 4.215-4.227, de
dezembro .de 1920 e 14.631, de janei-
to de 1921 ? que modificam a legista-

• ção eleitoral, preço.. O. Oft 94,	 1580
Limites (Questão de. ..	 Minas Ge..

raes versus S. Pauto), Professor F.
de AS31$ Cintra 	 • 21090

Livro Verde (Documentos DiplomaJeos
da Brasil na Guerra da Europa) (M):

10 volume 	 e 51000
• 2' volume 	eeseedeeetei G11080

O 1110 OFPICifAL	 Mato de 1924

Leis (Colleueões de):
do 1808 a 1809 	 	 •Is em • •3

do 1810 a 1811 	 	 :d1

de 1812 a 1315 	
da. 1816 a 1817
do 1818 a 1819
do 1821 .. .. 	
de 1822 	 	 ..
do 1823 	
do 1824 	
do 1825 	
de

2 volumes
de 1855 	 ..
do 1856 	
do 1857 .— 2 volumes
de 1858 — 2 volumes.•. • •..
do 1859 — 2 volumes. • .. •••
de 1860 -- 3.volutnes 	
de 1861 — 2 voturnes.•••.,
de 1862 	 2 volumes.•••.,
da 1863 — 2 volumes 	
de 1864 -- 2 volumes.•••ee	
do 1864 — (Additamen'tes) 	
der 1865	 2 vorumes 	
de 1866 — 2 volumes
de 1867 --e 2 volumes
de 1868 — 2 volwreee...•••P
le 1874 -- a volumes 	
da 1875 — 3 volumes 	
do 1876 — 3 volumes.......
de 1871	 3 volumes 	 	
de 1978 — 2 volumes 	
da 1879 e- 2 volumes........
do 1880 — 2 volumes 	 _ e
do 1881 — 3 volumes...
do 1882 -- 3 volumes 	
da 1863 -- 3 volumes......
-de 1864	 2 volumes..


